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E L C R U C E R O " C U B A " S A L I O E S T A M A D R U G A D A C O N E L R E G I -
M I E N T O " M A C E O " A L M A N D O D E L C O R O N E L E D U A R D O P U J O L 
E l G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n p r e o c u p a d o 
D e s p e d i d a , v í t o r e s 
y a r e n g a a l a s t r o -
p a s . - L a s o p e r a c i o -
n e s m i l i t a r e s d e 
a y e r . - P e r s e c u c i ó n 
a l a p a r t i d a d e 
B a l d o m e r o A c o s t a 
D e c l a r a c i o n e s d e 
l o s d o c t o r e s F e -
r r a r a y C a b r e r a . 
U COMANDANTE D E L « C U B A " 
L L A M A D O A P A L A C I O 
Ayer, a las cuatro de la tarde, dea-
embarcó por la Cap i tan ía del Puerto 
U comandante del crucero "Cuba"1 
leniente coronel s e ñ o r Oscar F e r n á n -
dez Quevedo, en c o m p a ñ í a del C a p i -
tón del Puerto interino, s e ñ o r Panne, 
Círigicndose acto seguido a Palacio, 
por haber sido llamado urgentemente 
por el señor Presidente de la R e p ú -
blica. 
Después de cinco minutos de estan-
cia en la m a n s i ó n presidencial, el co-
mandante del "Cuba" r e g r e s ó al 
puerto, acompañado del c a n i t á n P a n -
ne, dirigiéndose ambos a l crucero en 
la lancha "Habanera". 
Decíase que el s e ñ o r F e r n á n d e z 
Quevedo había recibido importantes 
y secretas órdenes del general Meno-
cal, sin saberse c u á l e s fueran ellas. 
ATRACO E L <<CÜBAW 
Minutos después de volver a bor-
do su comandante, el "Cuba" se puso i 
en movimiento, dejando su fondeade-
ro en bahía y viniendo a atracar al 
muelle de Cabal ler ía , donde quedo 
atracado a las cinco de l a tarde. 
Numeroso públ ico a c u d i ó al mue-
lle para ver el crucero, pero por or-
den superior la po l i c ía del puerto h i -
zo que el público se re t irara fuora de 
la reja de los muelles. 
LOS O F I C I A L E S D E T E N I D O S 
Al atracar el "Cuba" se vieron so-
bre la cubierta de popa a los oficia-
les del ejército que se encontraban 
detenidos a bordo. 
Eran ellos los capitanes W l t h -
tnarch, Socorro Méndez , Carabeo e 
Ibarra y los tenientes Monteagudo y 
Algarra. 
m . R O y T R A S L A D A D O S 
A L M O R R O 
Poco después dichos oficiales des-
embarcaron del "Cuba", a c o m p a ñ a -
eos del alférez de navio s e ñ o r Reina , 
Riendo algunos saludados por parien-
tes y amigos. 
Creyóse que iban a ser trasladados 
por tierra a alguna fortaleza; pero 
los seis oficiales pasaron por l a ex-
planada de la Capi tan ía y embarca-
ion de nuevo en la lancha "Habane-
«H, con la sola c o m p a ñ í a del a l f é r e z 
Peina, d ir ig iéndose a la fortaleza del 
Morro, por donde desembarcaron, 
Quedando en aquel lugar y regresan-
Jo luego el señor Re ina a bordo dal 
Cuba". 
E M B A R Q C K D E T R O P A S 
Minutos después de sal ir los oficia-
íes fletenidos se e m p e z ó a embarcar 
^ el crucero "Cuba" gran cantidad 
le Pertrechos y tropas, las cuales 
provenían de varios lugares, viniendo 
LA ARENGA DEL CORONEL 
HEVIA A LAS TROPAS 
Palabras del Secretario de 
Gobernación, coronel Aurelio He-
Vla. a las tropas que embarca-
ron esta noche a bordo del " C u -nutnc a oorao ac i n̂ u-
íI mando del coronel P u -
Soldados: 
E l Honorable Pre«id«i»te de la 
^publica, el ilustre General Me-
" ^ a i , me ha encomendado el alto 
honor ¿ e despediros en su nombre 
y en nombre del Gobierno; y 
j-unplo con ínt ima sa t i s facc ión su 
Enroso encargo. E n esta hora 
*0'emne de la historia de nuestra 
Patna vais a escribir una p á g i n a 
S'onosa, salvando la nacionali-
aü de los ambiciosos y desel-
lados qae han atentado contra 
Paz pública, y v a » a salvar el 
lo?0*! í.*1 Ejércit0 cartfcando a 
,0» traidores. 
m ? ^ a<lv«rtiros, por encar-
,taiab'^ del Presidente, que 
se Ia . S ^ r r a no hay e s c a l a f ó n ; 
lor A ^ POr mérÍtM y por va-
todoj vosotros os está 
c u l l ^ Cainb0- ^ 
H I T f 1 ? ^ y Provecho- Los 
c C t A T M ^ c i a l y man-
S Bobine ^>.ara P ^ m i a r vuestros 
li| V:f servicios. 
j Viva el Ejérc i to ! 
' V , v a la R e p ú b l i c a ! 
CINCO I>E LOS S E I S O F I C I A L E S D E L E J E R C I T O Q I E ESTABAN A R R E S T A D O S E X E L CRUCERO " C I B A " T QUE F U E R O N TRASLADADOS A Y E R T A R D E A L A F O R T A L E Z A D E L MORRO. LOS QUE 
A P A R E C E N E N L A F O T O G R A F I A , TOMADA A L ATRACAR E L BUQUE A L M U E L L E D E CABALÍERIA, SON: CAPITAN MENDEZ, CAPITAN WITHMARCH. T E N I E N T E MONTEAGUDO, CAPITAN CA-
RABEO Y CAPITAN I B A R R A . SOLO F A L T A E L T E N I E N T E A L G A K R A . QUE E S T A B A E N E L I N T E R I O R D E L "CUBA". 
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P O R U N S U B M A R I N O 
D O S B A R C O S M A S , U N O I N G L E S Y O T R O N O R U E G O , S U F R E N L A M I S M A S U E R T E . 
C O N T I N U A N L O S I N G L E S E S H O S T I L I Z A N D O L A S L I N E A S A L E M A N A S . 
LA NUEVA CAMPAÑA 
SUBMARINA 
B Á B C O S H U N D I D O S 
Londres , Febrero 18. 
L a agencia L l o y d anuncia hoy qne 
han sido hundidos los siguientes bar-
eos: Tapor I n g l é s "Afric", de 11,999 
toneladas. Parte de l a t r i p u l a c i ó n de-
s e m b a r c ó . 
E l "Afr ic" que p e r t e n e c í a a la W h l -
te Star L i n e , fué hundido por un sub-
marino j diez y siete de sus tripulan-
tes han desaparecido. Yapor i n g l é s 
« F o r e l a n d " , de 1,160 toneladas y e l 
barco motor norueeo ""Nest'*. 
I N F O R M E S D E L 4*LLOTDS, , 
» Washington, Febrero 18. 
L a Age::cia de segaros m a r í t i m o s 
"Lloyds*' Informa que el tonelaje de 
los barcos hundidos hoy por los sub-
marinos alemanes asciende a 6.808. 
E l nombre de todos los yapores echa-
dos a pique han sido publicados en 
despachos de l a prensa, exceptuando 
el b e r g a n t í n i n g l é s "Ada", de 187 to-
neladas, que el "Lloyds" anuncia fue 
hundido por los c a ñ o n e s de un sub-
marino, sin preTio aviso. Su tripula-
c ión fué sa lrada , 
E L H U N D D I I E M O D E L « S A X O -
N I A N * 
Queenstoirn, Febrero 13. 
De los tres fogoneros americanos 
qne iban a bordo del vapor I n g l é s 
"Saxonlan" cuando f u é bombardea-
do, torpedeado y hundido por un sub-
marino a l e m á n el m i é r c o l e s pasado, 
uno de ellos. James Weygard, resu l -
t ó herido por el casco de una granada 
j se hal la ahora en e l hospital de es-
ta ciudad. 
Elwood Moore, de St. Lotus, fogo-
nero americano del "Saxonlnn". dice 
nue el submarino que hundió el bar-
co s in previo axiso e m p e z ó a c a ñ o -
nearlo tan pronto estnro a tiro. T^ey-
eard f u é herido mientras se a c o g í a 
a uno de los botes. Thomas Wl i l iam 
timonel, f u é gravemente herido, mu-
riendo poco d e s p u é s . 
E l ataque ocurr ió a unas 2.>0 mi-
llas de la costa. Uno de los bofes con 
23 tripulantes, esturo en e l mar unas 
6^ horas antes de ser recosridos sus 
ocupantes. E l c a p i t á n q u e d ó prisio-
nero en el submarino. 
A L E M A M A y O H A H E C H O P R O -
P O S I C I O N E S A L O S E S T A D O S 
U M D 0 3 
B e r l í n , Febrero 18. 
M é g a s e absolutamente aquí que 
Alemania en una nota a los Estados 
Unidos, o por n i n g ú n otro medio, ha-
ya hecho Indicaciones para er i tar l a 
truerra. Reiterase qne e l Gobierno 
Imperia l no permite que exista du-
da algnna en ninguna parte respec-
to a í a p o s i c i ó n que ha asumido en 
la c a m p a ñ a submarina y que no de-
be hablarse ni pensarse en que pue-
da desistir del programa que se h a 
trazado, 
E n r i s ta de esto, d e c l á r a s e autorl-
zadamente en los c í r c u l o s oficiales | 
que cualquiera nueva n e g o c i a c i ó n o 
cambio de notas con los Estados U n í 
dos debe desecharse como improba-
ble y sin g a r a n t í a s . 
E l origen de l a noticia se atribuye 
a l reciente anuncio hecho por con-
ducto del gobierno suizo de que Ale-
mania q u e r í a entablar negociaciones 
narr, enmendar el tratado de 1799. 
V E \ C E N L O S P L A Z O S D A D O S P O R 
A L E M A N I A 
Amsterdam, Febrero 13, 
Se han rencldo todos los plazos de 
gracia dados n los barcos neutrales 
para qne dejen de navegar en las 
zonas prohibidas por Alemania, s e g ú n 
nrtlcias oficiales recibidas aquí de 
Ber l ín , L a s noticias agrega" un» ta 
Inmunidad para navegar en las zo-
nas del A t l á n t i c o y el Canal do l a 
Mr.nchn, c e s ó el 12 de Febrc io? en l a 
zona d«íl Mar Negro, el 6 del mismo 
mes s -3 zon?• dcí Meditei i'.r.^o e l 
10 y que por lo tanto, en todas las 
zonas prohibidas quedan en vigor a 
partir de esta fecha las advertencias 
que se han publicado. L o s barcos que 
entren en las zonas prohibidas lo ha-
rán con pleno conocimiento del pe-
ligro que corren ellos y sus tr ipula-
ciones. Se hace saber expresamente 
que todas las noticias de origen hos-
til acerca de haberse torpedeado bar-
cos neutrales sin previo aviso, antes 
de las fechas mencionadas, carecen 
de fundamento. 
L o s plazos de gracia mencionados 
t a m b i é n fueron concedidos a los bar-
cos enemigos de pasajeros, porque 
era muy posible que llevaran pasa-
jeros neutrales, los cuales probable-
mente d e s c o n o c í a n las disposiciones 
acerca del nuevo bloqueo. 
I N G L A T E R R A Y L A C A M T A 5 A 
S U B M A R I N A 
Londres , FebVero 18. 
L o r d Curzon, en un discurso que 
p r o n u n c i ó en l a Cámara de los L o r e s 
d e c l a r ó que el Almirante Jell icoe no 
estaba descontento del n ú m e r o de 
submarinos americanos que j a m á s r e 
g r e s a r á n n Alemania. 
L O Q U E D I C E N L O S T R I P U L A N -
T E S D E L Y A P O R " O X O N I A N 
\owport NeifS, Y a . , Febrero 18. 
L o s tripulantes del vapor "Oxo-
nlan", dicen que el vapor fué hundi-
do por un submarino a u s t r í a c o que 
lo a t a c ó en el M e d i t e r r á n e o , el 28 de 
Diciembre. Dicen que algunos de sus 
c o m p a ñ e r o s , que se encontraban a 
bordo del submarino, fueron salvados 
por un c a ñ o n e r o f r a n c é s , pero que 
otros se cree que hayan perecido. 
E L C O N D E Y O N B E R N S T O R F F S E 
E M B A R C A H O Y P A B A E U R O P A 
Washington, Febrero 13. 
E n nn m e m o r á n d u m dado a la pu-
blicidad, antes de sal ir esta noche! 
p a r a Yew Y o r k , de donde e m b a r c a r á 
para Europa, el Conde Yon B e m s -
torff e x p r e s ó e l deseo de que la gue-
B o l s a d e N e w Y o r k 
F e b r e r o 1 3 
EDICION DEL EVENIN6 SUH 
A c c i o n e s 8 9 0 , 7 0 0 
B o n o » 3 . 6 0 3 . 0 0 0 
CLEARING HOUSE 
Los checks cfcnjeadoi ayer 
en la "Clcaring-Hoose" de 
New York, según el "Eto-
rJng-Sun". importaron 
4 2 0 . 8 8 4 . 5 4 0 
r r a entre los Estados Unidos y Ale -
mania no llegue a ser nn hecho y que 
se reanuden las relaciones amigables 
entre ambos p a í s e s . 
E l ex-Embajador, con sn esposa y 
e l personal de la Embajada sal ieron 
de Washington esta noche en tren 
especial, puesto a su d i s p o s i c i ó n por 
el Departamento de Estado, y escol-
tado por miembros de la p o l i c í a Se-
creta . Todos e m b a r c a r á n a bordo del 
vapor d a n é s "Freder lck Y U T ' p a r a 
Copenhague, v ía Hal i fax , m a ñ a n a a 
las dos de l a tarde. 
I N F O R M E D I P L O M A T I C O 
Roma, febrero 18. 
D i p l o m á t i c a m e n t e se anuncia que 
Austr ia e s t á tratando de evitar l a 
ruptura de relaciones, con los Estados 
Unidos y al objeto ha ordenado a sus 
submarinos qne enarbolen la bandera 
alemana en aguas que nc sean del 
A d r i á t i c o . 
I M P O R T A N T E R E S O L U C I O N 
Washington, febrero 13. 
E n el Senado se ha presentado una 
r e s o l u c i ó n autorizando al Presidente 
para qne abra los puertos americanos 
a los barcos beligerantes cuando otro 
beligerante intente l levar a cabo una 
guerra Ilegal en e l mar . E l efecto de 
esta r e s o l u c i ó n si se aprueba s e r á 
permit ir a los barcos aliados que usen 
los puertos americanos como basQ na-
va l mientras que los submarinos ale-
manes c o n t i n ú e n sus operaciones a ú n 
« n el caso de que los Estados Unidos 
vayan a la guerra . 
C O N F E R E N C I A D E E 3 I P E R A D O R E S 
Amsterdam, febrero 13. 
Gran i n t e r é s ha despertado la con-
í e r e n c i a que celebi^n en Cienna, e l 
Emperador Guil lermo y el Emperador 
de A u s t r i a - H u n g r í a . 
Creóse que es aconferencla ha sido 
motivada por los esfuerzos que hacen 
los americanos p a r a persuadir a A u s -
tr ia de que no tome p a r t i c i p a c i ó n en 
l a despiadada c a m p a ñ a submarina es-
tablecida por Alemania . 
P A R A D E F E N D E R SUS I N T E R E S E S 
E N M E J I C O 
Washington, Febrero 13, 
E n los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s c ircula 
e l rumor de que Ing laterra tal r e t 
desembarque tropas en Tamplco pa-
r a proteger los intereses petroleros 
qne tienen los ingleses en dicha lo-
calidad. 
L A I N T E R Y E N C I O N D E E S P A S A 
Nueva York , Febrero 18. 
Un despacho de Londres dice qne 
la i n t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a en favor 
de los aliados es probable. 
E l P a p a t o d a v í a se esfuerza por 
persuadir a Alemania a modificar su 
campaoa submarina; pero ha dicho 
a l Rey Alfonso que si fracasa en sn 
Intento a n u n c i a r á a l mundo qne 
aprueba la i n t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a 
en defensa nropia. 
Se na advertido al K a i s e r qne si 
E s p a ñ a interviene, ia s e g u i r á n todos 
los d e m á s paisef; neutrales. 
L A S I T U A C I O N E M P E O R A 
Washington, Febrero 18, 
E l gabinete ha disentido esta tarde 
prolijamente, la s i t u a c i ó n . 
L a op in ión n n á n i m e de sos miem-
bros parece ser qne la s i t u a c i ó n em-
peora, d e s v a n e c i é n d o s e r á p i d a m e n t e 
toda esperanza de evitar una ruptu-
ra abierta con Alemania. 
EN LOS BALKANES 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
Petrogrado, Febrero 18, 
Oficialmente se anuncia lo siguien-
te i 
" E n el frente rumano se e s t á n l i -
brando combates de Infanter ía . Los 
"tanques" Ingleses avanzaron dos ve-
ces, en posiciones enemigas en la re-
g l ó n del río Sereth, b o m b a r d e á n d o l a s 
con su art iUeria". 
EN ASIA 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , Febrero 11, 
E l domingo se r e a n u d ó el avance 
en la margen derecha del Tigres y 
el enemigo se v ió obligado a retroce-
der hasta su ú l t i m a l inea de trinche-
ras en el recodo de D a h r a a l Oeste 
de K u L 
P o r la tarde se e s t a b l e c i ó al otro 
lado del recodo, de margen a margen, 
en un frente de 5.500 yardas y el ene-
migo estaba completamente acorrala 
do. L a distancia avanzada varía de 
800 yardas en nuestra derecha a 2.000 
en nuestra Izquierda. 
( P A S A A L A P A G I N A OCHO.) 
L o s o f i c i a l e s d e t e -
n i d o s a b o r d o d e l 
c r u c e r o f u e r o n t r a s 
l a d a d o s a l a F o r t a -
l e z a d e l M o r r o . 
T r o p a s d e l E j é r c i -
t o h a n I l e g a d o a J a -
t i b o n i c o , C a m a g i i e y 
algunas de Columbia. otras de la C a -
Daña y otras del Casti l lo de l a F u e r -
za. 
C r é e s e que las tropas embarcadas 
ascienden a ochocientos hombres o 
sea un regimiento, formado por v a -
rias c o m p a ñ í a s de a r t i l l e r í a del regi-
miento "Maceo" y otras de a r t i l l e r í a 
de m o n t a ñ a , cuerpo de ametrallado-
ras , etc. 
T a m b i é n fueron embarcados ú t i l e s 
de Sanidad, camil las , etc. 
n ^ r ^ f ^ 0 de la8 v a «1 coro-
nel Pujo l y entre los o f i c í a l e s figu-
ran los comandantes Aguado y L e z a -
ma c a p i t á n C á r d e n a s , c a p i t á n C a s i l -
lo Duany, c a p i t á n Boniche y tenien-
tes R a ú l Montero S á n c h e z . Gui l lermo 
Mena, G a r c í a y otros 
D E S E M B A R C O D E M A R I N E R I A 
" f í w ' ^ ^ ^ ^ n cabida en el 
« S , J*** . las troPa8 ^ e r o n des-
embarcados 50 hombres de m a r i n e r í a 
y tres o f i c í a l e s de l a d o t a c i ó n del 
crucero los que han quedado í n s t a l a -
dos provisionalmente en l a Cabana 
basta que regrese el "Cuba" de su 
viaje. 
S E D I R I G E A N U E Y T T A S 
S e g ú n se asegura, el "Cuba" se di-
rige a Nuevitas. donde piensa desem-
barcar parte o todas las tropas, se-
gun sea necesario 
B A R T O L 0 3 I E S A G A R O 
E n u n i ó n de las tropas so d i s p o n í a 
a embarcar t a m b i é n en el "Cuba" e l 
representante s e ñ o r B a r t o l o m é S a -
ga ró. 
E L C O M A N D A N T E S I L V A 
i o T ^ ? del s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , comandante Silva 
estuvo v a r í a s veces en el muelle pre-
senciando f l embarque de las tropas. 
E N L A P L A Z A D E A R M A S 
L a s tropas desfilaron por l a P l a z a 
de A r m a s y estuvieron u n rato for-
madas al l í , antes de embarcar 
E L C O R O N E L H E V I A L E S H A B L O 
D e s p u é s formaron un cuadro las 
tropas frente a l Templete. 
E l coronel Hevla se c o l o c ó en me-
dio y les d ir ig ió la palabra a los sol-
dados para despedirlos en nombre 
üel Presidente de la R e p ú b l i c a v 
a r e n g á n d o l o s a defender l a Patr ia . " 
(Pasa a l a p á g i n a siete.) 
MENSAJE DEL DR. F E R R A ^ 
AL GENERAL MENOCAL 
(RE€IBII>0 S S ^ J * ™ » ™ 
Xnev» York. ITebrero 18. 
E l "Tlnw»" y t>i "Herald", de Xb*. 
Tork. p u b l i c ó t e « a S S » „ñ Q ^ t 
««J* qn« dlrt»e el doctor O r e X . Í^I 
í o , no deben **r d« ra agmdo- nTiL 
•ntoriuune mi amocr » CnbL ' , ^ 2 
•lempre nlnoera oposicMn hacia nstaL 
Los Rey«« abdkwn «mando enteré 
ki hor\J,ctnml- ^ felicidad del v v Z 
blo cubano so halla c o m p ^ ^ 
l v r " * ? c ¿ ? •! Gobierno, de-
dldato y Presidente. 
"81 usted, en homenaje a «n anw 
P«» personalidad histórica y a 1» Z L 
plraclón de dejar nn nombre qne no 
sea maldito por .ns hijos, por «.tar 
ligado a ana era de efusión de san-
Z,™ A",. *"0* T de Perdida de la 
RepúhUc» entregara la Presidencia 
S r ^ o l U S T * - ^ ^ ' -
"Durante estos grares momentos as 
debe oír la toz de la conciencia V 
no la del amor propio herido y m*L 
nos la de la plebe que le rodea, in-
capaz de comprender y de sentir las 
grandes responsablUdades históricas 
Este consejo yo lo sernlrla, a oesar 
de no haber nacido en Cuba, rilr-
constancia que para usted es masa 
d« menor patriotismo." 
« ¥ * 
CONTESTACION DEL GENE-
RAL MENOCAL AL DOCTOR 
FERRARA 
Habana, Febrero 18 de W X 
Doctor Orestes Ferrara. 
o >, ''w Y«rk. Otty. 
Sorpréndeme, per sn inaudita sa-
dacla, el telegrama QUo so ha norZ 
mltldo usted dirigirme. Electo W u ! 
b remen te por el pueblo cubano, na-
die puede pretender, sino facciosa, 
mente, limitar el ejercicio de mi ma-
toridad e Impedirme cumplir el t*r 
mino legal por el oual me tnristl* 
de la suprema magistratnra. MI dig-
nidad estA muy por racima de las In-
timaciones que usted y sus amlros. 
a quienes la voz pública declara Ins-
tigadores de la criminal Intentona que 
perturba y ensangrienta el país, se 
atreven a hacerme para que deponga 
mi legitima autoridad ante la sedi-
ción que han provocado y que repri-
miré con mano firme, «nonte o o* 
oon el apoyo de los que, como usted 
estarían obligados a prestármelo s! 
atendiesen a los deberes de su carga 
y a las exigencias del patriotismo 
algo más que a sus pasiones polltioaa. 
M. O. MEXOCAL. 
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H A B A N A 
M e r c a d a s E x t r a n j e r a s 
IVEW Y O R K 
Extracto de l a Revis ta Azucarera 
de los s e ñ o r e s Czarnikow Rionda y 
C o m p a ñ í a . 
"Febrero 9 de 1917. 
D e s p u é s de las úUtimas ventas, a 
fines de la semana pasada, de a z ú c a -
res de Cuba, para embarque inmedia-
to, en Febrero y en Marzo, a 06c. rae-
uos por l ibra, a 3.81c. c . f . (4 .83c . ) 
y de Puerto Rico a 4.64c. c . f . s . , es-
te mercado c o m e n z ó sostenido a este 
tiltimo nive l . Cuando los refinadores 
compraron los pocos a z ú c a r e s dispo-
nibles que quedaban a este precio, el 
mercado a d q u i r i ó un tono decidida-
lucnto m á s firme y los vendedores 
elevaron sus l í m i t e s a la base ante-
r ior de 3.875c. c . f , (4 .89c . ) Des-
p u é s , operadores pagaron este precio 
el día 6 del presente por 12,000 sacos 
de Cuba, para embarque inmediato y 
Febrero, y los vendedores volvieron 
a subir sus l í m i t e s a 4c . , quedando, 
,en estos momentos, el mercado fir-
me con muy pocas ofertas. 
L a firmeza desplegada por los cu-
banos ha sido sorprendente, en vista 
d^ la r e d u c c i ó n en lo refinado en los 
puertos del A t l á n t i c o , debido a las 
dificultades que han venido experi-
mentando las r e f i n e r í a s con sus t r a -
bajadores y como resultado de las 
cuales los ú l t i m o s grandes arribos 
h a n aumentado las existencias de 
los refinadores a 134,230 toneladas 
o sea 53,496 toneladas m á s que en la 
j n i s m a fecha del a ñ o pasado; pero 
mirando la s i t u a c i ó n desde el punto 
de vista de los vendedores, esta fa l -
ta de ofertas y consiguiente firmeza, 
puede atribuirse f á c i l m e n t e a l hecho 
de que el transporte de los a z ú c a r e s 
ya vendidos para embarque en F e -
brero, r e q u e r i r á cas i todo el tonelaje 
disponible para este mes y, por tan-
to, los hacendados e s t á n restringidos 
a ofrecer nuevas cantidades en esa 
p o s i c i ó n . Respecto a entregas m á s 
distantes, lo que impide temporal-
mente a los refinadores a hacer ofer-
t r s costo y flete, para embarque en 
Marzo y Abr i l , es la incertidumbre 
en cuanto a l efecto exacto que origi-
n a r í a en los fletes l a posible re t ira-
da de los vapores americanos de las 
rutas de Cuba y Puerto Rico como 
resultado de los recientes desenvol-
vimientos d i p l o m á t i c o : poco amisto-
sos entre los Estados Unidos y Ale -
m a n i a . 
" Se hal la , por tanto, entre las posi-
bilidades, que una vez que las difi-
cultades de los trabajadores se airre-
gion aquí y que el comercio, que e s t á 
muy mal abastecido en estos mo-
mentos, aparezca nuevamente como 
comprador en regular volumen, pue-
ds. producir un a lza material en los 
valores, no obstante l a gran produc-
c ión en C u b a . 
Otro facto que indudablemente es-
t á causando a l g ú n efecto en este 
mercado es la r e a l i z a c i ó n de que la 
o p i n i ó n en Cuba e s t á g e n e r a l i z á n d o -
se de que el resultado de la actual 




ñ o r que indican los estimados oficia-
les . S in embargo, a lguna p r e d i e c c i ó n 
a este respecto puede solamente ba-
sarse t o d a v í a sobre conjeturas . 
S e g ú n las cifras recibidas ú l t i m a -
mente por cable de Londres , el con-
sumo del Reino Unido en el per íodo 
de Octubre-Enero, a s c e n d i ó a 478,600 
toneladas de a z ú c a r , demostrando 
v n a d i s m i n u c i ó n aparente de 68,800 
toneladas en r e l a c i ó n con la cantidad 
consumida en el mismo per íodo del 
a ñ o pasado. 
E l curso de las cotizaciones de 
a z ú c a r e s para entrega futura en la 
Bolsa de Café y A z ú c a r de esta ciu-
dad ha sido de alza durante l a sema-
na, s e g ú n puede verse por las del 
cierre de hoy, que son: Febrero , 4.10 
centavos; Marzo-Mayo, 3 .95c . ; J u -
nio, 4 . 0 0 c . ; Jul io , 4 .08c . ; Agosto, 
4 .11c . ; Septiembre, 4 . 14c . ; Octubre, 
4 .08c . ; Noviembre, 4 .00c. y Dic iem-
bre, 3 .90c . , las cuales demuestran 
alzas desde el viernes p r ó x i m o pasa-
do de .10c. a .22c. por l ibra en las 
varias entregas. 
L o s recibos semanales en los puer-
tos del A t l á n t i c o fueron 69,061 tone-
ladas, en c o m p a r a c i ó n con 73,423 to-
neladas el abo pasado py 58,828 tone-
ladas en 1915, como sigue: 
De C u b a : toneladas en 1917, 64,143. 
E n 1916, 64,699. E n 1915, 54,522. 
De Puerto R i c o : toneladas en 1917, 
2,225. E n 1916, 6,687. E n 1915, 4,117. 
De Ant i l las Menores: toneladas en 
1917: 97. E n 1916, 26. E n 1915, 189. 
De H a w a i ! : toneladas en 1917: 
1,401. 
De F i l i p i n a s : toneladas en 1917, 
670. 
De otras procedencias: toneladas 
en. 1917, 369. E n 1916, 1,892. 
D o m é s t i c o s : t o n e í a d a s en 1917, 
156. E n 1916, 119. 
A Nueva Orleans l legaron, durante 
la semana, 65,700 sacos de C u b a . 
R E F I N A D O . — H a habido bastante 
buena demanda, durante l a semana, 
por a z ú c a r refinado, a la base, s in 
cambio, de 6.75 c . menos dos por 
ciento; pero debido a l a c o n t i n u a c i ó n 
de las dificultades con los trabajado-
res, no se pueden hacer los embar-
ques tan pronto como se desea. 
E X I S T E N C I A S . —(Wi l l e t t & G r a y ) 
Refinadores, New Y o r k , 83,303 to-
neladas en 1917 y 51,983 í d e m en 
1916. 
Refinadores, Boston, 12,?;79 tonela-
das en 1917 y 10,908 í d e m en 1916. 
Refinadores, F i ladel f ia , 38,048 tone-
ladas en 1917 y 17,843 Idem en 1916. 
Tota l de Refinadores: 134.230 tone-
ladas en 1917 y 80.734 en 1916. 
Importadores, New Y o r k , 5,148 to-
neladas en 1916^ 
Tota l de Importadores: 5,148 tone-
ladas en 1916. 
Tota l general: 134,230 toneladas en 
1917 y 85.882 en 1916. 
GRAFITO Y OXIDO DE 
HIERRO 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A 
I N D U S T R I A S 
CASA TÜRULL 
Muralla, Nos. 2 y 4. Habana. 
DEL MERCAD!} AZUCARERO 
N E W Y O R K 
A y e r el mercado a b r i ó firme, con 
compradores a 4 centavos costo y fle-
te para Febrero y Marzo, pero sin 
vendedores. L o s refinadores subit íron 
el precio de su producto a 7 centavos 
o sea un a lza de 1 ^ centavos. Hay 
algunas r e f i n e r í a s paradas por falta 
de c a r b ó n debido a a las grandes he-
ladas. S i c o n t i n ú a n firmes los tene-
dores cubanos, probablemente las 
p r ó x i m a s ventas s e r á n hechas a 4,4 
centavos costo y flete. 
C U B A 
Con tono de firmeza en los precios r i -
g i ó ayer el mercado local , d á n d o s e a 
conocer l a siguiente venta: 
1,000 sacos cent. po l . 96 a 3.37.5 
centavos l a l ibra en a l m a c é n , en Cár-
denas. 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
E l habido durante la pasada sema-
na en los distintos puertos de l a is la , 
s e g ú n datos del s e ñ o r Hiraely, fué 
como sigue: 
( é n t r a l e s moliendo: 
E n 1917: 182; en 1916: 175; y en 
IS'15: 165. 
M á q u i n a s d e A r a r * 4 A V E R Y ' ' 
S I E T E TAMAÑOS DISTINTOS»DESDE $700 EN ADELANTE 
V e n d e m o s E L B U E Y G R A N D E a $ 1 . 0 0 0 , s o b r e l o s c a r r o s H a b a n a . 
Equipadas 
con dos 
c a r b u r a d o 
res 
Para 
G a s o l i n a 
" P e t r ó l e o . 
T I P O 5-10 H. P. 
Cultive y aporque sus cañas con la cultivadora A V E R Y 5-10. 
Cultive en dos días una caballería de caña, e c o n ó m i c o y rápido! 
Habiendo obtenido l a Agenc ia de las a f a m a d a m á q u i n a s de arar " A V E R Y " , ofrecemos a los a e r i c n l . 
tares un surtido completo de estos tractores. N a Importa el t a m a ñ o qn* tenga su finca. Nosotros tenemos ^ 
m á q u i n a que usted necesite. E s t a f á b r i c a presenta siete tipos desriptos en l i f o r m a ^ u l e n t e T tenem08 , a 
5-10 H . P.. . . . . . 1 A R A D O J8-35 H . P.. . . . i A R A H O f l 
8-1G H . P 2 A R A D O S 25-50 H . P . . * T . í A R A D O S 
12-25 H . P 3 A R A D O S 40-80 E L p!. A R A D O S 





TENEMOS P I E -
ZAS DE REPUES-
TO, PARA TODAS 
LAS HAQDIN4S. 
TIPO 40.80 H. P, 
A g e n t e s e x c l u s i v o s : H A V A N A F R U I T C O M P A N Y 
Teniente R e y , N ú m . 7 - Habana. 
A R R I B O S : 
E n los seis puertos pr in -
cipales 77.263 
E u otros puertos 35.754 
Toneladas i de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, a 
2 64 centavos oro nacional o ameri -
cano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
T o t a l . . . . 
E X P O R T A C I O N : 
E n los seis puertos prin-
cipales 





T o t a l . . . . 
E X I S T E N C I A S : 
70.365 
Toneladas 
E n los seis puertos pr in -
cipales 
E n otros puertos 
150.591 
94.919 
Tota l 245.510 
T O T A L , H A S T A L A F E C H A 
A r r i b o s : 
Toneladas 
l f ,17.—Febrero 10. 
1916.—Febrero 12. 
1915.—Febrero 13. 








Exis tenc ias 
E . R . S U A R E Z M U R I A S 
I N G E N I E R O D E M I N A S Y G E O L O G O D E L A E S C U E L A . D E F R E I B E R G 
l |S . A L E M A N I A . 
Informes, Consultas , E n s a y o s : 
E D I F I C I O D E L B A N C O D E N O V A 8 C 0 T I A , H A B A N A . 
2790 a l t 15d.-2m. 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
MAGNIFICOS V A P O R E S P A R A PASAJERO» 
SALIDAS DK8DH HABANA 
„ Colón SAlmd». 
„ B^oaa del Toro . ! .*. .V " " H M a r t e s y Jn^re.. 
m Puerto Limón. . . . . * ** ** '* " 
P A S A J E S MTMMOS D E S D E L A RABANA 
Xnclaso d o comida*. 
Marta» y Junrea. 
Ida. 






„ 86 00 
„ »o.oo 
• . . .« «• $ 40.00 
• •• •• mm m 80.00 
' — „ 45.00 
t. ~ 8 AUTO A 8 D E S D E SANTIAGO 
York. MARTES do « d » doa .«naaa*. . 
Para * in* .U>*. P „ « ^ Barrio. . Pn^rto Oort«. Tola y Boíl .e . MTER-
c o l e s de cada dos miaaniu. 
PASAJES MINIMOS D E S D E SANTIAGO 
lar lúa» da «mddjaa. 
Ida. 
New Y o r k . . . , , , 
Klmrnton — 5» o» 
Puerto Barr io . . . . . 15.00 
Puerto Cortea.. . « SO.00 











Exportado en l a semana 
Toneladas 
Norte de Hateras , 
New Orleans . . . 
I n g l a t e r r a . . . . 





T o t a l . 
Z a f r a de 1915-1916 
70.365 
Toneladas 
Exis tenc ias 824 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores co t i zó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
S 36 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra , en a l m a c é n p ú b l i c o 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 3.36 centavos mo-
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
Cierre : 
Compradores, a 3.36 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
Promedio de l a primera quincena 
de E n e r o : 3.72 centavos l ibra. 
Segunda quincena de E n e r o : 3.47 
centavos libra. 
De] mes: 3.59 centavos l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de l a primera quincena 
de E n e r o : 3.01 centavos l ibra. 
Segunda quincena da E n e r o : 2.75 
centavos libra. 
Del mes: 2.88 centavos l ibra. 
Matanzas 
Gurapo poli dñ 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.76.66 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 
de E n e r o : 3.57.14 centavos la l ibra. 
Miel 
Promedio de l a primera quincena 
d« E n e r o : 3.14.41 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 
da E n e r o : 2.93.64 centavos la l ibra. 
De l mes: 3.036 centavos l ibra. 
Clen'aegros 
Guarapo po lar i zac ión 9(1 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.75 centavos l ibra. 
Promedio de la segunda quincena 
de E n e r o : 3.47 centavos l ibra. 
Del mes: 3.65. 
31 le] p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de la primera quincena 
de E n e r o : 3.157 centavos l ibra. 
Promedio de la segunda quincena 
de E n e r o : 2.865 centavos l ibra. 
De l mes: 3.01. 
Precios en ero oficial: 
S i sa l de 12 pulgadas, $19.00 quin-
tal. 
S isa l Rey, de % a 12 pulgadas, a 
$20.00 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, de % a 
12 pulgadas, a $20.25 quintal. 
Mani la R e y extra superior, de % a 
32 pulgadas, a $22.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
C A L B A R I E N A Z U C A R E R O 
Zafra de 191C a 1917. Arribos hasta 
10 de Febrero de 1917. 
Sacos 
z a z a , 
FIdencia 




San A g u s t í n 
Reforma , 
San Pablo 
Narc lsa (exportado). . , 
Vic tor ia (exportado) . , 
Rosa María 
Punta Alegre Sugar Co. 
R o s a l í a , 

















Exportado y consumo. . . 145.730 
B E L O T 
L u z B r i l l a n t e , L u x C u b a n a y P e t r ó » 
l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s m o d e » 
l o s . p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n u n a l u z 
h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a -
r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r a fe 
v i s t a , q u e e l g a s o l a l u z e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o r 
s u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e s 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m -
p r e e s i g u a l E s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
m o t o r e s : : ti i : :: x: s: :z tt 
W W E S T I N D I A 0 1 1 n i N G G O . 
S A N P E D R O , N Ü M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A-7297 , 7298 y 7299 
C A M B I O S 
Con tono de firmeza y mejor i m -
presionado r ig ió ayer el mercado, no 
acusando v a r i a c i ó n los tipos oficial-
mente cotizados. 
C o t i z a c i ó n : 
Comer-
Banqueros ciantes 
Londres, 3 d v . . . 4 .77^ 
Londres, 60 d¡v. . 4 .74^ 
P a r í s , 3 d'v. . . . 14 
Alemania, 3 djv. . 30 
E . Unidos, 3d|v . ^ P. 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 6% 
Flor ín h o l a n d é s . . 41% 
Descuento papel 
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Exi s tenc ia almacenes C a i -
b a r i é n 108.705 
Zafra de 1915 a 1916 
Sacos 
Arribos hasta 12 de F e b r e -
ro de 1916 330.588 
Exportado y consumo. . . 217.381 
Ex i s t enc ia almacenes C a i -
b a r i é n 113.209 
Caibar ién , Febrero 10 de 1917. 
J o s é H e r r e r o , 
M E R C A D O B E V A L O R E S 
Mejor impresionado y con bastante 
demanda por acciones de F . C . U n i -
dos y H a v a n a E l e c t r i c abr ió la Bol sa 
ayer, o p e r á n d o s e en cerca de cuatro 
n"ll acciones de las primeras y mi l de 
las segundas. . 
L o s bajos precios a que Negaron 
les valores h a interesado a todo el 
ciue dispone de dinero para hacer 
uua buena i n v e r s i ó n . 
S e g ú n noticias part iculares , l a re-
c a u d a c i ó n del H a v a n a E l e c t r i c du-
ro nte e l pasado a ñ o a s c e n d i ó a seis 
millones 18,000 pesos. 
L a prosperidad de esta C o m p a ñ í a 
es cada día m á s creciente. 
A ú l t i m a hora se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l : de 88 a 92. 
F . C . Unidos: de 82 l!4 a 83. 
H . E . R . P r e f . : de 103 a 105. 
H . E . R . Comunes: de 93 5|8 a 94. 
T e l é f o n o Preferidas: de 84 a 90. 
Comunes: de 78 a 82. 
Nacional Preferidas: de 82 a 88. 
Comunes: de 54 a 58. 





U n i t e d 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A " . 
M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 
J A R C I A 
Precioa en oro oficial: 
S isa l de 12 pulgadas, $19.00 quin-
tal. 
Sisal Rey, de %a 12 pulgadas, a 
$20.00 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, de % a 
12 pulgadas, a $20.25 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $22.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n público de 
esta ciudad para l a exportación, >. 
3.36 centavos oro nacional o ame-
ricano l a l ibra. 
A z ú c a r de miel, polar izac ión 89, pa-
í a l a e x p o r t a c i ó n , a 2.64 centavos oro 
nacional o americano la libra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Guillermo Bonnet 
P a r a Intervenir la cot ización oficial 
do la Bolsa P r i v a d a : Oscar Fernán-
dez y Antonio Fuerte . 
Habana, Febrero 13 de 1917. 
Jacobo Patterson, S índ ico Presiden-
te.—M. Casquero, Secretarlo Conta-
dor. 
Bslsa de' fiew-York 
Cotizaciones recibidas por los señores 
Mendoza y Co. r , 
F E B R E R O 13 




Londres , 3 d'v. . 
Londres, 60 djv 
P a r í s . 3 d¡v. . . 
Alemania, 3 d|v. 
E . Unidos . . . 
E s p a ñ a , 3 d v. . 
F l o r í n h o l a n d é s 
Descuento papel 
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D i a r i o d e l a M a r i n a 
( S . A . ) 
De acuerdo con lo que previenen 
los Estatutos, y cumpliendo lo dis-
puesto por el s e ñ o r Presidente, cito, 
por este medio, a los s e ñ o r e s Accio-
nistas del D I A R I O D E L A M A R I N A 
(S A.) para la Junta General regla-
mentarla que, como c o n t i n u a c i ó n de 
la celebrada el día 5 del actual , h á 
de tener lut^ar el viernes, 16 de F e -
brero, del c ó r l e n t e c ñ o , a las cuatro 
de la tarde. 
Habana, 6 de Febrero de 1917. 
E l Secretarlo, 
J O A Q U I N PIJÍA 
Inspiration Cop. . 
Cuba C a ñ e P r e í . . 
Mer . Marine C o m . 
C a n a d í a n Pac i f i c . 
E r i e Com. , . . 
Central Leather . . 
E . & Oblo. . . . 
Cuba Cañe C o m . . 
Abre Cierre 







Miss Pacific 10% 
Anaconda Cop. 
Midvale Steel . 




Reading Com 91% 
Interb . Com 13% 
South. Pac i f i c . . . . 92% 
I . Alcohol 126% 
Union Pacif ic 135% 
A . Can 
A . Smelt ing. . . . . 97% 
L . Vailley 74% 
Kennecott Cop 43% 
Tonnnesse Cop. . . . 15 
U . S . Steel C o m . . 105% 
Mexican P e t r e l . . . . 89% 
Cal i f . Pe tre l . . . . . . 
United R y . C o m . . . 
Interb . Pref 
Cruclble Stee l . . . . 
Southern R a i l w a y C o . 
A . Beet Sugar 
Republ ic Iron Steel . . 
Chev . Motor l^5 
U d . Motor 38% 
Scripp Booth . 
P e n n . R a i l C o . 
Maxwel l Motors. 
Miami Copper 37 
"White Motors 
U t a h Cop. . 















































Acciones vendidas: 415,000. 
( P A S A A L A P A G I N A D ^ j ; , , 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E U M * * 
N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE ^ 
M A R I N A 
E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
. « r í í í f L J * J?*bilidad general, e s c r ó f u l a y raquitismo de 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A EXPOSICION 
T H E B E R L I T Z S C H O Q L O E \ W M 
E n s e ñ a n z a P r á c t i c a d e I n g l é s , F r a n c é s y E s p a ñ o l 
Clases de 7 a m. a 10 p. m. Clases particular^ 
en la Escuela y a domicilio Clases, colectivas ̂  
. , . Inglés, de 6 a 8 alumnos . c¡. 
La próxima clase colectiva de inglés, para Pr,n 
plantes, empezará hoy, miércoles, 14. 
Precio: $6.00 al mes. 3 
O ' R E I L L Y , 118 y 120, altos. T E L E F O N O A - S ^ 
13 y 14 1 


























n í A R I O D E ' L A M A R I N A 
FTTXIJAJDO EN l » a » 
<ri„ A P A R T A D O 1010. DniBccao!» tki.bo«a»icai D I A R I O H A B A T Í A 4 
p ^ A D O . 1 ° » ^ T K L K F O V 0 8 : 
co>»ERJE 
ADMTNIST R AX> OR. . . . A-OSO* 
B E P A R T . D E ANUNCIOS. A-ttOl 
I M P R E N T A A-5SS4 
PRECIOS DE SUSCRIPCION: 
12 meses. 
H A B A N A 
£ \ 4-00 A I A J V W O . . 
| í m e s e » - — - 7 .00 6 Id . „ 
6 Id. 3 .75 3 Id . .. 
3 t 1-25 1 Id . -
P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
$ 15-0O 12 meses % 2 1 - . 
„ 7 -50 6 I d . , , 1 1 - 0 
M 4-0O 3 I d . „ 6-0 
„ 1-35 1 I d . M 2-
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
E L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C n L L A - C I X D E L A R E P U B L I C A 
E D I T O R I A L 
P o r l a i n f a n c i a d e s v a l i d a 
Las escuelas públ i cas se han esta 
blccido en todos los pueblos civil iza-
dos para dar gratuitamente a los ni-
ños siquiera los conocimientos m á s 
elementales y m á s imprescindibles pa-
ja la lucha por la vida. 
Pero para que el n i ñ o pueda asis-
tir a ellas es necesario que tenga a 
jo menos con q u é vestirse, calzarse y 
alimentarse. U n niño que no pueda 
cubrir las m á s perentorias necesida-
des y que sufra las crueldades de la 
miseria y del hambre, no e s t á en dis-
posición ni de concurrir a las aulas 
ni de dedicarse a las tareas estudian-
tiles. Es desgraciadamente harto cre-
cido el número de los n i ñ o s que se 
encuentran en esta s i t u a c i ó n ; huér-
fanos, desvalidos, hijos de hogares 
castigados por la desventura y la pe-
nuria, criaturas infelices que no han 
respirado desde la cuna m á s ambien-
te que el de la indigencia y el del do-
lor. ¿Cómo llenar esta grave deficien-
cia? ¿Cómo lograr que esos n iños no 
se vean privados de los beneficios de 
la enseñanza gratuita? ¿ C ó m o con-
templar con indiferencia que esos ni-
ños crecidos en la ignorancia, en una 
atmósfera, por lo general, de vicio, de 
escándalos y de corrupc ión sean ma-
ñana el hampa de la criminalidad, la 
escoria social, la carne de presidio? 
Este problema preocupa al Alcalde 
de la ciudad, señor V a r o n a S u á r e z , que 
para proteger material y espiritualmen-
te al niño desvalido ha dirigido a la 
Cámara Municipal el hermoso Mensa-
je que conocen nuestros lectores. H a y 
«n la Habana cuatro asilos para la ni-
fiez desamparada, fundados y man-
tenidos por la caridad pr ivada: " E l 
Niño Jesús," incorporado al asilo "Me-
toocal;" "Finlay," patrocinado por los 
empleados de la S e c r e t a r í a de S a n i -
dad y Beneficencia y " L a Habana 
Nueva y Vedado," sostenidos por los 
socorros de algunas personas altrius-
tas. Mucho se esfuerzan y afanan los 
protectores de estos asilos para man-
tenerlos y mejorarlos. Pero apenas lo-
gran conseguir lo m á s necesario pa-
ra su mantenimiento. E n las mismas 
condiciones se encuentra el asilo 
"Huérfanos de la Patr ia ," al que el 
Ayuntamiento suspendió la s u b v e n c i ó n 
^e le había concedido. 
¿Puede el Consistorio mirar pasiva-
msnte esa labor y ese e m p e ñ o de la 
^ndad particular sin que la secunde, 
la Proteja y le dé eficacia y obustez? 
¿ N o toca al Ayuntamiento directamen-
te amparar y albergar a todos aque-
llos que no puedan valerse por sí mis-
mos y auxiliar por lo tanto a los ni-
ñ o s faltos de los recursos m á s nece-
sarios para la subsistencia y para la 
e d u c a c i ó n ? 
Midiendo y pesando estas razones 
el s eñor V a r o n a S u á r e z solicita de la 
C á m a r a Municipal que acuerde una 
s u b v e n c i ó n para cada uno de los c i -
tados asilos. Pero hay a d e m á s algo 
muy importante y muy digno de to-
da a t e n c i ó n y de todo elogio en el 
Mensaje del señor V a r o n a S u á r e z . 
Existe en esta capital un colegio l la-
mado J e s ú s M a r í a , donde se educan 
trescientas n iñas pobres y donde otro 
grupo de p á r v u l a s es cuidado y aten-
dido en ciertas horas del d í a , mientras 
sus madres se dedican al trabajo que 
ha de producirles medios para su sus-
tento. Son Hermanas de la Car idad 
las que dirigen este colegio. E l A l -
calde, señor V a r o n a S u á r e z , admira-
do de lo abnegado, lo altruista, lo te-
naz y lo eficaz de esta empresa y del 
orden, celo y esmero de las directo-
ras y educadoras, pregunta "con q u é 
recursos cuentan esas religiosas para 
cumplir debidamente los fines de su 
noble apostolado." " T a n escasos son, 
responde eF mismo señor V a r o n a S u á -
rez, que m á s que plausible, resulta 
admirable que con ellos se h a y a em-
prendido obra tan magna." 
Y a nosotros h a b í a m o s observado 
| d e cerca y palpado por nosotros mis-
imos esos resultados sorprendentes de 
la labor de las Hermanas de la C a -
ridad en el colegio J e s ú s M a r í a . P a -
ra explicarlos es necesario tener en 
cuenta lo que pueden la fe, la voca-
c ión religiosa y la c o h e s i ó n de almas 
unidas por un mismo ideal de amor 
y a b n e g a c i ó n . • 
L a C á m a r a Municipal , sí se inte-
resa por la p r o t e c c i ó n del débil y el 
desvalido, por el fomento de la edu-
c a c i ó n , por el verdadero progreso, no 
puede negar al colegio "Jesús M a r í a " 
y a los asilos de los n i ñ o s , la subven-
c i ó n que pide el Alcalde. Aunque lo 
que se solicitara fuera un sacrificio 
para las cajas municipales, el A y u n -
tamiento debiera esforzarse en reali-
zarlo. Como no se trata de ninguna 
e x t o r s i ó n , de nada que pueda alte-
rar l a vida e c o n ó m i c a municipal, el 
Concejo ha de atender, sin duda, l a 
voz del señor V a r o n a S u á r e z . 
U N I O N O I L G O M P A N Y 
DIA Y H O R A TIJA PARA E L 
C a n j e d e A c c i o n e s . 
ej Teil,endo necesidad de atender e l trabajo en las Minas de Bacnranao, 
^ or Presidente ha dispuesto que so canjeen las acciones u n solo día 
e k semana, el M I E R C O L E S , de 1 a 4 p. m. en las oficinas de l a Com-
Panía M e d r a d o n ú m e r o 84, altos. 
E l Secretarlo, 
T H O M A S D. C R E W S . 
C 1202 alt ad-io 
^ N . G E L A T S & C o . 
Ü I * R Í l O f t M O S B A N Q U E R O S H J L B J L N A 
v - ' d e « o . G H E O U E S d e V l A J E R O S p a K . d o r e . 
e a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
c a r t a s d e c r é d i t o c i r c u l a r e s 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
M S E C C I 0 I I D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o * « n esta S # c c l ó n 
Todaa p*arando I n t e r e s e » a l ¿ p £ Anual . 
^ o p e r a c l o a « « pueden « f e c t o a n e t a m b i é n p o r c o i r e * . 
La Leche Condensada Marca AGUILA-de Borden está 
preparada como para satisfacer a la persona más exigen-
te de la familia 
E L N I Ñ O 
£1 pensamiento motor siempre fijo en la mente del per-
sonal directivo de la casa BORDEN es que la leche 
AGUILA constituye el alimento de miles de niños y de 
ahí su empeño en que éste sea puro, nutritivo y uni-
forme. 
En su preparación se emplea leche pura de vacas salu-
dables, obtenida y manipulada en las condiciones más 
higiénicas, libre de toda influencia perniciosa, hasta que-
dar debidamente envasada. 
B o r t a ' s C o n l e n s e d M i l k C o m p a n y 
" L o s P r i m e r o s e n C a l i d a d " 
¡ 3 • • • • • • • • • ¡ a 
C1261 3d.-13 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
Febrero, 9 
Mr. S i m ó n L a k a es un americano 
de mucho talento y un buen profeta; 
al principio no lo fué en su patria, 
por aquello de que los proverbios 
no mienten. I n v e n t ó un submarino, 
que c o n t e n í a innovaciones importan-
tes y que propuso a l gobierno de es-
ta r e p ú b l i c a ; el cual , l leno de celo, se 
a p r e s u r ó . . . a no aceptarlo. A q u í los 
peritos no han cre ído en esos barcos 
hasta hace poco; y no es seguro que 
e s t é n del todo convencidos. 
Mr. L a k e se fué a Europa , donde 
A u s t r i a - H u n g r í a y R u s i a le hicie-
ron caso y le pagaron de una mane-
r a rea l e imperial . E s t a b l e c i ó un es-
tudio en B e r l í n , porque en Alemania 
le era m á s fác i l que en n i n g ú n otro 
pa í s encontrar q u í m i c o s , m e c á n i c o s , 
electricistas, delineantes, m e t a l ú r g i -
cos, etc. de primera calidad y a 
precios moderados; y luego, porque 
aquel la capital tiene una p o s i c i ó n 
central entre A u s t r i a - H u n g r í a y R u -
sia. Cuando estaba a l l í fué consulta-
do por l a casa de K r u p p , que enton-
ces c o n s t r u í a el primer submarino 
a l e m á n . Y es del caso recordar que, 
s e g ú n c o n t ó el Sun , de Nueva York , 
el a ñ o pasado, los planos de ese 
nntersee-boote son de origen franco-
e s p a ñ o l . L o s hizo un Ingeniero l la -
mado Equevi l ley, hijo de f r a n c é s , na-
cido en E s p a ñ a , y ciudadano espa-
hol. E l Snn no dijo si se los hab ía 
propuesto a l gobierno de Madrid; pe-
ro sí que fué con ellos al de P a r í s , 
que los r e c h a z ó , s in duda por Imi -
tar lo hecho por el de Washington 
con Mr. L a k e . 
T a m b i é n fué consultado é s t e por el 
Ministro a l e m á n de Marina, a quien 
d ió a conocer sus ideas."Que yo sepa 
— h a dicho Mr . L a k e en un escri -
to reciente—los alemanes nada fun-
damental han aplicado desde enton-
ces »3n el arte de la n a v e g a c i ó n sub-
m a r i n a ; pero han perfeccionado los 
detalles de la maquinaria y aumenta-
do el t a m a ñ o y el radio de a c c i ó n de 
sus buques. E s t á n por delante de las 
d e m á s naciones porque han tomado 
H A C E N D A D O S Y C O L O N O S 
E l Y i g r e p a r a t r a s b o r d a d o r " J A C O B S O N " 
E s e l d e m a n e j o m á s s e n c i l l o , d e c o n s i g u i e n t e , 
e l m á s p r á c t i c o y e f e c t i v o . L a s o p e r a c i o n e s d e 
c a r g a y d e s c a r g a , e s t á n s i m p l i f i c a d a s c o n e l 
e m p l e o d e l o s Y I G R E S w J A C O B S O N . , , 
E l l o s e c o n o m i z a n j o r n a l e s y t i e m p o . 
1 
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en serlo las posibilidades del sub-
marino y han sido perseverantes eu 
su desarrollo y perfeccionamiento." 
Y han sabido ver de lejos. E l a ñ o 
5 Mr. L a k e e n s e ñ ó a l almirante vou 
Tirpi tz dos tipos de barco: uno m a -
yor denominado crucero, y otro me-
nor, para defensa de b a h í a s y costas; 
y el Almirante le dijo que el prime-
ro era el que Alemania necesitaba, 
porque s e r v í a para "fines ofensivos". 
Y a se ha visto c ó m o ha servido en 
estos dos ú l t i m o s a ñ o s y que lo hu 
hecho bastante bien. 
Mr. L a k e es e l inventor del subma-
rino mercante. S a c ó el privilegio en 
esta capital , hace veinte a ñ o s , en 
A b r i l del noventa y siete; y en la 
c o n c e s i ó n e s t á definido el invento co-
mo "un buque submarino y de s u -
perficie, que puede ser empleado co-
mo torpedero y para carga , y, en ge-
neral , para cruzar." A nadie se le 
o c u r r i ó apl icar esta idea hasta que 
los alemanes pusieron en el agua e l 
a ñ o pasado el Dentschland, que vino 
a los Estados Unidos con carga y que 
ha hecho famoso en los anales de l a 
v a v e g a c l ó n el nombre del c a p i t á n 
Koenlg, 
Nadie h a b í a visto en el- submarino 
mas que un Instrumento de guerra, y 
para muchos t é c n i c o s era un juguo-
te. Mr. L a k e v i ó su utilidad para, 
empleos pac í f i cos , que ha expuesto, 
> que son: mantener abierta todo el 
a ñ o la c o m u n i c a c i ó n con los puertos 
ce aguas heladas en invierno, bus-
car buques naufragados y extraer sus 
cargamentos, explorar los mares po-
lares, hacer 'investigaciones c i ent í f i -
cas en el fondo del mar, pescar es-
ponjas y perlas, recolectar vegeta-
ciones marinas productoras de pota-
sa, etc. etc. 
Se ha dicho que el el Dentschland 
con su viaje redondo d e s q u i t ó lo que 
h a b í a costado; y esto es v e r o s í m i l , 
dado lo alto de los fletes y del precio 
de las m e r c a n c í a s transportadas a 
causa de la guerra. Entonce:? se pu-
bl i có que se hab ía creado aquí una 
c o m p a ñ í a , en c o m b i n a c i ó n con l a pro-
pietaria del Reutscbland, para esta-
blecer una l í n e a de submarinos mer-
cantes entre los Estados Unidos y 
Alemania ; empresa de l a c u i ! forma-
ba parte Mr. L a k e . cuyos Inventos 
s e r í a n utilizados. No se ha vuelto 
n hablar del asunto. 
Ahora M r . L a k e anuncia en los 
p e r i ó d i c o s que tiene Hstou los pla-
nos para submarinos de carga c a -
paces de transportar cinco mi l to-
neladas de peso. "Este tipo de bar-
co—dice—es m á s e c o n ó m i c o que el 
buque de superficie; porque, s i bien 
cuesta m á s , no puede irse a piqu'í 
m á s que por la voluntad de su capi-
t á n y con la c o o p e r a c i ó n de los t r i -
pulantes; y es el m á s c ó m o d o y el 
que h a de prevalecer con el tiempo 
para el transporte de p e t r ó l e o , trigo, 
a z ú c a r , etc. M r . L a k e pronostica que 
si viene l a guerra entre los Estados 
Unidos y Alemania, todos los puer-
tos americanos del A t l á n t i c o e s t a r á n 
cerrados antes del verano. "¿Cuál se-
rá la consecuencia?—agrega. Que ce 
s a r á nuestro comercio por comple-
to en esa costa, s i no nos proveemos 
de los submarinos necesarios para 
restablecerlo en parte." 
N ó t e s e que una gran p r o p o r c i ó n 
de ese trá f i co se hace con barcos que 
s e g u i r í a n siendo neutrales—daneses, 
noruegos y suecos—y algo que ahora 
sucede en E s p a ñ a parece indicar que 
con la c a m p a ñ a submarina s in con-
templaciones—mthers—Iniciada por 
los alemanes, las tripulaciones se ne-
g a r á n a embarcarse, como s e g ú n Ior 
telegramas y a lo e s t á n haciendo las 
e s p a ñ o l a s . E s t o es l í c i t o en los p a í -
ses neutrales; mientras que en los 
beligerantes ser la considerado con-
rrr o al honor y al patriotismo y r e -
primido e n é r g i c a m e n t e . No hay dere-
cho para obligar a los marineros de 
las naciones neutrales a que vayan 
a l a muerte s in que deber alguno se 
lo exija. Pero si esos tripulantes fue-
sen en submarinos no t e n d r í a n in -
veniente en embarcarse, porque co-
r r e r í a n un riesgo mucho menor. 
Hasta los actuales beligerantes h u -
bieran hecho bien en enterarse cuan-
do M r . L a k e , hace veinte a ñ o s , i d e ó 
su submarino mercante . Inglaterra 
podr ía disponer hoy de mi l , con ca -
pacidad de cinco mi l toneladas cada 
uuo, que le s e r v i r í a n , unidos a sus 
otroa medios de a c c i ó n naval , para 
contrarrestar m á s eficazmente la 
nueva c a m p a ñ a i e los Intersee-boo-
ten g e r m á n i c o s . 
Mr. L a k e p r e v é que el submarino 
t r a n s f o r m a r á la guerra. Poderoso pa-
r a atacar en alta mar los barcos de 
superficie, y para defender las cos-
tas, pero impotente para hacer des-
embarcos e invadir un p a í s . Desde el 
momento en que e n s e ñ a su perisco-
pio e s t á perdido. E s , por lo tanto, lo 
m á s út i l que hoy se conoce como ga-
rant ía de seguridad exterior para las 
p e q u e ñ a s naciones m a r í t i m a s ; entre 
las cuales figuran las r e p ú b l i c a s 
ibero-americanas, excepto Bolivla, 
que se q u e d ó sin costa a consecuen-
cia de su guerra con Chile . Cuanto al 
Paraguay, s i no es m a r í t i m o , es flu-
vial ; y en su r í o P a r a n á h a habido 
combates navales. Con unos pocos m i -
llones de pesos empleados en sub-
marinos y en minas e s t a r á n todaa 
esas naciones mejor defendidas que 
con muchos millones gastados en 
grandes barcos de superficie. 
X . T . Z. 
C e n t r o C a s t e l l a n o 
F R A Z A D A S 
D E L A N A 
M A N T A S 
P A R A 
A U T O M O V I L 
A L M O H A D A S 
D E P L U M A 
J . P A S C U A L - B A I D W I N 
O b i s p o , 1 0 1 
b r a r á n los d í a s 18 y 25 del actual 
mes en los salones del palacio de 
Cast i l la decorados con arte y elegan-
c ia para rec ibir dignamente a l a 
hermosura y a l donaire hechos m u -
jer . 
Mujeres luciendo caprichosos dis-
fraces y los ojos divinos ocultos tras 
el discreto ant i faz: Colombinas y P l e -
rrot en loca a l g a r a b í a se d e s l i z a r á n 
por aquellos amplios salones a l com-
p á s de afinada orquesta de r í t m i c o s 
bailables, de a l e g r í a c u l t í s i m a , de 
luz, de fiesta, de amor. 
L a f lorida juventud que forma l a 
S e c c i ó n de Recreo h a preparado to-
do con sobrado gusto, en grande, co-
mo en las l indas fiestas donde las 
princesas de l a hermosura saben cau-
tivar. 
E n la s e c c i ó n ponen todo su entu-
siasmo los s e ñ o r e s Santos Moretón , 
Presidente; J u a n Perdices , V ice ; 
L e o v i g í l d o G o n z á l e z , Secretarlo, y 
una l e g i ó n m á s de triunfadores en 
estr.s fiestas de divina r i sa . 
Con un programa bri l lante combi-
nado por un amigo de T e p s í c o r e : por 
C. Ca l l e ja , el m á s joven y el m á s en-
tusiasta de los vocales. 
A l l á iremos para ser testigos de los 
halles de majeza castel lana, donde la 
mujer reine por su hermosura y su 
realeza. 
Sres . aprovechen 
No es de echar al olvido el ofreotmien-
to que la Malson de Blanc hace, la casa 
de confecciones para señoras, sita en 
Obispo 99, advierte que en beneficio do 
sus dientas, liquida un gran surtido de 
blusas y vestidos de seda, de lo mejor, 
más bonito, más nuevo y más perfecto, 
habiéndose marcado precios asombrosos, 
por lo bajos para que todas las damas 
puedan hater cuantas compras quieran. 
Esos vestidos de seda y blusas que l i-
quida la Maison de Blanc, no bou un 
saldo, es el surtido entero de la casa, 
que todas las saben cuán grande es y 
son vestidos y blusas, de los últimos mo-
delos, de lo más elegante, de lo mejor y 
más fino que en la Habana puede haber. 
Todos los vestidos y todas las blusas, 
son Importadas rio París, porque sabido 
es que la Maison de Blanc, solo tiene con-
f p^-iones importadas exclusivamente do 
París. 
Tiene además tsa casa que ©8 la favori-
ta de las damas elegantes, ropa blanca, 
magníficos, propia para hacer el ajuar de 
una desposada y la habilitación de una 
señorita que entra en sociedad. 
S o l i c í t e n s e I n f o r m e s y C a t á l o g o s d e s u I m p o r t a d o r 
W m . A . C a m p b e l l , L a m p a r i l l a , 3 4 . H a b a n a 
I H i t e r e s , B t m b a s , M a q u i n a r í a de P a n a d e r í a , e t c . 
D o s b a i l e s 
L o s de l a S e c c i ó n de Recreo y 
Adorno se reunieron en el S a l ó n 
blanco de l a casa caste l lana y acor-
daron recibir dignamente a l dios Mo-
mo. Con entusiasmo, con galantera, 
con gentil apostura preparan dos 
bailes en honor de la juventud caste-
l lana. Dos bellos triunfos. 
Dos bailes de disfraz que se cele-
S e A l q u i l a 
E s q u i n a F r a i l e . Campo Marte . 
G r a n c a s a p a r a establecimiento, 
1,000 metros cuadrados; f a b r i c a c i ó n 
alto y bajo. Propio p a r a gran esta-
blecimiento. Se da contrato largo. 
Informes: altos de l a Drogerfa S A -
E R A . T e l é f o n o A-1358. Doctor V a l . 
dlvia. 
C1072 a l t 15d.-6 ' 
E s t á p e r d i e n d o V d . 
la mitad de su vida y mülones de 
pesos, luchando con cifras y sufriendo / 
errores, tratando de hacer con el cere-
bro lo que hace la Máquina de Sumar 
B U R R O U G H S 
diez veces mejor y en la décima par-
te del tiempo. 
Pregunte al vecino que nsa la BU-
RROUGHS, «I le dirá le útil que ea. 
A prueba gratis. 
f R A N K G . R O B I N S C O . 
Obispo y Habana. 
C 1225 alt SdTlT 
S e v e n d e u n h e r -
m o s o a r m a t o s t e 
d e m a j a g u a , p r o -
p i o p a r a s e d e r í a o 
t e j i d o s . T a m b i é n 
v a r i a s m e s e t a s d e 
l a m i s m a m a d e r a . 
I n f o r m a n : 
A m a r g u r a , 1 3 
D I S P E P S I A 
E n muy escaso n ú m e r o se encuen-
t r a n los sujetos que j a m á s han tenl . 
do dispepsia, palabra que qniere de-
cir , d i g e s t i ó n d i f í c i l ; en camiblo m á á 
de l a cuarta parte de l a humanidad 
l a padece, necesitando aumentar la 
s e c r e c i ó n del jugo g á s t r i c o , tonificar 
l a mucosa del e s t ó m a g o y aumentar 
su poder digestivo. Todo esto se con-
sigue usando el E l í x i r E s t o m a c a l de 
Sádz de Car los . 
E n virtud de la denuncia producida 
por Antonio F e r n á n d e z contra l a r a -
z ó n social G A S T O N , W I L L I A M S & 
W I G M O R E , I n c . of Cuba , estableci-
da en l a c a s a O'Reil ly n ú m e r o 9, en 
esta ciudad, por e l delito de estafa, 
me complazco en particlpal a l p ú -
blico y a nuestros clientes en particu-
lar , que la causa instruida por l a r e -
ferida denuncia h a sido s o b r e s e í d a 
por l a Audiencia de esta Ciudad, por 
no haber justificado el denunciante 
e l delito imputado a l a citada socie-
dad, de la c u a l soy Gerente. 
( A S T O N , 1 V 1 L L I A M S & W I G M O -
R E , I n c of Cuba. 
Gerente. 
Habana, F e b r e r o U de 191T, 
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ALBERTO R. LANOWITH Y CA. 
P l a n t a s , F l o r e s d e t a l l o l a r g o , v i o l e t a s , e t c . 
J a r d i n e s : D o m í n g u e z . 1 7 . 
T e l é f o n o A . 3 1 4 5 . 
S u c u r s a l : O b i s p o » 6 6 . 
T e l é f o n o A - 3 2 6 0 . 
S e m i l l a s y e f e c t o s d e A v i c u l t u r a 
L A P R E N S A 
Con el e p í g r a f e de "Cuba ante to-
do", nuestro colega E l Comercio pu-
bl ica un editorial en el que, como 
en las "Actualidades" del D I A R I O de 
ayer, se l l ama a l c o r a z ó n de todos los 
cubanos para que escuchen las ver-
dadera voz del patriotismo. 
Copiemos algunos p á r r a f o s : 
Quo la situatifn está rrefia*la poll-
eros para la patria es infllscntible, pero 
no por olio hemos de perder lu fe el 
ratriotismo de los mAa apasionados y de 
los cuales puede raoionalmeuto esperarse 
que posponiendo los Intereses de los par-
tidos, las conveniencias personales y los 
estímulos del amor propio a la salvación 
de la República, cooperen cada cual al 
restablecimiento de la normalidad. 
Todas las guerras son desastrosas pero 
las civiles lo son muebo más, porque en 
tilas luchan hermanos con hermanos niio-
danóo después de terminada la contien-
da odios Inextinguibles en el seno de 
las familias, lo que relaja los lazos de la 
sociedad. . . 
E n Cuba, por nuestras especialisimas 
relaciones con los Estados Unidos al que 
nos une una especie de tratado que afec-
ta a la Constitución de la República, es-
tas alteraciones del orden resultan más 
graves porque ponen en /telicro la sobe 
ranla nacional; sobre todo en estos mo-
mentos en que pudiera convenir al Go-
bierno americano tener en nuestro terri-
torio bases para sus probab'es campañas 
contra otra potencia. 
¿No tendremos suficiente juldo y bas-
tante amor a Cuba, para solutlonar nues-
tros problemas Interiores, on familia? 
Debemos esperar que basten los senti-
mientos patrióticos para que la razón se 
sobreponga al desbordamiento de las pa-
siones. 
Mientras la República exista, podre-
mos arreglar nuestras cuestiones por gre-
ves que sean. No olvidemos que la Inge-
rencia extranjera que pudiera ser el epi-
logo de la alteración presente, podría anu-
lar temporal o definitivamente la. perso-
nalidad de Cuba. 
Pongamos los altos Intereses de la pa-
tria, levantada sobre tanta sangre de cu-
banos, por encima de los bandos conten-
dientes, siempre mezquinos si con los de 
la nación se comparan. 
Confiamos en que el patriotismo de 
los m á s ha de imponerse a l fin para 
la s a l v a c i ó n de C u b a independiente. 
Leemos en Y u c a y o : 
E n la Secretarla de Estado existen 77 
empleados. De éstos son liberas i70! y 
conservadores ¡ ¡71! 
Y en todas las dependencias del Esta-
do hay una desproporción asombrosa en-
tre el munero de empleados conservadores 
y liberales, predominando el segundo ele-
mento. 
Y es que el Gobierno, ingenuo y can-
doroso como una colegiala, no ha querido 
imitar el procedimiento de sus contra-
rios, dejándolos en los puestos públicos 
en igral proporción a la que existía entw 
unos y otros, cuando el General Gómez 
ocupaba el Poder. 
¿Qué más? " L a Discusión" nos cuenta 
qu* en la capital hay en los momentos 
actuales un número regular de nuestros 
"<ii|Oogiátlcos" que nos representen en «íi 
extranjero, los cuales se emuentran en 
uso de Ucencia, esperando 1c t'i.bida a la 
Presidencia del doctor Zayas, pnra gestio-
nar el aj etecldo ascenso. 
T esto pasa con un gobierno despótijo, 
lleno de r?n< ores'contra .es lloerales, que 
piocrra su exterminio y qu'. Ita niCjEta 
la sal y el agua. ¡ Ah! ¡ Y el pan nues-
tro de cada día! ;. No es verdad que al 
General Mcnocal por esa conducta que ob-
serva con los empleados liberales, debie-
ran derrocarlo, porque ha sido con éstos 
muy poco generoso, nada equitativo y ex-
tremadamente afecto a sus correligiona-
rios v 
L a verdad es que en Cuba debieran 
ectar conformes con todas las s i tua-
ciones todos los partidos. 
Porque s i se t ra ta de conseguir 
empleos, no es o b s t á c u l o para ello l a 
f i l i a c i ó n po l í t i ca . 
L a >'aclón publ ica un curioso suel -
to sobre el fin de la democracia, en 
e! que dice: 
"La guerra actual ha desenmascarado 
a la democracia. E l pacifismo do la de-
mocracia no depende de su fuerza sino 
de su debilidad. Sus enseñanzas aumen-
tan el número de las personas de mente 
y carácter débiles en las personas que 
ocupan puertos de responsabilidad, y la 
experiencia prueba que ios débiles son 
los más propensos a pelear. SI entre 
nuestros enemigos se hubiera hallado un 
Blsmarck o un Disraell, esta guerra se 
habría evitado. Pero la democracia, con 
su teoría de dar igual oportunidad a to-
dos, anula o suprime los grandes hom-
brea. Donde todo el mundo es alguien, 
nadie es nada—desde ahí que los hombres 
de genio no florecen donde haya educa-
ción democrática." 
"Esta no es una guerra de dinastías, 
sino de varias naciones cuyos sistemas de 
gobierno serán distintos pero que ,para 
Coligarse contra la raza teutónica, han 
levantado la bandera de la democracia. 
Esta guerra ha demostrado que los go-
bernantes pueden lley«r sus pueblos a 
la matanza y la ruina, sin siquiera ex-
plicarles el por qué de tantos sacrificios, 
pues otra cosa no ha pasado en Inglaterra 
Francia y Rusia. Las desgracias presen-
tes de Europa las experimentará cu no 
lejano día la América. Y como el ro-
manticismo ha pasado de moda y la de-
mocracia está condenada por la experien-
cia humuia, eT porvenir pertenecerá a los 
hombres fuertes del tipo toncebldo por 
Metzsche.' ' 
L a democracia es uno de tantos 
nombres vanos que encubren una 
idea absurda. U n a palabra hueca 
para seguir e n g a ñ a n d o a l pueblo ha -
c i é n d o l e creer que se le da just i f i -
c a c i ó n en el mando. Se reduce a pro-
c lamar que la muchedumbre tiene ac-
cpso a las esferas del poder. Es to ha 
sucedido siempre en todas partes; 
pues en la Histor ia se ven mil casos 
de hombres de humilde origen que 
h a n llegado a ser reyes, emperado-
res y altos dignatarios. Pero el pue-
blo no gobierna, n i logra influir en 
la p o l í t i c a sino cuando a l g ú n agita-
dor lo mueve y lo conduce. 
E s e agitador en el caso de un 
triunfo resul ta un nuevo t irano. 
L a Correspondencia de Clenfuegos 
en un a r t í c u l o titulado "Labor peda-
g ó g i c a " habla de una conferencia del 
D r . R a m ó n Guerra , sobre el "cómo 
se forma l a moralidad del n i ñ o " y en 
bu comentario dice: 
Dijo que es peligroso en la obra de la 
educación moral, que el maestro abuse 
demasiado del ejemplo de su conductn 
para sacar mucho partido de las tenden-
cias imitativas del tiiño. pues eso impide 
el progreso de las Ideas, destruyendo la 
personalidad. 
Explicó que por educar raoralmente a 
un individuo, no debe entenderse solo 
( formar sus buenos sentimientos, porque 
i con buenas Intenciones, solamente, do ro 
i puede hacer gran cosa. 
Dijo que esa educación debe Consistir 
* en habituarlo a actuar, con arreglo a los 
• principios morales, anadien ••i o que, nadie 
» que no se domine, puede llegar a ser un 
ente moral y por lo tanto es la base fun-
damental de la educación. 
L a táctica escolar, los pequeño» hábitos 
de orden y de cortesía, dijo que contribu 
yen a Ir poniendo nuestras actividades 
vajo el dominio de nuestra voluntad. 
L a mora l en a c c i ó n , l a que se prue-
ba con ejemplos es la m á s eficaz 
porque es la que m á s convence. 
E l Xucto Diar lo de Caracas publi-
ca l a siguiente nota sobre la pobla-
c i ó n del mundo: 
L a población humana crece tonstante-
mente a pesar de ¡as guerras y de las 
epidemias, pues el número de habitantes 
aumenta en la tierra un 80 por 100 cada 
diez años. 
Fn América y en Africa hay extensio-
nes considerables de terreno absolutamen-
te despobladas. 
Pero si se tiene en cuenta que la super-
ficie del globo tiene 28 millones de mi-
llas de tierras fértiles, 14 millones de es-
tepas y cuatro millonea de desiertos, y si 
se calcula que el máximum que esa su-
perficie de tierra pue.le alimentar, es de 
207 personas por milla cuadrada en los 
lugares fértiles y de 10 en los desiertos, 
W / i 
U s e P o l v o s d e l 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
ESPECIALISTA EN ArCCCIOMES OC LA P i t \ . 
(CAJAS CHICAS V GRANDES) 
5 U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a 
i s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , q u e c o l o r e a 
s u t e z b e l l a m e n t e y . C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 
l a b i o s c o l o r d e f r e s a . 
Sí q u i e r e h a c e r m i V e g i l o h t e n o y bo-
nito , c o m p r e a n a a j a g r a n d e de 
motera 
( g l c h o n e s y ( s l c h < m d a s 
H i g i é n i c a s t y ^ r s ® 
p l o r a d e M a d e r a 
( P A T E N T A D A ) 
Anuncio 
Aoüiar 116 
¡ Q u e B i e n 
D e s c a n s a e l c u e r p o 
E n é s í a c o l c h o n e r a ! { ( 
C o l c h o n e s y c o l c h o n e t a s d e m a d e r a d e s f i b r a d a , e s l o m e j o r 
p a r a d o r m i r e n c a m a f r e s c a , m u l l i d a , c o n f o r t a b l e , s u m a m e n t e 
h i g i é n i c a . N o c o n t i e n e n l a n a s , d e s p e r d i c i o s , c r i n n i t r a p o s . 
Para descansar y vencer el estropeo,nada como un colchón o colchoneta | J | | v ¡ A * | ¡ # ^ ^ 
Para los niños nada más i.'mpio y sano que colchones y colchonetas l l j ^ l C I H U q 
DUERMASE SABROSO SOBRE COLCHON 0 COLCHONETA DE FIBRA DE MADERA. 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
San Indalecio 17, E N R I Q U E R l C A R T Y C A . , Habana. 
H a b a n e r a s 
C A R N A V A L 
es posible afirmar, como lo asegura un 
sabio italiano, que dentro de dos siplos 
la población del globo no entontrard si-
tio suficiente para subsistir y se verá 
obligada a diezmarse o volver a la an-
tropofagia; es decir, a comerse los unos 
a los otros, porque, según sus cálculos, 
el mundo entonces alcanzará una cifra de 
6,000 millones de habitantes y no habrá 
terrenos disponibles para alimentarlos. 
Claro es que el sabio en cuestión no 
tuvo en cuenta la catástrofe actual, la 
guerra que hoy devasta la humanidad, 
pues al paso que va, no queüarán hombres 
para contarla. 
Cuando la t i erra no tenga al imen-
tos para mayor n ú m e r o de habitan-
tes, d i s m i n u i r á la natalidad o au -
m e n t a r á la mortalidad por e l refina-
miento de las costumbres. 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a la causa, curando 
también L a Grippe, Influenza, P a l u -
dismo y Fiebres. S ó l o hay un " B R O -
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R O V E viene con cada cajita. 
¡ ¡ R E A L I D A D E S . . . N O I L U S I O N E S ! ! 
Ofrece este bello cuadro 
de varias Confecciones 
que por su inimitable ca-
chet de suprema distin-
tinción, sugestionay lleva 
al convencimientodeque 
solo en los 
Grandes Almacenes de 
T e n i e n t e R e y , 1 9 , e s q . a C u b a 
puede encontrar una da-
ma exigente el traje que 
satisfaga su exquisito 
gusto 
Vestido en velo bordado, adornos en 
el cuello y bolsillos de tira bordada 
de organdí, cinturón muy fino y boto-
nes de nácar. 
Edades: 
4—6—8—10 y 12 años 
Los bailes. 
H a b r á de disfraz. 
Y t a m b i é n de trajes exclusivamente. 
E n este n ú m e r o , los del Casino E s -
paño l , para los que rige el acuerdo 
de no l levar careta. 
• Ni s iquiera antifaz. 
E l Vedado Tennis Ciub, que t e n í a 
dispuesto un baile de trajes para el 
23, lo ha suspendido. 
R e i n a r á la careta animada y bul l i -
ciosamente en los bailes que han de 
ofrecer tres de los principales cen-
tros de la Colonia E s p a ñ o l a . 
E l día 18, primer Domingo de C a r -
naval, dará la A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes su baile Inaugural de la tem-
porada, c e l e b r á n d o s e los restantes el 
martes 20 y domingo 25 del actual y 
domingos 4 y 11 del p r ó x i m o Marzo. 
T a m b i é n el domingo da su primer 
baile de m á s c a r a s el Centro As tur ia -
no, e f e c t u á n d o s e tres m á s el 
20, e l domingo 25 y el 4 del «, rt*s' 
trante. me8 «n-< 
P a r a igual fecha tiene el Centro e.j 
liego anunciados sus bailes. ^ 
L a s respectivas Secciones de R 
y Adorno de los tres referidos ^ f 0 
tutos hacen todo g é n e r o de pre 
tlvos a fin de que los halles d e l ^ " 
r a v a l de 1917 revistan el mayor 1.1' 
miento posible. ' r 1Uci-
A su vez la S e c c i ó n d© Recrw « 
\ í A s o c i a c i ó n de Propietarios dfti v 
dado, cuyo nuevo presidente es el 
ñ o r Adolfo Miranda, tiene ya acord*" 
das las fiestas para el reinado d« i 
careta. , 14 
C o n s i s t i r á n en dos bailes de dlsfr* 
que han de efectuarse el 17 y ej 
del corriente. 
Ambos de socios. 
(FASA A L A PAGINA CINCO 
A l a C o l o n i a 
Lindo modelo de vestido de terciopelo 
blanco a listas, camiseta de crepé de 
seda y bonito bordado, remates de 
perlas en los bolsillos y en la banda: 
es un bonito estilo. 
Edades: 
8—10 y 12 años 
Elefrante vestido de marqulsette de se-
da, anchos y finísimos encajes forman 
los vuelos y berta ancha cinta de 
seda brochada en el clnturrtn y coro-
na de flores roccoco; es mi fino-ves-
tido en colores rosa, azul pálido y 
blanco. 
Edades: 4—6 y 8 años 
Elegante estilo de falda y cuerpo pa-
ra traje de calle; muy buena cali-
dad de seda a anchas listas, cuerpo 
de georgette y pecherín de encaje. 
Colores: Negro y Tabaco 
A b i e r t o l o s s á b a d o s 
h a s t a l a s 10 d e l a 
n o c h e 
TODOS LOS TUANV1AS PASAN POR 
D E L A N T E DE ESTOS ALMACENES. 
Precioso traje de tafetán de seda fi-
nísimos ruches de punto de seda de 
ios colores del tafetán, guirnalda de 
ñores roccoco en el talle v cintas ni-
cot en los lados. v 
Colores: Rosa, azul y blanco. 
Edades: S—10 y 12 afios. 
I m p o r t a n t e C i r c u l a r 
L a nueva Junta Direct iva del C e n -
tro M o n t a ñ é s de l a Habana compues-
ta de hombres modestos, pero que no 
ceden a nadie en entusiasmo por la 
I n s t i t u c i ó n q u e r i d í s i m a , representa-
c i ó n aquí del solar m o n t a ñ é s , se pre-
senta ante su Colonia s in otros t i tu-
les que é s t e para hacer un l lamamien-
to a todos sus paisanos s in preterir a 
ninguno, y e x h ó r t a l e s a que contri -
l u y a n a la obra s i m p á t i c a y eminen-
temente pa tr ió t i ca de agruparse en 
•orno a nuestra bandera para dar p ú -
blico testimonio de su amor a l a Mon-
t a ñ a y de su entusiasmo por todo 
cuanto tienda a l culto de nuestros r e -
i uerdos y a l enaltecimiento de nues-
tros Ideales m o n t a ñ e s e s ; a l par que 
a estrechar la u n i ó n de la gran f a -
mil ia M o n t a ñ e s a a l calor de una f r a -
ternidad bien entendida, cosas todas 
estas que aspira a real izar nuestro 
Centro, y que rea l i zará , s i todos los 
que se honran con haber nacido en 
la M o n t a ñ a , aportan a l a obra in i -
ciada su entusiasmo y una p e q u e ñ a 
ayuda mater ia l . 
Ser ia e m p e ñ o vano e intento pueri l 
e l nuestro, s i l l a m á r a m o s a las puer-
tas de los m o n t a ñ e s e s solicitando su 
a d h e s i ó n a la obra en proyecto s in 
exponerles, cuando menos, las l í n e a s 
generales del programa que nos pro-
ponemos desenvolver. Hombres p r á c -
ticos, avezados a la lucha del v iv ir , 
en la que algunos han logrado t r i u n -
far y los m á s seguimos e m p e ñ a d o s , 
nuestro programa no h a b r á de Insp i -
rarse en Ideales Imposibles de r e a l i -
z a c i ó n inmediata, n i su objetivo pue-
de ser otro que el constituir en C u -
ba, en nombre del m á s santo de nues-
tros amores, el amor a la patria ch i -
ca, l a gran famil ia M o n t a ñ e s a . 
A s í : inspirada en el amor dulce 
i n c l i n c l ó n que sentimos hacia todo 
lo que f í s i c a o moralmente es noble, 
hermoso y grande, como lo son el a l -
n a y el solar m o n t a ñ é s , y en la f r a -
ternidad que es la u n i ó n y buena co-
rrespondencia que debe haber entre 
hermanos, la obra que se propone 
real izar el Centro no t e n d r á o b s t á c u -
los en su camino s e r á imperecedera, 
y de resultados tan bril lantes como 
les que, para honra suya y admira-
c i ó n y respeto de todos, nos mues-
tran otras sociedades hermanas, co-
mo la nuestra modestamente nacidas, 
s in m á s base que el amor al t e r r u ñ o . 
Hoy tan poderosas y tan p i c t ó r i c a s 
do vida que, s in e x a g e r a c i ó n , puede 
decirse de ellas, visitando sus sober-
bias Instalaciones sociales, sus e s p l é n -
didos sanatorios y sus bien dotados 
centros de e d u c a c i ó n que l legaron a 
Jonde n i en sus s o ñ a d a s ilusiones h a -
bían pensado llegar. Quo tanto pue-
den las voluntades cuando se unen 
Inspiradas por el amor patrio, y on 
é l perseveran. 
_ Creada por la Direct iva anterior, l a 
S e c c i ó n de Sanidad, de nuestro C e n -
tro, a el la dedicaremos nuestra p r i n -
c i p a l í s i m a a t e n c i ó n , contratando, por 
ahora, los servicios m é d i c o s , q u i r ú r g i -
cos y f a r m a c é u t i c o s con entidades res 
petables y de reconocida solvencia 
t é c n i c a ; aplazando para cuando nues-
tras fuerzas lo permitan l a construc-
c i ó n de una Cl ín ica modelo que res -
ponda a las exigencias todas de la mo-
derna c iencia de c u r a r enfermos. 
No todos tienen necesidad de hacer 
uso del Sanatorio. P a r a muchos, por 
el contrario, obligarles a dejar su ho-
í-ar, para tras ladar le a la Cl ín ica , es 
m á s que un beneficio una contrarie-
dad que, a ser posible debe evitarse. 
E l servicio de asistencia m é d i c a do-
mic i l iar ia establecido por el Centro 
y funcionando ya, viene a obviar aquel 
Inconveniente, haciendo compatible 
los consejos del m é d i c o con los cui -
dados de la famil ia de tanto Influjo 
en la moral del enfermo. L a c lase de 
socios familiares creada por la So-
ciedad, permite a los miembros de una 
famil ia numerosa, tener cubierta, me-
diante modesto estipendio una de las 
necesidades m á s apremiantes de l a v i -
da moderna, por lo mismo que es de 
las m á s frecuentes y m á s costosas de 
satisfacer. 
E l Inmigrante m o n t a ñ é s , desde que 
pise t ierra cubana, s e r á objeto de so-
l icita p r o t e c c i ó n por parte del C e n -
tro. 
L a S e c c i ó n de I n m i g r a c i ó n defen-
r á a l r e c i é n llegado contra las ase-, 
chanzas de multitud de gentes sin es* 
c t ú p u l o , que abusando de su senci-
llez, le despojen de los escasoB re-
cursos de que dispone. 
L a S e c c i ó n de P r o t e c c i ó n a l Traba-
jo, o r i e n t a r á a l asociado del Centro 
en l a d i r e c c i ó n m á s adecuada para el 
empleo de sus aptitudes y le facili-
t a r á , en muchos ^asos, lugar donde 
trabajar ; le g a r a n t i z a r á contra todo 
abuso e x t r a ñ o , y le mantendrá en el 
goce de sus derechos legít imos, me-
diante u n a a c c i ó n e n é r g i c a y eficaz 
cuando sea necesario emplearla. 
L a e n s e ñ a n z a del obrero, creando 
escuelas de Artes y Oficios de prime-
ras letras y de estudios elementales 
de a p l i c a c i ó n , y l a de n i ñ o s y adultos 
f a c i l i t á n d o l e s conocimientos de utili-
dad indiscutible, son otras tantas as-
piraciones de l a Direct iva que ésta se 
propone l levar a l a realidad. 
De Intento hemos dejado para el 
f inal de esta e x p o s i c i ó n de nuestros 
proyectos, uno que por su Importan-
cia acaso merezca ser el primero en 
rec lamar nuestra singular atenclfin. 
T r á t a s e de la c r e a c i ó n del Patronato 
de l a mujer M o n t a ñ e s a aspiración no-
ble en l a que necesita el Centro del 
entusiasmo y de la cooperac ión de las 
s e ñ o r a s de la M o n t a ñ a . 
. C u á n t a s j ó v e n e s hermanas se sm-
blesen librado del oprobio de una vi-
da l icenciosa a la que fueron lanza-
das por e n g a ñ o o por infames prome-
sas s i en la hora triste de la claudi-
c a c i ó n hubiesen encontrado un cora-
z ó n de mujer que las aconsejase y de-
fendiese contra los asaltos de la Im-
pudicia! ¡ C u á n t a s v í c t i m a s salvadas, 
en el supremo Instante; cuántas ya 
cuidas se h a b r í a n levantado con el 
auxil io de manos hermanas! Aun no 
es tarde, s e ñ o r a s m o n t a ñ e s a s , a la 
obra; y con el pensamiento en lo al-
to y con la ayuda de nuestra "Bien 
Aparecida," ya v e r é i s como el triunfo 
es vuestro. 
M o n t a ñ e s e s : os hemos dado a co-
nocer nuestro programa. Quo es bue-
no, a la vista salta. S i se realiza, 
vuestra s e r á la gloria. SI fracasa, no 
b u s q u é i s al responsable. Vuestra con-
ciencia os dirá que le t e n é i s muy cer-
ca . 
L a J u n t a Dlrectíra. 
E l P r o g r e s o S i r i o 
Su amable Presidente, señor Ama-
do Gabrie l , en carta atent ís ima, nos 
participa haber tomado posesión del 
cargo para el que fué electo en jun-
ta general extraordinaria. 
L e enviamos nuestra enhorabuena. 
¿Queré i s tomar buen cfiocelttt t 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el clase "AM de M E S T R E Y MARTI-
N I C A , Se rende e s toda» partes. 
P e r s o n a s G r u e s a s 
P u e d e n A d e l g a z a r 
Siendo moderadas en «u alimentación, 
plrando profundamente y tomando 
aceite de Korelru 
Personas gruesas, sobre aquellas flu* 
pesen de 5 a 10 kilos en exceso de i" 
normal, se alegrarán saber que Pu*°* 
reducir sus carnes sin necesidad de 
tarse de hambre ni de hacer molestos ejer-
cicios. . 
Si usted pesa 5 o más kilos en « c e ^ 
a lo normal, en exceso a lo q 6̂ ?et> (̂J 
pesar en relación con su estatura, 
usted diariamente haciendo uso de su ruef 
za de reserva y constantemente Wt8 
do su vitalidad por el exceeo de 
se ve ohllpado a cargar. No eIPon° .̂.]r. 
salud ni permita que el prójimo se ni 
le de usted por más tiempo. .i 
Pásese todo el tiempo que Pue"*(ra. 
aire libre, contraiga el hábito de rMP1" 
profundamente y compre en cualqu'" ^ 
tica una caja de cápsulas de d# 
Korein. Tome una cápsula despue» 
cada comida y una al acostarse. . -or. 
Son más que sorprendentes lo» h n 
mes que recibimos de personas <1UB "8. 
reducido su peso aun a las P^118-* to-
nas de comenzar el trntnml1ent0;a vorelo 
dos los casos en que el aceite ae '-ona 
cumple con su misión, la carne Be 
firme, la piel suave y m^ora,^Lafi no» 
general de salud: las labores o » " " ! * * 
parecen más fáciles y renace i» 
clón y el entusiasmo. „,,•/»•(» f 
Aceite do korein no es « « y , 0 0 ^ fácil 
absolutamente inofensivo y a ia >c 
de tomar. -oHnclr ^ 
Cualquier persona que desee re"" dejar 
5 a 10 kilos en su peso, no ae"^ ^t, 
pasar esta oportunidad <,e P^V, iiibrA 
tratamiento. E s toda probabilidad 
encontrado lo que buscaba. 
Se vende en las principales ^ r * ^ 
v droguerías: con toda BePurl TaouecKe1* 
de los señores Sarrá. John8P";lomer. 
M o n i l e s j ^ í a ^ ^ ^ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MD¿ 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DIAR»U v 
L A M A R I N A 
E N F E R M O S D E L P E C H O 
E l J A R A B E D E G Ü I R A D E B A R R I N A T cura los « ^ " W p 0 ! j J ¡ 
Teterados que sean, Toses, A s m a , Bronquitit y d e m á s afecci ^ 
del pecho: ca lma las toses por rebeldes que sean y p r o d n » 
bienestar admirable al enfermo. -«Kaií» 
Millares de enfermo* cansados de tomar medicinas, han P / ^ T v 
el J A R A B E D E G Ü I R A D E B A R R I N A T y han sentido un a l r n o « j 
grande que han continuado con é l y se han visto c o m p l e t a » 
curados. 
P í d a s e en todas las d r o g u e r í a s y boticas acreditadas. . j 
Farmac ia " E l Consuelo,*' del doctor Arturo B a m n a t - w » 
Monte, numero 324 . 
F E B R E R O H D E ^ n D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A CINCO. 
¡ H e a q u i l o q u e U d . d e b e 
c o m p r a r s i q u i e r e c u r a r s e ! 
L a s l e g í t i m a s T a b l e t a s 
" B a y e r " d e A s p i r i n a l l e v a n 
l a m a r c a " B a v e r " e n e l e m -
b a l a j e o r i g i n a l , y a d e m a s c a d a 
t a b l e t a t i e n e e s t a m p a d a a u n 
l a d o l a c r u z " B a y e r ' y a l o t r o 
* 4 A s p i r i n O . 5 . " 
H a b a n e r a s 
(VIENE DH LA PAGINA CDATBO) 
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rstá próxima su clausura. 
bordada en un principio para el 
., del corriente ha sido necesaria 
LK(erirla en consideración al ban-
S oue en honor del doctor Guite-
L celébrase esa noche. 
ge efectuaná, según me comunica 
tí señor Melero, el viernes 23. 
Será una solemnidad. 
E? casi seguro—decía ayer el que-
rido confrére de L a Luchar-que un 
«rsonaje político, muy amante del 
irte pronuncie el discurso de clau-
sura haciendo un análisis crítico de 
hg Artes en Cuba y elogiando la 
pan labor que ha realizado un grupo 
de artistas nacionales presentando 
cbras de indiscutible mérito. 
No es ya un secreto. 
Trátase del doctor Manuel Varona 
Suárez, Alcalde de la Habana, quien 
ha aceptado el ruego que en tal sen-
tido le fué hecho por los señores 
miembros de la Asociación de Pinto-
res y Escultores Cubanos que lo vi-
sitaron en su despacho con el expre-
sado objeto. 
Para la clausura del Salón de 1917 1 
serán invitados el cuerpo diplomáti- 1 
co. el elemento oficial y las más se-
lectas representaciones de la socie-
dad habanera. 
L a crónica encontrará en el acto, 
seguramente, un bello tema. 
Las alegrías de un hogar. 
Hogar de amor y también de paz 
» de ventura, donde sonríe desde la 
madrugada de ayer, en que vino al 
mundo felismente, un baby angelical 
Fruto primero de la dichosa unión 
de un matrimonio con el que están 
todas mis simpatías. 
Trátase del estimado compañero 
Mariano Miguel, redactor artístico de 
efte periódico, y su esposa, ía bella 
d e J a v e n t u d . 
Así fs el color negro del cabello 
de los qne usan el Aceite Kabul, por-
pe no es pintura* es renovador del 
tabello, que le hace vigoroso, brillan-
te, suave, con el negro típico natural 
rtel cabello nnovo. Aceite Kabul, se 
lende en sederías y boticas. No man-
fha las manos, es una grasa para el 
rahello que lo conserva siempre en 
m bello color neerro natural. 
"53 alt. 4d.-14 
señora Dulce María Rivero de Miguel, 
la menor de las hijas de nuestro que-
rido director. 
Grande, inmensa es la satisfacción 
que embarga, por tal causa, a esos 
padres complacidísimos. 
Reciban mi felicitación. 
Las bailarinas egipcias. 
Una comparsa organizada entre 
vecinitas de la barriada ele la Víbora. 
Hueste simpática. 
Capitaneada por Cachita Xiqués la 
forman Estelita Lozano, Gloria Pé-
rez Marquetti, Evangelina y Angélica 
Quintana, Nena Frau, Teté Gramas, 
Amelia y Herminia Cabrera, Isabel, 
Emilia y Graciella Roexch. Hortensia 
Hermoso, Julia Sánchez, Nena Cha-
ple, Yuyú, Angela y Sofía Barraqué. 
Estela Torrens, Carmela Alvarez, 
Bertha Duarte, Josefita Flor, Conchi-
ta Collado, Mercedes Betancourt, 
Bortha Zubizarreta. Conchita y Chi-
quitica Zabala, Mercedes Caballero, 
Juanita Naranjo, Cuca Caballero. 
Amada Quirós, Matilde Pezuela. Te-
resita y Nieves Sánchez, Inés Baca-
llao y Dulce María Vera. 
E l día 18 se verificará el primer 
asalto en la morada de los esposos 
Blanca Betancourt y Luis Boan, ca-
lle de Delicias número 72, en el flo-
reciente Reparto Lawton. 
Del Tennis. 
L a suspensión del banquete que 
habíase proyectado para el vlerne? 
trae aparejada la de la junta gene-
ral que se convocó para la misma fe-
cha. 
Suspensión que es temporal. 
No dejará el Vedado Tennis Club 
de cumplir todo lo que se propone 
como justo homenaje al señor Porfi-
rio Franca. 
Pero más adelante. 
En perspectiva... 
Una boda está concertada. 
Es la de Emelina Misa, la bella hi-
ja de Alfredo, y el correcto joven Ra-
món Díaz. 
Se celebrará el 28 del actual. 
Pedro Montero Taquechel. 
Con gran lucimiento ha hecho este 
estudioso joven los exámenes para 
rivalídar su título de Doctor en Far-
macia obtenido en la Universidad de 
Nueva Orleans. 
E l tribunal, formado por los Ilus-
tradosy doctores Johnson, Díaz, Ala-
cán, Moya y Hernández, le otorgó la 
calificación de Sobresaliente. 
Justa recompensa a los meritísi-
mos esfuerzos del nuevo doctor. 
Enhorabuena I 
Hov. 
E l té del Black Cat. 
E l baile, como capital aliciente, 
hará muy grata la tarde para la dis-
tinguida juventud que se reúne en los 
miércoles del favorito salón 
Regirá el acuerdo, que es termi-
nante en el Black Cat, de no salir a 
bailar profesionales... 
Y se sorteará iwi gran ramo de ro-
sas, regalo del jardín E l Fénix, entre 
todas las señoritas. 
E n el Nacional, la gentilísima Pav-
lowa. con su Compañía de Bailes Ru-
sos, ofrecerá una función extraordi-
naria con gran rebaja de precios. 
Miércoles blanco de Payret. 
Eva, la preciosa opereta de Franz 
Lehar. llena el cartel. 
Obra triunfal de la Iris. 
En el Cine Pra^o anunciase Odet-
te, creación de la maravillosa Berti-
ni, para la segunda tanda. 
Y nos ofrece de nuevo Fausto el 
drama de Marquina, adaptado al ci-
nematógrafo, que lleva por titulo ü n 
solo corazón o Los muertos viven, 
cuyos intérpretes son los Insignes ac-
tores María Guerrero y Fernando 
Díaz de Mendoza. 
Va en tercera tanda. 
Enrique F0XTA>TLL8. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
I.A CASETA DE 'XOURDES» 
Ta se está efectuando la demolición del 
antiguo paradero de Lourdes, ordenada 
por el Alcalde, porque además de estar 
en pésimas condiciones obstruccionaba la 
vía pflbUca en la calle de la Linea. 
La Alcaldía ha comunicado al Ingenie-
ro Jefe de la ciudad que disponga la 
reparación de la parte ocupada por la 
referida caseta y ordenado también a la 
Compañía de alumbrado que retire un 
farol de gas situado también obstruccio-
nando la calle de Línea. 
E L Cl'EKPO DE BOMBEROS 
El Alcalde ha dispuesto, sin perjuicio 
de eu alta inspección, que todos los asun-
tos del Cuerpo de Bomberos se tramiten 
de acuerdo con la Secretarla de la Admi-
nistración Municipal, por el Departamen-
to de Fomento y ha designado como Su-
pervisor inmediato para todo lo que se 
relacione con el gobierno y administración 
del Cuerpo de Bomberos al señor Fran-
cisco Andreu. 
UNA CESANTIA 
El señor Alcalde ha declarado cesante 
al individuo que prestaba servicio en la 
Academia de Música de la Banda Munici-
pal y sobre el cual se señalaron graves 
cargos en sus antecedentes y ha nombra-
do en su lugar para sirviente a perso-
na de buena conducta y buenos antece-
dentes. 
LA EJECUCION DE OBRAS SIN 
EICENCIA 
El Alcalde ha dictado resolución para 
que se haga cumplir en todo caso el ar-
tículo 151 de la Ley de Impuestos Mu-
nicipales el que señala la penalidad en 
que incurre toda personas que ejecuta 
obras o realiza acto alguno que deba abo-
nar arbitrio correspondiente al Municipio. 
Se hace oxtenslTO asimismo de esta re-
solución a las obras sanltnrias aunque és-
tas sean ordenadas por el Departamento de 
Sanidad los propietarios deben acudir pre-
viamente al Municipio en solicitud de la 
licencia correspondiente. 
El Alcalde llama la atención por este 
toedio a los propietarios sobre el mayor 
cuidados en no incurrir en penalidad to-
da vez que él, aunque lo desea en muchos 
casos se ve precisado en todos por Ijrual 
a no alterar lo que dispone la referida 
Ley de Impuestos. 
SOBRE CNA DENUNCIA 
El señor Andreu ha informado al señor 
Secretarlo de la Administración Munici-
pal sobre la denuncia que se le ha hecho 
relativa a que se pretende construir de 
nueva planta y fuera de la línea, ocupan-
do terreno de la Calzada de Galiano. en 
la esquina de San Liizaro y esta vía. 
El informe del señor Andreu es ten-
dente a demostrar que la demolición que 
se efectúa en dicha esquina lo es con 
licencia correspondiente del Municipio pa-
ra las casas del 103 al 113 de la Calzada 
de San Lázaro y las accesorias por Ga-
liano y qne en dicho lugar se construirá 
scírún "notWns que le han suministrado los 
.señores Mondoza. propietario de la antl-
pua casa de Accesorios de Automóviles, de 
H. Díaz, un magnífico edificio de tres 
plantas, el cual ocupará las alineaciones 
correspondientes tanto por la Calzada de 
Oalianó como por la de San Lázaro, de-
.lanrio ablorto al tránsito público los por-
tales correspondientes a la primera de 
esta vía. 
ANTECEDENTES 
La Comisión del Servicio Civil ha so-
licitado antecedentes relacionados con las 
cesantías de los empleados siguientes: Ra-
món Astrain. Salvador Bennet. Bamlro 
VaJdés. Manuel A. Herrera, Rodolfo Ri-
vas. Roberto Pineda y Tuan Romero. 
RECURSO DESESTIMADO 
Por resolución de la Comisión del Ser-
vicio Clcll se ha declarado sin lugar el 
recurso interpuesto r>or la comadrona Ca-
ridad Gómez, que fué separada del ser-
vicio. 
El señor Bautista Paz. apoderado del 
señor Angel Llano, ha diripido una co-
niunicaclrtn ni Alcalde manifestando qne 
se ha tratado de embargar la casa Ri-
fios t Oquendo, propiedad del señor Lia 
no, arlnriíMidose que adeuda tres años de 
contribución, cosa que no es cierta, como 
cempnieba con Ior recibos que adjunta. 
HABITABLES 
Ln Jefatura de Sanidad ha enriado los 
certificados de habitabilidad de las si-
guientes casas: 
Porvenir, entre Santa Catalina y Mila 
jrros; Príncipe, entre Carmelo y Espada 
(siete rasas): Avenida del Golfo 62: 13 es-
quina a R; S entre IT y lt>: Clavel, entre 
I n c o m p a r a b l e s i i 
U N I C A S i i i » 
S O N I I 
L A S J O Y A S 
L o m á s h e r m o s o , s e l e c t o y d i v e r s o q u e p u e d e h a b e r e n 
R O P A B L A N C A D E S E Ñ O R A 
C A M I S A S d í a y n o c h e , J U E G O S B O R D A D O S ( c u a t r o p i e z a s ) C U B R E -
C O R S E S , S A Y U E L A S , C O M B I N A C I O N E S - P A N T A L O N y S A Y A , 
P A N T A L O N E S d e s e ñ o r a , d e L I N O N y H O L A N , u n s u r t i d o m a g n o , 
a s o m b r o s o , c o l o s a l . 
I g u a l m e n t e g r a n d e , v e r d a d e r a m e n t e e s t u p e n d o , e s n u e s t r o h e r m o s í -
s i m o s u r t i d o d e 
B a t a s y M a t i n é e s , 
e n l a s q u e e l C H I C , e l r e f i n a m i e n t o y l a e l e g a n c i a s e a s o c i a n y s e c o n f u n -
d e n e n l a m á s b e l l a y a r m o n i o s a t r i l o g í a . 
U n a v a r i e d a d e n o r m e , r e a l m e n t e e x c e p c i o n a l 
D e p a r í a m e n í Q d e I m e r í a d e " E L E N C A N T O " 
S o l í s , í n t r i a l g a y C í a . , S . en G a i i a n e y S a n R a f a e l 
C1246 2d.-13 
Tnllpftn y la Rosa; D y 15: 13. entre B 
y F, v Paseo, entre 7a. y 5a. 
lUOMOI.K ION 
La Secretarla de Sanidad pide a la Al-
caldía la demolición de unos cuartuchos 
de madera situados en Santa Irene o la 
Rotonda, por la ralle Dolores. 
DEMENTES 
El Juez de Bejucal da cuenta de haber 
decretado la reclusirtn en Mazorra de los 
dementes Josefa Amaro. José Abreus Gon-
zález v Ramón Gutiérrez. 
MEJORAS PAKA CASA BLANCA 
El señor Emilio Labalc. visitrt al Al-
calde para pedirle algunas mejoras para 
la barriada de Casa Blanca, de las cua-
les tomft nota el doctor Varona. 
LOS AVISOS »E INCENDIO 
El Jefe del Departamento de Fomento 
tiene en estudio la resolución de un asun-
to relacionado con los casos de incendio 
en la ciudad y los avisos que de ellos 
deben darse a los repórters de la prensa 
diaria en los Juzgados, accediendo así 
a petición que éstos hiecieron al señor 
Alcalde. 
LICENCIAS 
Para establecerso en esta ciudad han so-
licitado licencia los señores siguientes: 
Federico Aparicio, como tapicero, en Vi-
llegas fl8; Jesfis Morifio, para Jupjto de do-
minó, en Cuba 81; Timoteo Fouzel. para 
comisionista con muestras, en Obrapía 
25: José María Pomar, para cantina de 
bebidas, Jesfis del Monte 22tt̂  Genaro Ro-
dríguez, almacén de víveres. Infanta SI ¡ 
Taplon y Sobrinos, prestamistas sobre al-
hajas. Industria 23: Cesáreo González, fá-
brica de envasas de cartón, Agular 126: 
y Ernesto Pifiero, fábrica de tabacos, Sa-
lud 102. 
UNA PENSION 
El señor José Oliva ha solicitado del 
Ayuntamiento una pensión de mil dos-
cientos pesos para continuar sus estu-
dios de pintura en Italia. 
V I D A O B R E R A 
LOS BARMZADORES 
L a Comisión del "Gremio Profesio-
nal de Barnizadores", que tenía a su 
cargo la reclamación de la Jornada 
de ocho horas, acordó, según nos par-
ticipa en atenta comunicación, apla-
zar cuanto se relaciona con el movl-
ruiento planteado por el Gremio, en 
vista de las circunstancias porque 
atraviesa el país. 
E n tal virtud, queda en suspenso 
el acuerdo tomado por la asamblea 
del día 8 del corriente en la "Bol-
sjt del Trabajo", Animas, 92. 
SOCIEDADES OBRERAS D E L Dí-
FVTERIOR 
Desde Oriente nos participa el se-
ñor Salvador Wood, que el día 4 del 
corriente, ha sido electa la nueva Di-
rectiva de la Sociedad "Gremio de 
Conductores de carros de carga y 
socorros mutuos de Santiago de Cu-
ba", la que tomó posesión de sus car-
aos recientemente. 
He aquí la Directiva: 
Presidente: Salvador "Wood Dan-
gieú; Vice, Nicolás Barrios; Secreta-
rio de Actas, José Antonio Gata; Vi-
ce, Alfredo Catá; Secretarlo de Co-
P O N G A N S E G R U E S O S . 
MUJERES Y HOMBRES SE SIENTEN MEJOR Y ESTAN MAS BELLOS. 
'No le rustir!» probar, f ratuitamente, la mararilloM prepa-
ración tónica y niuritiv», durante unos dias y rer cómo «e tiente 
mia satisfecho y tana en asprctoí Enviamos i Vd.. gratia. un 
paquete de 50 centavos oro. de la eapiéndida preparación tónica 
nmritira Certone. Tome este inofensivo y delicioso alimenlo 
senta l is instruccionet indicadas en cada paquete y obsérvese ante 
el espeio. Diariamente notará su mejoría. Muy pronto so en-
contrari en espléndidas condicioues y cuando sus amigos noten lo 
mucho que ba mejorado dia por dia. entonces podrá Vd. reco-
mendar el CBRTONE.a cualquier hombre o mujer delgado o ner-
vioéo. 
Fíjese en estos retrato» de persona», antes y después de haber 
tomado Ckrtone. Fíjete que notablemente cualquier hombre o 
mujer mejota : rana nuera vida, talud, enriquece tu sangre y 
rana en «óli-laa carnes. Siempre <¡ne Vd. no baya adquirido pre-
viamente este famoso tónico nutritivo, corte este anuncio, envíe-
noslo en seguida con 10 centavo, en sellos de tu país, para el franqueo, e inmediatamente I-
AMXi:.! remaremos a su casa, rrans, un paauete de 50 centavos oro del taSSTTíEi' 
ANTES ttructor de carnet Ckrtone. (Solo te envia un paquete a cada M m S V 
CERTONE CO. 542 Twelfth Ave. Dept 134 NEW Y O R K £ u. A. 
DESPUÉS 
rrespondencia, Buenaventura Cues-
ta; Tesorero, Pedro López; Vice, Al-
berto García Sarthou; Vocales: José 
Ivlelián, José Grue, José Vistel, Leon-
cio Destrade, Félix del Río, Tomás 
Cobos, Manuel Marzoa, Leandro Mar-
lasca; Síndicos: Manuel Vigo, Santos 
Arnós, José Manuel Caspino, José 
Lachatenerals, Suliberto Odio, Ma-
nuel Mahia, Manuel Fernández, José 
Pérez. 
Abogado Consultor: el doctor E n -
rique Riera Fuentes. 
Agradecemos al señor Wood su 
cortés atención. 
C. A L T A B E Z, i 
6 t i e m p o I 
B L A C K C A T 
E n t r a d a 5 0 c t s . 
D E 7:00 P. M. E . \ A D E L A N T E 
E l mejor Bestanrant de la Habana. Doce Artistas. Números Noeros. 
L a mejor Orquesta en la Habana, de Alfonso Martinl. E l único piso de 
Jleple para Baile, en la Habana, T¿Dansant, los Miércoles, de 5:00 a 7:00. 
Patines para niñas: Sábado, de 4 a 6. 
Idem para señoritas: Domingos, de 9 a 11. 
Baile: Domingos, de 11 a 12. 
C656 In.-24.-E. 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Febrero 15 de 1917. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
meridiano 75 de Greenwlch: 
Barómetro en milímetros: 
Pinar, 765.5; Habana, 766.55; Ma-
tanzas, 767.0; Cienfuegos, 765.0. 
Temperatura: 
Pinar, del momento 19; máx . 2B! 
mín. 18. 
Habana, del momento 20; máx. 27: 
mín. 18. 
Matanzas, del momento 19; máx. 
26; mín. 18. 
Viento y dirección en metros por 
segundo: 
Pinar, X E . 6.0; Habana, B . 8.0; 
Matanzas, N E . 4.0; Cienfuegos, N E . 
4.0. 
Lluvias: 
Pinar, 10.0; Habana, 29.0; Matan-
zas, 15.0; Cienfuegos, 8.0. 
Estado del cielo: 
Pinar y Matanzas, parte cubierto; 
Habana y Cienfuegos, cubierto. 
Ayer llovió en Pinar del Río, Vlfia-
les. Puerto Esperanza, Consolación 
del Norte, Bahía Honda, Orozco, Ca-
bañas. Quiebra Hacha, Guanajay, Ca-
yo Masón, Mariel, Ovas, Coloma, Pa-
so Real de San Diego, Puerta de Gol-
pe, Consolación del Sur, San Diego 
de los Baños, Palacios, San Cristóbal, 
Regla, Bainoa, Santa Mará del Rosa-
rio, Güines, Madruga, San Antonio de 
los Baños, Punta Braya, L a Salud, 
Cailabazar, Ceiba del Agua, San José 
de las Lajas, Jaruco, Aguacate, Cal-
mito, Marianao, Cairpo Florido, Arro-
yo Naranjo, Alquízar, Arroyo Arenas, 
Columbia, Playa, Hoyo Colorado, 
Santiago de las Vegas, Rincón, Beju-
cal, Guanabacoa, Matanzas, Limonar, 
Carlos Rojas, Martí, Unión de Reyes, 
Alacranes, Roque, Coliseo, Arabos 35 
Banagülses. 
P A G I N A S E b P1AR1Ü D t L A MAK1RA F E B R E R O 14 D E 1^7 
T e a t r o M A R T I , h o y , M i é r c o l e s , h o y 
G R A T I S , G R A T I S , G R A T I S 
. metros < 
U 7 5 " R E P R E S E N T A C I O N D E L A R E V I S T A . C O N F E T T I 
G R A T I S , G R A T I S 
E l V i e r n e s , 1 6 , e s t r e n o : L A T E J A D E R A 
D I R I G I D A P O R S U A U T O R . S R . M A N T E ¡ L U C H E . 
C1257 ld.-14 
T E A T R O S 
^."rómpanla de bailes de la P ^ S ^ 
pondrA eu escena esta nocüe la obra Co-
PPDesmiés habrá diferentes •'dlverslone*." 
Es función popular y lo» precios han 
^ ¿ m i f i á ü . . jueve.. se prepara un 
emento Pro^rami 8 ^ ^ . j J g H ^ S 
Hb noches de moda con toda j ^ í " * - ^ 
La noche 'le ValpurKis. Ademfts naora 
cinco diversiones. 
Pfi«J!udó miércoles blanco en el teatro 
P„Svret La compañía de Esperaba Iris 
pomlrá en escena la opereta Eva, de Franz 
LMaüana. rcprlse de Las mujeres Tiene-
S'E1 viernes Pe estrenará Amor enmasca-
raTamhléu se preparan otros estreno, en-
tre" eHoí El p í W u . «o 1 1 % ^ ^ ^ 
Tralalá y La Duquesa de Bal iaDanu. 
CAMPOAMOR 
S n » , de las entro de la tarde y por 
la¿*Se.- S e f f i ^ m l n í r ^ h l b i r á n .as 
siídentes películas.: ^Wnd. ^ ;n; mn-
1er? Tenorios <le granja, todo por ar 
i« T'n hilo fie Neptnno. La Keina B« 
¿sounn. El patriota servio (estreno) 
y fax el honor de la fMinUla. 
V' iuevea. lD6»de están mis hijos? 
rrollto. La caja neara y fi"*g^ fa-fil en veint" episodios esta ultima. 
La cinta rivllización se estronará el 
*0k«S; a'1!^' nueve en punto la doft-
»añto de Amalia Isaura representara la co-
ri-ma de los hermanos Quintero titulada 
^MAfáüí: a las - inco. se ^lebrará una 
bada vermouth. Es de moda. 
MARTI 
MfiSica, tur. y alejrrfa. El l'rínclpe bo-
hemio v Confetti. 8o;i las obras <iue fi-
guran en el cartel del teatro Maníf. Irán 
en primera, sepunda y tercera tanda, res-
peeitvamente. 
El viernes. La tajadera, estreno, 
COMEDIA 
Hoy se celebra en el teatro de la Co-
media la fundón que acostumbra a dar 
todos los jueves el cuadro dramático del 
Centre Catalá. 
estrenará la obra Toreros d'Iuvern y 
despnós ge pondrá en escena el cuadro 
Jnveutnt, cíe Ignacio isrlesias. 
La funciún empezará a las ocho y me-
dia en punto. 
MAXIM 
La cinta Demonios se exbiidrá en la pri-
mera tanda. En secunda. El calvarlo de 
un alma, y en tercera La venganza de la 
muerte. Esta tanda oa doble. 
Pronto, Su Alteza Keal el Príncipe En-
rique. Todas las pelícnlas son del reper-
torio de La Internacional Cinematográfica. 
FAUSTO 
l na historia de amor, en primera tanda; 
lo.s episodios 27 y 28 de El brillante ce-
lestiul, eu la segunda, y en la tercera (do-
ble), la cinta interpretada por María 
Guerrero y Fernando Díaz de Mendoza, ti-
tulada Los muertos viven o Ln solo co-
razón. 
Mafiana, día de moda, hay un estreno: 
Al morir el amor. 
El sábado. El estigma de Caín (estre-
no.) 
XUEVA INGLATERRA 
En primera y tercera tandas. La peque-
fia estatua de Nelly: en la segunda, Aven-
turas de un periodistas, en siete partes, 
Uatinét a las tres y media. 
PRADO 
En primera tanda. La jorobadita": en 
segunda, Odettc, la bella cinta de la Bcr-
tlni. 
FORNOS 
Primera y- tercera tandas, Los misterios 
de New York (episodios U y 10.) Eu se-
gunda, Ferreol. 
APOLO 
Punción extraordinaria. Se estrenará ln 
cinta Más fuerte que la verdad, original 
del periodista madrileño Abelardo Fer-
liándes Arias. Además se exhibirá Pactos 
a la Colvert. 
El viernes, Fedora. 
En breve. Patria. 
LAJRA 
En primera tanda. La dicha de los de-
más: en segunda. -Caprichos del Destino 
o Defensor de su hijo, en seis partes. 
El viernes. Los caballeros de la obs-
curidad. 
LOS DOS PILLETES 
Entre los estrenos qne preparan San-
tos y Artigas en el cine Prado figura la 
notable cinta titulada Los dos piiletes. 
LOS KAII.ES I>K CARNAVAL 
El día 18 comenzará la temporada de 
bailes de máscaras en el teatro Nacio-
nal. Santos y Artigas han contratado a 
las dos primeras orquestas fie Valen-
zuela y Corbacho para toda la temporada. 
S i e m p r e o p o r t u n a s 
SIEMPRE OPORTL'NAS 
Las Pildoras del doctor Vernezohre slem 
pre son oportunas. Todas las damas cic-
len tomarlas, io mismo las jóvenes qno 
las entradas en años. A todns por igual 
harán bien, porque son magnífico rr':ons-
tituyenti* y es necesario a las damas, to-
mar alguno para l-eponer las perdidas 
que naturalmente Sufren. 
Se venden eu su depósito Noptuno 91 
y en todas las boticas. 
M e c a n o g r a f í a S i s t e m a V i d a l 
Los qne aprenden a escribir por este nuevo sistema, pueden escribir 
» obscurns con Iiyual seguridad que mirando, en una sola semana. 
Hagan saber estas '.«osas a los ertranjeros. Los ciegos, sordo mudoi 
y los analfabetos escriben al dictado en doce lecciones; y en un lapso re» 
Istiramente corto, podrán tocar piezas musicales en el plano, sin que se* 
pan música^ 
Es el progreso más importante que ha logrado la humanidad en pe-
dagogía. 
Se dan clases en las acaderalns siguientes: Conjfirclo, Sol 109; en la 
de Tipógrafas, y on Tenerife tí) y también a domicilio a precio? conren-
c:onales. Para referencias: JUAN B. T I D A L , Apartado de Correos 970, 
H abana. 
SE SOLICITA UN SOCIO 
c. 1198 10d-10 
Affenaia MATAS 
Ü I N I C A B E E N f M D A D E S C O N S U N M S 
APLICACIOX D E L SUERO D E Z E Q U E I E A C O N T E / L A TUBEBCU* 
L 0 8 I 8 . 
Loma de San Miguela-Calle Poclte 18, Teléfono 1-1494. Dlreotor: 
Tomás V. Coronado, Amistad 100, Teléfono A-8874. 
S U E R O ANTI-CONSÜNflVO D E Z E Q U E I R A 
Unica ayuda eficaz para 1» oirm 4e U tuberculosis. St» médico lo conoce. 
D E TEIÍTA K f TODAS 1AS BOTICAS. 
L A B O R A T O R I O Z E Q U E I R A 
ATENIDA DE L A REPUBLICA N» 45. (SAlf LAZARO) T E L E F . A.6712 
E l P I M O A Y E R 
T A R D E 
F A L L K f l O UN PASAJERO D E L 
"MONTERREY" 
E l pasajero del vapor "Monterrey", 
Mr. Charles Crosman, que dijimos 
había llegado por la mañana grave-
mente enfermo, falleció ayer tarde 
a bordo de dicho buque, a consecuen-
cia de un tumor interior. 
Dicho pasajero procedía de Méji-
co y jiebía seguir en tránsito para 
los Estados Unidos, de donde era na-
tivo. 
Su cadáver fué desembarcado en 
este puerto con objeto de darle se-
pultura en el cementerio de Colón, 
E L TAPOR " E L ( A P I T A V . 
GASOLINA 
De New York con carga general 
y en siete días de viaje, llegó ayer 
tarde a la Habana el nuevo vapor de 
carga americano " E l Capitán", de 
1881 toneladas, que es la primera vez, 
que viene a esto puerto.. 
Ha traído esto buque carga gene-
ral, mayormente gasolina, de la quê  
trae 15.000 cajas. 
Demoró siete días en el viaje. 
E L «OTTAir 
De Baltimore con carga genera^, 
llegó ayer tarde el vapor noruego 
"Ottar". 
Un fogonero de este buque fué en-
viado a "Las Animas" por estar ata-
cado de pulmonía. 
OTRO CARBONERO 
E l vapor noruego "Munorway" lle-
gó ayer tarde de Newport News con 
seis días de viaje con cargamento de 
carbón mineral. 
E L «GOYERNOlt COBF" 
Este vapor correo americano llegó 
ayer tarde de Key West con 237 pa-
sajeros, entre ellos el doctor F . Wal-
ter y señora, señores Armando Arr 
mand, E . Torre, Juan de Llano, E . D. 
Goya. J . Asses. Wllliam H. Smith y 
los restantes turistas. 
EMBARCO PADKRWSKY 
E n el vapor "Olivette" embarcó 
ayer para ios Estados Unidos el céle-
bre pianista polaco señor Pederews-
ky y su «añosa. 
E l « E S P A R T A 
Este vapor americano llegó anoche 
de Boston con carga generaf y un 
pasajero de tránsito para Puerto L i -
món. 
CONATO D E HUELGA 
Ayer ocurrió un conato de huelga 
en los muelles de la "Port of Hava-
na Docks" por no haberse permitido 
que trabajaran dos habituales Jor-
naleros de los mismos, siendo conju-
rado amistosamentn el conflicto. 
SUBASTA 1)E H I E R R O 
En el hospital de San Ambrosio se 
celebrará en breve una subasta prt-
blica por cuenta de la Aduana de 
15.300 kilos de alon o* viejo que hay 
allí depositados. 
UNA ENORME TINTORERA 
E l pescador José Fernández, (a) 
" E l Americano", logró pescar ayer 
frente al Morro una tintorera de gran 
des dimensiones, que tenía unos tres 
etro;) do largo. 
Después que fué abierta se le en-
contraron en el vientre varios tiburo-
nea pequeños. 
********* 
A c u e r d e s u s p e n d i d e 
Por decreto Presidencial ha sido 
suspendido el acuerdo del Ayunta-
miento de Cabañas. adoptado en se-
sión ordinaria de 11 de Diciembre úl-
timo, sobre cierre de un camino que 
se dirige de Cayajabos a Cabañas y 
Quiebra-Hacha, por terrenos de la 
finca "San Nicolás" 
L a l e p r a en E s p a ñ a 
E l señor Alfredo López, Cónsul de 
Cuba en Valencia, ha remitido a la 
Secretaría de Estado el siguiente in-
forme : 
L a última estadística de la lepra 
en España acusa que hay en 342 
Ayuntamientos, 873 leprosos. L a dis-
tribución es como sigue: 
En la provincia de la Coruña hay 
16 pueblos con 53 casos; en Ponte-
vedra 26, con 69, en Lugo un pueblo 
con 6, en Orense dos con 3. 
E n la provincia de Santander hay 
un pueblo contaminado con un solo 
caso. 
E n las de Vizcaya, Guadalajara, Ge 
roña, Cuenca, Ciudad Real. Barcelo-
na tres con cinco. En la de Tarragona 
10, con 20. ' 
L a de Castellón tiene 23 pueblos 
contaminados, con S4 casos. 
L a de Valencia 59, con 155. La de 
Badajoz 8, con 14. L a de Alicante 43 
con 13(7. La de Córdoba 16, con 37. 
La de Jaén 17, con 53. La de Huelva 
10, con 10. L a de Sevilla 13, con 17. 
L a de Gnanada 10, con 27. La de Al-
mería 8, con 22. La de Canarias 25, 
con 76. 
A esta estadística hay que agregar 
que existen en el hospital de San 
Lázaro de Sevilla 29 leprosos; en el 
de Granada 26: en el de Santiago 23, 
en el do Las Palmas 17; en el de 
Barcelona 25; en el de Vivero 6; en 
el de Madrid 7; eu el de Málaga 23 
y en el de Castellón 14. 
4<l id. 
H i g i e n e d e l a p i e l 
I T l d r d i H l l o s o E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S y S E D E R I A S 
M A N I F I E S T 
MANIFIESTO 1,3»4.—nn r̂ amorlrano 
CHÍLMKTTE, capitán Prootor. procedf-n-
te de New Orleans, consipuado a A. P* 
Woodcll. 
V1VKUES: 
U. Astorqui v Cia : 1,000 pâ os «'o sal. 
P. Súnrho: .100 id id, 2.')0 id ar«>z. 
Fcrn.lndoj; Tnipapa v Cío : 500 id id. 
Uareeló Camps v Cía: 2.50 Id Id. 
A. Gnr-la y Cía: 200 M Id. 
Compañía Mcrcautil fio Tulvi 
Iiarln y Gómoz: 10 Oid id. 
Menóiidez y Garría: 315 'd id. 
Yen Sanchcón: 25 Oíd id. 
J . Otero v Ola: 500 Id maiz. 
M. Nazahal: 300 id id. 
tialbán Lobo y Cía: 550 Id Id. 
González r Suárez: M Oid id. 
Guarte y Suiireí: 500 id M, 500 }d nye-
na. 
Bí-njan-.ín Fernándcv:: .".W M miz. 
Isla Gnti^rrer v Ci;i: <iO0 id barina. 
R. Suftrez y da: 250 i". Id. 
Krriti v ría: 500 id afrecbo. 
C. Arnoldson y Ce: 1,000 ICOM dp m-
jolt-s. 
S. Odriosolo t Cía: 2S7 pac*o de bono, 
200 sacos di afreclm. . 
Kent y Kingsb'iry : .10 id id. 10 Id abo-
no. 
d. Perpiüáu : 1.488 paras ds heno. 
American Jockfv CUib: iS8 id id. 
Morris y Co: 300 tala.s 150 tercmlau 
manteca. 
F. Palacios: 20 id id. 
Barraqu»! Maoi.i v (Mn: 75 i'1 
M. B. do Luna: i l bultos frutas, os.ra» 
y lejrurabres. 
American Grooery: 12 id id y manza-
nas. 
Cruz v Salava: 60 cajas mantcquilin, 
01 id frutas. ,„ 
L anderas Calle y Cia: 4 ajas carne no 
tuerca. 
A. Orts: 10 bbs. camarones. 
Yau Chonc:: 3 id id. ,K 
Hwdft v Co; 50 tinas mantcíinllla. *•> 
cajas aves. 5 id talabartería. 1 Id W1*™ 
do escritorbis. 740 id huevos. 01 id sal-
chichas v jnmdn, 243 bultos carne. 
Fritot y Baoarlsse: 500 cajas camaro-
nes. 
Pont Bestoy v Cia: 100 cajas frijoles 
y puerco, sopa 53 id frntn«. 
Fnmck Bownian: 400 v-ajas bacalao, -o 
bbs. alquit.'rtn v resina. 
W. H. Fair: 485 cajas frutas. 
.1. G<tUatreta y Cia : 50 id id. 
N. yulrojra : 000 cajas nieves. 
m i g o y Aba sea 1 : 200 Id id. 
A. Annand : 150 id id. 
S. S. Freidlein: 14 cajas andullo. 
MISCELAXKAS: 
West India Oil Befg y Co: 2.4i0 ata-
rlos cortes de madera. i 
Cárdenas y OrtPRa: 4.100 id id. 
Noto y González: 743 .piezas de made-
ra. 
J . Méndeít: 1.348 Id. 251 atados id. 
Uarapuá Sugar y Co: 3 cajas mar.nlna-
ria. 
Bonpuria v Cia: 75 bbs. rilamhro. 
.T. 7,. Horter: 180 bultos tanques, acce-
sorios v talabartería. 
Hijos de H. Alexander: 8 bultos ma-
quinaria, 23 fardos lona. 
G. Traplor: 2 bultos cadenas. 
Compañía Azucarera : 1 caja tubos. 
Fuente Presa y Cía: 25 tajas imple-
mentos do «(incultura. 
Araluce y Cia: 40 id id. 
F . G. Robius y Co: 54 id Id, 1 Id dis-
cos. 
Adams v Cia : rt cajas tubos. 
Kllis Bros: 3 bultos concreto. 
,T. M. Plascncla: l bombo. 
Cttfan Amerf<au Sugar y Co: 10 bultos 
eíeetis 3e tocador. 
Havann Fmit y Co. 1 caja magneto. 
Casteleiro Vizoso y Cía: 15 bultoíf re-
mos. 
J. M. Dauterlve: 3 bultos loza y efec-
tos de uso. 
F. Andújar: 111 carpetas. 
Southern Kxpress y Co: 10 bultos efee-
T E A T R O C A M R O A M o ? 
M A R Z O 1. G R A N E S T R E N O 
C I V I L I Z A C I O N 
C U Y A I M P R E S I O N C O S T O M M I L L O N 
COMBATES ( O R P O A CUERPO. - POtfkROSO A R G r ^ m 
CONTRA ( .CERRA T RETOLUClOJi E \ E L MTJíDO F v r ^ 
a g a s u s c o m p r a s e n G a l v e s t o n 
Y 
Q 
P A P E L E R I A 
Ü B R 0 S E N B L A N C O 
L A 
C A S A I M P R E N T A 
L I T O G R A F I A ) 
£ S T 0 N , 1 
tos de expr;.'.-".-. 
L. Blum; 7 vacas, 1 toro, 1 perro, (1 
ternero), devuelto. 
M. Uobaina: 9 vacas, 7 trias, 25 mu-
las. , 
Lykes Bros: 13 Id, 225 cerdos, (1 cerdo 
muerto.) 
PARA MATAN/AS 
A. Luque: 300 sacos de harina. 
J. Fernández Martínez: 200 id arroi. 
Cosío y Cia: 100 cu.iss frutas. 
Silveira Linares y Cia: 75 Id id. 
Sobrinos de Bea y Cia: 3 bultos mo-
tores. 
PARA CAIBAUIEN 
Swlft y Co: J5 cajas carne de puerco. 
Maquirlera y Cia : 50 cajas fniUS. 
PAKA PUERTO PADRK 
Chaparra Sitiar y Co: 150 cajas frutas. 
PARA BAÑES 
United Frult v Co: 300 sacos de sal. 
PARA GIRARA 
¡ Freyre e Hijos: 6 cajas carne de puer-
co. 
PARA JI CARO. CUBA 
Móntete y Mostré: ."! calar? talabfirtería 
PARA CIENFUEGOS 
Cardona y Cia: 100 cajas frutas. 
PARA SANTIAGO OB CUBA 
G. Diez Santos: 200 tajas frutas . 
MANIFIESTO 1.305.— Vapor americano 
OLIVETTE. .apitán Sharpley, procedente 
de Port T;.inpa y Key West, consignado 
a R. L. Branner. 
UB KEY WEST 
En lastre. 
DE PORT TAMPA 
A. Armand : 115 cajas huevos. 
Southern Express y Co: 1 jaula aves, 
1 yaco de harina, .1 bulto D'angos, 1 id li-
bros, 4 id impresos, 1 m cestos, 2 bultos 
expresos, 
MANIFIESTO l.m—Yacht americano 
ALCYuNES. cipitún Kerl, procedente de 
Key West, consignado a 3U capitán. 
En lastre. 
MANIFIESTO 1,397.—Vapor americano 
MIAMI, capitón Phelun, procedente de 
Key West, consignado a R. L. Branner. 
Consignado al Southern Express y Co: 
Banco Español de la Isla de Cuba: ft 
cuñetes, conteniendo monedas de oro ame-
ricano. 
J. García Montes: 1 fardo árboles. 
MANIFIESTO 1,398.—Vapor apiericano 
BAYAMu. capitán Petterson, procedente 
de New York, escalas en Newport News, 
KJtnsignado W. R. Smith. 
DE NEW YORK 
Cuban ^Portland Cemeut Co: 2 piezas 
maquinana. 
D8 NEWPORT NEWS 
Havana Coal y Co: 3,640 toneladas car-
bón mineral. 
MANIFIESTO 1,399.—Ferry-boa t ame-
ricano JOSEPH R. PARROTT, capitán 
WhJte, procq̂ lent-i de Key West, conslgrfa-
do a R. L. Branner. 
Swift y Co: 200 cajas de huevos, 9 
id, 111 tercerolas carne de puerco. 
A. Armand: 200 cajas de huevos. 
Armour 3' Co: 25 cajas quesos, 1 ter-
cerola carne, 50 cajas, 0 bbs. 197 atados 
salchichas, 40 Id menudos i'e puerco.. 
The Borlen y Co: 1.000 cajas de leche. 
Lykes Pros: 07 cerdos. 
Nueva Fábrica de Hielo: 125 cajas mal-
ta. 
Sceler Pi y Co: 250 sacos de almiddn. 
Central Stewart: 65 bultos maquina-
ria. 
Central Mercedes: 41 id id. 
W. A. Campbell: 16 id id 
anterior. 
Raraguá Sugar y Co: 
barras. 4 carros. 
Nr.tion.'l Paper y Type y 
latas y maquinaria. 
J . L. Dauterlve: 5 tarros del viaje an-
terior. 
Compañía de Accesorios de Ingenio: 3 
automftviles. 4 bultos accesorios id. 
Lange y Cía: 3 automóviles, 18 bultos 
accesorios id. 
(í. Pétrocolonl: 2 automftviles, 7 bultos 
accesorios Id. 
del viaje 
464 ralles, 464 
Co: 2 bultos 
/ 
r 
V e j e z P r e m a t u r a 
Millares de personas que 
descúlelo o imprudencias durante 
la juventud representan tnis 
edad de la que realmente tíenen, 
pueden rejuvenecerse observan, 
do una vida metódica y totnanl 
do un Iónico reconstituyente 
para restaurar la sangre etnpo. 
brecida, purificar la enviciada, y 
renovar el organismo entero. 
Las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams os curarán. Su 
efecto se dejará sentir en breve 
mas es de todo punto necesario 
tomarlas constantemente adhj. 
riéndose estrictamente a las direc 
cienes que acompañan a cada 
frasco. Ellas recobrarán el vi-
. gor perdido y harán que renazca 
la vivacidad, brillantéz en el 
semblante y alegrías propias de 
la juventud. 
1*9 Pildoras RosatLoa del Dr. 
Wlllianis so hallan de venta en 
todas las boticas y droguorlas. 
MANIFIESTO 1,400.-Vapor atneriraM 
MONTERREY, capitán Smith. pro.^í 
te de Tamplco escala en Progreso coa 
signado a "W. JI. Smith. 
D ETAMPICO 
A. Puente: 375 satos de frljoleí. 
DE VERACBÜ2 
M. Albern : 7 bultos maquinarla. 
Southern Expresa y Co: 1 caja droga 
M. Trojo; 1 bulto efectos de usn. 
F. Caula: 2 id sombreros. 
DE PROGRESO 
M. M. Ruvarcaba: 1 caja restoa corlda 
6 Id libros. 
MANIFIESTO 1,40}.—Yacht america» 
CYPRUS, capitán Lewls, prorertente di 
New York, consignado a su capitán. 
E la&tre. ? 
MANIFIESTO 1.402.—Vapor americtM 
E L CAPITAN, ciiplíán Hanseu, rtnn-
dente de New York, consignado a Capitáí, 
West india Oil Kefg y Co: 305 batrilei 
aceite, 15,000 tajas gasolina. 
PARA CIENFUEGOS 
West Indies Oil Refg y Co: 495 barri-
les aceite. 
A o u i a f i 116 
S E R P E N T I N A S Y P A P E L 
C R E P E D E T O D O S CO-
L O R E S , N O V E D A D E S 
P A R A C A R N A V A L 
«ANTIGUA D E TALDEPABES", MC 
K A L L A N' 24. «LA ESFEBA", GA« 
LIAN0 y 106. 
Acabamos de recibir un cxlcnso 
Kiirfido de papel crepé j sorpnitina? 
de todos colores, fantasía y Terdade-
rap novedades propias para los pró-
ximos Carnavales. Tenemos » •* 
>enta en Muralla número 24, y 
linno número 106, especialmente pa" 
esta temporada. Serpentinas Trico* 
lor, bicolor y 'color entero de todos 
tamados; papel crepé de todos colo-
res enteros Usos, con flores, baim* 
ras, cenefas de todas formas y f»1»* 
rts, tiras Usas y picadas propias par 
Í.Mlrnaldas, adornos de anltinioTiies 
carrozas, coches, trajes, etc. etc. 
>'o deje de Tisltamos en cnalqn"'" 
de estas dos casas que son las <1« 
más barato venden y / ticnon mew 
surtido, asegurándole que sal<lr!?.e' 
teraraente complacido de s" T's,ia,0, 
y o lo olylde. Mnrallr. numP" ^ 
y Galiano número 106 
3723' 15 « 
£ 1 G r a n A b a n í c a z o ! 
Y l e d a r á p r o n t o o t r o , s i n d u d a a l g u n a . N o e s q u e e l c a b a l l e r o m e r e z c a 
t a n m a l t r a t o ; p e r o e l l a e s u n a p o b r e n e u r a s t é n i c a , q u e c h i l l a y r a b i a 
s i n m o t i v o , c u a n d o s u e s p o s o r e c o r r e l a p l a t e a c o n l o s g e m e l o s . 
L a N e u r a s t e n i a q u e h a c e c e l o s a s a l a s m u j e r e s y d e l h o g a r u n i n f i e r n o 
S e C u r a T o m a n d o E l 
L I X I R A N T I N E R V I 0 S 
D E L D R . V E R N E Z O B R E 
D E V E N T A : D E P O S I T O : 
E n D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . " e l C R I S O L " . N E P T U N O 9 1 
L Á P I C E S 
V E N U S 
ACAíAl» , 
8 c u i d a 
El VELVET 
ES ÚNICO 
EN SU CLASE 
A L P A R G A T A S J | A I _ n í 
C O N R E S ^ D 
T E L F . 
A G U I 
Sascri&ase a! DÍARI0 % pE 
RIÑA 3 aaúndese en el UÍAIV 
L A MARINA 
¡ . . ¿ ¿ E R O H ÜL i S i ' 
[\ c r u c e r o t u b a " 
V I E N B D r L A P R I M E R A . ) 
la guerra no se asciende por 
" ¡ S ó n - l e s d l j o . - s l n o por m é r l -
e s c a l » 1 " ^ de valor. 
1 0 9 d e l regimiento "Maceo", co-
E l j ^ ^ , ^ c o n t e s t ó , d l c i é n d o i e 
rorelman festara al general Menoca? 
rué n * * s0ifiados a sus ó r d e n e s sa^ 
cumplir con su deber. 
F U E N T E A P A L A C I O 
„ ennAa las tropas, con la banda 
D í S d c ¡ del regimiento a la cabeza. 
¿ f l f a r o S Por frente 
i e S l , . . . A i A * * v v í tor 
15 t 
«• la r- ACA»AÍ« 
! mioron por frente a Palacio, s len-
¡ ap?audidas y vitoreadas por el p ú -
bIÍC0 general Menocal se a s o m ó a l 
S j f o a r a verlas pasar, 
UL3 banda tocaba una alegre mar-
V L los balcones de Palacio arro ja -
¡; ^ores sobre las tropas. 
'vt F3ÍBARQIE I>E L A S T R O P A S 
n ^ o u é s de desfilar por Palac io en 
rpeta formación, las tropas se di-
C ^ r o n de nuevo al muelle, embar-
rlg1,' «i m i c e r o "Cuba", que per-
rpeta for ac ión, las tropas se di 
fTro  e e  l elle, e r 
nHn en el crucer  ,   
C l n l . i a atracado a Caba l l er ía 
m a las doce menos cuarto de l a no-
/ ; termin6 el embarque de tropas, 
.ntinuándose embarcando cajas de 
rnue v v íveres . E l "Cuba" se en-
rontraba materialmente abarrotado. 
i i i B L 4 M ) 0 CON E L 
HABLA. C O R O N E L P U J O L 
Ai embarcar en el "Cuba" el coro-
1 Pujol jefe superior de las tropas 
míe embarcaron, fué saludado por los 
«nórters, contestando aquel a algu-
nas preguntas de los periodistas. 
Diio que habían embarcado en el 
«Cuba" 2 oficiales y 764 hombres de 
•rooa del regimiento "Maceo". 
Que llevaban dos b a t e r í a s de c a ñ o -
nes de montaña, una s e c c i ó n con cua-
tro ametralladoras, cuatro cajas de 
granadas de manos que l legaron h a -
ce pocos días de los Estados Unidos, 
la banda de m ú s i c a y p lana mayor 
del regimiento y gran cantidad de 
^Qmf los jefes que le s e g u í a n en 
eraduación eran los comandantes L e -
zama y Aguado y el c a p i t á n C á r d e -
nas , , 
Que iba también un cuerno medico 
formado por el comandante Dr . F e -
rrer y tres oficiales m é d i c o s , y l l eva-
ban el arsenal de Sanidad del regi-
miento. 
Respecto al viaje nos dijo ú n i c a -
mente que llevaba un pliego cerrado 
riel jefe del e jérc i to , el cual , como es 
costumbre, debía de abr ir en alta 
mar y en presencia de tres oficiales 
de su Estado Mayor. 
E l CORONEL P U J O L E N P A L A C I O 
Antes de zarpar el "Cuba" el coro-
ne! Pujol regresó a Palacio a despe-
N E Q L I Q E N C I A F A T A L . 
U n a t remenda m a y o r í a de 1c* 
males en este m u n d o p r o v i e n e de 
mera negligencia. L a s peores en -
fermedades que s u f r i m o s , aque-
llas que acarrean l a m u e r t e , pene-
tran en nosotros s i n que l o adv ir -
tamos. U n a h e r i d a q u e s a n g r a 6 
nu repentino do lor a g u d o nos 
hacen correr en b u s c a de u n a l iv io 
inmediato. P e r o l a pesadez de 
cabeza, p é r d i d a d e l apet i to , t r i s te -
za y d e p r e s i ó n s i n c a u s a e s p e c i a l , 
j por q u é nos hemos de p r e o c u p a r 
por nada de e s o ? S e g u r a m e n t e 
que se d i s i p a r á n esas cosas, y u n o 
se encontrará b i e n o t r a T e z . N o 
encontrando o p o s i c i ó n y c o m -
prendido s ó l o á m e d i a s , e l des-
arreglo se propaga h a s t a que 
llega á conyert irse e n u n a afec-
ción Jocal o r g á n i c a , d i f í c i l de 
curar; en enfermedades m a n t e -
nidas por a l g u n a c o n d i c i ó n ex-
tenuante del s i s t ema nerv io so , 6 
en alguna forma de d e b i l i d a d que 
poco á, poco c o n s u m e l a v i d a . 
Eso puede e r i t a r s e u s a n d o l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
la cual, a l fortalecer , l i m p i a y en -
riquece l a sangre de sus i m p u r e -
zas, estimula e l apet i to , p o n e e l 
aparato digestivo e n p l e n a a c c i ó n , 
y pronto r e n u e v a todas las cosas. 
Pero no hay que d e s c u i d a r s e á 
Jino mismo por m á s t i empo, ' n o 
hay que confiar e n l a suer te . E s t e 
eficaz remedio es t a n sabroso 
como l a miel y cont i ene u n a s o l u -
ción de u n extracto que se obt iene 
ne H í g a d o s P u r o s de B a c a l a o , 
combinados c o n J a r a b e de H i p o -
wsfitos C o m p u e s t o , y E x t r a c t o s 
Je Malta y Cerezo S i l v e s t r e . E l 
doctor TJlpiano H i e r r o , P r o f e s o r 
Jel Laboratorio N a c i o n a l de l a 
ü a b a n a , d i ce : " H e usado l a P r e -
paración de W a m p o l e y h e obte-4 
^do en todos los casos de afec-
ciones bronco-pulmonares u n r e : 
m 15 excelente, por lo que est i -
mo debe recomendarse d i c h o p r e -
f ^ o . " N o f a l l a r á y o b r a r é 
aesde l a - ' 
dirse del genera! Menocal y del Se-
cretarlo de G o b e r n a c i ó n . 
L a ' distinguida esposa del P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a p r e n d i ó una 
flor en el pecho del aguerrido mi l i -
tar L a p e q u e ñ a Georgina Imitó a bu 
m a m á , prendiendo otra rosa en el pe-
cho del ordenanza que a c o m p a ñ a b a 
al coronel Pujol . 
S A L I O E L • T U B A * ' 
Terminados todos los preparativos 
y conduciendo a las tropas, pertre-
chos y v í v e r e s de que hemos dado 
cuenta mAs arr iba , el crucero " C u -
ba" d e s a t r a c ó del muelle de Cabal le-
ría a la 1 y 40 minutos de la madru-
gada de hoy, h a c i é n d o s e Inmediata-
mente a l a mar. 
E L C A J O N E R O " H A T U E Y * 
E l ca.onero "Hatuey" se encuentra 
también de viaje por las costas cuba-
nas en servicio del Gobierno. 
Sa l i ó de este puerto en la madru-
gada de ayer, llevando a su bordo al 
general Cebreco y otras personas que 
brindaron su a d h e s i ó n a l Gobierno. 
Dfcebe que persigue a l yate " J u l l -
to" por la costa Sur de la I s la . 
E L C R U C E R O « P A T R I A " 
E l crucero "Patria", a l cual se dió 
orde nayer para que sa l iera de San-
tiago de Cuba, navega y e s t á frente a 
Baracoa, s in novedad. 
L A S F U E R Z A S D E L E J E R C I T O E N 
J A T I B O M C O 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n , C o -
ronel Hevia , m a n i f e s t ó anoche a l s a -
lir de Palacio, que fuerzas del EJér-
c í l o en n ú m e r o de mi l hombres, a l 
mando del coronel Colla'.o, y del co-
mandante Morales Broderman, h a b í a n 
llegado a Jatlbonlco, provincia de C a -
n a g ü e y . 
O F I C I A L E S R E T I R A D O S A L 
S E R V I C I O 
E l coronel Consuegra, dice desde 
Santa C l a r a h a b é r s e l e presentado pa-
ra e l servicio los siguientes oficiales 
retirados: Comandante Pablo Meno-
cal ; c a p i t á n J o s é Miguel R e y ; tenien-
te F r a n c i s c o G o n z á l e z iglesias y Os -
car Consuegra. 
E l comandante Menocal renuncia a 
su haber como oficial en activo ser-
VxtJÍO. 
P A R T I D A B A T I D A 
Fuerzas del E j é r c i t o en Pa lmira , a l 
mando del sargento Cecil io Figueroa , 
batieron en Ciego Montero la partida 
que manda el cabecil la B e r n a b é C a -
brera, h a c i é n d o l e dos prisioneros y 
o c u p á n d o l e caballos, equipos, armas y 
p&rque. 
L A P A R T I D A D E B A L D O M E R O B A -
T I D A P O R C A R R I L L O 
S e g ú n nos m a n i f e s t ó anoche el co-
ronel Hevia , el comandante Carr i l l o 
ba t ió ayer a la partida de Baldomcro 
Anosta, h a c i é n d o l e internarse en el 
t é r m i n o de Cabanas. 
I T E G O C 0 \ L O S A L Z A D O S , — U X 
P R I S I O N E R O 
E l teniente Fundora , desde Co lón , 
dice que el cap i tán J i m é n e z en el l í -
mite de la provincia de Matanzas y 
Santa C l a r a , lugar conocido por Vo-
ladora, ba t ió l a partida de Gregorio 
G o n z á l e z . Alcalde Municipal de S a n -
'o Domingo, cogiendo prisionero a l 
segundo jefe de p o l i c í a del pueblo c i -
tado, ocupando armas y caballos. 
U N M U E R T O 
E l coronel Consuegra, desde las V i -
l las dice que el comandante Iglesias, 
en tiroteo sostenido con una partida 
de alzados, dió muerte a un individuo 
apellidado A l a r c ó n . vecino de G u l -
mias y que prepara nuevat í operacio-
nes combinadas. 
P A I S A N O S A R M A D O S P A R A Q U I E -
N E S S E P I D E C O M I D A 
E l propio coronel dice que tiene a 
sus ó r d e n e s algunos paisanos a r m a -
dos, los cuales prestan toda clase de 
servicios habiendo necesidad de a l i -
mentarlos por cuyo motivo pide que 
se le refraccione para su alimento. 
P E R T R E C H O S 
Da cuenta por ú l t i m o el citado mi-
litar, de haber recibido los pertrechos 
de guerra que le fueron enviados. 
E L S R . Q U I N T A N A 
E l empleado de la S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Quintana, da cuen 
ta de su llegada a San A n t o n i » de 
loa B a ñ o s , donde ha establecido el 
servicio necesario. 
T I R O T E O CON A L Z A R O S 
E l s e ñ o r Quintana a ñ a d e , que fuer-
zas del destacamento del R i n c ó n , sos-
tuvieron fuego con unos alzados en 
los montes de Lonjbi l lo . y que se les 
persigue. 
E N V I O D E R I F L E S Y C A R T U C H O S 
E l gobierno americano remite a l de 
Cuba, diez mi l rifles reglamentarlos y 
cinco millones de cartuchos. 
G U E R R I L L A E N M A R I A N A O 
H a sido autorizado e l s e ñ o r Emi l io 
£ 1 E n g a ñ o d e l o s D e s c u e n t o s 
H E C H O S A F A V O R D E L A S G O M A S N E U M A T I C A S 
Los propietarios de los a u t o m ó v i l e s 
en Ouba deben tener cuidado de quo 
algunos revendedores de é s t o s no les 
e n c a ñ e n v e n d i é n d o l e s los Gomas Neu-
m á t i c a s , cuyo atractivo principal pa-
r a venderlas consiste en una lista do 
precios muy subidos que permite quo 
se hagan descuentos e n g a ñ o s o s . 
E l hecho de que lo» precios e s t é n 
subidos para poder permitir que los 
revendedores hagan tales descuentos 
atractivos, no fes una prueba do que 
las Ciernas tengan m é r i t o . 
L a s Gomas N e u m á t i c a s que se ven-
den a un descuento, só lo pueden valer 
el precio al cual se vendan al fin, y a l -
gunas veces no valen ni aun és te . 
Algunos revendedores que anuncian 
sus Gomas N e u m á t i c a s a los precios 
G O O D Y K A R y entonces las venden a 
un hombre a un descuento por favor 
especial, otras a otro con un descuen-
to de cheuffer, y otras a otro con un 
descuento especial adicional, e s t á n 
punnciando el hecho de quo las Go-
mas N e u m á t i c a s no tienen un valor 
verdadero. Nadie sabe lo que valen 
C a d a persona paga un precio diferen-
te por el mismo ar t í cu lo , ¿ C ó m o pue-
de mvo saber lo que debe pagar? ¿ C ó -
mo puedo usted saber que el reven-
dedor le vende a usted las Goma« Neu-
m á t i c a s al ú l t i m o precio? 
L a s Gomas N e u m á t i c a s G O O D Y E A R 
se venden por sus m é r i t o s — a un solo 
precio—a todo el mundo. No se ven-
den con rebaja. NO E S P O S I B L E 
hacerlo, debido a la C A L I D A n S U -
P E R I O R de ellas, y debido al servi-
cio G O O D Y E A R que las distingue. 
E l valor verdadero que tiene u n » 
Goma N e u m á t i c a se demuestra por lo 
que puede hacer. Y no hay Goma Neu-
m á t i c a en el mundo que dé por t é r -
mino medio un recorrido mejor y a 
m i oosto por K i l ó m e t r o m á s bajo que 
las Gomas N e u m á t i c a s G O O D Y E A R . 
E s t e hecho e s t á comprobado absolu-
tamente por l a demanda enorme que 
hay por estas Gomas N e u m á t i c a s 
G O O D Y E A R , t o s expertos compran 
m á s Gomas N e u m á t i c a s G O O D Y E A R 
que de cualquier otra marca . P a r a 
satisfacer esta demanda se necesitan 
17,000 Gomas N e u m á t i c a s d iar ias— 
m á s de una docena cada minuto, de 
día y de noche. Debido a este rendi-
miento tan enorme usted puede com-
prar la calidad G O O D Y E A R a los 
precios G O O D Y E A R . 
Las Gomas N e u m á t i c a s G O O D . 
V K A R son ahora el M O D E L O de la 
E X C E L E N C I A en todas partes del 
mundo. 
L a cal idad G O O D Y E A R es s in ri-
val . L o s precios G O O D Y E A R son ba-
jos—no e s t á n subidos con el fin de l l a -
mar la a t e n c i ó n de usted por descuen-
tos e n g a ñ o s o s .Compre usted G O O D -
Y E A R y no los descuentos. Cualquier 
E s t a c i ó n de Serv ido G O O D Y E A R 
siempre tienen en existencia la Go-
m a N e u m á t i c a de las medidas que 
usted necesitare. Yr debido a l servi-
d o inteligtnte y constante que pro-
porcionan las Estaciones de Serv ido 
G O O D Y E A R , usted p o d r á estar se-
guro de obtener de sus Gomas Neu-
m á t i c a s e l m á x i m o ki lometraje de 
que sean capaces. 
G O M A S 
( ¡ o o p E A R 
L a s Gomas N e u m á t i c a s G O O D Y E A R "NO H O O K " de tipo Lado Recto 
resultan fuertes, seguras y duraderas debido a las ventajas siguientes que po-
seen: 
E s fác i l quitarlas y volver a ponerlas porque no quedan pegadas a l cerco 
a causa del oriu. 
Se disminuye el n ú m e r o de revientos por e l rasgo G O O D Y E A R N o - R l m -
Cut-debido al cual la Goma N e u m á t i c a no se corta por el cerco. 
Debido a la Snperlicie All Wcathe$ o "Anti-Intemperie", que es de espesor 
doble, se disminuye el n ú m e r o de pinchazos y l a posibilidad de resbalarse. 
E l hecho de que las Gomas N e u m á t i c a s Gcodyear se vulcanizan cuando 
e s t á n infladas de aire, disminuye la posibilidad de que se separe la superficie 
del a r m a z ó n . 
P o r estar construida la Goma N e u m á t i c a G O O D Y E A R con base de a lam-
bre de piano í n t i m a m e n t e tejido, se evita que se arroje ei cerco de la misma. 
A B U N D A N E N C U B A L A S E S T A C I O N E S D E 
S E R V I C I O G O O D Y E A R 
S U C U R S A L : A M I S T A D 9 6 . — H A B A N A 
Crl lazo , para organizar una guerr i l la 
o í Marianao que defienda el pueblo. 
UN O F R K E l D I I E N T O 
E l s e ñ o r Acosta, de Santiago de las 
Vegas, representante electo por e l 
Partido Conservador, estuvo ayer en 
Palacio, manifestando a l s e ñ o r P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a que de hoy a 
m a ñ a n a s a l d r í a al campo a l frente de 
75 hombres, a perseguir a la partida 
de Baldomero Acosta. 
N O T K I A I N E X A C T A 
E l Presidente del Senado. General 
S á n c h e z A g r á m e n t e , m a n i f e s t ó ayer 
a los reporters, ser Inexacta la noti-
c ia publicada diciendo que algunos 
miembros del Congreso se reunieron 
ayer en Palacio para tratar de la no-
ta americana. 
E L G O B E R N A D O R B U S T I L L O 
E l Gobernador Busti l lo estuvo ayer 
en Palacio, dando cuenta de que exis-
te tranquilidad en los distintos t é r -
minos municipales de la provincia. 
L O S E M P L E A D O S D E P A L A C I O 
CON L I C E N C I A 
A los empleados de Palacio les ha 
s>do concedida l icencia ilimitada. 
E L A L C A L D E D E C O L O N 
A c o m p a ñ a d o del representante se-
ñor Lecuona, estuvo ayer en Palacio 
el Alcalde de Colón , coronel Aguila, 
N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t a d o s 
J A R A B E C O M P U E S T O D E 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . Q A R D A N O 
p r i m e r a dosis. U n a b o -
conyouoe. E a las B o t i c a » . 
Para reconstruir la naturaleza (astada por prematura Impotencia o de-
bilidad sexnal; vigorizar el organismo, regular las palpitaciones, reanimar 
la mentalidad cerebral, combatir el raquitismo de los niños, la brouqultls 
aam¿Uca j tisis inrlplente. $1.10 maco, se remiten 3 o más, por Expraat 
Belascoaln, UT, y boticas y droguerías. 
a o f r « f e r su a d h e s i ó n al s e ñ o r P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a . 
E L M I N I S T R O A M E R I C A N O E N 
P A L A C I O 
A las seis de la tarde de ayer l le -
g ó a Palacio el Ministro de los E s t a -
dos Unidos, s e ñ o r Gonzá lez , a quien 
como el d ía anterior a c o m p a ñ a b a el 
A t t a c h é mil i tar de la L e g a c i ó n , co-
mandante Wittemayer. 
Mr. Gonzá lez estuvo a enterarse de 
la marcha de los acontecimientos. 
1 E L E F 0 N 0 E N T R E E L P A L A C I O Y 
L A L E G A C I O N A M E R I C A N A 
Se ha tendido un hilo t e l e f ó n i c o en-
tre e l Palacio Presidencial y la L e g a -
c ión Americana. 
E L P E R I O D I S T A MAZA 
Cuantas indagaciones se han hecho 
tanto por orden del s e ñ o r Presidente 
úe l a R e p ú b l i c a como por los fami-
l iares del periodista Enr ique Maza, 
para averiguar su paradero, han re -
s j l tado Infructuosas. 
Se dice q u e . s a l i ó hace cuatro d í a s 
de Santa C l a r a para la Habana, con-
ducido por cuatro n ú m e r o s del E j é r -
cito. / 
Pedidos antecedentes a l coronel 
Consuegra, este c o n t e s t ó ayer, haber 
circulado a Maza, por Ignorar su pa-
radero. 
A L I S T A M I E N T O V O L U N T A R I O E X 
E L E J E R C I T O 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
d ic tó ayer el siguiente decreto: 
"Por cuanto se hace necesario com-
pletar y aumentar las fuerzas del 
Ejérc i to existentes; 
Por cuanto es facultad del E j e c u -
tivo modificar temporalmente las con-
diciones que se exigen por el Decreto 
n ú m e r o 165 de 15 de febrero de 1915, 
para el alistamiento voluntarlo en el 
Ejérc i to , a s í como el tiempo de dura-
c i ó n del contrato y d e m á s requisitos 
dr l mismo; 
Por tanto, haciendo uso de las fa-
cultades que me e s t á n conferidas por 
la C o n s t i t u c i ó n y por el a r t í c u l o 94 
del referido Decreto n ú m e r o 165 de 
1915. a propuesta del Secretarlo de 
G o b e r n a c i ó n . 
R E S U E L V O : 
lo .—Autorizar a los Jefes de Unida-
dps del E j é r c i t o para al istar indivi-
duos por un per íodo de noventa d ías , 
siempre que r e ú n a n las condiciones 
siguientes: ! 
(a) .—Ser o no ciudadano cubano. 
(b) . — E s t a r comprendidos entre los 
oiez y ocho y los^ cuarenta y cinco 
a ñ o s de edad. 
(c) .—Tener un peso adecuado a su 
estatura, la cuá l no ha de ser meno.' 
de ciento cincuenta c e n t í m e t r o s . 
(d) .—No padecer de enfermedades 
o defectos f í s i cos que lo Inutilicen pa-
r a el servicio. 
(e) .—Saber o no leer y escribir cas-
tellano. 
(f) .—Que sus antecedentes de con-
ducta los estime adecuados el Oficial 
alistador. 
2o .—El Secretarlo de G o b e r n a c i ó n 
queda encargado del cumplimiento de 
lo que por el presente De.'.reto se dis-
none. 
D a d j en la Habana, Palacio P r j » : -
denclal, a los trece d ía s ael mes de 
febrero de mil novecientos diez y ele-
te .—M. G. M E N O C A L . Presidente — 
A U R E L I O H E V I A , Secretarlo de Go-
b e r n a c i ó n . " 
D E N U N C I O E L C O R O N E L T A L I E N T E 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
ha aceptado la Venuncla que ael cargo 
de Coronel del E j é r c i t o ha presentado 
con fecha de ayer el s e ñ o r Franc i sco 
de P a u l a Valiente y Porta.)ud. \ 
R E T E N I D O S 
Por decreto presidencial de ayer, 
martes, se dispone que mientras dure 
la actual a l t e r a c i ó n del orden p ú b l i c o , 
rean retenidos en el servicio, con de-
recho a sus haberes y asignaciones, 
les alistados que cumplan el per íodo 
de tiempo correspondiente a su a l i s -
tamiento. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L D O C T O R 
D O L Z 
A l sa l ir de Palacio ayer tarde el 
Presidente del Partido Conservador, 
ooctor Ricardo Dolz . .d i jo a los r e -
presentantes de la prensa, que estaba 
muy bien impresionado con r e l a c i ó n a 
los actuales acontecimientos, creyen-
do que el Gobierno tiene ya reprimi-
da la r e b e l i ó n <, 
E l movimiento, a ñ a d i ó , no es un 
movimiento de partido a partido, sino 
de un escaso n ú m e r o de personas del 
E j é r c i t o y otras de c a r á c t e r part icu-
lar que no obedecen a un plan p o l í -
tico dirigido por los partidos, por c u -
j a r a z ó n el cuerpo electoral debe 
concurr ir a las , elecciones que se ce-
lebren m a ñ a n a .con toda libertad. 
E L S R . W I F R E D O F E R N A N D E Z 
Continuando sus gestiones en pro 
de los periodistas del Heraldo de C u -
ba que fueron detenidos > para con-
| í e g u l r la a u t o r i z a c i ó n consiguiente pa 
r a que dicho p e r i ó d i c o pueda publl-
i carse de nuevo; en las ú l t i m a s horas 
j de ayer tarde estuvo en Palacio e l se-
ñor Wifredo F e r n á n d e z , quien asegu-
ró a los reporters no haberlas termi-
nado, si bien podía anticipar—tenien-
do en cuenta e s p o n t á n e a s manifesta-
ciones del Jefe del Estado—que no ha 
de ser tan adversa la suerte futura 
de esos periodistas, como por algunos 
se supone. 
E L S E N A D O R S R , P O R T A S 
E l senador electo por P inar del R í o , 
t'octor Alfredo Portas, fué ayer a P a -
acio, para hablar a l s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a de cosas tan necesa-
l i a s como convenientes en estos mo-
jnentos para la r e g i ó n de Vuel ta Aba-
Jo. 
Hablando de las partidas alzadas en 
armas en esta provincia, cree se h a -
yan corrido hacia el t é r m i n o de Y a -
guajay. ! J 
1 A S E L E C C I O N E S E N L A S V I L L A S 
A y e r se dió por seguro que las elec 
clones anunciadas para hoy en las V i -
l'as no s e r á n suspendidas, a cuyo 
efecto la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 
dió las ó r d e n e s oportunas para que 
la fuerza p ú b l i c a garantice el orden 
y proteja los derechos de los elec-
tores. 
A U T O R I Z A C I O N P A R A A R M A R S E 
L o s s e ñ o r e s Balsindo han sido de-
bidamente autorizados para armar la 
gente necesaria oon el fin de que pue-
dan defender su ingenio San R a m ó n , 
ubicado en el t é r m i n o del Mariel . 
D E L E G A D O D E G O R E R N A C I O N E N 
C O L O N 
H a sido nombrado el Segundo T e -
niente del E jérc i to , Manuel Arazarena 
y Reyes, para que con el c a r á c t e r de 
Delegado de l a S e c r e t a r í a J e Gobarna-
c ón , se haga cargo del mantenimien-
to del orden p ú b l i c o en el t érmln . j mu-
nic ipal de C o l ó n , mientras subsistan 
las. actuales c ircunstancias , pudiendo 
adoptar cuantas medidas estime con-
ducentes a l logro de ta l finalidad, y 
asuma l a d i r e c c i ó n y gobierno de ia 
P o l i c í a Municipal y de lar, d e m á s fuer 
zas de esta clase, que existan en ¡a 
localidad, debiendo las del E j é r c i t o 
prestarle el auxil io que ntcesite p a r a 
'a c o n s e r v a c i ó n del orden y restable-
c'mlento del mismo, en su caso. 
Este Doctor Indica Como FortifU 
ficar la vista un 50 por ciento 
en una Semana, en Muchos casos 
Una receta gratis, que usted mismo 
puede preparar y usar en su rav%. 
Piladelfla, Pa.—¿Usa usted espej'io-
los o lentoa? ¿Sufr» usted de esfor-
zamionto de la Tinta o de otras deM-
lidaOcs víbu&Im: Si ea aaí. se alo^ra-
ráusted saber uue, «egUn dice el Dr. 
Lewis, hay un remedio para sus ma-
les. Mvfchas personas cuyos ojos em-
pezabau u cansarse afirman que 
después de haber preparado y usado 
«>Bta ro.-ota gratis sus ojos y vNra 
han derlThdo Inmenso alivio, al ex-
tremo df. r.o necesitar más de bjs 
pejuelos. Uno de los hombres gue Ir 
us6 dice lo siguiente: "Yo era cusí 
ciego; apenas podía leer. Ahora pnedo 
leer sin necesidad de espejuelos y ya 
no me lloran los ojos. Antea me do-
lían muchísimo cuando llegaba la no-
che, pero ahora estñn siempre b>*n; 
esta receta fué como un milagro pa-
ra mi." Una seflora que también la 
us6 se expiena así: "La atmósfera pa-
recía nebnlosa, con o sin espejuelos, 
pero después de haber usado esta re-
ceta por 15 días, todo lo veo mucho 
más claro. Ahora puedo leer sin ea 
pejuelos, aunque las letras sean dlntl-
nutaa." Se cree que miles que en ta 
actualidad usan espejuelos o lentes pue-
den ahora deshacerse de ellos en un 
tiempo razonable j miles más podrán 
fortificar sus ojos al extremo de erl-
tarso la molestia y gasto de comprar-
los. Dificultades en la vista del ca-
ráctor que sean, quedan allrlada» con 
el uso de esta receta. Héla aquí: Va-
ya a una buena botica y pida un fras-
co de Optona; llene de agua tibia on 
frasco de sesenta gramos de capacidad, 
eche adentro una pastilla de Optona y 
déjela que se disuelva. Lávese enton-
ces los ojos con este líquido de dos a 
cuatro veces al día. Sus ojos se sc'n-
rarán notablemente desde el primar 
lavaje y la Inflamacifln no tardará en 
desaparecer. 81 a usted, lector o leo-
tora, le molestan sus ojos, aunque 
sólo sea un poquito, d& con tiempo 
los pasos para sataHRos. Muchas 
personas que ahora son oompletamen-
te ciegas conservarían bey su vista 
si la hubiesen atendido a tiempo. 
Note.—Otro prora huente esperlallst» 
sJ cual »e 1» Mostró el mrticulo que an-
tecede, dijo: "Opten» «s un remedto 
maravilloso. I.«s Ingredientes que lo 
oonatltnyen san Man oonootdos por Ies 
eepeclaUstes de los «Jos y eonstanto-
meaU por ellos reoetedM. Optona 
puede comprarse en cnalqaler botica 
y es una de las pooos preparaciones 
que, en mi eplniAn, debe tenerse siem-
pre a la mnno par» ser asada regu-
larmente en oasl todos los horaree." 
D E L E G A D O D E G O B E R N A C I O N P A -
R A G Ü A N A J A Y 
H a sido nombrado supervisor de l a 
pedida de Guanajay y su t é r m i n o m u -
n;cipal, el c a p i t á n don Pedro Llano . 
L I N E A S T E L E G R A F I C A S 
A R R E G L A D A S 
S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n del Subsecre-
t»r lo de Gobernac ión , s e ñ o r Montal-
vc de un momento a otro q u e d a r á n 
expeditas las l í n e a s t e l e g r á f i c a s en-
tre esta ciudad y Santa C l a r a . 
L A C O M U N I C A C I O N T E L E G R A F I C A 
CON C A J t A G U E l 
E l Director General de Comunica-
ciones, d ió cuenta ayer a l General 
Menocal de haberse dispuesto la re-
p a r a c i ó n de la l í n e a t e l e g r á f i c a entre 
Santa C l a r a y C a m a g ü e y , l a cual se 
hallaba interrumpida. 
E L D E L E G A D O D E G O B E R N A C I O N 
E N M A B I A N A O , H A S I D O R E L E -
T A D O . 
E l delegado de la S e c r e t a r í a de Go-
b e r n a c i ó n en Marianao teniente coro-
nel s e ñ o r Cepeda, ha sido relevado de 
su cargo por el cap i tán s e ñ o r Horacio 
T a v í o . 
L A P O L I C I A D E 8AH JO*»: D E L A S 
L A J A S 
E l s e ñ o r Jul io Soto. Alcalde Mu-
nicipal de San J o s é de las L a j a s , hizo 
entrega el lunes a las 8 y 40 de la no-
cí, e, del cuerpo de po l i c ía , a l teniente 
s^ñor Cándido Alfonso. 
Re ina tranquil idad en el t é r m i n o . 
D E T E N I D O 
E l sargento Altonaga comunica, de 
C a ñ a s que fué detenido el mestizo F e r 
nando Mart ínez , que se encontraba a l -
zado. 
Dicho sargento d ió cuenta a l J u z -
gado. 
D E T E N I D O S E N S A N T A C L A R A 
E n Santa C l a r a , han sido de ten ldoá 
L u i s G o n z á l e z y Moi sé s Sllverio. 
E L A L C A I D E Y P E R S O N A L D E L A 
C A R C E L D E P I N A R D E L R I O 
E l coronel Rasco, desde la capital 
p i n a r e ñ a , dice que tiene buen con-
cepto del personal y del Alcalde de 
la Cárce l de aquella ciudad, pero que 
supone que p o d r í a n secundar el movi-
miento revolucionario de no fracasar 
é s t e . 
Dicho s e ñ o r termina asegurando 
oue en aquel la provincia re ina com-
í leta tranquilidad. 
L A C O N F I D E N C I A S O B R E P I N O 
G U E R R A E S F A L S A 
E l mismo coronel, asegura que la 
confidencia de que Pino G u e r r a esta-
ba en la H e r r a d u r a , es falsa. 
E L A L C A L D E T L A P O L I C I A D E 
M A N Z A N I L L O A R R E S T A D O S 
E l teniente Díaz , desde Manzanillo, 
anuncia «1 arresto del Alcalde M u -
nic ipal de aquella p o b l a c i ó n , s e ñ o r 
Bertot, y el del Jefe de P o l i c í a y v i -
gilantes a sus ó r d e n e s . 
T I Ñ A L E S T R A N Q U I L O 
E l coronel Rasco, desde P inar del 
R ío , dice ha l larse tranquilo el t é r m i -
no de V i ñ a l e s . 
E L A L C A L D E D E L P E R I C O 
H a comunicado el Alcalde del Pe-
rico haber recibido las instrucciones 
para que cese en su cargo el delega-
do de G o b e r n a c i ó n en aquel t é r m i n o , 
teniente Arozarena. 
( P A S A A L A N U E V E ) 
| T e m p o r a d a ée G o l f 
C o u n t r y C l u b 
i C o r b a t a s y C a m i s a s 
9 T , o b i s p o , o r . 
i 
Para en desarrollo es importaste la 
elección de un reconstituyente. 
E l E i u i r ' W O R R H U A L T A * ' 
d e l 
D R . U L R I C I ( N e w Y o r k ) 
nutre y tonifica a ta vez que cura el 
Línfatismo, Escrofuloals. Raqui* 
tlsmo, etCs Eauqueco la sangre y 
(ortaleo^. 
r S ' ' ' 
PE 
M U Q ^ G A B O R I A U 
L O S V E N C I D O S 
( U D E G R 1 N G 0 L A D E ) 
TRADUCCION D E ' 
J- P E R E Z M A U R A S 
« « ^ sL^r8^!611 H ' Bolaacoaín, 82, san R a f ^ i y 8San Mlcael 
^''Izá »i "rrl0 tau alejado de Parli , 
?('nt0 un ^ l ' ™ ^ " ^ ¿ a en aque* mo-
' i " casa- UuJe para nue le llevara 
í , tr¡na0ui;i«1^ría" a recobrar su 
Z * ™ hZhU?[lu*A** alearla?. . . i Y 
«árido habla ¿* arrancar 
.f'Us terriblP. ¿ ^ f * ? de *™ P * " » y 
• K** dos' Quietudes? . . . 
a di"nu " y a cada ^«tante di-
qu^." habla u ' / L X 0 ? " » en aquella car-
Ha maldita carta . . . Al leerla, el gene-
ral se había turbado y habla exclamado: 
"No y mil veces no. ¡Quó sería, Dios 
santo!... ;Quién le habría escrito! 
Dieron las tres, después las cuatro, y 
la Infeliz se llevó la taano al corazón, dl-
clen o .̂̂  •^•j habrá sucedido algo! 
Por primera vez la Idea de una desgru-
cla acudlfi a au imaginación, i Cuál? No 
lo sabía, pero era cierta, Inerltable. Su 
corazón se lo decía. 
Incapaz de permanecer tranquila en j m 
sitio salió al vestíbulo. Iluminado débil-
mente por una luz que se extinguía dentro 
de un globo de cristal. 
Kn una de las banquetas, Krauss esta-
ba echado, pero no dormía. Al oír el 11-
eero ruido del roce del Teatldo de Isabel, 
se lerantó v dijo con el mismo tono que 
hubiese respondido "presente" al coronel 
de su regimiento: 
"Tpor^aué no dormía el asistente, que 
siempre se moría de sueño en cuanto ano-
checía? ^TendrIa alguna razón para estar 
^--Kraus—preguntó entonces Isabel. — 
¿Sabéis dónde ha ido el general? 
— i L e habéis acompafiado hasta el co-
ch^_<ii señora, llevando mn capa. 
—¿Y no habéis oído la dirección que 
daba al cochero? 
—No, señora. 
Y añadió vlramente: 
—Pero nada puede haberle acontecido 
porque llevaba sn espada... y cuando él 
—Gradas. Krauss—Interrumpió la se-
fiora de Delorge. 
Y toItIó al salón. 
Ahora ya no dudaba: estaba segura de 
una gran desgrarla. 
Kué al lecho de su hijo, que dormía 
eeo ese dulce sueño de la infanéia. y le 
besó en la frente. 
—jPobre Balmundo'.—dijo.—¡Dios te 
proteja! 
E l día asomaba cuando la campanilla 
de la puerta del Jardín advirtió que al-
guien llamaba. 
—¡Ya está ahí!—exclamó Isabel, loca 
de contento.— ;Ya está a h í ! . . . 
Creyó reconocer su modo de llamar y 
quiso' salir corriendo a recibirle; pero es-
ta inmensa alegría, después de tan crue-
les sufrimientos, le impresionó de tal mo-
do, que sintió que le faltaban las fuerzas 
y se dejó caer en una butaca. 
Desde allí oyó el ruido que producía 
i la verja al abrirse y distinguió el mur-
I mullo de varias voces. 
| Después sonaron pisadas sobre la are-
i na del Jardín. 
—Es extraño—se dijo;—creo que Pedro 
I no vuelve solo... 
Ya los pasos resonaron en el portal... 
después en la escalera, lentos, pesados 
como los pasos de gente que va carga-
da con algún peso. 
Duego oyó el cuchicheo de varias voces 
sofocadas... 
Loca de angustia consiguió levantarse; 
pero al mismo tiempo la puerta del sa-
lón se abrió y entraron dos desconoci-
dos, seguidos de Krauss. que estaba más 
pálido que la cera. 
—¿Dónde está mi esposo? — exclamó 
Isabel. 
Uno de los hombres que entraron con 
Krauss se adelantó temblando de emo-
ción. 
—Valor, señora—dijo.—; Valor! 
L a pobre mujer lo adivinó todo y dijo 
con voz apenas Inteligible: 
—¡Ha muerto! 
Y su cuerpo vaciló. 
Krauss se adelantó para sostenerla: pe-
ro ella le rechazó e irguiéndose por un 
prodigio de energía, exclamó: 
—Llevadme a su lado; ¡quiero veri»: 
¿Dónde está? 
Uno de los dos desconocidos sefíoló una 
puerta, y respondió: 
—¡Allí! 
Isabel se precipitó haría aquella puerta, 
y entrfl en la alcoba débilmente Iluminada 
por la mortecina luz de una bujía. 
En un lecho yacía el cuerpo ya inani-
mado del general Delorge. 
Sus grandes ojos abiertos y su convul-
siva faz coneervaban todavía una terrible 
expresión de odio y de desprecio. 
una espuma sanguinolenta bordeaba sus 
labios violáceos. Su uniforme, mancha-
do de lodo y desabrochado, sólo con-
servaba una de sus charreteras. 
En una silla. Junto al lecho, habían 
dejado la capa del general, su sombrero, 
cuyas plumas estaban ajadas por la lluvia, 
y su espada desnuda. 
Ante este horrible cuadro, aquella des-
venturada quedó como clavada en el sue-
lo, con las pupilas dilatadas y los bra-
zos extendidos como para rechazar aque-
lla terrible visión. 
Después se adelantó con paso vacilan-
te, y precipitándose sobre el lecho, es-
trechó entre sus brazos con fuerza con-
vulsiva aquel cuerpo inerte, oprimiendo 
con sus labios aquellos labios helados 
y" mudos psra siempre, como si en el 
paroxismo de su dolor hubiese esperado 
que el calor de sus besos reanimaran e 
hicieran latir de nuevo aquel corazón que 
durante tantos años no había palpitado 
más que por ella. 
—¡Pobre mujerI — murmuró b&stante 
alto uno de los desconocidos para ser oído 
por Krauss. 
Isabel se irguió. y con un acento de es-
panto y horror exclamó: 
—¡Sangre, sangre, mirad! 
Y al decir esto extendió el brazo. 
En efecto, sus manos y el encaje de las 
mangas de su traje estaban teñidas de 
sangre. 
— ¡Han asesinado a mi marido!—conti-
nuó.—¡Cobardes! . . 
E l más Joven de aquellos dos hombres, 
:̂̂ 3 art «1 que ya habla hablado antes, 
«amtestó: 
—¡Señora, eso no! E l general ha muer-
to en un duelo. 
—Después de un combate leal—añadió el 
otro. i 
Isabel los miró sin comprender, y re-
pitió maqulnalmeote: 
—¡Un duelo, un combate leal! 
Los dos desconocidos, que desde hacía 
rato hablaban en voz baja, se Inclinaron 
profundamente. 
—Señora—aijo uno de ellos,—la doloro-
sa misión de que estábamos encargados 
la hemos cumplido, y a menos que po-
damos serviros en algo, os pedimos per-
miso para retirarnos. 
Y esperaron respetuosamente una con-
testación pero Isabel no respondió. 
—Por mi parte, señora—añadió entonces 
el que había hablado el (lltimo,—estaré 
siempre a sus órdenes; he aquí mi tar-
jeta. 
Y , depositando en efecto tina tarjeta 
en la chimenea, hizo una seña a su com-
pañero y los dos se retiraron silenciosa-
mente, sin que nadie pensase en detener-
los. 
L a generala se había arrodillado Junto 
; al lecho y tenía la frente apovuda en una 
i de las rígidas manos del cadáver. 
—¡Pedro!—decía. — ¡Pedro! ¡perdóna-
; me! ¡Has muerto por m í ! . . . ¡Por mí que 
| te amaba tanto! Preveías sin duda este 
: horrible fin t'l día en que me propusis-
te que marchásemos a Gloriere... ¡Y yo, 
| insensata, he abusado de tu excesivo amor 
i para traerte aquí, contra tu voluntad, en 
medio de tus enemigos!... 
E r a tan desgarradora la expresión de 
su dolor, que Krauss que permanecía cer-
ca de la puerta, transido de pena, tuvo 
miedo y se acercó. 
Isabel ni siquiera volvió la cabeza y, 
ensimismada en su dolor, continuó: 
—En Gloriere nos esperaba la dicha.. . 
aquí la muerte horrible... ¡Pero yo sé 
cuál es mi deber, mi Pedro adorado! ¡En 
la muerte como en la vida a tí solo per-
tenezco, soy únicamente tuya! . . . ¿Pues 
qué. no puedo seguirte cuando quiera? 
Krauss sollozaba. 
—¡Dios mío!—se decía,—¡ha perdido el 
Juicio!... ¡Quiere matarse! ¿Qué va a ser 
de los pobres n i ñ o s ? . . . 
Y pedía al Cielo que le inspirara, cuan-
do resonó un grito horrible, desespera-
do. . 
Krauss se volvió espantado. 
E l pequeño Raimundo que se había des-
pertado con las -'Idas y venidas de las 
gentes, estaba allí a medio vestir. 
L a pobre criatura lo había comprendi-
do todo, y se arrojó al cuello de su ma-
dre, gritando: 
— ¡Muerto! . . . ¡Mi pobre padre ha muer-
to! 
Estas palabras recordaron a aquella des-
venturada mujer sus deberes y le devol-
vieron la razón. Pertenecía a sns hi-
jos, y no tenía derecho de disponer de 
su existencia. • 
Se sentó en una butaca, y estrechan-
do a su hijo contra su pecho, murmu-
ró : 
—¡Oh! ¡qué desgraciados lomos, hijo 
mío! m 
Así abrazados peirmanecleron un rato 
mezclando sus lágrimas, hasta que por fin 
la señora de Delorge se levantó, y di-
rigiéndose a Krauss, dijo: 
—Quiero saberlo todo... Soy fuerte... 
Hablad. 
—¿Qué es lo que quiere la señora que 
le diga?—balbució el viejo y agradecido 
soldado, lleno de estupor. 
—Deseo saber cómo ha muerto el gê  
neral, dónde fué el duelo y el motivo 
de é l . . . 
—Señora, nada s é . . . 
—¿Pues qué, esos hombres, que sin du-
da eran los padrinos del general, nada os 
han dicho? 
—Nada... • * 
IM cuitada creyó que Krauss la enga-
ñaba para no excitar afin más su sen-
sibilidad, y con tono seco, dijo: 
—Os mando que digáis cuanto sepáis. 
E l pobre saldado no sabía qué hacer. 
—Os Juro, señora, que lo ignoro... E s -
taba tan turbado, que no he hecho ni 
una sola pregunta... Cuando llamaron 
fui corriendo a abrir la puerta, pues sin 
saber por qué tenía una Inquietud mor-
tal. Pelante de la verja estaba parado un 
coche, del que bajaron dos señores que 
me preguntaron si aquí vivía el general 
Delorge. Como es natural, yo lea res-
pondí que sí. Entonces me preguntaron 
quién era, y después de manifestarles 
que yo era el ordenanza del general, ex-
clamaron: "¡Ha sucedido una gran, des-
gracia.. . el general acaba de morir en 
un duelo!" 
Yo quedé perplejo sin acabar de com-
prender, y respondí: —¡No puede ser! 
—Los desconocidos se encogieron de hom-
bros y replicaron: E s tan cierto lo 
que os decimos qoe su cadáver está ahí 
en ese coche, y que ahora mismo vais á 
hacernos el favor de ayudarnos a trans-
portarlo a su lecho.—Luego me pregun-
taron si el general era casado. Yo lea 
respondí afirmativamente, v entonces qui-
sieron saber si os habíais acostado Les 
dije que no. que estabais levantada v 
que esperabáis al general. Entonces di-
jeron que tal ver. esto fuera mejor que 
subiríamos el cuerpo, sin hacer ruido v 
qne desnn.'s les llevaría a presencia' de 
la^sefiora... Así lo hicimos, y no sé nada 
Mientras hablaba el asistente, las ní-
lidas mejillas de Isabel habían ido po-
niéndose rojas. 
—¿Eso es todo lo que os han dicho? 
—replicó. 
—Sí. señora. ' 
L a infortunada hizo nn gesto de do-
lor. 
—Este es el mundo—dijo con desesne-
rado acento.—Se bate un hombre, muere 
y sus amigos, sus testigos, aquellos mis-
mos que quizá le han hecho batirse, creen 
haber cumplido con»su deber con llevar 
el cadáver del desgraciado a su casa. 
Llegan al amanecer, sacan del coche el 
cuerpo de la víctima y se lo entregan a 
la viuda, diciendo: "Ahí está vuestro ma-
rido. . . Hemos cumplido nuestra mis ión . . . 
¡lo demás no nos pertenece!..." 
E l viejo soldado, que hnbTs permaneci-
do silencioso, se atrevió a decir cuando 
terminó su señora: 
—Perdonad, pero esos caballeros nntes 
de retirorse os hnn preguntado si podían 
seros útiles en algo. 
Isabel inclinó la cabeaa y conteetd: 
P A G I N A O C H O . J H A K T O D i L A M A R I N A 
E N E L F R E N T E R U S O 
V I E N E D E LA PRIMERA 
P A R T E OFICIAL ALEMAX 
Berlín, Febrero 18, (ría inalámbri-
ca.) 
E l Ministerio de la Onerra infor-
ma qne las fuerzas rusas efectuaron 
ayer dos ataques en el alto Sereth, 
utilbsando yarios batallones, l o s ata-
ques fueron rechazados. 
Después de un largo período de inac 
tiridad. las faerzas tontonas en Ma-
cedonia asumieron ayer la ofensira 
en el recodo del Terna. Al Este de 
ParaloTo se tomó una altura. 
También se anuncia la captura de 
un fuerte punto de apoyo al Sur de 
Taleputna, en el extremo septentrio-
nal del frente rumano. 
Ignórase el tonelaje del barco no-
ruego, 
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NOTICIAS DE BOMA 
Boma. Febrero 1S. 
Tarios hidroplanos italianos cau-
Maron considerables arerías en el 
Arsenal de San Rour, cerca de Tries-
te, en una Incursión llevada a cabo 
en la noche del domingo. E l parte 
dice qup se arrojaron rarias bom-
bas causando un gran Incendio. 
Todas las máquinas, que pertene-
cen al escuadrón del Adriático, re-
gresaron sin novedad. 
OTBA DíCUESIOS A E R E A 
Bouni, Febrero 18, 
Los hidroplanos Italianos llevaron 
a cabo una incursión aérea sobre Po-
ta, arrojando bombas sobre el arsenal 
y los barcos en bahía, dice el Almi-
rantazgo esta noche. Todas las má-
quinas regresaron sin novedad. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Xneva Tork, Febrero 18. 
Las tropas inglesas qne operan en 
Francia continúan hostilizando a las 
líneas alemanas en varios puntos, y, 
a juzgar por la última comunicación 
oficial inglesa, han alcanzado nue-
vos éxitos. Donde más ventajas ob-
tuvieron fué al Este de Soucbez y 
al >'orte de Arras, bastándolos un 
avance de varios centenares oe yar-
das para colocarse en las posiciones 
alemanas, a las que los invasores can 
í>aron grandes desperfectos, matan-
do además a varios alemanes y ha-
ciéndoles 47 prisioneros. Incursiones 
análogas se efectuaron cerca de Neu-
ville-St Taast, Loos e Ipres. En la 
región del Ancre cerca de Serré y 
Pys los alemanes fracasaron en sus 
ataques a las posiciones recientemen-
te capturadas por los ingleses. En 
el rosto del frente han predominado 
los bombardeos, 
Tuelve a mejorar el tiempo, y acre-
ciéntase la actividad de los ejércitos 
en el frente macedónico. Las opera-
clones, sin embargo, se llevan a ca-
bo principalmente mediante sorpre-
sas por los destacamentos y las alas 
de la artillería de los beligerantes. 
En la reglón del recodo del Cerna, 
Berlín anuncia la captura por lo» 
aliados teutónicos de una posición 
sobre una loma al Este de Paralvro 
y de varios campamentos detrás de 
©se frente, mientras París da cuenta 
de haber sido rechazados por los ita 
llanos varias tentativas de ataques 
por sorpresa entre el Cerna y el L a 
go Presba. F n esta reglón el bom 
bardeo ha adquirido particular vio 
tencia. 
En la reglón de Irak los ineleses 
han persistido en su ofensiva contra 
los turcos, y ya han completado el 
cerco de la ciudad de Kut-el-Amara. 
E l Ministerio de la Onerra turco con-
fiesa que los ingleses han ganado 
terreno sobre el ala Izquierda turca 
en esta región; pero dice que el buen 
éxito obtenido ftaé insignificante en 
comparación con las pérdidas snfri-
da?. 
í l íentras los invasores permane-
cen todavía virtualmente inactivos a 
lo largo del frente meridional del 
teatro rumano de la guerra, sn ejér-
n'to en el frente occidental de Moida-
ria continúa operando y ha quitado 
í' los rumanos un fuerte punto de 
apoyo, al Sur del camino Tale-Put-
Se hicieron 1GS prisioneros y se 
ocnnó mucho material de guerra. 
Diecisiete tripulantes del vapor de 
In líne? VFMte Star ttAfrlc', han de-
«pparecldo. a consecuencia de la des-
t-RCción del barco por un submarino. 
Fl "Afrlc" desplazaba 11,999 tonela-
da'. 
Dos barcos más, el vapor inglés 
"Foreland", de 1.160 toneladas, y ©1 
barco-motor noruego ^es t" , se di-
ce que han sido hundidos. 
E L PROBLEMA DE LA ALIMENTA-
CION E>' ALEMANIA 
Berna, Febrero 
Los americanos que han llegado a 
esta ciudad de Alemania, acompañan-
do al Embajador Gerard, se felicitan 
de haber escapado a la necesidad de 
seguir luchando con el problema del 
alimento. 
Las vitrinas de las carnicerías, con 
su apetitoso surtido de carnes, es-
pectáculo tan generalizado en esta 
ciudad, brillan en Berlín por su au-
sencia. L a carne escasea tanto en la 
capital alemana, que no hay tiempo 
de exhibirla, sin necesidad de anun-
ciarla. E l público la arrebata ape-
ñas llega al establecimiento, cuyos 
parroquianos se mantienen en cons-
tante contacto con el carnicero, para 
estar al tanto del día en que ha de 
ponerse a la venta la próxima exigua 
ración. 
Casi todo el expendio de carne se 
verifica por medio de tarjetas que 
dan derecho a cada persona a media 
libra a la semana; pero en los res-
taurants se pueden comprar platos 
compuestos de ríñones y menudos, sin 
tarjeta. 
E l precio máximo de la carne de 
)>warco |y carnero varía de 50 a 70 
centavos, pero en la trastienda se pa-
ga hasta un peso, pues a pesar del 
gremio organizador de Alemania, hay 
muchas transacciones subrepticias. 
Las mismas autoridades alemanas 
modelos, por lo general, de la más es 
trlcta obediencia a la ley, la interpre-
tan con espíritu liberal, en beneficio 
do los niños hambrientos, 
Los ricos, desde luego, sufren, re-
lativamente, pocas privaciones. Toda-
vía pueden comprar aves o pescados, 
a precios exorbitantes. Pavos, gansos 
y pollos todavía se exhiben, con ró-
tulos en que se anuneia que pueden 
comprar a $1,80 y hasta $1.60 la 11-
bra, Se h« pagado hasta $30 y más 
por un ganso. Las clases pobres, es-
pecialmente en Berlín, padecen ham-
bre, indudablemente, pues su ali-
mentó se reduce a pan, patatas, na-
bos y mermelada de clase inferior. 
Dícese generalmente que en los dis-
tritos rurales el problema de la ali-
menta ción es menos urgente que en 
las grandes ciudades, pues los pro-
ductores retienen sus artículos para 
el consumo interior. 
A pesar de la escasez del alimento, 
rara vez se ven personas que presen-
ten las huellas que deja una allmen-
taciór insuficiente. Hay algunas ma-
dres ancianas y ancianos demacra-
dos, y por lo general, gran pérdida 
de peso. Cuando se encuentran dos 
amigos, lo que so preguntan es: 
«{Cuántas libras has perdidoí" Los 
facultativos publican artículos en las 
revistas médicas en que dicen que es 
evidente que la enferma está mal ali-
mentada, falta, especialmente, de gra I 
sas. Esto no obstante, el alegre bu-1 
lllcio do la niñez que juega en los par , 
ques no parece indicar la falta de ali- j 
mente 
L a opinión general es que la salud 
del pueblo es mejor que antes de la 
guerra, cuando la sobre-alimenta-
ción parecía asumir todo el carácter 
de un pecado nacional. Las grandes 
multitudes que asisten a los teatros 
de variedades se ríen a carcagadas, 
ai escuchar las canciones populares 
alusivas a la escasez de alimentos y 
el uso de substitutos. Las altas au-
toridades, sin embargo, reconocen 
que Alemania se halla frente a un 
problema de creciente dificultad. En 
los próximos cuatro meses se espera 
que se acentúe la crisis, siendo así 
que la existencia de legumbres, espe-
cialmente las patatas y los nabos, 
casi se ha agotado. NI el famoso pla-
to de «sanernraut" (coles fermenta-
das) pueden comprarse en los esta-
blecimiento». 
Las autoridades distribuyen algu-
nas naciones de vez en cuando. 
Las dificultades de la situación, sin 
embargo, no han alterado la confian-
za de las autoridades en que las exis-
tencias actuales, mediante una cui-
dadosa economía, podrán durar has-
ta la próxima cosecha, ü n o de los de-
tallefi más graves de la situación es 
la escasez d© la cosecha de patatas, 
que sólo llega a las dos quintas par-
tes de lo cosechado en 1915, 
A esta escasez se debe la prohibi-
ción de alimentar a los cerdos con 
papatas, lo cual fné causa de que se 
sacrificasen prematuramente muchos 
cerdos. Sin embargo, como quiera 
quo el número de cerdos hasta Sep-
tiembre de 1916 ha aumentado en 
cerca de 4.000.000, el país parece te-
ner un margen bastante amplio, da-
da la reducción actual del consumo. 
TVOTICIAS D E B E R L I N 
Londres, Febrero 13. 
Un despacho a la agencia Reuter 
procedente de Berna dice que las au-
toridades alemanas han llamado a 
las filas a todos los funcionarlos de 
los gremios de obreros y organiza-
ciones socialistas. 
Estos funcionarios que ascienden a 
10.000, hasta ahora han estado exen-
to del servicio militar. 
DIARIO MARINA 
U N M E D I C A M E N T O V A L I O S O 
es un valioso medicamento para toda clase de enfermedades ano 
tienen su origen en las infecciones genlto-urlnarias, tanto en uno 
como en oteo sexo. Resulta eí icacíslmo ©n los casos descuidados 
porque actúa directamente subr© las membranas mucosas del s l í 
tema genlto-urinario, curándolas y ot ímulándolas a un funciona-
miento normal. Hase Innecesarias las Inyecciones y las ilinaciones 
y no prodoce molestia gástrl ca alguna; muy al c intearl^ HÍ bené. 
S 3 ^ g í % l 2 2 ^ X ™ 0 m,,C08a del e S t ^ ocasionad 
Podéis tener la Boguridad que 
LA MIXTURA DE CROSSMAN 
cumple todo aquello que otros tratamientos 
meter. 
Se vende en todas las Droguerías 
no hacen más que pro-
y Formadas acreditadas. 
"Wrlgli'ts IndiaD Vegetable Pili Co." 
Tnicos Fabricantes y Garantís adores. 
M e r c a d o 
F i n a n c i e r o 
VALOKES 
>neva York, Febrero 18, 
E l mercado so fortaleció hoy. Los 
negocios fueron buenos, pero insig-
nificantes en cuanto a cantidad. Se 
vendieron 41ó.00tí acciones. 
Las acciones marítimas estuvieron 
fuertes debido a la perspectiva de 
dicha industria, Coppers y Motores 
mantuvieron un paso Irregular con 
otros favoritos ayudados por la de-
manda de Lulted States Steel que 
alcanzó un alca de 1 y 1 2 puntos. 
En el grupo de guerra, American 
TVoolen. Central Leather, Baldwfn 
Locomotive, Intefnationai Paper, Ge-
I 1,eral Electric y Enamelling, mejo-
I raron dos puntos y el alcohol S^jS, 
AZUCARES 
>neva Tork, Febrero 13. 
E l mercado de azúcar crudo se co-
loco en posición de espera, aguardan-
do acontecimientos en la situación 
política de Cuba. Se vendieron 26.000 
sacos de Cubas para embarque de 
lebrero a-4c. costo v flete. L a venta 
sin embargo, se hizo en ofertas ca-
blegráficas recibidas el sábado. E l 
mercado estuvo nominal sin Intere-
sarse mucho compradores y vendedo-
res en hacer negocio. E l avance en 
el mercado de entrega futura eviden-
ció el morlmiento de nerTlosidad que 
existe en el comercio sobre la situa-
ción de Cuba, pero los refinadores 
creen firmemente que nada serlo ocu 
rrlrá. Por lo menos no están dis. 
puestos a pagar precios más altos, 
por ahora. E l tono del mercado fué 
firme y los precios no variaron ce-
rrándose a 4.c. costo y flete, igual a 
5.02 para centrífugas y 4.15 para mié 
les, 
T I mercado de refino estuvo Inac-
tivo, pero firme. Tres refinadores lo-
cales arauzaron sus precios a 7.c por 
granulado fino con objeto de desalen-
tar el negocio hasta que se defina la 
situación en Cuba; otros dos siguie-
ron cotizando a base de 6.75. 
Los informes sobro la revolución 
en Cuba desmoralizó algo el merca-
do de entrega futura y durante el día 
la demanda fné muy activa. Los es-
peculadores aprovecharon la ocasión 
reduciendo ofertas con resultado que 
a la hora del cierre los preolos s© 
elevaron de 80 a 41 puntos. Las ven-
tas se calcularon ©n 46.000 tonela-
das, Marzo se vendió de 4.15 a 4.45, 
cerrando a 4.44; Mayo se vendió de 
4.16 a 4.10, cerrando a 4.40; Julio s© 
vendió de 4.20 a 4.34, cerrando a 4.42 
y Soptlembre se vendió de 4.21 a; 
1.4.'., cerrando a 4.45. 
COTIZACIONES 
Cuba American Sugar; a 165. 
Cube Cañe Sngar: a 86.6:8. 
South Porto Rico Sugar: 175. 
Bonos de la Eepública de Cuba; 
ín.:. s. 
Papel comercial: 4. 
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P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 
D I S P U E S T O S P A R « E N T E R R A R . DE 1. 2 Y 4 BOVEDAS 
E l E S T E B A N . M A R M O L I S T A T E L E F O N O F - 3 1 3 3 
S E Ñ O R 
C . C B C C K 
S o c i o H o n o r a r i o d e l ' • C a s i n o A i e m á n , , 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , a l a s 4 d e 
l a t a r d e , e l q u e s u s c r i b e r u e g a a l o s S e ñ o r e s 
S o c i o s , s e s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a : 
V e d a d o , L í n e a , e s q u i n a a &f p a r a a c o m p a ñ a r 
e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n ; f a v o r q u e 
a g r a d e c e r á e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 1 4 d e F e b r e r o d e 1 9 1 7 . 
H. U P M A N N , 
P R E S I D E N T E 
CARLOS E . BECK 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a 
h o y M i é r c o l e s , p o r l a t a r d e , a l a s 
c u a t r o , s u V i u d a M a r y e H i j o s 
C h a r l e s E d w a r d , A u g u s t , G e o r g e 
H e n r y ( a u s e n t e ) , M a r i e , J a m e s 
W i l l i a m , E d g a r R u s s e l l , R a l p h 
S t u a r t y J u l e s R . Z e l l , i n v i t a n p a -
r a d i c h o a c t o . 
L í n e a y 6 , V e d a d o 
N o s e a d m i t e n c o r o n a s y f l o r e s . 
3787 14f.ra.yt. 
E S T A B L O S " M O S C O U * 1 y " L A C E I B A * * 
172 Pearl SL » w Yort. 
c a r r u a j e s d e L u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A 
C o c h e s para entierros, <lí» ^ g * /"X V i s - a 
bodas y bautizos - - - sJ> • O V J oooas y oautlzos - - - * m • 
« A N J A . 1 4 2 . T E L E F O N O S A - 8 5 2 8 , A - 3 Ó 2 5 . 
vi s , corr ientes 
E N T I E R R O S 
S 5 , 0 0 
b lanco, c o n a lumbrado . $ 10*00 
A L M A C E N : A - t ó ^ H A B A N A 
E L MERCADO D E L DINERO 
Libras.—A 60 días: 4.72; por le-
tms: l»75; por cable: 4.76.7 16. 
Francos.—Por letra: 5.S4.1!2; por 
cable: 5.8C.1 2. 
Muróos.—Por letra: 68; por cable: 
68.1:8. 
Plata en barra: 78. 
Peso mejicano; 61.1;8. 
Interés pobre préstamos a 60 días: 
8JI4 a 4; 90 días y 6 meses: de 4 al 
1.14. 
BOLSA D E LONDRES 
Ferrocarriles la idos: 76.3 4. 
Consolidados; ¿ U | S . 
Cambio* «obre Londres; 27 francos 
81.1Í2 céntimos. 
BOLSA D E PARIS 
Renta del S por ciento; 62 francos 
15 céntimos al contado. 
Empréstllo del 5 por ciento; 87 
francos 05 céntimos. 
M o v i m i e n t o 
d e b u q u e s 
Nevé York, Febrero 18. 
Entraron; yapores Harana, Haba-
na; Olinda, cubano, JíueTitas; Meta-
pan, Paertó Limón, Cristóbal y Ha-
bana; 3Iargarcia, (cubano), Sagua; 
Rnna, (noruego), Guantánamo; Brigh 
ton, (noruego), Santiago y Clenfue-
go*. 
Salló: vapor Antilla, Habana. 
Philadelphia, 18. 
Despachado; rapor Josey, (danés), 
Habana, 
Baltlmore, Febrero 18. 
LníTÓ: Tapor Cratlieus, (noruego). 
Cárdenas. 
Cape Henry, Febrero 13. 
Pasó: rapor Chiswlck, (Inglés), 
Santiago para Baltimore, 
Mobile, Febrero 18. 
Entró: goleta Beatrice, (inglesa), 
Antillas. 
IVeiv Orleans, Febrero 18. 
Despachado; vapor San Mateo, San 
tiago, 
Porf Eads, Febrero 13. 
Entraron; vapores Barcelona, (es-
pañol), Barcelona vía Habana y Ma-
tanzas: Rnby, Sagna la Orando, 
Salieron: vapores Camagiiey. Nevr 
Tork vía Manzanillo; Metano, Haba-
na. 
Cristóbal, Febrero 12. 
Entró: vapor Calamares, Ne^r Tork 
vía Habana, 
D e M é j i c o 
BANDIDOS MEJICANOS CRUZAN 
LA FRONTERA 
E l Paso, Tejas, Febrero 18. 
Mejicanos armados cruzaron hoy 
la frontera, sesenta millas al sudeste 
de Hachila, Nucto Méjico, haciendo 
prisioneros a tres mormones, varios 
rrncheros mejicanos y ganado, se-
gún telegrama recibido hoy de Ha-
chita. 
E l telegrama fné enviado por Bob 
Morehead. capataz del rancho Alamo 
Hueco, diciendo que el rancho Cór-
ner, qne se halla en el lado america-
no, fué asaltado por los mejicanos. 
Dos familias mejicanas fueron obli-
gadas a acompañar a los bandidos, 
potn'in se dice, además de los ranche-
ros. 
E s t a d o s 
U n i d o s 
EL HOMBRE TRABAJA CIER, 
ÍAS HORAS DEL DIA. U % 
JER f i O N G A TERMINA 
Para una mujer en buena lÉbu 
fuerte las atenciones de la caá % 
bastante apremiante8;• pero «i í0,* 
cuentra achacosa, eiempre can& îeib 
gufriendo desde mañana híLstai ? 
cha do dolores dorsales, entoncS ^ 
quehaceres domésticos se hace • 
soportables. u ^ 
Las Pildoras de Foster para 
riñones han rescatado de aflicción!! 
do este género a millares de moi 
y traídoles nueva vida, saJud y 
Las mujeres son propensas & 
decer de los riñones. L a ropa m 
llevan, los oficios en que se ocutS,' 
la falta de ejercicio, todo contriW 
a ello. %̂ 
Dolores de espalda, lo lor« nterj 
nos y de cabeza, desvanecimieaw 
desmayos, ataques de melancolía, 
síntomas comiines de afección, de i0¿ 
ríñones. A i aparecer alguno de J * 
tos achaques en conjunción con im, 
fularidad en la acción de los riñone, 
es evidente que los riñones ^ ^£¡7 
mal y tienen que auxiliarse. 
los riñones C 
«"Parado a 
fmidad de 
jeres débiles 5 
ocasiones en ^ 
^ afección dj 
los riñones W 
venido a ^ 
^ mis^ 
naa. Estas pQ, 
doras no afee, 
^ el estóm». 
So ni los intes, 
tinos, ni contienen drogas nociva», 
peligrosas ni que causen hábito. 80* 
una medicina adaptable tanto a* mu 
Jeres como a hombres y su éxito g* 
debe a que su fórmula es de mérita: 
ir a que las Pildoras de Foster par» 
los riñones son una medicina esp»-
tíal para los riñones y vejiga y pa» 
Hada más. 
Las Pildoras de Foster para los rti 
fiones se hallan a la venta en todu 
las boticas. 
S E E N V I A R A MUESTRA GRA-i 
T I S , F R A N C O P O R T E A QUIEM 
I A S O L I C I T E . 
F O S T E B - M c C L E L L A N CO, 
. fioffato, ..N. j r , _ E . . _ ü . de A* 
John J . HTc Graw y David L . Fnitz, 
Presidente de la Hermandad de Jn. 
gadores. 
L a Liga pasó una resolución por 
unanimidad anulando el acuerdo ce-
lebrado con la Hermandad en Clnel-
natl el 6 de Enero de 1914, y cuando 
Me Graw regresó de su conferencta 
con Futz parecía que había fracasado 
su misión. 
E l Presidente de la Liga manifestó 
que ésta no reconocerá en lo sncesl-
vo a la Hermandad de Jugadores de 
Base Dalí. 
D E S D E C A B A N A S 
CREDITO PARA PAGAR PEN-
SIONES 
Washington, febrero 13. 
Hoy pasó en la Cámara, en quince 
minutos, el proyecto de ley concedieu-
(!«• un crédito por $160.000.00 para el 
pago de pensiones durante el año. 
IMPORTANTE D E F I C I T 
Washington, febrero 13. 
T u déficit en el Tesoro de la suma 
dé $338.400.000, al terminarse el pró-
ximo año fiscal, se anuncia en un in-
forme presentado hoy por la Comí-
sión de Hacienda del Senado, reco-
mendando que se enmiende el proyecto 
de Ley del Gobierno sobre Ingresos 
para que se autorice una emisión de 
bonos de $19r>.2.>6.000, en vez de 100 
millones y se hagan certificados de 
dí-udas de $:)00.000.000 en vez de 300 
millones de pesos. 
BASES PARA SUBMARINOS 
Washington, febrero 13. 
En un inrornip presentado al De-
partamento de Marina, por la Comi-
sión Naval presidida por el Tice-Almi-
rante Helm, se recomienda el estable-
cimiento de una base para submarinos 
en la bahía de los Angeles y otra en 
San Diecro. 
E L BANCO NACIONAL DE 
F I L I P I N A S 
Washington, febrero 18. 
L a Junta de RoserTa Federal ofi-
cialmente ha nombrado al Banco Na-
cional de Filipinas, en Manila, corres-
ponsal en Filipinas del Banco de Re-
corva de San Francisco. Este es el 
primer nombramiento oficial que se 
hace de un banco corresponsal ex-
tranjero. 
E L P R E S I T I ESTO NATAL 
AMFRÍCANO 
Washington, febrero 13. 
E l presupuesto naval más crecido 
filie se recuerda en la historia de los 
Estados Unidos ha sido aprobado hoy 
en la Cámara y en el Congreso, desig-
nándose Inmediatamente las subcomi-
siones debidas para su pronta consi-
deración. E l presupuesto asciende a 
$368.000.000. 
B A S E B A L L 
L A LIGA NAC IONAL DE B A S E B A L L 
1 LA HERMANDAD DE JUGA-
DORES D E P E L O T A 
New Tork, Febrero 18. 
L a |ilga Nacional y la Hermandad 
de Jugadores de Base Ball no llega-
ron a ponerse do acuerde para erltar 
I»' anunciada hnegla, para cuyo obje-
to celebraron una conferencia hoy 
Febrero, %. 
t a safra y 1» sec». 
Continúa la zafra con bastante bnen 
éxito. La «era va perjudicando bastante 
a los campos. So muele sin descanso. 
E l consistorio. 
Slsruon los seiloren ediles sin dar ee-
fiales de vida. No hay forma hunmnn dt 
qne se den cuenta do que al ostentar el 
cargo que por voluntad popular se les dií 
se deben más que a la política a su pu«-
blo por el que deben de sacrificarse. 
Los Ku»rc1l»8 municipales. 
Lo que pasi con los guardianes de or-
den es asombroso. Nómbralos el pueblo 
para que vigilen y están al tanto de qa» 
no se burte la administración y resnlti 
que estos deberes pueden ser llenados s 
causa que el Juzgado tafd casi los nece-
sita a todos para citacioneB. 
E L CORPwESPONSAL. 
D E S D E E S P E R A N Z A 
Febrero 9. 
NUEVO HOTEL 
El dfa 2 del actual abrió sus puerfas 
Un gran hotel situado en la calle Maceo 
esquina a Gloria y en el mismo local qu« 
ocupaba el Hotel Comercio. Este nuevo 
establecimiento no sólo por su situación, 
•ino por las mrtltlples reformas que eo 
ál se han verificado, lo hacen reunir unai 
condiciones hlglC-nlcas de confortable co-
modidad que responde al progreso de 1» 
Esperanza. . 
Los duefíos del Esperanza, que J!l 
como se domina este soberbio estanle-
clmlonto, lo son los seflorea Manolo Gar-
cía y Edelmiro Quesada. a los cuales v* 
deseo un brillante negocio. 
P a r a D e s l r u í r E l 
G e r m e Q D s L a W 
E s un h«cho bien cabido que elfef 
men de la caspa es la causa, de toas 
las enfermedades del cabello y ^ 
caballudo, así como de la calvicie 1 
las canas prematuras, pero lo ^ 
todo el mundo sab« es que e» ^ " o, 
de la caspa es también r®81*0"58̂ . 
de muchos de los peores casos de 
tarro y consunción.- N*1"1?^;,^ 
que, en vista do ésto, todos t̂X> .:. 
apreciar el valor de un medio seg^ 
plac** ro para destruir dicho germen consiguiente es con el mayor 
que damos a conocer a ur.estros 
tores la fórmula descubierta 
•mínente hombre de ciencia. d'ŝ e#, 
de repetidos experimentoa, i« 
truye por completo el ^rmen!icaCio« 
carpa con sólo dos o tres apa ^ 
nes. También haré, detener ü 
del cabello y «n numerosas 0<rll49 
nes ha producido un nuevo creCJI7 ,5» 
to de pelo después de algún „ 
calvicie. Esta fórmula o reC<,t̂  
de ser compuesta en la IV1,SÎ  r¿ d» 
o bien su boticario se encarea 
hacerlo. Héla aquí: Bay Bum ^ . 
cholodo) 180 gramos; m*"101-» 
moa, Lavona de Composee, w ^ 
mos. Agites© ben esta mezcla > 
pués de dejarse reposar por ^ 
hora estará, lista para nsarsa. nfc 
quese por la noche y «n la ."V, cofl 
frotándola bien en el pertcr*" ae9«* 
Jas puntas de los dedos. ^ ^ jr»' 
perfumada puede agregársele j». 
«nos del perfume que más If_"p»r* 
tfnts Esta preparación no es un. ~_,-iv« 
«1 cabello y sin embargo de^»" 
pelo canoso su «olor aatura^ 
H 
Evaristo Colino, Contr 
Se hace cargo de contratos P̂ elJt; 
ronatrucción de ferrocarriles-
con planta suficiente P^ÍLi^s ^ 
hasta Treinta Mil metros c"01^ »1-
tierra cada mea. Mercaderes, 
ios. Teléf. A-6607. 
,TRRERO 14 DE 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A N U E V E . 
l\ c r u c e r o " C u b a " 
(VIENE DE LA SIETE) 
I)ETKNU)OS 
, ^mnel Rasco da cuenta de ha 
El 1 detenidos NIcasio Páez. Luis 
wT Wftz Froilán Gato. Arsenlo Che 
y Anácleto Hernández, conocido 
por " « ^ V o DETENIDO 
rr la finca San Juan Manuel, del 
• «no de Viñales fué detenido el 
tc'"lDnpl alzado Miguel Loree. quien 
^ fracturada una pierna, cuya le-
teín dijo haber sufrido al caerse del 
u0no aue montaba. 
^ " h u - e n d a p o s r . r i o x d a 
irotnpafiado del senador señor Sán 
w Bustamante, ayer hizo una visita 
1 General Menocal, el hacendado don 
Manuel Hienda. 
rr GOBIERNO DE WASHINGTON 
ti p B i ; 0 c r p A 1 ) 0 
/oíTIBIDO POR NUESTRO HILO 
muy 
i N o M a l d i g a s E l C u e l l o ! 
N o e s t u o b e s i d a d l a q u e a p r i e t a ' y ^ t é ' i m p i d e 
r e s p i r a r , r e c u e r d a t u A s m a t r a n q u i l í z a t e . 
S e ñ o r a , n o l e d é c o n s u e l o s ; 
M a n d e a B u s c a r 
DIRECTO) 
ffashJnpfon, Febrero 13. 
El OoWerno americano esta 
Acopado con mot í ro del hrotft re-
ínlnclonario en Cnba; pero si bien se 
J ng dispuesto a dar cualquier paso 
nnfl llesne a ser necesario para pro-
tpirer sns Intereses, lo cierto es que 
hasta ahora no se ha hecho prepara-
¡íto ninynno, a jnzírar por las apa» 
riendas, para una in ter rención actl-
Ta de ninguna índole. 
E§t» noche ni el Departamento de 
rifado ni la Legación Cubana habían 
rrciWdo informes que aclarasen la 
situación descrita en los despachos 
L ig Prensa. El Departamento de 
Estado obserra ansiosamente el des-
arrollo de los acontecimientos; pero 
las autoridades esperan todavía que 
los cubanos puedan buscar por su 
propia cuenta una solución satisfác-
e la noticia publicada hoy en la Ha-
hana de que los Estados Unidos ba-
tían ofrecido, al Gobierno cubano 
cinco mil fusiles' y una cantidad de 
mnnlciones, se supone aquí que se 
refiera a las negociaciones que se 
han estado llerando a cabo desde ha-
ce rarios meses para la compra de 
rmnicíones por conducto del Depar-
tamento de la Guerra. Se tiene en-
tendido que Ins autoridades cubanas 
hun pedido al Departamento de la 
Gnerra que le sirra de agente para 
la adquisición de diez mi l fusiles co-
mo los que usa el ejército de los Es-
tados Unidos, y que hace un mes, po-
eo más c menos, el citado Departa-
mento se prestó a lo solicitado, ofre-
ciendo hacer lo que esturlese a su 
alfancc para auxiliar al Gobierno de 
la Isla en la compra de la mitad de 
«to número de fusiles. 
Dícese aquí que la t ransacción es 
de carácter puramente comercial, y 
no se relaciona en modo algmno con 
la actual situación polít ica. El ejér-
cito cubano ya está provisto de gran-
des cantidades de innnlclones com-
pradas en años anteriores por el mis-
mo conducto. 
A la sorpresa con que recibieron 
las antoriiades las primeras noticias 
del brote revolucionario en Cuba han 
seirnHo las conjeturas acerca de las 
ocultas influencias que pueden estar Jío hay razón para creer que los 
respaldando esta revolución. En a l - hacendados, comerciantes y cuantos 
pnos círculos diplomáticos se cree dependan de ellos estén realmente 
f¡ne alsruna fuerte presión extranjera descontentoa del gobierno conserva-
se ha hecho sentir en la República ¿or". 
cnbana, y que Alemania, a causa de» Agrega que en Washington no se 
su ruptura con los Estados Unidos, I presta oído a lo que se habla en Cuba 
es la más indicada, probablemente, | intervención, y que «sería necesa-
S A N A H O G O 
a l a b o t i c a m á s p r ó x i m a ; l a s p r i m e r a s c u -
c h a r a d a s l o a l i v i a r á n , s i g u i e n d o e l t r a t a -
m i e n t o s e c u r a r á , t é n g a l o p o r s e g u r o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : ' I L C R I S O L " , Neptuno y .Manrique . 
inaititimmn^HfíMnimminnnmffl^ 
rio tener pruebas couTincentes de que 
el General Menocal no puede mante-
nerse en su puesto con la ayuda del 
Ejército, antes de que Mr, Wilson dé 
el primer paso para Intervenir en Cu-
ba en Interés de su propio pueblo'*. 
Otro periódico, «The Worldw, dice 
que siente simpatías por los cubanos 
porque «están esforzándose para ha-
i.er funcionar un anticuado mecanis-
mo, o sea el sistema de compromisa-
r'es que rige en Cuba, sistema que 
casi l levé a los Estados Unidos a una 
guerra c iv i l . 
«El ardiente temperamento latino-
americano, dice The Woird, es tá l u -
chando heroicamente contra un méto 
pora figurar en dicho movimiento. 
Las autoridades, si es que tienen a l -
prana prueba de que no carecen de 
fundamento estas sospechas, todavía 
no lo han revelado. 
DECLARACIOXES DE LOS DOCTO-
RES FERRARA Y CABRERA 
>'neTa York, Febrero 18. 
Los doctores Ferrara y Raimundo 
Cabrera, prominente abogado de Cn-
ba y Director de la Revista «Cuba y 
América*, salieron de la Habana ha-
to una semana, llegando a los Esta-
dos Unidos como representantes es-
íeclales, sejfún declararon esta mis-
Pl general José Mtenel Oúmez. ex- rKdo Para la ?uerra cIT,I• 
fresidento d é l a RepTbUca u í d o í - «81 Cnba logra ™ * r ™ * feliz so-
or Ferrara declaró que se había en- l ^ i ™ a r" \d,J ,Sní<ade%deJftn '0"eiy-
ferado de que su periódico el «He- t i presente, habrá demoslrado amplia 
íaldo de Cnba" había sido suprimido mente su capacidad para el gobierno 
arer por el Gobierno cubano y que P^oplo,,, 
!act1í)?esS,<l0 detenidos todos sus re" ASOCIACIOJí NACIONAL DE EJfl-
.., n r'na declaración coniunta pu-
oueada por los doctores Ferrara y 
uorcra, esta noche, exponen detalla-
"mente las causas que, a su juicio, 
notiTaron - la actnal revolución en 
JJ»a. que el Directorio del Partido 
d¡« .»prociiró vano reprimir, a 
£|sar de sus esfuerzos para mante-
«er la paz por los medios legales." 
Tanto el doctor 
Cabrera se 
•Wos aceros del 
GRADOS RETOLUCIONARIOS 
CUBANOS. 
En sesión extraordinaria convocada 
al e f ec to^n la noche del lunes doce 
de los corrientes, en loa altos de la 
casa de San Lázaro número 221, se 
reunió la Asociación Nacional de Emi -
grados Revolucionarios Cubanos, bajo 
la Presidencia del doctor José A. Mal -
F ^ r r a r r e ó m o el heTÜ' * después de múlt iples manl-
n T o ^ o n ^ s e ^ a c i o n e s de la mayor parte de los 
objeto de su visita ¡ asistentes, inspiradas todas en el más 
» te Estados Unidos* ñero otros af l - ? desinteresado patriotismo, con-
^ al ParHdo L l U r í r d i i e r o n mié forme a las bases y fines que infor-
%ri ^ ieo ohjeto al- venir a este S s 1 man Bu Constitución y Reglamento, 3e 
er J"1?^1"' 81 erft Pasible, toda I n - | a c o r * hacer públicas como síntesis 
CntH ,()n ^ Part« los Estados l de " 
poos en los asuntos interiores de 
sus deliberaciones 
declaraciones: 
Que sienten profundamente y e« In-
tenso el dolor que embarga su espí-
r i tu de Patriotas, que no descansa en 
la propaganda del Ideal puro, por me-
dio del ejemplo y de la palabra, con-
densado en el Credo del Partido Re-




Consignar su Inconformidad con los 
derroteros Inciertos y pavorosos que 
hoy nublan el horizonte de sus espe-
ranzas, que fueron, son y serán siem-
pre de Paz, garantizada por el acata-
admínt'cf^ I miento a la Ley, el respeto profundo 
í ^ a l ha sf', ac,ón del General 3íe- | a todo espíritu de Juaticla y de amor 
Política s í í£0^res , s te y Ubre de patriótico, entre todos los elementos 
^ Predeopen. R ^ne caracter izó a ; constitutivos de nuestra nacionalidad. 
esor' i - sentido llamamiento 
TUACION DE CUBA 
El"VerJíi1*' ij?brero 18' 
ío la slhi i^0 e S^n?, comentan-' difícil y por demás lamentable aitu 
leí "lación cnbana dice lo signien | clón por que atraviesa hoy la t  
^ ñ S & ' í t ^ ru,,a es ™ contln-
' ' ^ i d e n L ,. SOll>,,nado i eficaz. El 
,4 faltan / ,T ,n . ?a í s «Jenta con 
"^rlfTar t ln, «ícrclto no tk necesita 
a los 
hacer un 
H O T E L L U Z " 
H a b i t a c 
( A n t i g u o M a s c o t t e ) 
« o n e s c o n b a ñ o y t o d o e l c o n f o r t m o -
d e r n o . 
l e v a d o r , R e s t a u r a n t d e ' ' L U Z " e l d e c a n o 
M B N E N D E Z , P r o p . 
Teléfono A-1466. Habana. 
01379 10d.- 14f. 
los corazones todos, para que se aban-
done la senda emprendida, y vuelva 
a reinar el espíri tu de concordia en 
esta tierra privilegiada, en la que to-
dos estamos obligados a cooperar a 
Ib más firme consolidación de las ins-
tituciones patrias, sometiendo los 
asuntos todos que nos a tañen a los 
procedimientos qeu aconseja lá razón 
Inspirada en la expresión firme, se-
rena y armónica del más acendrado 
patriotismo, a f in de que la sangre de 
hermanos no manche el suelo de la 
Patria, y de que no se destruya en 
horas la obra legendaria y sublime de 
tantas generaciones do héroes y m á r -
tires que cayeron para alcanzar y po-
der legarnos como reliquia sagrada, 
la Independencia y soberanía de nues-
tra amada Patria. 
( f ) . J. A. MALBERTI . 
Presidente. 
NOTICIAS OFICIALES 
A la una y media de la madrugada 
abandonó el Palacio Presidencial el 
coronel Hevia, después de facilitar a 
los repór te rs las siguientes noticias: 
DE LAS VILLAS 
El Coronel Consuegra dice desde 
Santa Clara que el Coronel Collazo 
le encarga al salir dijera que él y sus 
fuerzas par t ían satisfechos del tele-
grama pasado por el Presidente de la 
República. Van llenos de Júbilo e Im-
pregnados de gran entusiasmo. La 
Infantería también está allí y sa ldrá 
en seguida. Se espera que mañana 
batirán a los ailzados que están tra-
bados en Majagua, a los cuales se ro-
dea. 
FUEGO CON LOS ALZADOS 
Desde Quiebra Hacha comunica el 
sargento Toro que hoy a las cuatro y 
treinta p . m . sostuvo fuego con los 
razados en los montes de la finca San 
Felipe, regresando después a su 
puesto sin novedad. 
PRESENTACION DE UN ALZADO 
El segundo teniente Caraballo des-
de Rodas informa que se le ha pre-
sentado el vigilante de policía Pedro 
Rumbao. que se encontraba alzado 
contra ol Gobierno. 
DETENIDOS 
El Alcalde Municipal de Madruga 
dice haber sido detenido por apare-
cer complicados en el levantamiento 
contra el Gobierno, A . Corzo. J . B . 
Sardiñas, R. Alonso, Francisco Velo 
y F . Pérez y que el orden en el Ter-
mino Municipal es completo. 
ADHESION AL GOBIERNO 
Eugenio Domínguez, Alcalde Muni-
cipal de Sabanilla, dice que los vete-
ranos y los vecinos están Incondlcio-
nalmente al lado del Gobierno y que 
reina tranquilidad en dicho Término . 
FUEGO CON LA PARTIDA DE 
BALDOMCRO ACOSTA 
En la proximidad de la finca "Jo-
bo", fuerzas del Gobierno sostuvieron 
fuego con la partida de Baldomcro 
Acosta, Parrado. Pino Guerra y el 
bandolero "Patlllitas". y más tarde 
se ha sabido que dicha partida se 
componía de unos treinta o cuarenta 
hombres, los cuañes se dispersaron, 
metiéndose en el monte. 
OTRA ADHESION 
El capitán retirado Manuel Rodrí-
guez Guerra se presentó para servi-
cio activo a l Coronel Consuegra en 
Santa Clara el día 11. 
t INFORME) PEL CORONEL LASA 
El Coronel Lasa informa que la 
i f.arUda de Baldomcro Acosta, encon-
irándosc aofimpada en la finca "La 
Matilde", al sur de la laguna de A r i -
guanabo. levantó e3 campamento, di-
rigiéndose al sur de Vereda Nueva y 
; Ceiba, encontrándolo a las dos de la 
I madrugada las fuerzas del Coman-
dante Bernabé Martínez, sosteniendo i pañía del regimiento Golcurla, que se 
tiroteo con ella dentro de la finca 
"Lomblllo". dispersándola, y el te-
niente Valle con fuerzas a sus órde-
nes le siguió el rastro, sintiéndose 
fuerte tiroteo como a las doce del 
día, suponiendo sean las fuerzas de 
dicho teniente que le ftiguen el ras-
tro. 
PERSECUCION DE LA PARTIDA 
El Comandante Montes desde Hoyo 
Colorado manifiesta que el teniente 
Gener salió hacia la laguna de A r i -
guanabo y el capi tán Rodríguez con 
su escuadrón en persecución de los 
alzados. También fuerzas del tenien-
te Alberto Rulz siguen el rastro de la 
partida de Baldomero Acosta y Guas 
hasta conectar con la fuerza que 
manda el teniente coronel Carrillo, 
que sigue igualmente el rastro de la 
partida y se supone lo haya batido a 
estas horas. 
EN LA PROVINCIA REINA TRAN-
QUILIDAD 
Todos los ingenios de la provincia 
de la Habana están moliendo con re-
gularidad y los destacamentos res-
tívntes del distrito acusan tranquil i -
dad en sus respectivas zonas. 
HUELGA TERMINADA 
Se ha terminado la huolga de fogo-
neros de los Ferrocarriles Unidos de 
la. Habana. 
CAPTURA 1)E UN SOLDADO 
El cabo García, de Hoyo Colorado, 
ha capturado a Agustín Cabezas 
Sánchez, soldado de la octava com-
N o 
C o m p r e 
M e d i c i n a s 
B a r a t a s 
N u e s t r o l ema s iempre ha 
sido, no cuan bara ta pero 
cuan buena, cuando hacemos 
la Peruna. Cua lqu ie r cosa 
que se parezca á Peruna y 
sepa á Peruna , puede que 
haya sido preparada por 
K m u c h o menos d ine ro . Pero 
no v a l d r í a la pena gastar el 
buen d ine ro en compra r l a n i 
perder el buen t i empo en 
tomar l a . Pe runa no es una 
medic ina bara ta . N o se pre-
para con mater ia les baratos. 
L o m e j o r que e l mercado nos 
ofrece en t ra en su compo-
s i c i ó n . 
N o es e c o n o m í a e l c o m -
p ra r medic inas b a r a t a s . 
Compre la me jo r y as í aho-
r r a r á t i e m p o y d ine ro y 
g a n a r á sa lud y fe l ic idad. Esa 
es la verdadera e c o n o m í a . 
P E - R U - N A 
T ó n i c o Esplendido 
P a r a Primavera y Verane. 
alzó en armas en la madrugada del 
10 del actual, siendo conducido a Co-
lumbia para ser juzgado. 
FUEGO CO\ LA PARTIDA DE BAL-
DOMERO ACOSTA 
Hoy a las dos p. m . el teniente F . 
Aran al mando del escuadrón 1 del 
regimiento 4 encontró a la partida de 
Baldomero Acosta cerca de Jobo y en 
seguida comenzó el fuego, sostenién-
dolo más de una hora, llegando en 
esos momentos por otra dirección el 
teniente coronel Carrillo, con el es-
cuadrón 3 al mando 'del capitán Na-
varro, tomando part icipación en el 
fuego y logrando dispersar la part i-
da. 
Los alzados fueron sorprendidos y 
dispersados. ocupándoaeSes tres ter-
cerolas, tres fusiles del ejército, una 
canana, un farol y se les quitaron 
además doce caballos, matándoseles 
seis y además tuvieron siete muertos 
entre ellos un sargento de Infantería, 
el otro un negro que se supone sea 
Francisco Vega y otro un guardia 
municipal de Artemisa nombrado 
Juan Orfle, gran número de prisio-
neros y se le hicieron además dos 
prisioneros nombrados Ramón Cruz 
y José Castellanos. E l ejército ha te-
nido un soldado herido nombrado 
Buenaventura Hernández . 
E l espíritu de las fuerzas del ejér-
cito es admirable y han luchado con 
denuedo y entusiasmo, contimiándose 
la persecución de la pa-tida por fuer-
zas de Pinar del Río . 
VARIOS DETENIDOS ; V ^ ¿ 
El capitán Martinoz Tejara desde 
Consolación del Sur manifiesta que 
han sido arrestados los hermanos 
Andrés, Eduvlgis. Pablo. Tomás, Can 
dolarlo. Ciríaco. Gumersindo. Carme 
lo y Pedro Páez Valdés. complicados 
en causa por rebel ión. 
PIíESENTACION DE UN ALZADO 
En la noche de ayer, los detectives 
de la Policía Secreta Amador Prlo R l -
vas y Santiago de la Paz. rresentaron 
en la Jefatura del Departamento, a 
Ramón Fernández Barandalla, de 34 
años de edad, chauffeur y vecino de 
Paula 52, en esta capital. 
Este Individuo habíase encontrado 
con el Subinspector de la Secreta, se-
ñor Acosta, manifestándole que el día 
12 del actual, encontrándose estacio-
nado con el automóvil de alquiler nú-
mero 2897, de la propiedad de Manuel 
Estévez, en la Calzada de Gallano jun-
to-a la Plaza del Vapor, se le presentó 
un individuo blanco, todo afeitado, 
vestido de gris y que usaba sombrero 
oe jipijapa, quien le alquiló la má-
quina, ordenándole que lo llevara has-
ta la finca "América", de la propiedad 
del General José Miguel Gómez, en el 
Calabazar. 
Que una vez en dicho lugar, le or-
denó que guardara la máquina y des-
pués de hecho esto, lo mandó a que 
f lera hasta la cvea de piedra de una 
finca próxima, que sabe es del señor 
Espinosa, a buscar al encargado de la 
misma, llegando a los pocos momen-
tos de estar hablando con el encar-
j gado, el Individuo afeitado acompaña-
i de de otro, llevando el primero una 
' capa y armas y municiones, ordenán-
' dolé entonces que fuera con ellos. 
| Que poco» momentos después se les 
unieron otros Individuos, uno que sa-
ne se nombre Juan de Dios Romero, 
que usa espejuelos, al que le decían 
" E l Comandante" y otro que decían 
había pertenecido a la Guardia Ru-
ral, comiendo todos Juntos y empren-
diendo la marcha unas veces por la 
carretera y otras por las fincas, hasta 
llegar a una finca de Managua, en 
cuya casa penetraron todos, acostán-
dose a dormir. 
Y te rminó diciendo Fernández, que 
al día siguiente, a las nueve de la 
mañana, fué despertado poi el dueño 
de la finca, quien le dijo que sus com-
pañeros se habían marchado tempra-
no, encargándole que lo llamara y que 
le Indicara el camino para salir a la 
carretera, en cuyo lugar tomó des-
pués una guagua automóvil de la l i -
nea de Batabanó que lo condujo a esta 
capital. 
Los detectives anteriormente cita-
dos, se presentaron en la finca, don-
de procedieron a ocupar el automó-
v i l , e Informaron a su jefe que en las 
Investigaciones que han practicado 
por Arroyo Naranjo y otros lugares, 
lograron saber que Fernández llegó 
a la finca acompañado de varios in -
dividuos más y después de abandonar 
la máquina, emprendieron el camino, 
pidiendo a su paso armas en distintas 
casas, llegando así hasta el punto co-
nocido por Palo Seco, donde acampa-
ron y en cuyo lugar so separó el 
Fernández, por no mostrarse conforme 
en acompañar a los otros Individuos 
a levantarse en armas contra el Go-
bierno. 
A l Fernández se le ocupó un cuchi-
llo nuevo, de meiflanas dimensiones. 
-Después de levantada el acta corres 
pendiente, fué remitido ul vivac a la 
disposición del Juzgado Especial. 
JUEZ ESPECIAL 
La Audiencia de Santa Clara ha 
nombrado Juez Especial de la causa 
que se sigue a los detenidos por cons-
piración, al Magistrado señor Cristó-
bal Moré. 
EL ALCALDE DE BEJUCAL 
El teniente del ejército destacado 
en Bejucal, eeñor García, con cuatro 
números y el agente de la Policía Ju-
dicial Pedro Iduate, trajeron conduci-
do anoche a esta capital al Alcalde 
de^ Bejucal, señor Pedro Toldrá, que 
fué detenido ayer en aquel pueblo. 
Ingresó en el vivac. 
EL CAPITAN AINCIARTE 
DETENIDO 
En el tren que llegó anoche a las 
diez y cuarto, vino escoltado por una 
pareja de soldados el capi tán de la 
Policía Nacional señor Antonio B. 
^inclarte, que fué detenido en San 
Nicolás de Güines, donde se encon-
traba desde hace varios días con su 
familia, al ser suspenso de empleo y 
tueldo por el Jefe de Po l ic ía 
E l capitán Aluciarte Ingresó en el 
vivac, a la disposición del Juzgado 
Especial. 
EL TESORERO DEL 
AYUNTAMIENTO 
El señor Guillermo Rodríguez Del-
court, Tesorero del Ayuntamiento be-
jucaleño, fué también t ra ído anoch.) 
a esta capital por el teniente García, 
Ingresando en el vivac a la disposi-
ción del Juzgado Especial. 
MAS DETENIDOS 
Las mismas fuerzas del ejército 
procedieron a la detención y conduc-
ción a esta capital, de los señores 
Ernesto Castro Villaverde, vecino del 
central "San Agustín", en Qulvicán; 
Pedro Vil lar , de San Felipe; Serafín 
González González, de la finca "La 
Esperanza", en Bejucal, y Agustín 
Ravelo Rodríguez, de la finca "San 
Juan Bautista", en La Salud. 
Los detenidos, después de ser cor-
clucidos a la Jefatura de la Secreta 
en el automóvil mlmero 1 de la ma-
tr ícula de Bejucal, ingresaron en el 
vivac. 
..1S LIBRAS DE DINAMITA 
A las once y media de la mañana se 
consti tuyó en la fonda que existe en 
Cencha y Luyanó, de la propiedad de 
José Ramón Casas, el vigilante 710, 
a quien hizo entrega el dependiente 
de dicha casa, Manuel Pardo Arias, 
de 13 libras de dinamita, que dijo le 
habían sido dejadas all í el sábado 
filtlmo por dos individuos que iban 
en un automóvil, los cuales se mar-
charon inmediatamente, porque so 
habían enterado que la policía esta-
ba practicando registros. 
La dinamita fué remitida al Juz-
gado. 
OTRA DENUNCIA 
Compareció también ante el Jucr 
Especial el teniente de la Policía Na-
cional señor Corrales, formulando 
una denuncia relacionada con el com-
plot. 
E L DOCTOR COSSIO 
En la m a ñ a n a de ayer estuvo en 
el Juzgado conferenciando con el^ 
doctor Balblno González, el Fiscal 
de la Audiencia, doctor Ibrahím Co-
ssío. 
A PINAR DEL RIO 
E l Juez Especial se ha Inhibido df» 
conocer de la detención del señor 
Julián Cruz Cabrera, ex-capitán del 
Ejército, retirado, y actualmente con-
cejal del Ayuntamiento de Pinar del 
Río, que fué traído de aquella ciu-
dad, por entender que corresponde al 
Juez de Inst rucción de Pinar del Río. 
El detenido será trasladado nue-
vamente a aquella ciudad. 
CITACION DE TESTIGOS 
Han sido citados para que compa-
rezcan a prestar declaración en el día 
de hoy los señores Félix Cotoño y 
Raúl Pazos. 
E l primero, como ya hemos publi-
cado, hizo entrega anteayer de un 
paquete de balas que dejaron aban-
donados a la puerta de su casa varios 
individuos y el segundo había sido 
acusado de haber hecho manifestacio-
nes hostiles al Gobierno. 
DOS EMPLEADOS DEL HERALDO 
DE CUBA, E> LIBERTAD 
El señor Juez Especial dictó a las 
once de la noche de ayer, un auto 
decretando la libertad del empleado 
del departamento de Correos del He-
raldo de Cuba, señor Jesús López Gol-
darás , y del redactor de dicha publi-
cación, señor Miguel de Marcos. 
InmediatamenU se cumplió la or-
« e n . 
INSTRUCTIVA DE CARGOS . . 
B l doctor BsJblno González. Juez 
Especial, asistido del Secretarlo se-
ñor Bernardo Zenea. se constituyó en 
la tarde de ayer en el vivac dé la Ha-
bana, procediendo a Instruir de car-
gos a todos los detenidos puestos a 
su disposición. 
ARRESTO DE CATORCE ALZADOS 
Tres parejas de soldados del Ejér-
cito, mandadas por un cabo, captu-
ré ron ayer en el pueblo de Alquízar, 
al Jefe de la Policía y cinco vigilantes 
de dicho cuerpo y a ocho paisanos de 
aquel pueblo y de San Antonio de los 
Baños. 
Entre los detenidos a quienes se 
acusa de haberse alzado en armas, 
se encuentran Rogelio de la Huz, Alí-
pl Galata, Manuel González, un tal 
Borrego y Manuel Castillo, hermano 
del comandante José Castillo, que fué 
muerto por el Ejército el domingo ú l -
timo. 
Todos Ingresaron en el vivac, que-
dando a la disposición del señor Juez 
Especial. 
ARRESTO EN HOTO COLORADO 
Una pareja del Ejército detuvo aver 
conduciéndolo al vivac, a Juan León 1 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r eso d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
$£ CURARÁ PRONTO, TOMANDO 
A N T I R R E Ü M A T i C O 
D e l D r . R u s s e l i H u r s t 
( O E F t L A O E L F I A ) 
L a G o t a E s 
l a m á s d o l o r o s a a f e c c i ó n 
r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 
p o c o a p o c o y p e r m i t e a l 
e n f e r m o d e j a r s u 
p o l t r o n a , S I T o m a 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l i H u r s t 
( O E F I L A O E L F I A ) 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 
s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j a n d o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o . 
L O C U R A R Á 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l i H u r s t 
( D E F I L A O E L F I A ) 
Se Vende en Todas las Boticas. 
O E P O S I T O S : 
SARRA. JOHNSON, TAQUECHEL, 
BARRERA y MAJO y C0L0MER 
vecino de Hoyo Colorado, acusado de 
pretender alzarse. 
En el día de hoy será instruido de 
cargos por el señor Juez Especial. 
EL SECRETARIO DE LA ROSA 
Los soldados del Ejérci to Norberto 
Ceballos y Aurelio Navarro, pertene-
cientes al Regimiento quinto, del Es-
cuadrón nueve, detuvieron anteano-
che, conduciéndolo ayer a esta capi-
tal, a Eugenio Huesa, Secretarlo par-
ticular del señor Carlos de la Rosa, 
hacendado y candidato a Gobernador 
por el Partido Liberal, en la provin-
cia de Matanzas. 
Este detenido, así como el señor de 
la Rosa, fueron enviados al señor 
Juez de Inst rucción de Matanzas, l u -
gar donde fueron detenidos, por ser 
la autoridad competente para conocer 
do la acuaación que se lef hace. 
IMPORTANTE REGISTRO 
E l detective de la Policía Secreta, 
señor Aragón, procedió ayer tarde a 
Tracticar un registro en el domicilio 
del doctor Juan Manuel Castellanos, 
quien fué detenido por habérse le ocu-
pado una carta comprometedora que 
le dirigía al General Baldomero Acos-
ta . 
San Miguel número 247, letra I , ea 
la casa donde se llevó a efecto esa 
diligencia, ocupándose dos cananas, 
una carabina y un machete. 
C A S T O R I A 
m Usa por más © fteinta M i * 
L l e v a l a 
firittade 
F A G I N A D I E Z D i A i ü O tít LA M A R I N A 
F E B R E R O 1 4 D £ I 9 l 7 
T R I B U N A L E S 
Se han hecho púb l i cos los fallos dictados por la Sala de lo Civi l de 
esta Audiencia en el pleito establecido por la ' 'Compañía de Defen-
sa Comercial de Créditos e Informes" y en un recurso contencioso 
interpuesto contra una reso luc ión de la Junta de Protestas. Una sen-
tencia de la Sala Segunda. Otras noticias. 
E N E L S U P R E M O 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Infracción de ley.—Audiencia de la 
Habana. Mayor cuantía.—Pedro y 
Mercedes Gibert contra los herederos 
del Pbro. Ignacio O'Farrill, sobre nu-
lidad.—Ponente: señor Tapia. Letra-
dos: señores Jiménez Lanier y Sán-
chez Fuentes. Procurador: señor Chi-
ner. Mandatario: señor Illa. 
Infracción de ley.—Juzgado de 
primera instancia de Colón, Desahu-
cio-Manuel León contra Gaspar 
Hernández.—Ponente: señor Travie-
eo. Letrado: señor Saladrigas. 
Infracción de ley.—Audiencia de 
Oriente. Mayor cuantía.—Juan Be-
nigno Peña contra Miguel Pena, so-
bre rescisión de contrato.—Ponente: 
señor Edelmann. Letrados: señores 
Dolz y Recio. Procurador: señor Ló-
pez Rincón. 
E N L A A U D I E N C I A 
E l pleito de la «Compañía de defensa 
comercial en créditos e informes. 
Habiendo conocido la Sala de lo C i -
vil y de lo Contencioso-administrati-
vo de esta Audiencia de los autos del 
juicio declarativo de menor cuantía 
que en cobro de pesos promovió en el 
Juzgado de primera instancia del 
Oeste la "Compañía de Defensa Co-
mercial de Créditos e Informes", do-
miciliada en esta capital, contra don 
José Longo y Molina, comerciante 
con domicilio en el pueblo de la E n -
crucijada, los cuales autos pendían 
ante dicho tribunal por apelación oí-
da libremente al demandado, contra 
la sentencia dictada en 25 de Abril 
últiiho, que declaró con lugar la pre-
sente demanda y condenó a dicho de-
mandado a que pague a la Compañía 
actora la suma de 958 pesos 9 centa-
vos en moneda oficial, su interés le-
gal desde la interpelación judicial v 
las costas sin declaratoria de teme-
ridad ni mala fe; ha fallado confir-
mando la sentencia apelada 
Contra una resolución de la Junta de 
Protestas. 
Habiendo conocido la propia Sala 
de lo Civil del recurso contencioso-
adminlstrativo establecido por los 
señores Carbonell. Hermano y Ca., 
sociedad en comahdita, domiciliadoo 
en la ciudad de Santiago de Cuba, 
contra la Administración General del 
Estado, a quien representa el Minis-
terio Fiscal, en solicitud los recu-
irentes de que se revocara la resolu-
ción de la Junta de Protestas número 
6,064, de 9 de Febrero del pasado 
año, dictada para resolver la número 
6,193 contra el aforo hecho en la ho-
ja número 11,163 de la Aduana do 
Santiago de Cuba, pago número 423. 
de 10 de Julio de 1915, de una impor-
isción de tejidos; ha fallado decla-
rándose Incompetente para conocer 
üe este asunto. 
Los juicios orales de ayer 
Ante las diferentes Salas de lo Cr i -
minal estuvieron ayer señalados para 
celebración los juicios orales de las 
causas contra Pedro Garrido Guerre-
ro, por abusos; contra Pedro Valdés 
Menocal, por robo; contra Consuelo 
Menéndez y otro, por malversación; 
contra Esteban Maquedo, por estafa, 
y contra Julia Pereira, por hurto. 
Pleito contenoioso-admlnistratlTO 
Ante la Sala de lo Civil se celebra-
ton ayer las siguientes vistas: 
L a del juicio de menor cuantía, 
procedente del Juzgado de primera 
instancia del Oeste, establecido por 
con Bernardo Salón contra don Mi-
guel de Cárdenas. 
L a del juicio de menor cuantía, en 
cobro de pesos, procedente del Juz-
gado del Oeste, establecido por don 
Juan Ramírez Corrales contra don 
Felipe Fernández. 
Y se celebró la del recurso conten-
closo-administrativo establecido por 
la sociedad de Escalante, Castillo y 
Ca. contrn una resolución de la Jun-
ta de Protestas. 
Condena del envenenador 
de Jesús del Monte 
La Sala Segunda de lo Criminal ha 
(iictado sentencia condenando al pro-
cesado Santiago Guerra Expósito . a 
la pena de 17 años, cuatro meses y 
un día de cadena temporal. 
Según los hechos de autos aparece 
que el procesado Guerra Expósito, le 
gitimo esposo de doña Antonia Enrf-
quez Riverón o Antonia Riverón. en 
la mañana del día 7 de Mayo del año 
1913, encontrándose ambos en su do-
micilio, Calzada de Jesús del Monte 
número 197, en esta ciudad, sirvió a 
su esposa una taza de chocolate, en 
la que previamente había disuelto 
gran cantidad de estricnina con el 
propósito de darle muerte, e ingirió 
alguna cantidad dicha señora, cau-
sándole una intoxicación grave, de la 
que fué asistida en el Centro do so-
corros, y la que sanó en un período 
de siete días, con necesidad de asis-
tencia médica e impedimento para 
sus ocupaciones. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Contra Antonio Martínez Torrado, 
por defraudación a la Aduana. De-
lensor: Dr. Pino. 
Sala Secunda 
Contra Pío Peñalver, por rapto. 
Defensor: Dr. Angulo. 
Contra Facundo Oliva, por homici-
dio. Defensor: Dr. Pino. 
Contra Antonio Cacharro Hernán-
dez, por rapto. Defensor: Dr. Már-
mol. 
Sala Tercera 
Contra Luis Villarmea, por malver-
jsación. Defensor: Dr. Gil Picache. 
Contra Cayetano Vázquez, por ro-
bo. Defensor: Dr. J . M. Aguirre. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas on la Sala de 
lo Civil y Contencioso-administratlvo 
de esta Audiencia, para hoy, son las 
siguientes: 
Oeste.—Sociedad anónima " E l Al -
mendares" contra Gustavo Argudín, 
en cobro de pesos. Menor cuantía.— 
Ponente: Portuondo. Letrado: Kohly 
Procurador: Toscano. Estrados. 
Audiencia. — Administración Ge-
neral del Estado contra resolución 
de la Junta de Protestas. Contencio-
so-administratlvo. — Ponente: Van-
dama. Letrado: Sr. Fiscal. Estrados. 
Audiencia. — Myron James Free-
inan contra resolución de la Junta 
de Protestas. Contencioso-adminis-
trativo. — Ponente: Vivanco. Letra-
dos: Rosado y Sr. Fiscal. Estrados. 
Audiencia. — Administración Ge-
neral del Estado contra resolución 
de la Junta de Protestas. Contencio-
so-administratlvo. — Ponente: Por-
tuondo. Letrados: Sr. Fiscal y Men-
doza. Procurador: Villalba. 
NOTIFICACIONES 
Hoy tienen notificaciones en la Sa-
la de lo Civil las siguientes perso-
nas: 
Letrados 
A. L ; Valverde, Agustín Delaville, 
Ortelio Foyo, Carlos Piedrahita, Jo-
sé E . Gorrín, Manuel Vidaña. Arturo 
Fernández Sánchez. Luis Llorens, 
r 
^ M a o S p o r t 
P o r R a m ó n 3 . d e M e n d o z i 
1 
E L P R E M I O B O S T O N 
M C T O K I A D E L " C R E D l T t T T «PA-
KIS".—BCKM PITCHIIÍG D E M. 
CORTAZAR Y A RODRIGUEZ 
E n los terrenos del Nuevo Fe cele-
bróse el domingo por la tarde, ante 
una numerosa concurrencia, el ter-
cer doble jueglo de la serie "Boston", 
habiendo vencido el primer juego los 
del Crédito, que tenían por contrarios 
al DIARIO D E L A MARINA, habien-
do sido un asombro para los fans, 
que allí se encontraban, por ser mu-
cho más débil la novena vencedora 
que la vencida, pero ;oh casualidad, 
se presentó en el box del Crédito M. 
Cortázar, después de haberse anota-
do dos carreras sus contrarios, y 
anuló por completo la temible bate-
ría del DIARIO, y se dirá, ¿fué M. 
Cortázar el único causante de la vic-
toria de su club? No, lo fué también 
el lanzador del DIARIO Ignacio Do-
mínguez, que perdió el control en el 
cuarto inning, secundado por un tiro 
alto hecho a primera base por el re-
ceptor Abren. t 
E n este juego, disparen películas 
de larga distancia, Justo Domínguez, 
E Abren, F . Acosta. M. Rigal, y J . 
García, siendo la más oportuna la de 
Acosta en el cuarto inning, con dos 
hombres en bases. 
¡Oh casualidad curiosa! en la úl-
tima entrada después de haber tri-
picado A. Abren, le toca él turno al 
bate al Inicíalista Justo Domínguez, 
quien dispara un fuerte mameyazo, 
que se lleva al left en claro, pero, 
cuando había anotado Abren y Justo, 
pasaba por la almohadilla de tercera, 
se le ocurre al ümpíre, Marrero, lo 
que no se le hubiera ocurrido segu-
ramente al "Kaiser", decir que había 
pedido time; ¡qué raro! ¿Verdad lec-
tor? que estando el umpire detrás del 
pitcher, éste no hubiera oído la voz 
do time. 
;;Esto es un time, Rariiilllísímo!! 
Ahora comentaremos el segundo 
juego, que ha sido hasta el presente 
el más interesante de la contienda. 
En la primera, se anotaron los plan-
teístas una carrera de la manera si-
guiente: 
J . López hit por el right; Ramos 
también dispara un hit al center. Ro-
mero, sacri, adelantan los corredo-
res; Ortaño (al sorprender el cat-
cher en segunda a Ramos, anota Ló-
pez,) Ortaño muere de pitcher a pri-
mera; Santalla, (Ramos out en 2a 
al sorprenderlo el pitcher) total dos 
hits una carrera. 
E n esta misma estrada empataron 
los parisienses de la manera siguien-
te: S. Valdés, out de tercera a prime-
Stolen bases: Rigal, Oscariz, Sabí, 
O. Valdés M. Martínez. 
Sacrifice hits: J . Domínguez. 
1 Double play: s. Domínguez, a L. 
Martínez. 
Struck outs^por J . Domínguez 5; 
por Cortázar 2. 
Bases on ball: por Domínguez 9; 
poi Díaz 4, poír Cortázar 2. 
Tiempo: 1 hora 45 minutos. 
Umpires: Jiméaez y A. Rodríguez. 
Scorer: Manuel Freiré. 
P L A N T E 
T . C. H. 0. A. E . 
Salvador ^Moleón, Carlos^ M. Guerra, i. ra . García indiscutible al center. E s 
plñeira. imitando a García, Susíni, 
tubey por el center-left, anotando 
García; Rosado fly al left. Quintana 
termina la entrada con un rolling al 
pitcher; total 3 hits, una carrera. 
Ricardo M. Alemán, José P. Gagay, 
Pericles Serís, Gerardo R. de Arma.-;, 
Gustavo Castañeda, Claudio Mimó, 
Miguel Saavorio. Joaquín Navarro. 
Procuradores 
Luís Hernández, Vélez, Zayas, 
Sterling, José Illa, Matamoros, Pe-
reira. M. Leanés. R. Zalba. Reguera, 
López Rincón, González del Cristo, 
G de la Vega. 
Mandatarios y partes 
José S. Villalba, Eduardo V. Ro-
dríguez, Vicente García Oliveros. Jo-
cé Yáñez. Enrique Rodríguez Pulga-
res, Osvaldo Cardona, Raimundo Ca-
mino. Ramón Illa, Raúl Rodríguez 
Morales, Emilia Clemente, Luis Mar-
qués, Camilo Romay, Manuel M. Be-
nítez, Tomás Alfonso, Pedro Acosta 
Pereira, Ramón Caballero, Narciso 
Ruiz. 
G R A T O S 
B R O N Q ü I T r a 
T U B E R C U L O S I S , 
L A R I N G I T I S 
T O S i F E R I N A 
i R I P P E A S M A 
^ L J A R A B E de A M B R 0 Z 0 I N 
NO CONTIENE COOEINA, MORFINA, 
HEROINA NI NINGUNA OTRA DROGA 
BC LAS QUE OREAN HABITO. 
a c o n t e c i m i e n t o e n t a h i s -
t o r i a d e l a s m á q u i n a s d e e s c r i b i r 
La "Oliver" al hacer su Bailan ce de 1916 ha encontrado que sus 
utilidades Lan superado enormemente a las de lo» años anteriores. 
Comprendiendo que dichas utilidades provienen de la general 
acoptación de au máquina de escribir O L I V E R N« 9. ha dispuesto que 
sean repartidos entre los comprad orea de dicho modelo durante el año 
de 1917, varios millones de pesos, y de los que SOLO A CUBA CO-
RRESPONDEN ALGUNOS M I L E S DE PESOS. 
Sí usted compró en 1916 una máquina de escribir O L I V B R N» 9 
de esta Agencia General o de cualauier Agente Local, envíeme la 
cuenta que le díó posesión de ella, y a bu dirección le enviar* bu cu-
Pón-^heque para que obtsnga el beneflo correspondiente, 
SOLAMENTE DURANTE E S T E MBS S E HARA E S T A D I S T R I -
BUCION. D E S P U E S S E R A T A R D E . 
.. o«j 4. , I ̂ ,, 
W m . A . P A R K E R , A g e n t e G e n e r a l 
A P A R T A D O No. 1672 
O'HEILLY. No. 110. HABINÁ - C Ü B i 
E n la tercera entrada hicieron los 
del París dos carreras por un error 
de Rigal y un hit de Quintana. 
E n el cuarto hicieron otra por opor-
tuno hit de Rosado. $ en el quinto se 
anotaron la última por un triple de 
Severino Valdés, con Medoza en la 
tercera. 
En la Séptima entrada los del 
Planté se presentaron agresivos y al 
borde de la victoria, de la siguiente 
manera: 
Martínez, muere por la vía de short 
a primera, Argüelles, bate de emer-
gencia y ; ¡toma ponche!!, González, 
la base; López (González, roba 2a), 
hit al right, anotando González; Ra-
mos rolling al pitcher, por error de 
éste ocupa la inicial y López la ter-
cera, Romero (realizan el doble robo 
López que anota y Ramos que llega 
a segunda), fuerte hit al center, ano-
tando Ramos, Ortaño (Romero out en 
segunda al intentar en robo) total dos 
hits tres carreras. 
Entre la inmensa concurrencia 
que presenció el juego, vimos al dis-
tinguido sportman Miguel Gil, Presi-
dente de la Liga del Premio Boston, 
habiendo salido muy bien Impresio-
nado del comportamiento de los clubs 
que en dicho premio contienden. 
CREDITO 
T. C. H . O. A. K 
¡ f e ) 
J López, 2b . . . . 4 2 3 2 2 1 
J . Ramos, cf . . . . 4 1 1 2 0 0 
J . Romero. 3b . . . 3 0 2 5 1 0 
P. Ortaño. c . . . . 3 0 0 3 2 1 
L. Santalla, d f y p 4 0 0 0 1 0 
P. Gálvez, ss . . . 3 0 0 1 2 0 
M Martínez, Ib. . . 3 0 1 6 0 2 
M. Pebres, rf . . . 2 0 0 3 0 0 
F Argüelles, rt . . 2 0 0 0 0 0 
E . Rodríguez, p . . 1 0 0 0 2 0 
J. González, df . . 0 1 0 1 0 0 
Totales 29 4 7 21 10 4 
PARIS 
V. C. H . 0. A. E< 
S. Valdés, cf . . . . 3 0 1 0 0 0 
J . García, if . . . . 3 1 2 4 0 0 
F . Espiñeira, l b y c 4 1 2 6 2 0 
A. SusinI, c l a y l f 3 2 2 4 1 0 
J Rosado. 3b . . . . 3 0 1 2 1 1 
R Quintana, ss . . 3 0 1 4 1 0 
A. Rodríguez, i f y p 3 0 0 0 2 2 
C. Pérez, 2b . . . . 2 0 0z2 2 0 
C. Mendoza, p y r f 2 1 0 2 3 0 
letales 26 5 9 24 12 3 
Anotación por entradas 
Planté 100 003 00—4 
París 102 011 Ox—5 
SUMARIO 
To base hits: A. Susíni( Espiñeira. 
Thre base hits: S. Valdés. 
Stolen bases: Susíni. Mendoza. Ló-
pez. Ramos, Ortaño, Martínez yGon-
zález 
Sacrifice hits: J . Rosado. 
Struc outs: por Mendoza 2; por 
Rodríguez 3; por Santalla 4. 
Bases on ball: por Medoza 1; por 
Rodríguez 2; por Santalla 4. 
Deal ball: por Rodríguez 1, a Or-
taño. 
Tiempo: 1 hora 35 minutos. 
Umpires: Padrón y Marrero. 
Scorer: Manuel Freiré. 
B a s k e t B a l l 
E l sábado último, los "niños" de 
la Universidad, quisieron medir nue-
vamente sus fuerzas con los Escola-
pios de San Rafael, siendo derrota-
dos por estos, a pesar de faltarles dos 
de sus mejores jugadores, Marciela y 
Arechabala 
La nota saliente del juego, la die-
ron Eugenio Fernández, cf., y Rodol-
fo Soliño forward, ambos de los E s -
colapios, el primero se lució por el 
número de baskets, que logró meter, 
y el segundo, por haber metido 12 
fouls, pudiendo decir que ha batido 
en esto, un record. 
Para que se pueda admirar a estos 
dos colosos, ahí va el score. 
Q Acosta, df y rf 4 0 1 
M. Cortázar, ss y p 4 0 0 
L Quevedo, rf ^ If 3 1 1 
M. Rigal, c . . . 
E , Sabí. cf y ss 
.1. García. 3b . . 
F . Ocariz, 2b . . 
E . Ventura, Ib . 
J. F . Díaz, p y cf. 















Ff}. Fm. Fe. 
D. Arteaga, c 0 0 7 
J . Caracuel. c. . . . • 0 2 5 
E . Fernández, c. . . 8 1 6 
R. Soliño, 1 2 12 4 
J . Portell, f 0 0 3 
Totales 10 15 25 
tJNIYERSIPAD 
Fg. Fm. Fe. 
P. Fuentes, . g. . . 5 4 5 
H. Iriberto. . g. . . . 2 0 7 
L . Trélles. c 2 5 4 
J . Hariz, f 0 2 6 
A. Reyes, f 1 0 7 
Totales . . . . . . 10 11 29 
Score final: Escolapios 35; Uni-
versidad, 31. 
Scorer: José Menéndez. 
Tiempo: 40 minutos. 
0 0 0 2 1 
1 0 0 0 1 0 
Totales 24 5 6 21 8 
DIARIO D E L A MARINA 
V. C. H . O. A. E . 
M. Borroto. 2b . . 
O Rodríguez, ss . 
E . Abreu, c . . . 
J . Domínguez, Ib . 
J . Domínguez, p . 
O Valdés, cf . . . 
j A . Núñez. df . . . 
i G. Laguardía. df . 
i L Martínez, 3b . . 



















0 0 2 





Totales 22 2 6 21 11 1 
Anotación por entradas 
Crédito 000 400 2—6 
D. de la Marina . . 101 J00 0—3 
SUMARIO 
Two base hits: J . García, J . Do-
mínguez. 
Thre base hits: E . Abreu, F . Acos-
ta. M. Rigal. 
1 li'NYC c c i o n 
V e n u s 
PURAMENTE V E G E T A L 
El remedio m<Js rápido y seguro 
Doro lo curoción de ios enfermedo 
des SECRETAS por onciguos y rebel-
des que sean 
ES ÜN PREVENTIVO WFÍUBlE 
C-T r a POSITIVAMBtVTE * 
C e n t r o C a t a l á n 
L a V e l a d a 
También nos escribe un términos 
muy corteses el distinguido doctor 
Claudio Mimó. Presidente de este 
simpático Centro, Invitándonos a la 
velada que hoy, por la noche, se ce-
lebrará en el teatro de la Comedia. 
Velada en la cual triunfará el cua-
dro dramático del centro desempe-
ñando la graciosa comedía "Toreros 
de invierno." 
Noche de arte. 
S E C C I O N V 
M E R C A N T I L 
V I E N E D E L A P I A Ñ A DOS 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
ObUgraoloneg, Obligaciones Hipoteca-
rlas y Bonos 
rrocarril de Cíenfue-
gos 
Idem 2a. Id. id. . . . 
i Id . la. Ferrocarril de 
I Caibarién 
, Id. la. Ferrocarril Gl-
bara-Holguín . . . . 
Obligaciones generales 
(Perpetuas) consoli-
dadas de los F . C . 
U. de la Habana. . . 
Obligaciones hipoteca-
rías, Serie A. , del 
Banco Territorial de 
Cuba 
Id Serie B. (en cir-
culauón $2.000,000 . 
Obligaciones generales 
Consolidadas, de la 
Compañía de Gas y 




das (en circulación) 
Bonos de Ja Compañía 
de Gas y Electrici-
dad de la Habana . 
Idem H . E . Ry. Co. 
(en circulación). . . 
Bonos de la Compañía 
de Gas Cubana (en 
circulación) 
Bonos 2a. Hipoteca 
The Matanzas Wa-
ter "Works 
Bonos hipotecarios del 
Central Olimpo. . . 
Id id. id. Covadonga. 
lotam Compañía Eléc-
trícp de Santiago de 
Cuba 





Ciego de Avila. . . . 




Banco Español de la 
Isla de Cuba . . . 
Banco Agrícola de P . 
Príncipe 
Btnco Nacional de Cu-
ba 
Banco Fomento Agra-
rio (en circulación). 
Banco Territorial de 
Cuba 
Id. Id. Beneficiarlas. 
Banco The Trust Co. 
of Cuba (en circula-
ción $500,000) . . . 
Compañía F . C. U. H. 
y Almacenes de Re-
gla Limitada . . . . 
Compañía F . C. Oeste. 
Compañía Cuban Cen-
tral Raílway Limi-
ted (Preferidas). . 
lo. Id. Id. Comunes. . 
Ca. F . C. Glbara-Hol-
guín 
The Cuba Raílroad Co. 
Preferidas 
Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba. . 
Havana Electric Ry. 
Likht & P. C. (Prefe-
ridas) . . . . . . . 
Id. id. Comunes . . . 
Compañía Eléctrica de 
Marianao 
Compañía Planta Eléc-
trica de Sancti Spí-
rítus 
N'ueva Fábrica de Hie-
lo 
Ca. Cervecera Inter-
nacional (Pref.). . 
Id. Id. Comunes. . . . 
Ca. Lonja del Comer-
cio de la Habana 
(Preferidas) . . . . 
Id . id. Comunes . . . 
Ca. Anónima Matan-
zas 
Ca . Curtidora Cubana 
Cuban Telephone Co . 
Id . Id. Comunes . . . 
l a . id. Comunes . . . 
The Marianao W. and 
D. Company (en cir-
culación 
M a t a d e r o Industrial 
( F u n d a d o r e s ) . . . . 
Cárdenas City Water 
Works Company. . . 
Compañía Puertos de 
Cuba 
C o m p a ñía Industrial 
de Cuba 
6|100 Empresa Navie-
ra de Cuba (Pref . ) . 
Id. id. Comunes . . . 
7!l00 Cuba Cañe Sugar 
Corporation Pref. . . 
Id. id. Comunes . , . 
Compañía Azucarera 
































































V a p o r e s d e Xmtm 
S E E S P E R A N 
Febrero. 
14 Saratoga, N. York. 
14 Tenadores, N. York. 




15 México, N. York. 
16 Pastores, N. York. 
17 Chalmette,, N. Orleans. 
17 Turrialba, N. Orleans. 
17 Saratoga, N. York. 
20 Reina María Cristina, Bilbao. 
ion Ferrocarrilera 
Tranvías eléctricos de la Habana 
En la semana que terminó el U de 
Febrero, esta Compañía recaudó la 
suma de $56,084.15 contra $54,951.40 
en la correspondiente semana del año 
pasado. 
Diferencia a favor de la semana de 
este año: $2,032.75. 
E l día de mayor recaudación en la 
semana fué el 10 de Febrero, que al-
canzó a $8,631.50 contra $8,469.15 el 
13 de Febrero del año pasado. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Entradas del día 1¡ 
No hubo. 




Reses sacrificadas hoy: 
MATADERO INDUSTRIAL 
Ganado vacuno 180 
Idem de cerda 8o 
Idem lanar 31 
296 
Reses sacrificadas hoy: 
Se detalló la carne a los siguientes 
piecíos on moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 36, 38 y 40 centavos. 
Cerda, a 40, 42. 44 y 48 centavos. 
Lanar, de 46 a 50 centavos. 
MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 66 
Idem de cerda 34 
Idem lanar 0 
100 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 36, 37 y 40 centavos.. 
Cerda, a 40, 42, 44 y 48 centavos. 
Lanar de 42 a 44 centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 38 centavos. 
Cerda, de 40 a 48 centavos. 
i» Habana, sin piquetes n T ^ T ^ 
a 28 centavos libra. ^rtadaa 
Cotizacionts que rigen en . i 
cado de la Habana, para las l ^ 
de cueros del campo de a o Dr^ 
tavos libra, según clase "V •„ ^ 
de 25 a 26 centavos los de l l Safio * 
(njataderos) sin piquetes m ;Í:bai1* 
Corta(laL 
Cueros del campo 
Las Tenerías del Interior de i 
abonan por cueros del camnn 
$19 quintal. Po ^ 4 
Ventas de Sebo 
Se cotiza en plaza de Sin i lo 
el quintal. ^ a U| 
Yentji de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonedada . Ú 
pesos. a « 1J 
Sangre desecada 
Las ventas son directas par» i 
Estados Unidos y estas se patar, ' 
la tonelada de 55 a 65 pesos t , ^ 
jo, do 45 a 50 pesos. ' ^ 
Crines de cola de res 
Se paga en el mercado amerliw 
la tonelada de 18 a 20 pesos, ' 
I A PLAZA 
Llegan con frecuencia al mercad 
arribos de ganado de los alrrededrw 
res do la Habana, Matanzas y p C , 
del Rio, de cuyos precios lya hemos 
hablado ayer oportunamente en núes! 
tra sección. 
Las ventas de ayer fueron en m, 
nado de Santa Clara, consignado 
Alberto Escobar en número de iso 
reses a 10 centavos, haciéndose un 
rastrojo de 16 a menos precios, des-
de luego. También le llegó al' mis", 
mo 75 novillos que están en el mer-
cado sin venderse. De este lote mu-
rió en el camino una. 
L a situación para los Encomendé-
res y Expendedores d eCarnes, es 
bastante desagradable lo que pasa 
por ellos. 
M a t a d e r o 
d e L u v a n i 
L A VENTA EN P I E 
Se cotizó en los corrales durante el 
día de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, de 9.1Í2 a 10 centavos. 
Cerda, de 12 a 14 centavos. 
Lanar, a 14 centavos. 
Venta de canillas 
Se paga en el mercado la tonelada 
de 22 a 33 pesos. 
Venta de huesos 
Los huesos se cotizan en el mer-
cado, lo corriente, de 17 a 18 pesos la 
tonelada. 
CUEROS. 
Las cotizaciones de última hora del 
mercado americano, es la siguiente: 
IíCs cueros del campo de un promedio 
do 45 a 50 libras a 24 centavos libra 
y los Especiales de los Mataderos de 
D R . HERNANDO S E G U I 
Catedrát ico de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
P R A D O , 3 8 ; D E 12 a 3 . 
P R E C I O S O F I C I A L E S 
Carne de res: de 37 a 39. 
Carne de cerdo: de 46 a 50. 
GANADO E N P I E 
Toros y novillos: a 10. 
Cerdos: de 10 a 16. 
Manteca "La Perla" a 16 quintal, 
T&nenios en venta en nuestras fia-
cas de Camagüey ganado fino de w 
raza Zebú y Durham. 
ÍOROS, T O R E T A S Y NOVILLAS 
1638 
Lykes, Bros, Idc. 
13 f 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E PARIS 
Especialista en la curación radicó 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo «1 P*" 
ciento continuar sus quehacerQs. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E G O S . 44, ALTOS. 
C41 In.-lo.e. 
N. 8t5-A 
u T o f l i e H i e r r o " , D i c e n l o s D o c t o r e s , 
S i D e s e a U s t e d A b u n d a n c i a d e F u e r -
z a s y P o d e r d e R e s i s t e n c i a . 
F E B R E R O 13 
Comp. Vend. 
Por 100 Por 100 
República 
(Deuda In-








i Obligaciones la. Hipo-
j teca Ayuntamiento 
I de la Habana. . . . 
¡ Idem 2a. id id. . . 
i Id. l a . Hipoteca Fe-
100 103 
94% 96 
86% 94 ' 
D o l o r d e C a b e z a * 
E s t r e m m i e n t a 
Illerro nuiado pondrá a toda persona 
delk«da, anémica y norTlosa, un 200 por 
100 niá» fuerte en sólo dos Remanas, en 
muchos casos. 
NEW YORK, N. Y.—"Infinidad de per-
sonas cometen el error de creer .Ajue to-
mando una medicina estimulante, una 
droga narcótica o cualquiera otra prepa-
ración secreta, ran a obtener nuevas fner-
tas y salud," dice el doctor Bourgey, un 
especialista de París, "cuando es un he-
cho bien sabido que la fuerza real y 
verdadera solo podemos derivarla de los 
alimentos que Ingerimos: pero existen mu-
chísimas personas que aun de los alimen-
tos no derivan la necesaria fuerza y pb-
der vital, debido a que su sangre no 
contiene hierro en cantidad suficiente pa-
ra el necesario proceso de transforma-
ción y asimilación. Estas personas leco-
nocen por su estado de debilidad y ner-
viosidad que algo grave ocurre en su 
organismo, pero no sabiendo a ciencia 
cierta lo que es, comienzan a medicinar-
se para el estómago, el hígado o los rí-
ñones (si es una señora o se&ortta, para 
las enfermedades "propias de su sexo") 
o para alguna otra enfermedad que, aun-
que el paciente lo Ignora, es en realidad 
ocasionada por falta de hierro en la san-
gre. Este estado de cosas continúa a ve-
ces por tiempo Indefinido y el paciente 
siempre en el mayor sufrimiento y deses-
pero, casi aln saber qn^ hacer." "SI al-
gunas de las personas que me escuchan," 
continuó el Dr. Bourgey, "se encuentra en 
el número de estos desgraciados que su-
fren, no slntiéBdose fuerte o del todo bien, 
le aconsejo no perder n» momento en 
someterse a la siguiente prueba: Vea pri-
mero qué distancia puede caminar sin 
cansarse; tomo después dos comprimidos 
o pastillas de hierro nuxado 
al día durante dos semanas; prníb* « 
tonces nuevamente sus fuerzas y P08" 
de resistencia y vea por sí alsmo si P 
ganado o no. Con mis propios 
visto multitud de personas nerrloaM, «¡T 
micas y enfermizas, que siempre « m 
se han estado quejando, duplicar *. fS. 
triplicar sus fuerzas y poder de 
cía. librándose al mismo tiempo <!« 
tomas do dispepsia, nerviosidad, an̂ " 
desarreglos del hígado y otras •»»w"3fc 
des, en un tiempo relativamente 
solamente tomando hierro en 1* ---y| 
forma. Hierro nuxado es la pr*r*" M 
a base de hierro más moderna 
ofrece hoy al público y por « '^Jr^-
propia sé que en esta forma es trw 
do y asimilado por el organismo 
ma facilidad. Mucho» de les «u11*8̂ " gi-
peones y atleta» norte-americanos a» ,, 
nado su» contiendas porque teeouif"^ 
el secreto de la fuerza y poder d* ^ . 
tencia han provisto su sangre ob 
cíente cantidad de hierro." -Jbi 
NOTA:—El hierro nuxniío qn» »e()ffl, 
recomienda el doctor Bourgey es- wí, 
ya antes décimo», una de la* f*rr7rflrg fl 
modernas en que hoy día se Pr./ne iii 
hierro orgánico. En esta 1forn,'1/, ..fioli» 
ventajas de que el organismo io J J i 
con la mavor facilidad, de «u* "Ir^slrt 
grece la dentadura y de <lneJ*„to p*)»* 
el estómago. Es un medicamento k^,. 
roso en cn«l todas la» Í07maL¿lr^agl«• 
gestión, nerviosidad, anemia. ae"frti 
dpi hígado, pobreza de sangre ? ".-ciptlé» 
fermedades. Se vende en las prw ^ 
formada» y «roffuerís»: e0no.rrf Jo»?: 
rldad en la de los señores Pfrr*l jí*J4 
son. Taqneehel, Barrera y * 
y Colomer. 





C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s » 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
G o t a y R e u m a t í s m O ! H A 8 A N A . 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s de 12 
- [ E s o e o i a l o a r a los o o b r e s ; d e 3 y rnedla a 4 i 
P E R R E R O 14 D E 1917 D I A R I O O E L A M A B I K A P A G I N A O N C E . 
A U T O O V I L I O 
\ C o n c u r s o d e T u r i s m o 
C a r r e r a s d e x \ u t o m ó v i l e s e n S a n t i a g o d e C u b a 
pUS 24 1 25 DE F E B R E R O , 1917 I>E S A M U G O DE CUBA A SA>' L l l S Y DE SAMIAGO AL CA>EY 
Referente al acontecimiento depor-
rirt) que se prepara en Oriente, he 
aauí I» que dice nuestro estimado co-
Ea "La Independencia": 
••Al medio día de ayer so reunieron 
'la morada del señor Pedro Acos-
[: aiell-nos "chauffeurs" y dueños de 
tuWóTÍles-Después de deliberar ampliamente 
sobre las próximas fiestas automovi-
iírtas, estudióse el estado de las ca-
rreteras, etc. 
Se acordó celebrar el día 24 de fe-
dero un Concurso de Turismo, d--? 
"cuerdo en parte, con una proposi-
ción escrita del distinguido "sports-
man" señor Juan B. Segarra. 
En este concurso tomarán parte las 
¡ráquinas tal cual se usan sin supri-
mirles nada y llevando el número de 
pasajeros que cite el catálogo. 
Ĉ da máquina llevará una cantidad 
cedida de gasolinta. para compro-
bar bu consumo. E l "capot" será se-
llado, para que no pueda tocarse, el 
iwmeto. bugias, carburador, etc. E n 
rada máquina irá un miembro del ju-
rado que llevará un libro de ruta, te-
nien'io amplias facultades para hacer 
loda clase de observaciones, inclusi-
ve detener la marcha del automóvil. 
Las máquinas partirán del parque ¡ 
de Aguilera, irán hasta San Luis y de 
allí volverán para que tomando el pa-
jeo de Martí vayan al Caney y vueK 
van hasta el parque de Aguilera. 
Con esto se demostrará práctica-
mente la potencia de cada máquina y 
se podrá apreciar la rivalidad entre 
los tipos de 4. 0, S y 12 cilindros. 
Para este concurso habrá varios 
gremios y categorías. 
Como también se acordó celebrar 
onas carreras de velocidad el día 25 
de febrero entre Vista Alegre y el 
Caney, con la? mismas condiciones 
que las anteriores carreras. 
Dentro de dos días daremos a co-
nocer las bases del Concurso de Tu-
Hsmo, al cual podrán asistir nuestras 
bellas damas. 
Nosotros creemos que esta es una 
buena oportunidad para que cada 
agente demuestre la calidad de la 
máquina que representa. 
La comisión ha aceptado el ofreci-
miento del ^eñor Pérez Rute, admi-
nistrador de la fábrica de cerveza 
"Hatuey". de regalar una medalla do 
f'ro, como primer premio del Concur-
ro de Turismo y una copa de plata 
para el primer premio de las carreras 
de velocidad." 
• * * 
Tenemos gusto en participarle quo 
Comisión, organizadora del Con-
nirs>) de Turismo y Carreras de Au-
lomóviles, ha acordado celebrar é s -
tas el 24 y 25 de los corrientes, de 
«cuerdo con las bases que a la vuelta 
se expesan Invitándole a que tomo 
í'arte en ellas. 
- También se acordó Invitar a los se-
ñores propietarios de automóviles, v 
ion el fin do. colectar fondos para el 
forreR̂ 0 en metálico que se dará a 
•> 'obauffeur" que salgan vencedo-
« para que se sucriban con ,una 
POta do $5.00 los dueños de automó-
viaa iinscriptos como particulares, 
«•M los de la clase A y $2 00 los do 
ciase B, pudiendo aumentar esta 
^•ta el que lo estime ooortuno, las 
:lr,rán remitidas al Tesorero se-
«or Valentín Serrano. 
^a Comisión anticipa las gracias a 
^ conocida atención, suscribiéndose 
wjstaro Ros, Presidente.—Valentín 
!Sfcfn̂  forero .—A. Dnqoe de Re-\y**l « ,ns Franeo Jímaclo Moré, 
maro Ros, Alfredo Brooks, Claudio 
¡ ^ « w a , Vocales—Pedro AcosM 
ui Secretarlo. 
BASES PARA CARRERAS 
Habrá tres categorías: j "-algunas: 
das 'Ju. eoría' ^ 260 a 380 pulga-
2a r T38 (ie c"indros. 
im,icas de cnindros 
das rrtKf goría- ^ a 189 pulga-
8 cü5|cas de cilindros, 
la A T ^ o s de Inscripción 
% Í ^ P o r í a , $25.00 
fe r?a4teeoría. $20.00. 
^ Categ0ría5 $15.00. 
de FiaHreB,os consistirán en Copas 
Plomas remi()S ^ metálico y DI-
" ^ W r 8 ^ n l n a s saldrán de Vis-
"^«ta » i al Cane5r. darán la 
0F(iuina A \ a y doblando por la 
' tom,r , 1 señor Dimlngo volverán 
dp salida 0arretera hasta el punto 
2o-I t^6 está Rujeta a variación. 
r',lrmte t L qulnas deberán llevar 
,!a«- el rh r61 recorrldo. dos perso-
^ feur y 61 ayudante, y 
U^nInera ^Ibíe.0116 16 COrre8i,onda 
30 concû o014*111111̂  r e d a r á n fuera 
^ ^ S l o s 0 ^ 0 eT1 caso de averías o 
^iere8 'l ^,?te la!5 ca^era8 inter-
01 r,^uffÍ,I.qUler Persona que no sea 
^ - ' " n " 0 mecán{co de la propia 
ro »UciSaíid0 POr ^alquler motivo 
i ÍC' Cuani recorTldo oficial. 
f\ ctnco n ^ f n o arrancare durante 
^ e trm̂ ^ avisados de la se-
R ^ d e í p u L ^ ^ 8u^iere una mk-
L h ^ p Í " ! (lfi da(Ja la se«al de sa-
8?V?C0rridoper3ulcl0 de 8U tIem-
^ " X ^ n n i 6 Comenza4a8 las ca-
^ P ^ s t a 0 cualquier causa 
^Pidiera continuarla, las 
máquinas que no hubiesen corrido, lo 
deberán hacer el día y hora que se 
señale nuevamente. 
4o.—No tendrá derecho a correr la 
máquina que llamada por el Juez 
de salida no esté en su sitio a la ho-
la que le corresponda salir. 
5o.—Los premios en metálico se 
entregarán el "Chauffeur" y las co-
pas o medallas al dueño de la má-
quina, además ambos recibirán un 
certificado. 
6o.—Cualquier incidente qye ocu-
rriese tanto en la interpretación de 
estas bases como las que pudieran 
ocurrir entre los corredores y má-
quinas así como toda clase de pro-
testas o dificulte dos serán resueltas 
definitivamente por él Juzgado sin 
oerecho a ningún recurso. 
Jueces de salida 
»El señor Claudio Macasa y el señor 
Carlos Franco. 
De tiempo: señores Gustavo Ros, 
A. Duque de Horedia y el Presidente 
del Auto Club. 
Del Caney: el señor Alcalde Muni-
cipal y el señor Poliano Drago. 
De recorrido: el señor Bernardo 
Sierra y el señor Pedro Acosta. 
BASES D E L CONCURSO DE 
TURISMO 
Las máquinas concurrirán, tal co-
mo es costumbre andar, con sus fa-
roles, guardafango, carrocería, guar-
da brisa, etc., etc. 
La salida será del Parque de la L i -
bertad o Parque Aguilera, tomando 
ror la calle de Porfirio Valiente y la 
carretera do Cuabitas hasta San 
Luis, allí volverán a Santiago y su-
biendo por el Paseo de Martí, toma-
rán la Avenida de Vista Alegre hasta 
el Caney de donde regresarán al pun-
to de salida. 
Jurado.—Será compuesto por un 
número de personas suficiente a dar 
cumplimiento a todas las operacio-
nes de control que el Concurso nece-
site. Se dividirá en dos categorías, 
una Permanente, que estará en los 
puestos de salida y llegada, así como 
por el trayecto, y otra Movible, que 
tomará asiento, representada por un 
solo miembro ,en cada máquina. 
E l Jurado otorgará los premios qut 
se acuerden, dentro de las 48 horas 
riguientes a cerrarse el Concurso. 
Inscripciones.—Puede ser inscripta 
toda máquina de turismo, previo pa-
go de los derechos correspondientes 
En la solicitud de inscripción se ha-
rá mensión exacta del nombre de la 
máquina (marca de fábrica), dueño 
de la misma, número de asientos, 
fuerza en h. p. desplazamiento cúbi-
co, pero (si se conoce), número de 
cilindros y nombre del conductor. 
Parque reservado.—La Comisión 
señalará con 24 horas de anticipación 
el lugar donde será emplazado el 
recinto reservado para las máquinas 
que tomen parte en el Concurso. En 
este recinto deberá estar cada máqui-
na una hora antes de la señalada pa-
ra la salida de la primera, para te-
ner tiempo de hacerse ias operacio-
nes de control. 
E L A G U I L A 
> O M l N A E L E S P A C I O C O Í 
S U S P O T E N T E S A L A S 
D O M I N A 
\ T I E R R A C O N S U 
P O T E N T E S 
C I L I N D R O S 
M O R R O , 8 - I O 
S i l 
La primera máquina será llamada i 
al punto de partida diez minutos an- j 
tes de salir; allí se procederá a lie- ¡ 
nar su tanque de la gasolina tomando i 
la comisión nota exacta de la gasoli-
na que lleva; se le sellará el tanque 
y el "capot", y tomarán asiento las 
personas que lleve, y con el motor 
en marcha irá a esperar a la línea 
la señal de partida. 
La segunda máquina estará prepa-
rada detrás de la primera, para que 
tan pronto se acaben las operacio-
nes indicadas en la anterior se pro-
ceda a hacer lo mismo, y así sucesi-
vamente. 
Cada máquina llevará al Parque en 
"latas" cerradas la caniidad de ga-
r.olina que quiera poner en su tan-
que, y la cual, como queda indicado 
será vertida en el tanque, a presen-
cia de la comisión. 
Cada máquina deberá llevar ocu-
pados los asientos "fijos" que tenga, 
reservándose un lugar para el Miem-
bro Movible que designe la Comisión 
como Juez de Ruta. Este Juez de Ru-
ta acompañará a la máquina desdo 
su salida hasta su regreso, haciendo 
entrega a la Comisión, de las Notas 
que tome durante el camino, referen-
te a todo aquello que juzgue intere-
sante conocer respecto a los inciden-
tes del camino. 
L a clasificación de máquinas se ha-
rá por la fórmula del desplazamien-
to y se dará con arreglo a este la 
salida, ptimero a las de mayor po-
tencia. 
Por el itinerario 
L a Comisión tomará nota de la 
cantidad de gasolina que lleva cada 
máquina, entregando un duplicado al 
chauffeur. 
Al regreso de cada máquina se to-
mará nota de la hora y en seguida 
se procederá a vaciar el tanque de 
gasolina y ver la cantidad gastada, 
entregándose duplicado igualmete al 
chauffeur. 
Reciamaciones. — Ninguna podrá 
ser hecha durante o después del Con-
curso, sino por escrito y a la Comi-
sión, la cual las estudiará y resolve-
rá en definitiva 
Una vez dada la salida., no podrá 
tocarse ningún órgano mecánico del 
auto, salvo las ruedas "exclusiva-
mente' 'para composición o repara-
ción en los neumáticos. 
Las máquinas que sufran algún in-
cidente que les impida soguir el 
Concurso, deberán ser colocadas en 
el trayecto del modo menos molesto 
para el paso de las otras máquinas 
Los Jueces de Ruta harán las indi-
caciones que crean necesarias a! 
buen orden del Concurso, durante la 
marcha o en las paradas que se lle-
ven a efecto. 
No siendo esta una cerrera de ve-
locidad, quedan prohibidas las apues-
tas en esta forma, no pudiendo pasar 
i na áquina a otra en curva ba jo nin^ 
gún concepto. Para pasar una má-
quina a otra, le advertirá su inten-
ción a distancia conveniente, para 
darle tiempo a dejar vía libre, guar-
dando aún en este caso la mayor pru-
dencia y compostura, para evitar ac-
cidentes desagradables o peligrosos 
E l Juez de Ruta tendrá especial cul-
t.'ado en este punto y dará paso indi-
cándolo con una bandera blanca. 
Hnbra tres categorías 
la. Categoría, de 260 pulgadas en 
adelante. 
2a. Categoría, de 190 a 159 pulga-
das. 
3a. Categoría, de 95 a 189 nalga-
das. 
Derechos de inscripción 
la. Categoría. $12.00. 
2a. Categoría. $15.00. 
3a. Categoría, $10.00. 
Las inscripciones se cerrarán el 
día 21 a las 6 de la tarde. 
Los premios consistirán en meda-
llas d»1 oro. medallas de plata y di-
plomos 
medalla de oro" del "Aero-Club de 
Francia" ha sido concedida: 
Por la aviación de caza: al tenien-
te Alfredo Heurtaux. 
Por la aviación de bombardeos: al 
comandante Mauricio Luis Happe, al 
capitán Luis de Beauchamp, al te-
niente Pedro Enrique Beaucourt. 
Por la aviación de puntería y reco-
nocimientos: a los capitanes Fernan-
do de Meribel, Víctor Meáard, Abel 
Verdurand y el sargento Luis Plan-
tier. 
En la reunión mensual que siguió 
a la junta y en la que estuvieron pre-
sentes más de ciento cincuenta miem-
bros para festejar la entrega de la 
gran medalla de oro a los pilotas avia-
dores Gyynemor, Mungesser, Navarro, l 
Dorme y Lenoir, el presidente señor 
Enrique Deutsch de la Meurthe, en 
un vibrante discurso lleno de admira-
ción patriótica, lamentó que el desem-
peño de una misión importante, hubie-
ra impedido al general Roques, minis-
tro de la guerra, asistir a esta manlfes 
tación. Inmediatamente colocó la 
gran medalla de oro, en medio de rui-
dosos aplausos, al sargento Nunges-
ser y al ayudante Dorme. Los otros 
agraciados estaban ausentes. 
E l señor Deutsch de la Meurthe ha-
bló después en términos cariñosos de 
la desaparición del ayudante Máximo 
Lenoir. 
Esa reunión, toda llena d» íntima i 
L a g r a n meda l ia del 
A e n c l ü b k f r a n c i a 
E l Comité de dirección del "Aero-
Club de Francia" ha admitido a los 
señores Ernesto Tournay, director 
técnico do la aviación militar belga; 
los tenientes Jacques Chaudrón, Al-
bert Berergues, el sargento Claudio 
de Dreux, piloto aviador; doctor Mou-
gle. director del hospital militar de 
aviación; Sancho de Graunont, oficial 
intérprete en el ejército inglés; Feli-
pe Bernard, sargento; Robert Reu-
bens de Wilde, Georges Herzbach. 
Ha homologado numerosos "bre-
bets" de pilotos aviadores. L a "gran 
M o d e l o 8 5 - 4 
$ 1 . 1 5 0 
P U E S T O E N L A H A B A N A 
¿ P o r Q u é N o C o m p r a r 
U n A u t o m ó v i l ? 
A c t u a l m e n t e p u e d e U d . p o s e e r e s t e c o c h e 
O v e r l a n d d e t u r i s m o , g r a n d e y p o t e n t e , p o r u n 
p r e c i o m u c h o m á s b a j o q u e e l d e o t r o s c o c h e s 
d e l m i s m o t a m a ñ o y p o t e n c i a . 
N o p o d r a r e s i s t i r e l c o m p r a r l o c u a n d o s e p a 
l o s e g u r o q u e e s s u m a n e j o — l a c o m o d i d a d q u e s e 
o b t i e n e a l v i a j a r e n é l — e l p l a c e r q u e p r o p o r c i o n a r á 
t a n t o a U d . c o m o a s u f a m i l i a . 
C o m p a r e U d . e s t e c o c h e O v e r l a n d d e c u a t r o 
c i l i n d r o s c o n o t r o s d e s u p r e c i o . N o t a r á U d . s u s 
c u a l i d a d e s t a n s u p e r i o r e s , a s i c o m o s u h e r m o s o 
a c a b a d o n e g r o c o n l a c a p o t a y c u b i e r t a e n e l 
m i s m o c o l o r . 
S u a p a r i e n c i a y o p e r a c i ó n s u p e r a n a l o s d e 
c u a l q u i e r o t r o c o c h e e n s u c l a s e . 
A l r e c i b i r l o t e n d r á U d . u n e q u i p o c o m p l e t o . , 
A l u m b r a d o y a r r a n q u e e l é c t r i c o , b o t o n e s 
e l é c t r i c o s d e g o b i e r n o e n l a c o l u m n a d e d i r e c c i ó n , 
m u e l l e s t r a s e r o s d e l t i p o m o d i l l ó n n e u m á t i c o s d e 
4 p u l g a d a s ( 1 0 c t m s ) , c a r b u r a d o r T s l l o t s o n — todas las ventaja» y comodidades de los cochea grandes. S i n e m b a r g o , e s t e O v e r l a n d l e c o s t a r á 
ú n i c a m e n t e 
V i s í t e n o s U d . H O Y . 
L a n g e & C o . 
T e l . A - 8 6 1 4 . P r a d o , 3 5 . 
T h e W i l l y s - O v e r l a n d C o m p a n y 
T o l e d o , O h i o , E . U . A , 
cordialidad, terminó con la exhibición 
de algunos películas de la guerra en 
los aires. 
O b r e r a s de la g u e r r i 
LAS MtTJíRIS QUE S E BRPíDAX 
PARA GUIAR I O S AI TOMOTI-
L E S EN F E A M I A . 
Un pesado camión automóvil cruza 
por la calle desigual y resbalosa. Mi-
ramos y nos sorprendemos al aperci-
bir en el volante una jovenclta. 
Ese espectáculo puede observarse 
desde hace algún tiempo, en los alre-
dedores de algunas fábricas, de la re-
gión pariaj^n. Faltos de mano da 
obra masculina suficiente, algunos 
Industriales no han temido recurrir 
a esos ensayos que dieron un fellt 
resultado. 
Ese éxito ha alegrado mucho al 
"Club Femenino automovilista" qua 
fué el intermediario entre los fabri-
cantes y las "chauffeures". 
L a señora Jeanne Palller, piloto-
aviadora, que preside ese "club" con 
celo apostólico, no ha disimulado su 
satisfacción. 
Hela aquí, sencilla, vigilante, en su 
pequeño gabinete de trabajo, d© la 
sociedad central. 
— L a creación de nuestro "club" que 
cuenta con una centena de socios, da-
ta de hace seis meses. Cooperamos al 
transporte de los heridos militares 
hospitalizados en París y en los al-
rededores. 
Hasta ahí llegaba nuestra activi-
dad cuando últimamente los Indus-
triales vinieron a consultarnos. 
Desde entonces, hemos organizado 
un servicio de colocaciones que se ha-
lla a la disposición de las mujeres 
que poseen permisos para guiar má-
quinas. 
Tenemos pedidos de provincias y 
estoy persadida que tanto allí como 
en París, nuestra causa hará progre-
sos, en presencia de los resultados 
obtenidos". 
Pero la alegría de la señora Pal-
lier se nubla melancólicamente y nos 
explica el motivo: 
—Nos apena observar que la auto-
ridad militar no parece dispuesta a 
llamar a las mujeres conductoras. 
Sin embargo, en París solo, 800 mu-
jeres poseen su permiso para guiar 
máquinas. 
Gran número de ellos se pondrían a 
la disposición del ejército, dichosas 
de colaborar, en la medida de sus 
fuerzas en la defensa nacional: feli-
ces también de permitir dedicar en 
otros empleos a los "chauffeurs" sol-
dados. 
Lo que desearíamos y creo que ello 
es posible es que se utilizaran con-
ductorns en ciertos servicios de la 
campaña". 
(De Le JoTimal, de París.) 
NOTICIAS 
LA GRAN C ARRERA AMERICAJÍA 
R E CHICAGO 
E l pasado mes de octubre se ha co-
rrido en el autódromo de Chicago es-
te concurso anual de 250 millas, que 
se considera como la principal ca-
rrera de los Estados Unidos. ^ 
Nuevamente ha vencido en él Resta 
con su Peugeot. L a velocidad media 
que ha hecho ha sido de 103,99 millas 
por hora, o sea 167,3 kilómetros por 
hora. 
He aquí los nombres de las marcas 
y corredores que llegaron en primer 
término, así como las velocidades me-
dias hechas y los premios generales: 
Coche, Peugeot; corredor. Resta; 
Idiómetros por hora, 1(17,3; premio, 
S6.000. 
Cocho, Peugeot; corredor, Aitken; 
kilómetros por hora, 165,8; premio: 
$3.000. 
Coche, Maxwell; corredor Rick'ba-
cher; kilómetros por hora, 164,3; pre-
mio, $1,500. 
Coche, Premier; corredor, Lewis; 
kilómetros por hora, 157,7; premio, 
$1.000. 
Coche. Maxwell; corredor. Hender-
son: kilómetros por hora, 157,5; pro-
mió, $900. 
E ! DIARIO D E L A MARI-
NA es el periódico cíe ma> 
Íor circulación de la Repú-lica, 
A l o s S e ñ o r e s C o m e r c i a n t e s : 
S a p r i m a n y a ! a s m u í a s , q u e c o m e n , y n u n c a h a r á n e l t r a b a j o e f e c t i v o d e l c a m i ó n 
m o d e r n o . V e a n l o s q u e t e n e m o s e n n u e s t r a s o f i c i n a s . 
G A S T O N W I L L I A M S & W I G M O R E , I N C . 
O ' R E I L L Y , 9 O F C U B A H A B A N A . 
C 1240 3d-13 
P A G I N A D O C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F E B R E R O 1 4 D E 1 9 1 7 
D E P O R T I V A S 
P O R M . L D E L I N A R E S 
H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 
G R A N N U M E R O D E T U R I S T A S A C U D I O A Y E R A L " O R I E N T A L 
P A R K . R E S U L T A D O S D E L A S C A R R E R A S 
„ . .4 m«ior forma r Ueran- loz acometida de Tlger Jim qu^q uedfi 
aoC'"s c o l o r é d"e S ^ n a i í T d e 7nedrlck. segundo. Adlth Olga Uegé en el tercer 
el notable caballo Shootlng S u r gan6 l£ 
cuarta carrer. del programa ayer tarde 
a una milla y clncaenta yardas en el 
OrleSui Park, para caballos de cuatro o 
•yiam oflon con un premio ae ^ow. 
^ E l uoUWe hijo de Star Shoot demoatró 
nna vez mAa bu Indiscutible velocidad y 
de aue es capaz de correr lo mismo en 
tango que en pista ligera. E n la arran-
c l d f se posesionó de la delantera y fué 
aumentando ésta a medida que avanzaba 
' V p e ^ a r ^ lo desapacible del tiempo, 
el día de las damas atrajo una buena 
concurrencia al Oriental Park. entre la 
que seTontaban muchas distinguidas re-
presentaciones del bello wxo. 
Entre los recién llegados de los Ksta-
df»s Unidos que presenciaron las Justa» 
hípicas ayer tarde se encontraba Mr. J . 
Trice Mac Kinney de Cleveland, acompa-
fiado de varios amigos. Estos Uegaron a 
la Habana el lunesp or la noche a bordo 
del yacht propiedad del primero y no pu-
d i e r a desembarcar hasta ayer por la 
" Debido a la ausencia del juez FltzgeraJd, 
aue no llegará hasta esta noche. Mr. Ju-
mes M i t ó n actuó ayer en dicho cargo, 
v Mr Frank Me ¿-inty lo hizo como 
starter. Este fué muy felicitado por ha-
ber desempeñado su interinatura a la per-
feDes?úés de la cuarta carrera. N. L . Snel-
son, dueño de Thesieres, y el señor Le-
eamn. dueño de Plerrot se disputaron la 
posesión del notable Shooting Star Am-
bos señores decidieron sus ansias tiran-
do una moneda al aire, y la suerte se 
decidió por Snelson. que ae lo llevó en 
la cantidad de $2.200. 
TJ S Wishard. dueño de Oíd Man Cnt 
que corrió en la tercera carrera, se llevó 
o Flecha Negra, de la propiedad de la 
cuadra confederada Alvarez-Lwíima. 
BU ^il^y montado por el hábil apren-
diz Kleegef, derrotó a su grupo en a pri-
mera a cinco y medio furlongs. Bill vi l -
lov os un potro de buena cria, pero ha 
estado corriendo en mala forma hasta 
ni'orn Km' criado por los señores Co-
rrí en il v Mac Kinney, y el segundo es-
tahn nyer presente cuando dicho potro 
tri'infó.' pues acababa de llegar en su 
vacht acompañado de varios amigos pro-
óo-ipute de los Estados Cuidos. Por haber 
sido uno de sus criadores y además por 
«O iiorho de que Kleeger monta sus ca-
ballos en las carreras del Norte: Mr. 
"»Vc Kinney apostó algo a Bill Wlley. 
En la arrancada Kleeger estaba alerta 
v lojrró adelantarse a su grupo. Edlth 
Olfra le discutió al principio la victoria, 
r^ro ésta no logró hacerlo peligrar. En 
finf'os. sin embargo. Bill tuvo que 
ser hostigado para contrarrestar la ve-
. 
puesto. Esta ha sido la primera victoria 
de Bill Wiley, que hasta ahora no había 
entrado en el dinero más que una vez 
en Hot Springs y por segunda vez en 
ésta durante la temporada actual. 
L a segunda carrera fué de un fina 
muy reñido del cual Shadrach sacó el 
mejor partido, derrotando a Passlon por 
un pescuezo. Mra Mac fué la que corrió 
delante después de la arrancada y se 
mantuvo en ella hasta «itrada la recta fi-
nal donde Shadrach velozmentel a pasó. 
Kleeger luchó desesperadamente por triun-
far con Passlon y ésta respondió con en-
tereza cuando fué hostigada, cobrándole 
cada vez más terreno al ganador en los 
últimos saltos. Stalwart Van se rindió 
después de luchar bravamente basta el 
poste del furlong. y fué derrotado para 
el segundo puesto por seis cuerpos. 
En la tercera se dió el gran electrl-
cista" Twlnkle Toes, que derrotó a Oíd 
Man ^r i t por medio cuerpo. E l ganador 
fué moñudo por Wingfield y pagó el 
hermoso dividendo de $90.80 por cada bo-
leto de $2 en la mutua. Flecha Negra, la 
favorita, arrancó con mucha velocidad y 
pareció como que ganaría, pues aventajó 
al grupo en la arrancada. Flecha Negra 
aun continuaba en la delantera entrada 
la recta final, pero Twlnkle Toes se es-
forzó y la pasó. En los finales el ganador 
se iba cansando y ésto le dió alguna 
ventaja a Oíd Man Crit. el que por un 
rato hizo peligrar sn victoria. Araazonlan 
llegó tercero y Flecha Negra cuarta, muy 
cansada. , , ^ j .. , , 
E l final más reñido de la tarde fué el 
de la quinta, en la que el Dr. Zabb tuvo 
fuerzas suficientes para ganarle por una 
nariz a Frosty Face. E l primero corrió 
delante durante la mayor parte del re-
corrido, pero se Iba cansando cada vez 
más en los finales, y Frosty Face aca-
bó con mucho vigor hábilmente dirigido 
por el jockey Dreyer. Ampere llegó terce-
ro cinco cuerpos detrás. Moncrelf de-
cepcionó a los que lej ugaron corriendo 
malamente. 
Eiiror Bev y Al Plerce fueron los más 
jugados en la sexta, donde Loulse Stone 
sorprendió al os inteligentes, ganando di-
cha carrera con facilidad, y mantenién-
dose en la delantera durante la mayor 
parte del recorrido. Ambrose logró ade-
lantarle en la arrancada y cuando Wing-
field amenazó con Enver Bey en la pe-
nflltlma curva el primero de dichos joc-
kevs sostuvo a Loulse Stone hasta que 
ésta se quedó algo detrás, pero al en-
trar en la recta volvió a soltarla y la 
notable yegua entonces alcanzó una ven-
taja de cuatro cuerpos, volviendo a ser 
arrendada en la mitad de la recta para 
pasar la meta galopndo. Enver Bey llegó 





Jesse J r 107 
Bórax no 
QCINTA C A B R E R A : « FÜRLONC.Í. 




Louise May 95 
Hattie Burton PS 
Ha rol d 101 
San ,íon 101 
Golden List 103 
Arcene 10," 
James Oakley 105 
Fonctionnaire 105 
Lucillo B loq 
Kopje lOft 
Buth Strickland 108 
Lord Wells 108 
S E X T A C A R R E R A : 1 M, 20 TARDAS 




P R I M E R A CARRERA.5 T 1|2 F C R L O X . H . 
Tres ixños en adelante. 
Caballos. W. PP. St % % % St F . O. C. 
Premio: 400 pesos. 
Jockeys. 
Bill Wiley 101 3 1 
Tlrrr .llm 100 4 3 
Kdith Olga. . . • „ . . . 108 9 2 
Tffüzl 108 2 5 
B.ill Band. 101 8 7 
Bnlssr 100 7 4 
.«r-mnent 103 « 8 
Niño Muchacho . . . . 114 5 9 
M.izurka. 105 1 6 
T'empo: 25 52 1 13 3.5. 
Mrttua.— mil Wlley: 7.20, 3.70, 2.70. Tiger Jim - 4.40. 2.80. Edlth Olga: 3.00. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: TV. Feuchter. Partió bien. Cañó forzadamen-
te. Segundo, igual. 
1 1 1 
3 3 2 
2 0 I! 
5 5 4 
fi 6 5 
4 4 <! 
7 7 7 
9 0 8 











4 J . Carroll 
5 2 Taplln 
10 Dreyer 




5 R. J . Ryan 
SEGUNDA CARRERA.5 Y l|8 FURLONGS. 
8 años en adelante 
Caballos. W. PP. St % % % 8t F . O. C. 







Stalwart Van ÍC 
Brown Prince 104 
Mrs. Me 107 
Miss Edlth 112 
Palm Leaf 107 
Loulse Green 109 
Tiempo: 25 2.5 52 1 13. 
Mútua.—Shadrach: 4.70. 3.10, 2.60. Passlon: 10.70, 5.30. Stalwart: 3.70. 



















7.2 A. Collins 
10 J . Carroll 
5 Dominick 
10 Gargan 
12 G. Carrcll 
3 Taplln 
6 años en adelante. 
Caballos. 
T E R C E R A C A R R E R A 5 y 112 FURfcONGS 
W. PP. St % % % St F. 
Premio: 400 pesos. 
Jockeys. 
8 6 3 1 
5 3 
6 6 
Twlnkle Toes 91 
Oíd Man Crlt 97 
Amazonian 102 
Flecha Negra 104 
Wall Street. 119 
Quin 109 
ifiail Columbla 10'i 
Rey Ennis 98 
Tiempo: 26 51 3.5 1 13 4.5. 
Mútua—Twlnkle Toes: 90.80, 16.10, 8.70. o íd Man: 3.80. 3.40. Amazonian: 14.20. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: Wf. Schulte. Partió bien. Ganó forzadamen-





20 20 Wingfield 
4 3 J . Carroll 
15 15 Dreyer 
8.5 8.5 Ambrose 
5.2 5.2 Ball 
2 3 A. Collins 
15 13 R. J . Ryan 
:0 20 Sobel 
4 años en delante. 
Caballos. 
CUARTA CARRERA.— UNA M. 50 YARDAS 
w . pp. st y4 % % st f. o. c 





Shorting Star 113 2 3 1 1 1 1 ] 
Scvlllan 103 3 5 4 4 4 4 2 
Thc^iercs. . . . . . . . . . 102 1 4 3 3 ;; r, :; 
Mnli,bar 114 5 1 2 2 2 2 4 
PUrrot 110 4 2 5 5 fi 5 5 
Tiempo: 25 3.5 52 1 18 1.5 1 47 3.6 1 50 3.5. 






Premio al ve cedor: $400. Propietario: 
pando. Segundo, forzadamente. J . W. Uedrick. Partió bien. Ganó galo-
3 nños en adelante. 
Caballos. 
QUINTA CARRERA.—«g E I S F U R L O N G S 
W. PP. St % % 154 St F. 
Premio: 400 pesos. 
Jockeys. 
Doctor Zab 101 8 2 1 
Frosty Face 107 4 5 3 
Ámpcrc I I . 105 7 4 6 
Moncrelf. . 105 5 3 2 
Flute. . . . . . . . . . 110 1 6 4 
Lyndora. 102 3 7 6 
Juruiuin 102 2 8 8 
Star Bird. 107 6 1 7 






















5 A. Collins 
20 .T. Carroll 
5 R. J . Ryan 
Mütna.—Doctor Zab: 10.30. 6.70. 4.80. Frosty: 3.70, 3.30. Ampere: 4.90. 
Premio al vencedor: $r,.25. Propipctario: J . Wakerman. Partió bien. Gan 
mente. Segundo, fácilmente. Ganó forzada-
8 años en a<IM>,nte. 
Caballos. 
S E X T A CARRERA.— S E I S FURLONGS. 
w . pp. st y* % % st f.. o. c. 
Premio: 400 pesos. 
Jockeys. 
Loulse Stone 108 2 1 
Enver Bey 108 3 4 
Smlrklng 108 1 5 
Al Picrce 108 5 2 
Kopje 111 4 6 
W.iTFrlng 111 0 3 
Tamerlane 107 7 7 Pnlled un 
Tiempo: 25 51 1 18 1.5. 
1 1 1 
2 2 0 
3 3 3 
6 4 4 
4 6 5 
6 6 6 
8 7 Ambrose 
8.5 S.5 Wingfield 
10 5 BaU 
6.5 7.5 Dominick 
7.5 7.5 R. J . Ryan 
6 7 Watson 
30 30 Gartner 
Mr«. Me 
Offertorv 
Charlle Me *G¿e" } i k 
Toisón D* Or ÍTÍ 
Shadrach 
™ 8 * t ^ ::::::::: m 
BEGU1ÍDA CARRERA « FURLONGS 
Tres años en adelante.—Prmio: $400 
VMM 
Mútua.—Loulse Stone: 13.20, 6.50. 3.10. Enver B e y 4 ,80 3 SO SmlrTrlno-• 4 ->n 
| ^ S Í ( S ; ? ¿ a L 0 r : ^ Propletarlo: J - s- B&*i^fiiS^?^^. 
S E L E C C I O N E S D E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
P R I M E R A C A R R E R A 
B u l g e r . C l a r í b e l . T o i s ó n D ' O r . 
SEGUNDA C A R R E R A 
K . S t a l w a r t . R o y a l M e t e o r . P . B o y . 
T E R C E R A C A R R E R A 
P a g e W h i t e . C a s t a r a . P e g . 
' C A R T A C A R R E R A 
B ó r a x . Y o r k v i l l e . L a u r a . 
QCINTA C A R R E R A 
G o l d e n L i s t . F o n c t i o n n a i r e . S . J o n 
m 
n i 
S E X T A C A R R E R A 
er F . D u s t e r . K a z a n . W o r l d ' s W o n d 
PROGRAMA PAHA HOT 
PRIMERA C A R R E R A : 5 FURLONGS 
Tres años en «delante. Premio: $400. 
Pe«o 
Caballos Jock'y 
Llttle Wonder 94 
fimtlíern Star 102 
i'onanoe 107 
SMithern Gold 108 
^ "Ole Will 109 
CahmJlmm 
Oíd Man Crit . 
Water Lee . . . . 
















T E R C E R A C A B R E R A : S E I S FURLONGS 




Claríbel 111 Zalí 
Abe Martin 




page white";:;;;:;;;:;;;:;;; a s 
Mallk ^ : : : : : : . : : : : : : : : : I S 
8T£rN'?A C A R R E " A : B.i;2 FURLONGS 
i res mfiea en adelante.—Premie: $400. 
Pese 
<"abano« . f̂,1 Jack'y 
U-rd Byron : 
Rae B ,0j 




Su 11 KIst 108 
Worlds Wondr 111 
Fcather Dustr 111 
Kazan 113 
N o t a s V a s c o n -
g a d a s . 
E N E R O 
Bilbao, 16. 
E l d ía 23 de enero, como es sabi-
do, r e n d i r á n todos los Municipios es-
p a ñ o l e s , por iniciat iva del de Lemona 
(Vizcaya,) un homenaje al Rey, con 
objeto de testimoniarle su profunda 
s i m p a t í a por las gestiones del Monar-
ca para rescatar prisioneros, conse-
guir indultos y facil itar informes a 
las familias de los soldados de am-
bos bandos beligerantes. 
L a ú n i c a e x c e p c i ó n le c o n s t i t u í a el 
alcalde de Bilbao, que a l ser invitado 
para que representase a los pueblos 
de la provincia se n e g ó a plantear la 
c u e s t i ó n en el Ayuntamieuto. 
E n la r e u n i ó n celebraba reciente-
mente por los alcaldes de San Se-
b a s t i á n , Victor ia , Bilbao Pamplona, 
L o g r o ñ o , Burgos y Santander se t r a -
tó de este asunto, y considerando que 
la ofrenda del homenaje correspon-
día a l representante del Municipio 
principal do la provincia iniciadora, 
le indicaron que debía ser é l quien 
lo realizase. 
Nuestro alcalde, ante esta excita-
c ión t r a t ó de rectificar su conducta; 
pero los Ayuntamientos v i z c a í n o s se 
l a n negado ahora e n é r g i c a m e n t e a 
designarle y han conferido su repre-
s e n t a c i ó n para el acto del homenaje 
a l diputado maur i s ta don Fernando 
I b a r r a , que h a aceptado. 
— E n r e u n i ó n celebrada por l a J u n -
ta de Subsistencias, presidida por el 1 
f ebernador. con asistencia de los re- j 
presentantes del Círcu lo Mercanti l , el j 
gremio de carboneros, l a C á m a r a de 
Comercio y las Sociedades obreras, se i 
a c o r d ó la tasa de los precios de car-1 
Dón mineral para uso d o m é s t i c o y to- [ 
da clase de vegetal. 
Se ha telegrafiado a la Junta Cen- 1 
tral pidiendo la a p r o b a c i ó n de las ta-
Eas para el consumo del vecindario. 
— U n a c o m i s i ó n del gremio de c a r - ; 
boneros ha visitado a l gobernador, I 
m a n i f e s t á n d o l e que antes de vender 
el c a r b ó n a l precio fijado por l a J u n -
;a de Subsistencias e s t á n dispuestos 
$ c e r r a r sus establecimientos, por 
constituir la venta en esas condicio-1 
i.fes un negocio ruinoso. 
E l gobernador ha llamado al alcal-1 
de conferenciando sobre el modo de' 
municipal izar l a venta de c a j b ó n pa- ' 
r a el vecindario. 
— E n el a l m a c é n de carbones de don 
L u i s Urrut ia , instalado en Deusto, se 
d e c l a r ó un terrible incend o, quedan-
do algunos pabellones totalmente des 
truidos y c a l c u l á n d o s e las pérd idas 
en unas 5,000 pesetas. 
E l fuego fué producido por la in -
| f l a m a c i ó n de los gases closprendidos 
del c a r b ó n almacenado. 
— E n el encuentro celebrado en el 
campo de San M a m é s entre el A t h l é -
' ic de C l u b de Madrid, y el Athlé t tc 
tie Bilbao, ha resuftado vencedor este 
ú l t i m o por 3 a 0. 
E l campo se hal laba en m a l í s i m a s 
condiciones. 
L o s m a d r i l e ñ o s , en la segunda par-
te, dominaron francamente. 
— E l Bi l lete de Navidad premiado 
con el segundo premio, «a v e n d i ó en 
v n a a d m i n i s t r a c i ó n de l a G r a n Vía . 
L o a d q u i r i ó don Clemente Cambar-
te que vive en San Mart ín (Navarra ) , 
©' cual se q u e d ó con ocho d é c i m o s , 
e d i e n d o dos a l d u e ñ o del B a r Iruña , 
amigo suyo. 
—Se ha celebrado el acto de entre-
ga de las placas conmemorativas a 
los Consejos de los Bancos de B i l -
bao. V izcaya y Comercio. 
E l homenaje h a sido decidado por 
la C á m a r a de Comercio, a los esfuer-
zos que real izaron aquellor para con-
j u r a r l a cr i s i s f inanciera que se pro-
dujo en 1914 a l empezar la guerra. 
E n el solemne acto se cambiaron 
e t cuentes discursos. 
— E l Juzgado de i n s t r u c c i ó n , en A-ir 
• lud de una demanda de dos alema-
r.ps que reclamaban pago de cantida-
1 deK adeudadas por s ü b d l t o s franceses 
I residentes en Burdeos, r e q u i r i ó por 
exhorto d i p l o m á t i c o a l f iMal f r a n c é s 
do dicho punto para qu-? citase a los 
demandados. E l Ministerio p ú b l i c o 
f r a n c é s ha devuelto los exhortes a 
E s p a ñ a , recordando la proh ib i c ión , 
mientras dure la guerra, de ejecutar 
cualquiera o b l i g a c i ó n pecuniaria re -
sultante en beneficio de s ú b d i t o s ale-
manes o a u s t r í a c o s . 
— E n la calle de San F r a n c i s c o un 
individuo borracho se a p o d e r ó de una 
manga de riego y c o m e n z ó a regar a 
todos los t r a n s e ú n t e s que se p o n í a n 
¡ h su alcance. 
Acudieron varios guardias y el bo-
rracho se i n s o l e n t ó de tal modo, que 
lea dependientes de l a autoridad tu-
vieron que darle de bofetadas. 
Uno de los guardias le p e g ó un sa-
blazo en la cabeza. 
Se arremol inaron m á s de 500 per-
sonas en torno del borracho, y se pro-
dujo un e s c á n d a l o fenomenal. 
L o s guardias dieron algunas car -
pas para despejar la calle. 
de las tropas del E j é r c i t o , de la 
C u a r d i a c iv i l y Po l i c ía . 
— L a C o r p o r a c i ó n munic ipal resol-
v ió solicitar del Gobierno que contri-
buya eficazmente al abaratamiento de 
las subsistencias impidiendo l a ex-
p o r t a c i ó n clandestina. 
— L a p o l i c í a francesa ha entreagdo 
a la e s p a ñ o l a en Irún, a Marcos J i m é -
nez Araoz y Franc i sco F e r r u c a R a m í -
rez, autores del robo en el Casino Mi-
l itar, de Madrid. 
E n su poder no t r a í a n m á s cantidad 
que veinte c é n t i m o s . 
— E n un c a s e r í o denominado "Ho-
rralzaga," j u r i s d i c c i ó n de Albacisque-
ta, c a y ó una chispa e l é c t r i c a que pro-
dujo el incendio de parte del c a s e r í o , 
c u e m á n d o s e varios cerdos y ovejas. 
— H a descargado una formidable 
tormenta cayendo muchas chispas. 
U n a de ellas c a y ó en e! G r a n C a -
sino, otra en la iglesia de Buen P a s -
tor, y otras en los cables e l é c t r i c o s , 
d e s t r u y é n d o l o s . 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
C e n g r e g a c i ó n de N u e s t r a 
S e ñ e r a de L o u r d e s . 
L a hemos visto telebrar Siisa de Comu-
n»i-n general el pasado domingo, distri-
buida por el liustrísimo v Reverendísi-
mo señor Arzobispo de Yuoctiin, a la cual 
:-lgul.) la Misa soieinne, en la que predlc.% 
el R. P. Miguel Gutiérrez, del cual son 
estos párrafos: 
"María ha puesto en Lourdes una es-
cuela para enseiiar a la solierbla humana, 
a la ciencia materializada, a los sabios 
que quisieron apagar las luecs del dé lo 
y las luces de la razón, para ensalzar 
el predominio de los scntldcs y estable-
eer la moial del goce y dol placer; puso 
una escuela para enseñarnos objetivamen-
te que, además de esr.s fuerzas brutas e 
inconscientes a medirnos ñor kllograms-
tros y Caballos, de esas fuerzas explosivas 
que desmenuzan a la humanidad y siciu-
bran la destrucción, la ruina, exterminio 
y la muerte, existen otras de resortes 
míls poderosos y mejor templados, la pn-
nltenda, la oración, el nllagro. 
Hablando del milagro r.js dijo: Esta ge 
iieraei<'n mala y adúltera 1 ide señales de 
sobrenatural y no les será dada otra 
que la de Jonás. 
La üeñal por excelencia, el milagro de 
Ifl Resurrección. 
E l milagro es la obra de Dios. E l se 
?)a guardado las llaves y los poderes ex-
traordinarios sobre la materia y sus le-
yes. E : l es el daoilo absoluto de la vida 
y de la muerto. E l milagro es la maní 
festaclón esplendorosa de lo sobrenatu-
ral y el Señor, por la Inter-.esión de Ma-
ría, ha hecho brotar en las áridas rocas 
fie Masablelle una fuente de milagros. 
Los milagros de Lourdes por su autenti-
oldad. por la facilidad con que enlen de 
la tausa productora: por la unidad del 
remedio, el agua y la multiplicacldn de las 
enfermedades que curan, por la Instantá-
nea aplicación y el Instantáneo resulta-
do, por la violación de todos los méto-
dos terapéuticos nos aseguran que existe 
allí una fuerza superior a la naturaleza, 
ajena al agua de que se sirve, para la 
manifestación de su poder. 
E l va a Lourdes, re v toca la obra 
divina, el milagro. 
Los milagros de Lourdes revelan la Im-
piedad moderna y la Inmensa caridad de 
Dios que los efectúa en medio de la na-
ción que mrts alarde ha necho de esa Im-
piedad y más ha contagiado a las na-
ciones con ese mal." 
A la Misa siguió la bendfclón de un 
artístico estanlarte pintado por una dis-
tinguida dama, la señora Carmellna Blan-
co de Pruna Latté. que ejerce el carpo 
de Presidenta de la Congregación, y bor-
dido por las simpáticas alumnas del Co-
legio de Jesús María. 
Acto apadrinado por la hábil pintora 
y su esposo, señor Pruna Latté. y la Ima-
gen por Manuela Gómez de Morales Coe-
llo y su esposo, el señor Morales Coello. 
Por la noche grandiosa procesión, ofi-
ciando de Pontifical el L señor Obispo 
de Ciña. 
Todo contribuye a la grandeza de la 
fiesta, hasta la enorme concurrencia con 
sil santo entusiasmo, y las madres con-
sagrando a sus pequeñuelos a la Virgen 
Santísima. 
Toda esta sublime grandeza no hizo ol-
vidar a los Congregantes fallecidos, por 
Ioí cuales ce aplicó el lunes, solemne a' -
to fúnebre cumpliendo asi, con un deber 
de cariJed para los que han sido rus her-
manos en la vida terrena, y siguiendo 
siéndolo en l i eterna por el lazo de amor, 
qt.e une a la Iglesia Militante, Purgante 
y Triunfante. 
Muchos congregantes han comulgado 
este din. ofreciendo al Eterno Padre, al 
Cordero sin mancilla por el eterno des-
canso de sus hermanos marianos. 
E l solemne acto fúnebre tuvo lugar cb 
capilla de Lourdes, estando la parte mu-
sical a targo del maestro sefior Francis-
co Saur. 
Los días 14, IR, 10. 20. 21, 23, 24, 25 37 
y 28 del nétual. y el 1, 2. 3, 4 y 25 de 
Blartq, el 5 de Abril y el 10 de Julio, se 
celebrará una misa a las R a. m.. en el 
altar de Lourdes para conmemorar las fe-
fhas de las distintas apariciones de la 
Santísima Virgen en la Gruta de Massa-
blelle. 
A esta Congregación pueden pertenecer 
congregantes de ambos sexos. 
Los niños desde que reciben el bautis-
mo pueden consagrarse a Nuestra Señora 
de Lourdes. 
Cualquier día del año puede hacerse la 
referida consagración de S a 10 y los fes-
tivos hasta las 12. 
E s bueno y santo rogar por los muer-
tos para que descansen en la paz del Se-
fior. 
CONGREGACION- D E SAN JOSE D E L A 
I G L E S I A D E BEFEN-
LOS S I E T E DOMINGOS 
I T E AD J O S E P H 
Morir temo E l , entre Jesús y María 
con la seguridad en la conciencia y la 
paz en el alma, es la gracia especlallsima. 
que San José' alcanza para aquellos de 
sus devotos que se consagran al divino 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C A P I T A L T R E S E R V A S . « . 
I C T I Y O E N C U B A . . . . . 
.$ 8J?51.27.>^2 
.$70.000,000-00 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 
d e l m u n d o . 
E l Departamento de Ahorros abona e l 3 por 100 de I n -
t e r é s anual sobre las cantidades depositadas cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sns cnentas con C H E Q U E S p o d r á rectif i-
car cualquier diferencia oennida en e l pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i n a s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 3 4 
E s t a Compaí l ía por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y ©star 
blecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual q u * 
tesulta d e s p u é s d© pagado los gastos y sinlestroa. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . $62.434,186-50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta el 81 de E n e -
ro de 1917 " 1.774,054-85 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los socios, como so-
brantes de los a ñ o s 1911 a 1915 " 160,274-99 
Importe del fondo especial de reserva , garantizado 
con propiedades, hipotecas, bonos do l a R e p ú b l i c a , l á m i -
nas del Ayuntamiento de l a Habana , acciones de l a H a v a -
na E l e c t r i c & Light Power Co, y efectivo en C a j a y los 
los Bancos " 485,107-92 
Habana 31 de E n e r o de 1917. 
E l Consejero-Director, 
A > T 0 X I 0 C 0 > Z A L E Z C Ü R Q U E J 0 . 
e A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U D A 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 S 6 C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D E L O S B A N C O S D E L P A I S 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Centra!: AOUIAR, 81 y 83 
Sucursales en la misma HABANA: { Gall*,no 1 3 8 — M o n t o 2 0 2 . - O l i o i o s 4 2 . B o -
l a s c o a í n 2 0 . « E g i d o 2 . • P a s e o do Mart í 1 2 4 
S i N S E B A S T I A N . 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
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San Antonio de los 
B a ñ o s . 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Domingo. 
apostolado de orar por los que en el día 
agonizan. 
M*r. (isume. 
E l 11 de Marzo, Sexto Domingo fie los 
Siete que bu Congregación de Beléu de-
dica a San José. 
DIA D E LOS COBOS SrPL.ICA> T E S 
A las 7 y 30 a. m.: Comunión al prin-
cipio de la Misa. 
A las 8 y i» . : Misa solemne en la que 
predicará el R. P. Bonifacio Alonso, S. J . 
Sobre el temA: 
SAN J O S E . ALMA EMTXEXTEMXN T F 
E J E M P L A B D E PÍÍA BUENA 
M T E B T E 
A los Coros Suplicantes enVnrga San 
•losé sostener y fomentar 'a noble cruza-
da de orar coustantemente por los mori-
bundos: y de estos toma las veces para 
alcanzarles un momento le contrición en 
su agonía, por la eficaz Intervenclóu del 
Patrono de la buena muerte. 
Pocas obras más excelentes que este 
apostolado podrán Uerar a cabo las Ce-
ladoras y Sodas de los Coros Suplien-
tes: por eso llenas del espíritu de impe-
netraclrtn deben lograr que la Congrega-
ción se debida a convertir este su do-
mingo en un día de rogativa Incesante 
ante San José, trayéndole muchas perso-
nas a la Comunión, Misa solemne. Guar-
dia de honor e inscripción en sus Coros, 
para que el Santo nos obtenga el éxito de 
nuestros deseos eu los Siete Domingos. 
Al fin de la Misa se impondrá la meda-
lla a las Socias que los Coros Suplican-
te* presenten. 
Hoy s* gana indulgenrift plenarin. 
Cada Socla debe presentar una nueva a 
San José. 
CONGRK<iACIOX DE LA MILICIA JO-
S E F I N A 
B E G L A M E N T O 
CAPITULO X 
Consaiíración de los .Tosufinos a San o.Isé 
A vos, bienaventurado San José, acu-
dimos en nuestra tribulación, y después 
de implorar el auxilio de vuestra Santí-
sima Esposa, solicitamos también confia-
damente vuestro patrocinio. Por aquella 
varidad que os unió con la Inmaculada 
Virgen María, Madre de Dios, y por el 
paterno amor con que. abrazasteis al Ni 
fio Jesós. humildemente os suplicamos 
qne volváis benigno los ojos a la he-
rencia que con su sangre adquirió Jesu-
>Tlsto, y con vuestro poder y auxilio so-
corráis nuestras necesidades. 
Proteged, ;oh providentísimo Custodio 
de la Sagrada Familia!, la escogida des-
cendencia de Jesucristo; asistidnos pro-
picio desde el clelo( fortísímo libertador 
nuestro en esta lucha con el poder de las 
tinieblas: y como en otro tiempo libras-
teis al Nlfio Jesós de inminente peligro 
de la vida, asi ahora defended la Iglesia 
Santa de Dios de las asechanzas de sus 
enemigos y de toda adversidad, y a cada 
uno de nosotros protegednos con perpe-
tuo patrocinio, para que. a ejemplo vues-
tro, y sostenidos por vuestro auxilio, po-
damos santamente vivir, piadosamente 
morir y alcanzar en los cielos la eterna 
bienaventuranza. Amén. 
Esta oración la compuso S. S. el Papa 
León X I I I . Se ganan siete años y siete 
euarenteira de indulgencias, cuantas ve-
ces se rece, y podrán aplicarse por las 
almas del Purgatorio. 
r N CATOLICO. 
DIA 14 D E F E B K E R O 
Este mes está consagrado a la Purifi-
cación de la Santísima Virgen. 
E l Circular está en las lleparadoras. 
Santos Valentín. Vidal. Agntón y Apo-
lonlo, mártires; Eleuterlo v Juan Bautis-
ta de la Concepción, confesores, y Anto-
nlno, abad y confesor; santa Telícula, vir-
gen y mártir. 
San Valentín, presbítero y mártir, en 
Roma, fué esclarecido en doctrina y gra-
cia de curar enfermedades. Este glorio-
so Santo después de padecer por Jesu-
cristo muchas persecuciones en tiempo 
del emperador Claudio, recibió la coro-
na del martirio el año de 2T0. L a ma-
I yor parte de sus reliquias están en Ro-
I ma, aunque se veneran algunas en mu-
rhas ciudades de Italia y Francia. A San 
Valentín se Invoca contra la peste y la 
epilepsia. 
San Vidal y compañeros mártires. En 
tiempo del emperador Dlocleclano. que 
tantos y tan Ilustres fueron los cristianos 
otie sellaron con su sangre generosa la 
doctrina que ha redimido el mundo, su-
frió el martirio San Vidal y sus tom-
1 añeros. 
Salí Vidal, que fué elevado a la dig-
nidad sacerdotal en Roma, y que prtbli-
camente profesaba la doctrina de Jesucris-
to, fué denunciado con sus compañeros 
como sectarios de la religión del Crucifi-
.cado. Comparecieron a la presencia de 
los perseguidores crueles del Evangelio y 
preguntados por su religión, contestaron 
unánimemente que ellos solo profesaban 
, la única y verdadera de Jesucristo. In-
! timáronles el sacrificio de los falsos dio-
ses ; su negativa lea condujo al martirio. 
F I E S T A S ES J U E V E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia a las 8, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 14.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de la Conso-
lación. 
S E R M O N E S 
Q U E S F H A X D E P R E D I C A R , D I O S 
M E D I A N T E , E N E L P R I M E R S E -
M E S T R E D E L C O R R I E N T E A Ñ O 
E N L A S. 1. C A T E D R A L D E 
L A H A B A N A 
Febrero 18, Domingo de Quincua-
g é s i m a (de "Minerva), Magistral . 
Marzo 30, Viernes de Dolores, C a -
n ó n i g o P. P. E l l zagaraya . 
Abr i l 8, Domingo de R e s u r r e c c i ó n , 
Magistral. 
Abr i l 15. Domingo In albls (df Mi-
nerva) , Arcediano. 
A b r i l 22, Domingo 2o. d e s p u é s de 
Pascua , Penitenciario. 
Abr i l 29, Domingo 3o. d e s p u é s de 
Pascua , Maestresuela. 
Mayo 20, Domingo I T I (de Miner-
v a ) , D e á n . 
Mayo 27, Domingo de P e n t e c o s t é s , 
Lectora! . 
Junio 3, Domingo de l a S a n t í s i m a 
Tr in idad . Doctoral. 
Junio 7, Smun. Corpus Chr ls t l , A r -
cediano. 
Junio 10, Domingo Infraoct. de1 
Corpus, Magistral . 
Junio 17, Domingo I I I (de Miner-
v a ) , Maestresuela. 
S A N T A C U A R E S M A 
Febrero 25, Domingo I de Cuares -
ma, D e á n . 
Marzo 4, Domingo I I de Cuaresma, 
Penitenciario. 
Marzo 11, Domingo I I de* Cuaresma 
Lectora l . 
Habana, Diciembre 29 de 1916. 
V i s ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermo-
nes que han de ser predicados. Dios 
mediante, en nuestra Santa Ig les ia 
Catedral , durante el primer semes-
tre del a ñ o del S e ñ o r 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho la aproba-
mos, y concedemos cincuenta d ías 
de Indulgencias en la forma acostum-
brada por la Igles ia por cada vaa 
que devotamente se oiga l a divina 
palabra. 
L o d e c r e t ó y firma S. E . R . de que 
certifico. 
- - E L O B I S P O . 
D r . M E N D E Z , 
Arcediano-Secretario. 
A IX)S S E S O R E S SACERDOTPa fecclón en toda clase fi" J,ES- P í* 
lare^. Especialidad en Bonetes ída8 U 
y Españoles, remitiéndolos n Roin«a¿ 
punto de la Isla. Precios v m„J'^lqulí! 
correo. Neptuno. nfnnero or e6,r:i« nT 
Campanario. Habana 96' ^uina1'0! 
3772 » 
I G L E S I A D E C A R M E L O ^ " 
D E LOS P A D R E S CAHMEl TTao 
Y 16, V E D A D O . - A S W l i b T A ? - LlN-í. 
SEMANA DEVOTA Dfi ^7 
E l día 16 del corriente me. . 
en esta Capilla la función ltendr4 lo*^ 
Semana Devota de la SaSs,^118"31 
Carmen con los cultos s l g . / w ! 1 ^ da 
A las 8 a. m. Misa d« r-i te8: 1 
ral, después de la cua^ 
Santísimo Sacramonto, nuo lxpondr4t 
expuesto todo el día P€rin*ae<!¥S 
A las 5 p. m. Rosario, niá»^. ' 
y procesión del S a n t o ^ E s c a p S l a H o . ^ 
Nota.—Re suplica a todos i«-
de la Semana Devota T ^ 1 0 * ^ m b ^ 
del rarmen se dignen acudir i V , 0 ^ 
.u^presencia a Jesfls S a c r a V e n S ^ 
_ Mi ( 
E n l a I g l e s i a de l a V / o r T T 
S a n F r a n c i s c o . 
(EN HONOR DE SAN AXTovt̂  
E l día 15, jueves, festividad J , 0) 
laclón de la mlIa¿ro4 I ,nd *e 18 W 
gua de San Antonio, habrí í n ^ e s W , ^ 
a las siete y media. eom¿,)/'fn 
para los de la U n l ^ T ^ ^ , . 8 ^ ! 
los: v a las nueve, misa solPmnel» 
questa predicando en ella el Af £ con <*. 
misarlo Fr . Antonio Racond¿ TR;,P^Co. 
procesión por las navp. ^"i al flan 
u.iom.j.. n . i  o v Bi : 
e, destemplo1 
Va p o r e s d l e 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D É U N P £ S O E N A D E L A N T E 
L a m a y o r í a de la Prensa arremete 
contra el gobernador civil por su Im-
p r e v i s i ó n en la pasada huelga. 
L a s fuerzas vivas se proponen ce-
lebrar una r e u n i ó n para pedir la 
e o o p c i ó n de determinadas medidas 
que eviten la r e p e t i c i ó n de los s u -
cesos. _^ 
L a n a t a c i ó n p r o ^ ^ A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
tfimiento han acordado protestar de» 
l i ocurrido y declarar haber visto! 
con s a t i s f a c c i ó n el comportamiento 1 
P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 
A 
I G L E S I A D E B E L E N 
Los días 18. 19 y 20, o sea el domlngrn, 
lunes y martes de rarnaval. hay misa con 
exposición del Santísimo, y sermón a las 8. 
Se invita muy particularmente a los 
devotos del Corazón de Jesús. 
_ 3T55 17 f 
I g l e s i a N t r a . S r a . d e l a C a r i d a d 
E l Jueves, día 15. a las 9, se dirá la 
nalsa cantada a Nuestra Señora del Sa-
grado Corazf.n de Jesfis. Se suplica la 
asistencia de las sodas. 
L a Camarera, 
„_„.. Señorita Maallnl. 3.61 ' J5 £ 
V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
de P in i l l o s , I z q u i e r d o y C a . 
D E C A D I Z 
Viajes rápidos a España 
E l hermoso y c ó m o d o trasatlántica 
e s p a ñ o l de 10,000 toneladas. 
B A R C E L O N A 
Cap. L . U G A R T B . 
s a l d r á de este puerto sobre el 28 del 
actual admitiendo pasajeros y carga 
con el siguiente i t inerario: 
Santa Cruz de la Pa lma, 
Santa C r u z de Tenerife, 
L a s Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
Precios de pasaje en camarotes co-
rrientes y departamentos de lujo e 
individuales, a s í como cualquier otro 
i u í o r m e que deseen los viajeros será 
suministrado por sus Agentes Gene-
rales en esta ciudad loa señores 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C O . 
18. San Ignacio 18 
HABANA, 
c 1014 24d-8 
O N E A 
d e * 
L a R u t a P r e f é T i S í 
S E R V i C í ü H A B Á N A - N Ü E V A 
Y O R K 
Salidas dos veces per semani. 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Pr imera desde $40.00. 
Intermedia $30.00 
Segunda $20.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A TODAS 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S UNI-
D O S Y E L C A N A D A , A P K E C I C S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X T C O 
Salidos bisemanales para Progr^ 
•o, V e m c r u a y Tamplco. 
W. H . S M T T H 
Agente General para Cnb» 
Ofic ina C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajes i 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. , 
V a p o r e s C o r r e o s 
DS LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Española 
ANTES D « 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(ProTlsto. dr I» Telerrafl* hfl* 
E l Vapor 
A n t o n i o L ó p e z 
re ei aia j./ ae rcui^*1" 
correspondencia P ^ ^ ^ ^ o n a 
TE C A R G A Y PASAJE*0» 
pacho de billetes: De 8 » J»^ 
de l a m a ñ a n a y de 12 * 
C o p i t á n A N T I C H 
S a l d r á para 
V E R A C R U Z y 
P U E R T O MEJICO 
Sobre el día 17 de Febrero, lie15*1' 
do l a correspondencia pública. 
A D M I   " 
Despac  
media e l  
k tarde. ^ 
L o s billetes de pacaje ^ 
expedidos hasta las D I E Z del di» 
la sal ida. m ^ * r & 
L a s p ó l i z a s de c a ^ a se fmnar 
por el Consignatario antes de coi 
las . sin cuyo requisito serán ^ f ^ . 
Se reciben los documentos ae ^ 
berque hasta el d ía 15 y la c ^ l6. 
bordo de las lanchas hasta el 
Lo» pasajeros deberán esC!!Vfe ^ 
bre todos los bultos do su ^ " ' ^ I ^ j í 
nombre y puerto de destino, ^ V ^ . 
Mis letras y con l a m ^ L ^ r l t n 8I-
L a C o m p a ñ í a no ^ ^ ^ J e 
gimo de equipaie que ^ J ^ . ^ f c 
mente estampado el nombre y * i ' r t 0 
de su dueuo, a s í como el det V 
de destino. «ntidrá ^ 
D « m á s pormenores^ ImP011 
consignatario, ^ . 
M . OTApU^900. 
San Ignacio, 72. altos, Te l . a 
14 DE 191V DIARIO DE LA MARINA PAGINA T R E C E 
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l , C . ^ ZARAGOZA 
" ^ / T A N D E R . 
trebrero a las cuatro de la 
* í i l e n Í 0 L 0 S E A D M I T E E N 
^ M I N I S T R A C I O N D E CO-
atarlo. 
es: n 1̂ 
KndS**- K í ^ : . nasajeros y carga general. 
^ fexVp?,;^ r a l 0 » ' , 
c hasta d flia^»* 
I ^fliero deberá estar a bor 
T ^ o í U s antes (le la marcada 
j b i i ^ 
^ 0e recibe a bordo de las 
U c8rfftSía el día 18. 
frumentos d<. embarque se ad-
l C S S a el ¿i» 17-
^"precios p a s a j e s 
rA Oro Americano. 
/-it a CP $190.50 
ft^F ! ! . • "162.50 
^ E F E R E N T E ^ , ' V W 
^ / c o n v e n c i Ó n a l e s PA 
f ^ M A R O T E S D E L U J O ^ 
? nRsaieros deberán escribir so 
^ /« t los bultos de su equipaie. 
* i o á L v PU^o de destino, con 
' " ^ letras y con la mayor da-
El Concignatarlo, 
M. OTADTTT, 
Ignaclo, 72. altos. Tel. A-7900 
OXlO) 
y al f]^ 
B.—Para cuanto convenga tra-
tar en beneficio de los intereses 
sociales y dar cuenta de la termi-
nación del ensanche y ampliación 
de la Fábrica acordados en 1914. 
Habana, Febrero 12 de 1917. 
El Secretario, 
F . Villar. 
'ACADEMIA CASTRO" 
C 1275 0(1-14 
COMPAÑIA CUBANA AGRICOLA 
INDUSTRIAL 
S. A. 
De orden del señor Presidente y en 
cumplimiento de lo acordado por la 
Junta Directiva, según lo preceptua-
do en el artículo vigésimo de los Es-
tatutos de dicha sociedad, se cita a 
los señores Accionistas de la misma 
para la Junta General Extraordinaria 
que habrá de celebrarse el día 26 del 
corriente, a las tres de la tarde, en el 
local de la Compañía, Aguiar, 75; y se 
hace saber que, en dicha Junta, se tra-
tará de la modificación de los artícu-
los vigésimo sexto y vigésimo de los 
referidos Estatutos. 
Habana, 13 de Febrero de 1917. 
El Secretario, 
Willy Lawton. 
3796 U f. 
Primera Enseñanza, Comercio y Bachl-I 
H^h^mim?** AcafV>m,a en que se ensf Br I 
"fj*bllldad empleando procedimientos 
máa modernos y prácticos. Hay clases de ! 
noche para el que no pueda estudiar de ' 
ín . u ^ T ^ . u / - L - ^ C^tro. Mercadeies. 40, altos. Teléfono A-6074 
I » » ! 18 mZ 
.TV*,0* " í * 8 1 ^ PN POS HORAS SU 
<J fabricación, garantizando resultados. >o siendo así se devuelve el dinero, go-amonte hasta el día 25 del corriente Fe-brero Cobro $5.50. Prado, 113, primer pi-so. Manuel Vargas. 
, 3731 16 f. 
ACABA DE LLEGAR A ESTA CAPI-tal la señora doña Dolores Gómez de 
Paradola, procedente de Canarias, que fué 
premiada en la Exposición de la Juventud 
Republicana en Tenerife con el primer 
premio de bordado en blanco. Se hace 
cargo de bordados en blanco y en seda • 
borda a máquina y a bastidor; da leccio-
nes en su taller y a domicilio. Precio mó-
dico. Calle Angeles, 64. 
364S 15 f. 
PROPIO PARA EX INDUSTRIA, SE . alquila un hermoso locul. Industria y Neptuno, en la bodega informarán. 
3571 18 f 
EN $30, SE ALQUILAN LOS BAJOS DE Belascoafn, 225, propios para estable-
¡ cimiento. Martínez. Empedrado, 46. Te-
l léfono A-1202. 
ARTEMISA Y EN LO MAS CEN-
I L i trico de la calle principal, se alquila 
un hermoso local, propio para botica o 
tienda de ropa. Informan: Bernardino pi-
llar. 2888 l * * 
SE VENDE UN FONOGRAFO "EDI son" y los treinta fonogramas que completan el estudio del idioma Inglés por el reputado método Cortina. Puede ' ê"e en Merced, 70, antiguo; de 12 a 2. J. Rulz. jg f 
F A R M A C I A S Y 
D R O G U E R I A S 
MATEMATICAS. CURSO ELEMENTAL y superior por profesional titulado, 
(lases diarias y nocturnas. Preparamos 
alumnos. Colegio San Alberto Magno. Ve-
dado. Calle 17, número 233. 
3*" 15 f. 
SESORITA AMERICANA, CON TITU-lo y práctica de maestra, desea clases de inglés. También aceptaría cambio de clases por el almuerzo en casa familia fi-na. Mlss C. Wv Lista de Correos. 8686 14 f 
NA PROFESORA INGLESA, DE LOÑT 
dres, da clases a domicilio, a precios 
módicos, de idiomas, que enseña a ha-
I blar en cuatro meses, música, piano y 
I mandolina, c Instrucción. Dejar las señas 
i en Campanario, 74, alto*. 
3593 14 f 
SALVARSAN Y NEORALVARSAN LE-gítlmo, a $7 el tubo, se vende en la 
droguería del doctor Piñar, Galiapo y Vir-
tudes, Habana. Los del interior tienen que 
mandarnos el certificado de su médico 
para poder mandárselo, y agregar 25 cen-
tavos para gastos. 
2G79 28 f 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
I ofrece a sus depositautea fianzas para al-
1 quilerea de casas por un procedimiento 
| cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
i de 8 a 11 a. m. 4 de 1 a 5 y de 7 a 
0 p. m. Teléfono A-6417. 
\ SE ALQUILA 
para el mes que viene, en lo mejor de la 
calle Habana, entre Teniente Rey y Mu-
ralla, un local grande, propio para al-
macén u otra Industria. Informan en In-
dustria, 124, altos, esquina San Rafael. 
J. C. 3231 8 mz 
Se alquila la quinta "La Madama/' 
en Arroyo Apolo; con una casa de 
manipostería, y otra de madera, con 
5.500 metros de terreno y agua de 
Vento; propia para vaquería o otra 
industria. Se puede ver a cualquier 
hora del daí. Precio $40 mensuales. 
Informan: teléfono F-2134. 
PARA HOMBRES SOLOS O MATRI-monlos sin niños, alquilo una esplén-
dida habitación. Aguila, 115. 
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^ B A R C E L O N A 
I « de febrero a las caatro de ia 
•M llevando la correspondencia pu-
Í¿ 0UE SOLO SE ADMITE EN 
^ • . S j i i n i s t r a c i o n DE CO-
ERECS. 
Admite carga y pasajeros, a los 
u Z ofrece el buen trato que «ata 
jtirua Compañía tiene acreditado 
.sus diferentes Hneas. 
Desnacho de billetes: De 8 £ 10.i;¿ 
Jaiaúana y de_l_2 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a borlo 
I HORAS antes de la marcada en el 
billete. 
Los biliê " de pasaje solo serán ex-
erpedidos hasta las cuatro de la Ur-
de de] día 29. 
U3 pólizas ds carga so firmar&n 
nr el Consignatario antes de correr-
lis, sm cuyo requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de em-
larque hasta el día 26 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 27. 
Los pasajeros deberán escribir so-
be todos los bultos do «u equipaje, 
n nombre y puerto de de8tino, con ro-
ilg sos letras y con la mayor claridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
pno di equipaje que no lleve clara-
líiite estampado el nonfbre y apelll-
i) de bu dueño, así como el del puer. 
te de destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno 
de España, fecha 22 de agosto últl-
io. no ge admitirá en el yapor más 
(ulpajee que el declarado por el pa-
íjero en el momento de sacar su bi-
D>te en la casa Conslgnataria. 
| Informará su conslErnatarlo, 
M. OTADUT, 
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APRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
w el deseo de buscar una solución 
lDe Pueda favoi-ecer al comercio cm-
''cador, a ios carretoneros y a esta 
Japrfsa, evitando que sea conducida 
«muelle más carga que ia que el bu-
w Pueda tomar en sus bodegas, a la 
^ que la aglomeración de carreto-
^ sujnendo éstos largas demoras, 
n4 dispuesto lo siguiente: 
fc.n0i V̂6 el embarcador, ante» de 
¿ndar al muelle, extienda los cono-
^ o s por triplicado para cada 
lFPADT«.e.stmatario' enviándolo» ai 
^ARTAMENTO DE FLETES de 
Apresa para que en ellos se les 
e' «lio de "ADMITIDO." 
á,,;,", ̂ ue con el ejemplar del cono-
tTur^6 el Departamento de Fie-
Niadí | COn ̂  8elio' «ea acom-
be U a,mercancía al muelle par^ 
a reciba el Sobrecargo del buque 
3o nPUest0 a la car8a-
P̂asa ' i ^ 0 conocimienlo sella-
» mere * ' quc corr,ísP0nde a 
*lnanifestada' ^ 
k"la?fle ^ « e . recibirá carga 
^ ler/n 68 d,e la tarcle. a cuya ho-KtẐ r*̂ * ,a8 Pucrta5 de los 
,; cs de los espigones de Pau-
14 ai mTil t0̂ a ""candía que lie-
L 2 6 \ ^ '916. 
J^Presa Naviera de Cuba. 
BANCO ESPANOI DE LA I S U 
DE CUBA 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente 
del Establecimiento, se convoca a 
los señores accionistas a Junta Ge-
neral extraordinaria para el día 
tres "de marzo próximo a la una 
p. m. después de celebrada la se-
gunda sesión ordinaria convocada 
para este día, con objeto de de-
liberar y acordar respecto a la 
conversión a moneda nacional del 
capital social del Banco, y tam-
bién de la reforma del artículo 
segundo de los Estatutos, sobre 
aumento, en su caso, del referido 
capital. 
Dicha Junta no se tendrá por 
constituida si no se reúnen las dos 
terceras partes de los señores ac-
cionistas; y no será eficaz la vo-
tación si no lo acuerdan también 
los dos tercios del capital social 
según lo prevenido en el artícu-
lo ciento sesenta y ocho del Có-
digo de Comercio. 
Habana, lo. de Febrero de 
1917. 
E l Secretario, 
José A. del Cueto. 
alt 10d-4 
C a j a s R e s e r v a d a s 
I AS tenemos en núes-
I tra bóveda construí* 
da con iodos Ies ado* 
i lantos modernos y 
1 las alquilamos pan. 
Eaardar valores de todas clases ajo la propia custodia de los In-
teresados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
N . G e i a t s - y C o m p * 
BANQUEROS 
c r e s a s m e i r c a i n i -
^ DE ALFARERIA DE 
Deorfí VENT0: 
5 cita ¡ , del señor Presidente 
9ra la í, ! Slnores Accionistas 
S el H oen1eral ^ ^ 
^ d e t Marzo, a l a s 
f j 6 ' en 61 ^micilio 
^r .0nsul^o. número 55, para 
5 I9l6re*entación del Balance ^ • memoria de trabajos 
ae cuentas. 
C A J A S D E S E G U R I D A D 
AS tenemos en nues-
tra bdveda consbni-
Ja con todos ios ade-
lantos modernos pa-
ra guardar acciones, 
documentes j prendas bajo la pro-
pia custodia de los interesados. 
Pan más informes, diríjanse n 
nuestra oficina: Amargura, mi-
mero 1. 
H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 
aoademis Marti. Corte y Coitur» 
"¡rectora: SRA. GIRAL 
corte n u m 
F ü n v f í v o x a v e e s te 
•SISTEM/T L f í 
3 
Î mdsaora en e n » nnemm en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio da la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas Pa" ,el P"**-
sorado con opcUJn al título de Bar-
celona. . , , . 
La alumna deapuéa del primer 
mes puede haceme aua vestidos en 
la misma. , 
Dos ho:a« clases diarias $5. al-
ternas $3 al mea. 
Consalado, 98, altos 
UNA 8ESORITA INGLESA. SE OFRE-ce para dar clases de Inglés. Calle 17, I esquina a 4. Departamento 12. Teléfono F-4123. 3442 18 f 
¡ T R I U N F A M O S . . . ! 
Pero si desea un buen destino debe ob- I 
rener primero (en corto tiempo v por 
poco dinero) el titulo de Mecanrtgfafo o • 
le Taquígrafo o Tenedor de Libros, y i 
iprendor mucho Inglés en la r-ran Acndc"- 1 
tiia de oomerclo La Minerva, de Reina y 
San Nicolás. Director: A. Relaño. 
3014 14 f. 
E L NIÑO TRIANA 
Nuevo en la Habana. Da lecciones de 
guitarra con un repertorio fino y selecto 
de aires andaluces. Todo moderno y ven-
de una magnífica guitarra de tablao, por 
carta. Oficios, 17. Departamento 8. 
3167 21 f. 
ALMORRANAS 
Curación radical con la po-
mada de Nuestra Señora de 
Lourdes. 
EN 3 DIAS DESAPARECEN. 
De venta en farmacias y cen-
tros de específicos. 
Depositario: Droguería-far-
macia de Ernesto Sarrá. 
PARA ESTABLECIMIENTOS BfENOS locales de esquina, en la manzana re-cién construida de' Infanta y Jesús Pe-
regrino e Infanta, Pocito y San Francis-
co. 2960 15 t 
PARA GARAJE 
taller o almacén se alquila en $60 
un espléndido local en Monte, 475. 
También hay en la misma un es-
pacioso piso alto. 
C 952 ln 2f 
j H a b i t a c i o n e s ¡ 
H A B A N A 
SE ALQUILA LNA ESPLENDIDA HA-bitaclón baja y una alta, con balcones 
a la calle, a personas que traigan refe-
rencias. Cuea particular, de moralidad. 
Concordia, 6i-A, esquina Lealtad. 
3762 17 f 
LAMPARILLA, 67. ALTOS, SE ALQU1-lan, 60 pesos, cuatro cuartos muy fres-
tos y claros. Informes: Teléfono F-1201. 
3705 17 f. 
r P E R S O N A S D E 
j l G N O ü l A D O P A R A D E R O | 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE Manuel Guncedo Fernández, hijo de 
Manuel y de Cándida, del Concejo As-
turias, Tlneo, Parroquia La Barca. Pueblo 
Vallamonte. Lo eollcita su hermana Ma-
ría; 12 y Linea, Villa Dominica, Vedado. 
3756 17 f 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE Antonia Castro García, que últimamen-
te residió en la calle Crespo, número 38; 
la solicita Manuel Constantino Castro Mar-
tínez. Está en La Benéfica, tercer de-
partamento, número 85. 
3405 16 f 
Gran local, oportunidad, lo mejor de 
la Habana, en Neptuno, de Aguila al 
Parque, se alquila espléndido local, 
para cualquier establecimiento, 350 me-
tros terrenos, buen contrato. Diríjase: 
Apartado Correos, 1241. 
2601 14 o 
SE DAN LECCIONES PARTICULARES de Inglés, por profesora de gran ex-
Tierlencia. Diríjanse a Miss. Markey, Con-
sulado, 111. Teléfono A-04S9. 
3189 21 f 
i — m 
1 
© i r ® 
Academia de Corte y Confección 
"MARTI" 
Profesora, señorita Zamora. Directora: 
Ana Aleu de Mestres, Clases diarias y 
alternas, tarde y noche. Clases a domici-
lio. También se dan clases de sombreros. 
Flores y Frutas Artlficialea. Pinturas so-
bre telas. Se admiten Internas. Habana, 65, 
altos, a una cuadra de San Juan de Dios. 
2745 2 mz. 
^ a s a s y p i s o s j 
LAURA L DE BELIARD 
CLises de Inglés, Francés. Tenfdar'n d« 
Libro», Mecanocrnfía y Plan*. 
Animas, 34, altos. Tel. A-980'!. 
Spanisy Lessons. 
2781 28 í 
INGLES, MECANOGRAFIA, TAQUI-graffa de inglés y español, enseñanza diurnas y nocturnas en Concordia, 91, 
bajos, a precios médicos. F. Heltzman, 
profesor, teléfono A-7747. 
3059 25 f ^ 
E L NIÑO DE BELEN 
Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en su antiguo edificio, amplia-
da so capacidaaSasí como el mobi-
liario escolar en más del doble. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 años. 
Preparatoria para comercie o Insti-
tuto. . 
Carrera comercial con grandes ven-
tajas. 
Idioma inglés. Mecanografía c*Vidal." 
Taquigrafía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 12 a 9 1|2, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de' 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
Teléfono A-4934. 
C 3326 Ind. 1 J 
Academia de inglés "ROBERTS" 
San Miguel, 34, altos. 
LAS NUEVAS CLASES PRINCIPIARAN 
EL DIA PRIMERO DE MARZO 
Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROBERTS, reconocido universal mente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
boy día en esta República. 
3545 18 mz 
Profesor con título académico 
da clase de 2a. Enseñanza y pre-
para para el ingreso en el Bachi-
llerato y demás carreras especia-
les. Curso especial de diez alum-
nas para el ingreso en la Normal 
de Maestras. Salud, 67, bajos. 
C 382 alt ln 12 e 
COLEGIO ALEMAN 
Kindergarten, la. y 2a. enseñanza y Aca-
demia Mercantil. O'Rellly, 43. Directora: 
Fany Graf. Este conocido y acreditado 
plantel ha reanudado sus tareas escolares 
Introduciendo una reforma en la enseñan-
za. La creación de una Academia Mercan-
til y de Idiomas, en la cual los alumnos 
adquirirán todos lof conocimientos teúrl-
cos y prácticos necesarios para que pue-
dan desempeñar cualquier puesto en nues-
tras Instituciones Bancarias, Mercantiles, 
etc. 2711 15 f_̂  
Clases especiales para señoritas: de S i 
5 de la tarde. 
Director: LUIS B. CORRALES 
Marqué» de la Torre, 97. Teléfono 1-2490. 
La mejor recomendación para el comer-
cio do Cnba. es el título de Tenedor de 
Libros, que esta Academia proporciona a 
sus alumnos. 
Clases nocturnas. Be "imiten Internos, 
medio-pupilos y externos. 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio y Academia Comercial 
PROFESORA, CON TITULO, DE PIA-na. Solfeo y Teoría, suficiente prácti-ca y sistema moderno, da clases en casa 
y a domicilio, asegurando rápidos pro-
greso*. Calle 6, número 8, letra C Telé-
fono F-1358. 
1237 14 í 
3004 28 f 
A R T E S Y , 
O F l C I O c 
TTOTOGRAFOS Y AFICIONADOS O EL 
JD que quiera ganar más de $3 al día y 
ser Ubre con $50 o $100 se le enseña có-
mo se ganan. Les doy aparatos para ha-
cerlos. Clenfuegos, 1; de 9 a 12. A domi-
cilio hago retratos de todas clases y ta-
maños. 
3737 - • 16 f. 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOf ! 
Comején. El único que garantiza la <om-
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
pran práctica. Recibe avisos: Neptuno, 28, 
Ramón Plfiol, Jesús del Monte, número 
534. Teléfono I-26S0. 
2074 23 f 
H A B A N A 
IT'N $30, SE ALQUILA FONDO DE E8-
tablccimiento, 3 cuartos, baño, cocina 
y patio y con uso del teléfono. Se exigen 
referencias. Aguacate, 72, bajos. 
3760 17 f 
C E ALQUILA CASA MODERNA, APO-
O daca, 06; dos cuartos, sala, comedor, 
cocina y servicio. Informan: Monte, nú-
mero 5. Fonda. 
3776 21 f 
C E ALQUILAN LOS HERMOSOS ALTOS 
kj de la casa Oquendo, número 5, entre 
Animas y San Lázaro, compuestos de sa-
la, saleta, cuatro cuartos grandes, coci-
na y dos eerviclos sanitarios; tiene Ins-
talación de gas y electricidad. La llave 
e informes en los bajos. 
3797 20 f. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, para criada de cuartos o 
manejadora, en casa de moralidad. Infor-
mes : Apodaca, 27, altos. 
3702 17 f. 
ALQUILO ALTOS, OQUENDO, 25, EN-tre Animas y Virtudes, entre dos lí-
neas, una cuadra parque Maceo. Sala, sa-
leta, tres cuartos, dobles servicios, pro-
pios para familia de gusto. Informan en 
frente, fábrica de mosaicos. 
3709 20 f. 
MUY BARATA SE ALQUILA LA ES-quina de Concordia y Gervasio, con 
cuatro puertas de hierro. Informan en la 
misma, sastrería. Teléfono A-S620. 
3071 16 f 
PROXIMO A TERMINARSE, SE AL-qulla el piso bajo de la casa Consu-lado, 28. Sala, comedor, 5 habitaciones, 2 
baños, agua callente, etc. Informan: Ha-
tana, 82. Teléfono A-2474. 
3095 17 f 
SE ALQUILAN, EN 60 PESOS, LOS Es-paciosos y ventilados bajos de San Mi-
guel, 182, próximos a Belascoaín; la lla-
ve en la bodega de la esquina de Ger-
vasio ; para más informes en la Joyería 
"La Equidad," Sol y Compostela, el se-
ñor Zarraclna. Teléfono A-612S. 
3700 16 f 
XJORNOS, 16, A UNA CUADRA DE MA-
IJL riña, próximo a desocuparse, se al-
quila un local, propio para depósito o ga-
raje. Informes en Mercaderes, 7. Teléfo-
no A-1782. 
23S4 31 e. 
EN MURALLA, NUMERO 51, ALTOS, se alquila un cuarto muy bueno y 
ventilado, para uno o dos caballeros de 
moraUdad o matrimonio, con o sin mue-
bles. Precio económico y cerca de los 
bancos y demás. Se piden y dan referen-
cias. 3810 17 f. 
© l i c n í w i d l ® 
SE ALQUILA UNA HERMOSA HABITA-ción baja, con luz eléctrica, en $12. 
Unico inquilino. Se prefiere señora sbla o 
matrimonio sin niños. Neptuno, 34, anti-
guo. 3658 10 f 
V E D A D O 
SE ALQUILA LA LUJOSA CASA B Y 15, propia para familia numerosa, con ca-
sa de criados y garaje aparte. Informan 
en la misma. 
".V)7 14 f 
SE ALQUILA LUJOSO DEPARXAMEN-to de 2 piezas amuebladas, a la ln 
glesa, con balcón al Parque Central, pro-
pio para caballero acomodado o matrimo-
nio, con asistencia pero sin comida. Nep-
tuno, 2-B, altos del Café "Centro Alemán." 
3072 20 f 
S e n e c e s i t a n 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
EN REINA, 14, SE ALQUILAN ESPLEN-didas habitaciones ,con todas las co-
modidades, hay cuartos de $0 en adelan-
te. En las mismas condiciones. Reina, 49; 
Hayo, 29. 3716 14 ma 
GARAJE 
En la calle 13, número 5, esquina a 
M, en el Vedado, se guardan máqui-
nas por módicos precios. En el mis-
mo hay buenas caballerizas, que se 
alquilan también a módicos precios. 
Informes en el mismo, a todas horas. 
]7N CASA RESPETABLE Y COMO UNI-J eos Inquilinos, se desean dos habita-
ciones para un matrimonio, con toda asis-
tencia, que sean claras y ventiladas y en 
punto céntrico; se prefieren altos. Avi-
sar al Teléfono A-5492. 
3720 17 f 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA, QUE ayude a la limpieza, es para un matri-
monio solo. Buen sueldo. Aguacate, 44, al-
tos. 3759 17 f 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA. DE 14 a IV años, para ayudar a los queha-ceres de la casa y llevar una niña al co-legio. Calle 17, número 252, entre Baños y F, altos de la mueblería. Vedado. 3783 17 f 
PARA COMISIONISTA, CON DEPOSI-to, 'se alquUa un departamento en 
San José, 04. 
3727 , 16 f 
SE ALQUILA: EN'?45, LOS ALTOS DE 19, número 245, entre E y F, Vedado. 
La llave en la casa en construcción de 
la esquina. Informa: doctor Julio A. Ar-
cos. Tacón, 4. Teléfono A-7027. 
3562 14 f 
EN EL VEDADO, ENTRE 21 Y 23, SE alquila, en $22, la casa Pasaje Mon-
tero Sánchez, 47, con Jardín, portal, sa-
la, comedor, tres cuartos; la llave e in-
forman : Pasaje Crecherle, 23. 
3537 14 f 
TTEDADO, ALQUILO MAGNIFICA CASA 
V alta, con todas las comodidades, en 
00 pesos; Once entre L y M; la llave, 
altos de la bodega. 
3243 14 f 
SE ALQUILA LA CASA CALLE I, EN-tre 9 y 11, del Vedado, número 14. Im-
pondrán al lado. Ricardo Palacio. 
3408 - 10 f 
JESUS DEL MCÜTE. 
VIBORA Y LUYANO 
EN LA CALLE DE MUNICIPIO, EN-tre Fábrica y Justicia, sg alquilan dos 
casas, con sala, comedor y tres cuartos, 
pisos de mosaico. Su dueño en Jesús Ma-
lla, 02, altos. 
3758 27 f 
VIBORA. SE ALQUILA LA CASA CA-lle la., entre Avenida de Acosta y 
Lagueruela, compuesta de sala, comedor, 
dos cuartos, patio, baño, cocina y servi-
cios. Precio módico. Informes: Teléfonos 
A-3198 y F-1320. 
3621 18 f. 
CALLE DE SAN LAZARO, NUMERO 23, bajos, se alquila una caSa Indepen-
diente, con todo servicio, en $26. La llave 
en la bodega de San Lázaro y Cárcel. 
3653 15 f. 
SU ALQUILAN LOS MAGNIFICOS AL-tos de San José, número 212, de mo-
derna construcción, compuestos de sala y 
dos cuartos y Sfcrvlcios. Informes en la 
misma o por teléfono A-58C2. 
3649 16 f. 
SE ALQUILA UN BUEN LOCAL PARA establecimiento, casa acabada de cons-truir. En la Calzada de Luyanó, esquina 
a Fábrica. Informan. Reina, 33. Al Bon 
Marché. 
3546 20 f 
PARA UNA INDUSTRIA DE ESQUINA, se alquila un local. Vento, números 9 y 11, frente al parque Maceo; la llave 
en la bodega. Su dueño: Salud, núme-
ro 21. Teléfono 2716. 
3572 1S f 
Necesitamos en el radio de 
cinco cuadras de Habana 
y Lamparilla ESPACIO-
SO DEPOSITO de maqui-
naria. Detalles al Aparta-
do 2381. 
3548 14 f 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA ES-tévez, 25. propia para cualquier indus-
tria : tiene dos hornos, da a tres calles y 
se da barata. Informan: Delicias, esquina 
a Remedios, 22. Jesús del Monte. 
3587 14 f 
QE ARRIENDA DOS HORNOS DE CAL, 
O situados en este término municipal, con 
buena comunicación por calzada. Informan 
en Habana, número 184; de 1 a 4. 
3189 20 f 
EN $60, SE ALQUILAN LOS BAJOS DE Campanario y Concepción de la Valla, 
propio para establecimiento. Se le hacen re-
formas y contrato. Martínez. Empedrado, 
46. Teléfono A-1292. 
3603 16 f 
17 N $32, SE ALQUILAN LOS BAJOS 
Jli de Belascoaín, 205, propios para esta-
blecimiento. Martínez. Empedrado, 48. Te-
léfono A-1292. 
36(» lf»( f 
VIBORA: SE ALQUILA LA PRECIO-sa casa Josefina, 9; cómoda y sana, 
a la brisa, muy higiénica, cielos rasos, 
mosaicos, azulejos y timbres, gas y elec-
tricidad. Véanla. Informes al lado. 
3441 14 f 
SE ALQUILA LA BONITA Y COMODA casa Municipio, 22, Jesús del Monte. Portal, sala, saleta, cuatro grandes cuar-
tos y uno para criados. Espléndido ba-
ño y gran cocina. Agua callente y fría 
en el baño y fregadero. La llave en el 
18. Informes: Neptuno, 105, bajos. Te-
léfono A-6850. 
piALLE DE CARCEL, NUMERO 21-A. 
V/' Se alquilan dos habitaciones en la azo-
tea. Juntas o separadas, con o sin mue-
bles. Entre Prado y San Lázaro. 
3654 15 f. 
C t SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, 
O que sepa su obligación. Sueldo: $16 y roPa limpia. Calle K y 4, altos. Vedado. 3808 17 f 
SE SOLICITA UNA CRIADA JOVEN, española, para limpieza de cuartos y 
costura, con señora americana, en wn 
Ingenio, a seis horas de la Habana; debe 
ser activa y tener buenas referencias-
sueldo $25 y ropa limpia. Informan: ca-
lle 2, esquina 11, Vedado. 
C 1241 ^.lt 
CIO MENSUAL, UNA HABITACION, EN 
f)P Neptuno, 107, entre Campanario y Per-
severancia. Teléfono A-91o3. 
3555 14 f 
EN CASA DE MORALIDAD SE ALQU1-lan, en módicos precios, una hermosa habitación a la calle y dos interiores: 
una alta y otra baja. Es casa nueva, con 
todos los adelantos modernos. Escobar, 
144. casi esquina a Salud. 
3040 15 f. 
SE ALQUILAN, EN REINA, 33, FREN-te a Galiano, varias habitaciones al-
tas, a hombres solos o matrimonio sin 
niños. 3547 18 f i 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano, de mediana edad, que sepa 
servir bien la mesa y tenga buenas re-
comendaciones; si no es así que no se 
presente. 17, esquina a L, número 118 
,3688 10 f 
SE SOLICITA CRIADA, PARA COME-dor; sueldo $13 mensuales. Ropa limpia y uniforme. Prado, 31, bajos. 3690 16 i 
SE NECESITA UNA SESfORA, ESPASO-la, para arreglo de habitaciones. In-forman: Teniente Rey, 17. 3697 lo f 
SE ALQUILA UNA HERMOSA BLABX-tación con balcón a la brisa, en casa 
nueva y el confort necesario, cerca de 
los teatros y paseos, a hombres solos o 
matrimonios sin niños, en Corrales, núme-
ro 2-AA, esquina a Zulueta, primer piso. 
3052 18 f. 
SE ALQUILA, BONITA Y FRESCA HA-bltaclón, balcón a la calle, entrada In-dopeudlente, luz eléctrica, en casa de un 
matrimonio. Solo a persona de moralidad. 
Gana $12. Campanario, 108, segundo piso. 
3561 14 f 
TTTRTUDES, 96, SE ALQUILAN HA-
V bitaclones a $6.50, a familias cortas 
y de moralidad. 
3576 14 f 
VILLEGAS, 58, ENTRE OBISPO Y Obrapía, gran casa con todo el con-fort moderno. Elegantes habitaciones fres-
cas y limpias, agua corriente, callente y 
fría. *Casa moral. Trato esmerado y precios 
económicos. A-6878. 
3613 12 m. _ 
TENIENTE REY, 83, ESQUINA A HA-bana, altos, se alquila una habitación muy fresca, se presta para oficina, hay te-
léfono, casa de moralidad. 
3629 14 f-
C E ALQUILA, ESTRADA PALMA ,109, 
O de dos pisos. Jardín, portal, sala, co-
medor y garaje; el alto de terraza, 0 
cuartos, baño. Llave e Informes en la bo-
dega de la esquina. 
3277 M * 
AVISO: EN LA CALZADA JESUS DEL Monte, número 98 y 98-A, se alquilan espléndidos locales para Industrias o de-
úsitos. 3193 14 f 
JESUS DEL MONTE, 342, SE ALQUI-lan los modernos altos de esta casa, situada en el mejor punto de la Calzada. 
Están compuestas de sala, recibidor, co-
medor, siete habitaciones, cuarto de ba-
ño y de criados. Pisos de mármol y mo-
saico. Agua en abundancia. Precio mó-
dico Para Informes llamar al teléfono 
A-3592. 3139 15 f 
PARA ESTABLECIMIENTO DE ROPA, muebles, bazar, víveres finos o al-(runa industria, se alquila un amplio y 
bien situado local. J. del Monte, 156. 
Puente Agua Dulce. 
2979 14 f 
C E R R O 
SE ALQUILA CASA NUEVA, CALZA-da del Monte. 422, esquina Cruz del Padre, para familia de gusto o Industria, 
almacén o establecimiento. Informes: Te-
léfono F-1659. ní M 
3510 -4 ' 
MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y POGOL0TT1 
OBRAPIA ESQUINA A HABANA 
Un buen local, para todo negocio de 
comercio y también para oficinas. In-
forman en la misma gran joyería El 
Gallo. 
3397 18 f 
SE ALQUILA LA PLANTA BAJA DE Vives, 54, entre Aguila y Florida. Tie-
ne entrada para auto y camión. En $50. 
Propia para cualquier clase de almacén o 
Industria por su capacidad. 300 metros. 
Próxima a la Estación Terminal y a los 
muelles de Tallapiedra. Informes en la 
misma. 
3531 14 f. 
PARA ESTABLECIMIENTO. REINA, 69. Inmediato a la Plaza del Vapor, se alquila un buen local, independiente, 
con dos habitaciones Interiores y todos 
sus serrlcios completos. Puede verse a 
todas horas. 
3413 18 í 
ALQUILO, CONTRATO LARGO, PRO-xlmo a terminarse, es el mejor lo-cal de la Habana para almacenes taba-
co, garaje, otras Industrias Importantes. 
1.200 metros más terreno colindante, si 
desean. Animas entre Oquendo y Marqués 
González; informes allL 
3318 I5 í 
Se alquila, en Maríanao, frente 
al paradero, Calzada y frente a la 
Avenida del Buen Retiro. Se al-
quila bonita casa, moderna, toda 
de cielo raso, tiene jardín, portal 
al frente y portal al fondo, sala, 
comedor, 3 habitaciones, baño 
moderno con todos los aparatos y 
demás servicios. Informan al lado 
en el número 23. Mauriz. Telé-
fono 1-7, pida 7231, o Aguiar, 
100, bajos. Teléfono A-9146; de 
2 a 4. 
AGUIAR, 126 
Se alquila una habitación, a hom-
bres solos u oficina. Véala hoy. Ca-
si esquina a Muralla. 
18 f 
SE ALQUILA UNA PRECIOSA SALA, con una división, a hombres solos o matrimonio sin niños. Gana 15 pesos con 
luz eléctrica. Animas, número 149. Casa 
muv limpia. 
3521 I4 í-
H O T E L MANHATTAN 
D E A. V I L L A N U E V A 
San Lázaro y Belascoaín 
Todas las habitaciones con bs&o priva-do, agua callente, teléfono y ele- ador, día 
V noche. Teléfono A-6393. 
2998 28 f 
EN INDUSTRIA. NUMERO 1, ALTOS, frente al Malecón, se alquila una her-mosa habitación amueblada a caballero 
de moralidad, con vista a la calle, cielo 
raso, pisos de mosaico, luz eléctrica y te-
léfono. No hay papel en la puerta. 
3396 16 f 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, que sea de mediana edad, sino que no se presente. Sueldo $16 y ropa limpia. Ca-lle L. entre 19 y 21, Vedado. 
3701 . i6 , 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA, PA-ra ayudar a los quehaceres de la casa en San Francisco, 7, Víbora; se le da suel-do y ropa limpia. 3728 i6 f 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, blanca, de mediana edad, que no 
fume. Sueldo: $15 y ropa limpia. San Mi-
guel, 164. 
. 3732 10 f. 
CRIADA DE MANO, SE SOLICITA UNA en la calle Lealtad, número 44, bajos. Sueldo 17 pesos y ropa limpia. 3591 14 f 
EN SOL, 79, SE SOLICITA UNA CRIA-da de mano, peninsular, que sea muy limpia, trabajadora y sepa servir mesa. 3552 14 f 
PARA CRIADA DE MANO, SE SOLI-cita una Joven, peninsular, que sepa servir. Sueldo $15 y ropa limpia, en Nep-tuno, 70, altos, Informan: de 8 a 12. 85*3 14 f 
MANEJADORA, SE SOLICITA T A. para la Víbora; calle de Josefina, nú-
mero 30, entre Segunda y Tercera. No 
importa sea recién llegada, alendo Joven 
y liota. 3588 14 f 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA TO-dos los quehaceres de una casa peque-ña. Sueldo $15. Damas, 4, altos. 3607 14 f 
OE~SOLICITA UNA JOVEN, PEN1NSU-
C5 lar, par?, criada de mano. Sueldo $15 
y ropa llnipla. Informan: Máximo Gó-
mez, número 21, Guanabacoa. 
3390 10 f 
CRIADOS DE MANO 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO, de 12 años, en casa de moralidad, pa-ra hacer la limpieza de habitaciones. Su-be su obligación. Su domicilio en Vi-ves, 161. 3775 17 f 
SE SOLICITA UN CRIADO PARA CASA particular. Sueldo: veinte pesos y ropa limpia. Calzada del Monte, 412. 3806 17 (. 
Se necesita un criado, que se-
pa cumplir bien con su deber. 
Sueldo $30. Tiene que traer re-
ferencias. Escobar, 78, altos. 
C 1252 4̂ .13 
SE SOLICITA EN MALECON, 330, EN-tre Gervasio y Belascoaín, primer pi-so, un criado de mano que tenga referen-cias. 
3744 16 f. 
C E SOLICITA UN JOVEN, PENINSU-O lar, de 18 a 20 años, para criado de mano, que sea limpio y traiga referen-cias. Sueldo: $15 y ropa limpia. Calle 15 entre 10 y 12. (Unica casa.) Vedado. 3632 15 f. 
SE SOLICITA UN CRIADO. JOVEN, ninsular, limpio y trabajador, qm 
HERMOSAS HABITACIONES, CON T sin muebles, en Industria, 115-A. es-quina a San Miguel, a dos cuadras del 
Prado, y una de San Rafael y con dos 
líneas de tranvías, a una cuadra, solo 
se alquilan a hombres solos u oficinas. 
Se piden y dan referencias. 
3198 ' 16 f 
VARIOS 
SE DESEA TOMAR 
en arrendamiento una finca de 10 caba-
llerías o más en esta provincia, con bue-
nas aguadas, pastos y palmares, propia 
para la crianza de vacas y puercos. El 
que la posea puede dar detalles por co-
rreo a Juan López, al apartado 182. Ha-
bana. 35S8-39 12 mz 
SE ARRIENDA O COMPRA UNA FTN-ca de cinco a diez caballerías en la 
provincia de la Habana o provincias colin-
dantes. Trato directo con su dueño prefe-
rible. Dirigirse por escrito n J. CortlBas, 
calle 12. número 72, entre Calzada y Lí-
nea. Vedado. 
3503 17 f 
FINCAS RUSTICAS 
Se desea arrendar, en la provincia de la 
Habana o en la de Matanzas, una finca 
de 3 a 7 caballerías, próxima a carretera. 
SI es posible con agua corriente para de-
dicarla a frutos menores. Dirigirse a J. 
Martínez. Prado, 101, bajos; teléfono 
A-959R. 
3384 18 1 
HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta con 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, ISVz» esquina a Habana. 
3120 28 f 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
AGUIAR, 73, ALTOS. HABITACIONES con muebles y limpieza o sin ellos 
de $12 a $30. Comida $22 al mes. Pollo 
y filete diarlo. 
2970 18 f 
, PE-
pa bacer bien la limpieza de la casa. Tie-
ne que traer informes. Aguiar, 60. Suel-
do $18. 3600 14 f 
C O C I N E R A S 
SE DESEA UNA COCINERA, PENIN-bular, de mediana edad, que sea asea-
da, para servir a un matrimonio extran-
jero, con un niño; y también una criada 
de mano. Informan en Habana, eo'í., al-
tos. Oficina. 
3751 17 f 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINK-ra, que duerma en la casa. Un criado 
y una criada peninsulares, que sepa su 
obligación, con referencias. Línea. 95 en-
tre 8 y 10. Teléfono F-4071; de 12 a 2. 
3782 17 f 
OE SOLICITA UNA COCINERA, Ql E 
O sea limpia, que sepa su obligación y 
que duerma en el acomodo, para casa de 
un matrimonio solo. Se paga buen sueldo 
y se le abonará el tranvía. Dirigirse a Co-
rrea, 14, Jesús del Monte. 
3788 17 f 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, que sea muy aseada. Sueldo $20 y ca-
rros pagos. Si no posee estas cualirtade* 
que no se presente. Calle K, número BJ, 
entre 15 y 17. 
_ 3075 10 f 
OE SOLICITA UNA COCINERA, w ' . 
v j ninsular, para 3 de familia, que va va 
4 meses a una Quinta cerca de la Ha-
bana, circundada de tranvías, que sepa 
muy bien su obligación. 4 centenes, ropa 
limpia. Monte, 346, antiguo. 
3726 10 f 
Necesitamos dos cocineras españolas: 
una para Camagüey y otra para Cie-
go de Avila, ganando $20 cada una; 
una manejadora para Holguín, $20, 
viajes pagos a todas. Informa: Villa-
verde y Ca. O'Reill, 32, antigua y 
acreditada agencia. 
3733 16 f. 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA cuatro personas, sin niños. Carmen, 0 Víbora. 
S643 13 í. 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A 
F E B R E R O j j j p ^ 
E S T A B L O D E 3 U R R A S 
AMARGURA 8 6 
Decano de ios de la isla. Amargura, 
86. Teléfono A-3540. Sucursales; Ví-
bora y Cerro: Monte, número 240. 
Puente de Chávez. Tel. A-4854. Ve-
dado: Baños y Once. Ganad > todo del 
país y seleccionado. Precios más ba-
ratos que nadie. Servicio a domiciho 
y en los establos, a todas horas. Se 
alquilan y \enden burras paridas. Sír-
> :e dar los avisos llamando al A-
'4S54' 28 f 
2901 ^ 1 





T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Gran agencia de colocaciones, O'Rellly, 
9%, altos; departamento 15. SI usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan c\>n su obli-
TAQUIGRAFO COMPETENTE, SE So-licita, en Villegas, 16. para trabajos de 
20 minutos, entre 10 y 11 de la mañana . 
Ha de ser bueno. Pregunte por Gil . 
3718 20 f 
AGENTES. SE SOEICITAN, QUE T E N -gan buen deseo de trabajar; es un 
negocio de buena producción para ellos. 
número 20; de 3 a 4 p. 6d. 13. 
SEífORAS T SESORITA8. SOLICITO agentas de retratos de todas clases pa-
ra aqu í y el campo. Se les da todos los 
gastos v comisión. Pueden ganar si son 
activas más de $8 al día. Tienen que traer 
garan t ías . Clenfuegos, número 1 ; de 0 a 
doce. 3780 16 f. 
C R I A D O S D E M A N O 
SE OFRECE TX BUEN SIRVIENTE, peninsular, con práctica en el servicio; 
es honrado y trabajador. Sol, 8. Teléfo-
no A-8082; ^ de mediana edad, de 38 a 
40 años. ^ g g 17 t 
referencias y los manda a todos los pueblos i 
de la Isla. 
C 969 28d-lo. 
COCINERA DE COLOR, SE SOLICITA una en la calle Lealtad, número 44. 
bajos. Sueldo 20 pesos. 
8592 l * 1 -
C E SOLICITA UNA BCENA COCIXE-
O ra y que sea aseada. Calle C, entre 5a. 
y 7a.'Chalet nuevo. 
3580 14 1 
^Jí T E N I E N T E REY, 61, ALTOS, SE 
/necesita una cocinera. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PE-ninsular, de mediana edad, para cor-ta familia; ha de ayudar a la limpieza 
v dormir en la colocación. Sueldo $15 y 
ropa limpia. Monte. 2, letra D, altos de 
la sastrer ía "La Moda." 
3606 14 f 
EV LA PELUQUERIA E L MODELO, Aguila, 115, se solicita una criada pa-ra hacer la comida y el lavado de ropa 
de corta familia. Sueldo $20; no duerme 
en la colocaddn. Teléfono A-3651. 
8474 17 * 
COCINERA, E N AMISTAD, 97, ALTOS, se solicita una, para corta familia, que 
sepa su obligación y dnerma en el aco-
jnodo. 3464 14 f 
C O C I N E R O S 
SE SOLICECA UN BUEN COCINERO, que sepa de cocina francesa y este 
noostumbrado al aseo y servir a personas 
delicadas; que tenga recomendaciones; y 
que sepa de cocina de hierro, de carbón, 
de piedra y de gas. Llamar a 1-2869. 
3684 1^ < 
B U E N A S C O L O C A C I O N E S 
N e c e s i t a m o s : C o c i n e r o e s t i l o 
a m e r i c a n o , $ 5 0 ; c a m a r e r o 
p a r a h o t e l , $ 2 0 ; a y u d a n t e 
c a n t i n e r o r e s t a u r a n t , $ 2 0 ; 
f r e g a d o r f o n d a d e i n g e n i o , 
$ 2 0 ; l i m p i a d o r d e c u b i e r t o s , 
$ 2 0 . V i a j e p a g o . I n f o r m e s : 
T h e B e e r s A g e n c y , O ' R e i l l y , 
SVz* a l t o s . A g e n c i a s e r i a . 
C 1233 Sd-12 
V A R I O S 
EN AGUACATE, 70, ALTOS, SE SOLI-citau aprendizas y medias oficialas 
de modista. 
3777 17 f 
E NECESITA UNA OFICIALA DE 
sombreros, en la Manzana de Gómez, 
al lado del café "Torre del Oro." 
3754 17 f 
S 
PROFESORES INTERNOS SE SOLICI-tau en el colegio Santo Tomás. Rei-
üa , 7R. 3774 17 f 
SE SOLICITA, POR E L BEPRESEN-tante de una casa Inglesa, un buen 
.Tendedor de arroz, con completa expe-
riencia en el negocio y referencias sa-
tisfactorias. A la persona que resulte con-
veniente se le harán proposiciones venta-
Josas. Dirigirse por escrito a C. A. c|o Se-
Cores Glralt e hijo. Apartado 800, Habana. 
3779 17 f 
SE SOLICITA UN MECANOGRAFO competente, de cualquier sexo, que 
pueda escribir bien el inglés, para darle 
trabajo de copia para hacer en su' casa. 
Dirigirse, especificando precio que cobra-
r ía , n C. A., Apartado 1998, Habana. 
3778 17 f 
DEPENDIENTES DE VIVERES 
Se solicitan para Tiendas de Inge-
nios, jóvenes no mayores de 25 años, 
que sean prácticos dependientes al de-
tall y puedan presentar buenas refe-
rencias y recomendaciones de casas 
de comercio en su giro. Se gestionan 
estos empleados para firmas respeta-
bles que no tomarán en consideración 
ninguna solicitud de quienes no reú-
nan y demuestren las condiciones exi-
gidas. Sueldo de 25 a 30 pesos men-
suales, según aptitudes y conocimien-
to. Dirigirse en carta manuscrita de 
su puño y letra al señor Heríberto 
Durlan Pérez. Guanillas. 
C 1278 8d-14 
SE SOLICITA UN MUCHACHO. BUE-na oportunidad para aprender el arte 
*ptlco. Se paga sueldo. "Anglo American 
Optlcnl Co., Obispo, 98. 
.3802 17 f. 
N E C E S I T O U N B U E N P O R T E R O -
Ío^m1*11®11 criado con referencias. Sueldo-28. También dos criadas, dos camareras 
« n a cocinera y 20 trabajadores peninsu-
lares, para un tejar. Jornal : $1.50. Ha-
Dann. 114. 
3S04 17 f 
SEr> ^ " S P í * .V* BÜEÍÍ PORTERO, dack-nes k ^ 0 8 ; d"» traiga recomen-
SASTRE SE SOLICITA UN APRENDIZ adelantado, peninsular, en Amistad 85 
altos del café. ' 
3715 16 f 
VENDEDOR PRACTICO E N PLAZA, SE necesita uno. Dirí jase a Compostela, 
Un, por escrito. ' 
3709 16 f 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, DE ~14 a 15 afloe, para ayudar. Tejhdillo 32 
altos. 3705 16 f 
D E P E N D I E N T E S D E V I V E R E S 
Be s o l i c i t a n ; p a r a t i e n d a s d e l c a m -
t i o , q u e s e a n p r á c t i c o s . S u e l d o 
$ 2 5 . I n f o r m a n : L u i s R a m í r e z 
B a r c e l ó . O f i c i o s n . ú m e r o 3 6 . 
17 f 
Necesitamos tres 
SOLICITA UN SOCIO CON POCO 
_ capital, para separar a otro, en un ne-
gocio en plaza que queriendo trabajar de-
ja diarlo seis pesos; no quiero Informa-
les; quiero persona que esté dispuesta | 
a hacer negocio y a trabajar. Informan 
en Neptuno, 103, frutería. J. Fernández. 
3743 16 f. 
SOLICITA UNA LAVANDERA PA-
ra lavar en la casa y un muchacho. 
Campanario, 156, antiguo. 
3628 14 f. 
S E 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O'Reilly, 32. Teléfono A.2348. 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen co-
cinero do casa particular, hotel, fon-
da o establecimiento, o camareros, cria-
dos, dependientes, ayudantes, fregado-
res, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los faci l i tarán con buenas referencias. 
Be mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 
2749 * 28 t 
Se n e c e s i t a t e n e d o r d e l i -
b r o s e s p a ñ o l - i n g l é s . B u e -
n a o p o r t u n i d a d . P e r m a -
n e n t e . M a n d e c a r t a e n su 
p r o p i a l e t r a e x p l i c a n d o 
e x p e r i e n c i a y p r e t e n s i o -
nes . A p a r t a d o 2 3 8 1 . 
3549 14 f 
N E C E S I T O Q U I N C E P E O N E S 
para almacenes de hierro, Empresa ame-
ricana, en esta capital. Jornal, $1.50 por 
nueve horas; trabajando cuatro horas por 
la noche, $2.25, trabajo permanente. Pa-
gos semanales. Habana, 114. 
3635 15 t . 
SE NECESITAN DOS MUCHACHOS formales, honrados y trabajadores. 
Buen porvenir. Neptuno, 43. Librer ía L'ni-
•versal. 
3646 15 f. 
SASTRES. SOLICITO OPERARIO, QUE entienda de corte, para que me repre-
sente en un negocio, de buen éxito. Tam-
bién le vendo; buena oportunidad; véame 
enseguida. Jesús del Monte, 160. 
3560 14 f 
DESEASE SOCIO, QUE APORTE $8.000 para establecer negocio de importan-
cia. Trato directo con E. P.; de 12 a 1. 
Prado, 10L Hotel. 
3570 / 14 f 
SE NECESITA UN CHICO, QUE SEPA escribir a m á q u i n a ; precisa buenas re-
ferencias; que no pase de 12 a 14 años, ha-
rá recados de oficina. Mercaderes, 4, en-
tresuelo. 3575 14 f 
PRACTICO DE FARMACIA Y PROFE-sor de Instrucción Primarla, con cer-
tificado de 3er. grado, se ofrece uno, para 
trabajar en esta Capital o en el interior. 
Dirección: O. B. J., Suárez, número 31. 
altos. 3584 14 f 
SE NECESITA UN VENDEDOR PARA la máquina "Calculador." Suma, resta, 
multiplica y divide lo mismo que una 
máquina de $300, y solamente cuesta $15. 
Dirigirse a E. R. Wl l l i t s , Villegas, 58; de 
12 a 1.30 p. m. 
3581 18 f 
JOVEN QUE HAYA SIDO VENDEDOR de víveres, que conozca bien el comer-
cio del barrio de Colón y Vedado, se ne-
cesita. Dirigirse con referencias satisfac-
torias al señor Antonio Alfonso. Vidrie-
ra del Hotel Isla de Cuba. Monte y So-
meruelos. 
3615 14 f. 
VENDEDOR DE TEJIDOS, SE SOLI-cita persona competente y de buen ca-
rácter, para trabajar en comisión a los 
almacenes. Dirigirse por escrito a J. R. 
Monte, 159. Habana. 
3544 18 f 
F R E G A D O R E S 
P E N I N S U L A R E S 
Se s o l i c i t a n e n e l g a r a j e " F é -
n i x . " B u e n s u e l d o . B a r c e l o -
n a , n u m e r o 
C 1177 
1 3 . 
30d-9 f 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
Se s o l i c i t a u n t e n e d o r d e l i b r o s , 
si n o t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s d e 
es ta C a p i t a l q u e n o se p r e s e n t e . 
" T e x i d o r C o m m e r c i a l C o m p a n y / * 
A g u i a r , n ú m e r o 7 3 . 
C 635 in 10 e 
¡ N E G O C I O ! 
Puede usted ganar de 4 a 5 pesos dia-
rios, el que no sabe se enseña, comercio 
honrado y lucrativo tanto para la Haba-
na como para el interior. Envíe nombre y 
dirección con 20 sellos rojos y recibirán 
amplios informes para empezar el traba-
Ío enseguida. Dirí jase al Apartado 2082, labana. 
1300 14 f 
AGENTE, $100 MENSUALES Y COMI-slón. Se necesita uno que haya viaja-
do por el campo, en el giro de víveres o 
licores. Se exige fianza y referencias sa-
tisfactorias. Dirigirse al señor Antonio 
Alfonso. Monta y Someruelos. Vidriera 
del Hotel Isla de Cuba. 
3256 14 f 
P A N T A L O N E R A S 
Se necesitan costureras que puedan ha-
cer pantalones en cantidad. Dirigirse a 
cualquier hora dei día, a "La Sociedad,' 
Obispo, 65. 
C 1112 16d-7 
SE SOLICITAN DOS APRENDICES 8AS-tres. Buen sueldo 
2573 
Aguila, número 253. 
14 f 
s-E NECESITA UN JOVEN E N T E N D I -do en trabajos de oficina, que escriba 
a la máquina. Ha de traer buenas refe-
rencias. Dirigirse a l Dcpartameoto de 
Administración de "La Sociedad," Obis-
po. 65; de 6 a 6 p. m. 
C 1063 15d-6 
NA MUY IMPORTANTE AGENCIA DE 
C e n t r o d e C o l o c a c i o n e s 
" L A A M I S T A D , " 
d e H e r e d i a y D o m í n g u e z . 
S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 S 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, con 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocineros, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la ; y 
también trabajadores para el cam-
po e Ingenios. 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN, B8-paflol, hablando bastante el Inglés, en 
Hotel, es honesto como dependiente y 
práctico, con buenas referencias; no tiene 
inconveniente en i r al campo. Avisen por 
correo a J. Mart ínez; 2, entre Línea y 
Calzada, tren de lavado. Vedado. 
3189 18 f 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN. DE criado de comedor o ayuda de cáma-
ra; sabe planchar ropa de caballeros. I n -
forman : Aguila, 123 Teléfono A-6184. 
3673 11 £ 
SE OFRECEN DOS PENINSULARES: uno de criado, sabe su obligación; el 
otro de chauffeur, para un caballero que 
sepa manjar. Con referencias. A-3085, dan 
razón. 
3630 14 f. 
JOVEN, ESPASOL (CATALAN), Co-rrecto e instruido, poseyendo francés, 
sin pretensiones, se ofrece como ayuda d© 
cámara, criado de mano, etc., a caballero 
o familia que se diri jan a los Estados 
Unidos. Presentará referencias a satisfac-
ción. Informan: Teléfono F-1134. 
S283 14 f. 
C O C I N E R A S 
BUENA COCINERA, CASTELLANA, DE-sea colocarse en casa particular o co-
mercio; es aseada; tiene referencias; no 
admite tarjetas; no duerme en el acomo-
do, informan: Reina y Manrique, bodega. 
3747 17 f 
>709 28 £ 
S e o f r e c e n 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
UNA SESfORA, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad de 
criada de mano. Tiene referencias bu¿nas . 
Informan: San Lázaro, 94. 
3752 17 f 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de- mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Vives, 170. 
Oíi0 ¿ 
T ^ E S E A N COLOCARSE DOS MUCHA-
chas, peninsulares; saben cumplir con 
su obligación. Calle San Rafael, número 
141. Entrada por Oquendo. 
3784 t 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN EN Ayesterán, número 9, ex-tenerla La Ri -
q"ena. 3790 17 j 
CE DESEA COLOCAR UNA JOVEV PE-
. nlnsular, en casa de moralidad, para 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
íerenclaa. Informan Calzada del Cerro, 582 
óiai) 27 f 
2 CRIADAS. T INAS. DESEAN COLO-carse; una para comedor y la otra pa-
ra habitaciones y coser; tienen buenas 
referencias y no trabajan menos de 20 ne-
I n f o r m a r á n : Amistad, 136, altos 
3655 16 f 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano para un matrimonio so-
lo, o de manejadora. Tiene referencias 
buenas. Informan: San José , 78. 
3659 16 £ 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, de criada de mano o mane-
jadora ; tiene referencias de donde ha tra-
bajado. Dirección: Indio, 29. 
3668 16 f 
DESEA COLOCARSE, DE CRIADA, UNA muchacha, española. Calle A, número 
^ 16 £ 
DESEA COLOCARSE, D E CRIADA DE mano, una Joven, peninsular; sabe 
cumplir con su obligación y tiene refe-
rencias. Informan en Virtudes, 2-A. 
3677 15 f 
DOS PENINSULARES, DESEAN Co-locarse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano una y la otra para cocinera. 
Tienen referencias buenas. Informan: Ha-
bana, 63. 3704 16 £ 
T T N A JOVEN, PENINSULAR. DESEA 
\ J colocarse de criada de mano; sabe 
cumplir con su obligación. Informan en 
Galiano, 127, altos. 
3722 i 6 t 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular, de criada de mano o de ma-
nejadora. Tiene referencias. Informan en 
Luz. 52, bodega. 
3734 16 f. 
ESPADOLA, VARIOS ASOS EN CUBA, magníf icas referencias, desea casa se-
ria, solo para cuartos. Galiano, 26, al»>s: 
de 8 a 3. T-2424. 
3740 18 f. 
DESEA COLOCARSE JOVEN PENXN-sular, para criada de mano o cuartos, 
en casa de moralidad; sabe su obl igación; 
no se coloca menos de $15 y no admite 
tarjetas. Informes: Vives, 43. 
3645 15 f. 
T T N A JOVEN. ESPADOLA, DESEA CO-
U locarse para criada de mano o mane-
jadora, para corta familia. Informan: Si-
tios, número 38. 
3556 14 f 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se, para criada de mano o para ha-
bitaciones; desea familia decente. Infor-
man : Omoa, 55. Tren de lavado. 
8582 14 f 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
COSTURERA ESPADOLA. DESEA Co-locarse en hotel o casa particular. 
Tiene buenas referencias. Teniente Rey, 
número 59, altos. 
3765 17 f 
T I N A COCINERA, CATALANA. DESEA 
KJ colocar8e*en casa de comercio o par-
t icular; sabe su obligación; no saca co-
mida n i duerme en la colocación. Amis-
tad, 136; habitación, 104. 
3757 17 t 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referencias. 
Informan: Plaza del Polvorín. Café "Amé-
rica." 3767 17 f 
COCINERA. PENINSULAR, DE MEDIA-na edad, que sabe guisar a la espa-
ñola y criolla, desea colocarse en casa 
particular o de comercio. Tiene referen-
cias. Informan: Corrales, 105, altos. 
3781 17 £ 
SE DESEA COLOCAR UNA BUENA Co-cinera, peninsular, en casa de comercio 
o particular. Sabe hacer dulce de todas 
clases; tiene buenas recomendaciones. I n -
f o r m a r á n : Corrales, 44. No duerme en el 
acomodo. 
3656 16 £ 
UNA SESORA, PENINSULAR, DE ME-diana edad, se coloca de cocinera; sa-
be su obligación, lleva muchos años en 
el país , duerme en su casa. Informan: Es-
trella, 42, altos; preguntar por La as-
turiana. 3679 16 f 
UNA COCINERA, PENINSULAR, regular edad. DE desea colocarse, solo 
para la cocina; tiene referencias y no 
quiere plaza. Reina, 7L Sastrer ía . 
8660 16 £ 
DESEA COLOCARSE UNA MUJER, DE mediana edad, peninsular, recién lie 
gada, para cocinera de corta familia o pa-
ra manejadora o para criada de mano; el 
que me quiera venga; el dueño : Vedado. 
Calle 22, número 16, entre 15 y 17. 
3667 16 f 
DESEA COLOCARSE UNA SESO KA, para cocinera para un matrimonio o 
corta familia. Informan: calle Inquisidor, 
número 25. 
3717 16 £ 
SE DESEA COLOCAR UNA BUENA Co-cinera, española. Cocina eapaúola, fran-
cesa, americana y criolla; no duerme en 
la casa; en Obrapía, 64, informan; siendo 
corta familia ayuda a los quehaceres de 
la casa. 3680 16 f 
COCINERA Y REPOSTERA, PENINBU-lar, se ofrece, en cualquiera casa par-
ticular. No duerme en la colocación. Su ca-
sa : Aguila, 80, altos, esquina a San Ra-
fael. 
3785 16 £. 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, peninsular; sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenas referencias de 
casas que ha trabajado. No se coloca me-
nos de $20. Aguila, número 116. Teléfo-
no A-7048. 
3042 15 f. 
SE DESEA COLOCAR UNA PENIN8U-lar de cocinera. Va fuera de la Habana 
pagándole los viajes; no se coloca monos 
de 20 pesos. Para informes: Aguila. 114. 
la encargada. 
3619 14 £. 
UNA SESOBA, CATALANA. DE ME-dlana edad, desea colocarse de coci-
nera, para una corta familia o matrimo-
nio solo; puede ayudar a alguna cosa. 
I n f o r m a r á n : Villegas, 125. 
3542 14 £ 
UNA JOVEN. ESPADOLA, DESEA Co-locarse, en casa de corta familia, pa-
ra cocinar y ayudar los quehaceres de 
la casa. Duerme en la colocación. I n -
forman : Virtudes, 143, letra C, bajos. 
3583 14 £ 
C O C I N E R O S 
ESEA COLOCARSE, UN COCINERO, 
español, de mediana edad, en casa de 
comercio o particular; trabaja a la crio-
lla, española y francesa; dan r a z ó n : Em-
pedrado, número 45. Habana. 
3746 17 £ 
D 1 
JOVEN, ESPAÑOL, DESEA COLOCAR-se de cocinero, en casa particular o 
establecimiento. Es solo y sabe trabajar. 
Informan: Curazao, 16. Teléfono A-3000. 
3791 17 f 
SOLICITA COLOCACION U N COCINE-ro y regular repostero; tiene muchos 
afios de prác t ica ; no tiene inconveniente 
en i r a l campo. Corrales, 38. 
3861 18 £ 
COCCNERO REPOSTERO, PENINSU-lar, se ofrece para casa particular o 
de comercio; buena sazón, a la criolla y 
española, es aseado; Informa en Mercado 
de Colón, 9 y 10, por Monserrate, bodega 
Nlstal. 
3738 16 £. 
PARA F A M I L I A SE OFRECE UN MAG-nlflco cocinero repostero con toda per-
f e c c i ó n ; trabnja en general como deseen; 
es blanco, formal y aseado'. Aviso: Galla-
no y Animas, café. Teléfono A-5145. 
3739 . 16 £. 
/ C H A U F F E U R JOVEN. ESPAÑOL. E X -
\ J perto en toda clase de máquinas , se 
ofrece para casa particular o comercio. 
Informan: Villegas. 75, o por el teléfono 
A-5020, a todas horas; no trabajo Ford. 
3809 17 £. 
T T N A JVOEN. PENINSULAR, DESEA 
U colocarse para limpieza de habitacio-
nes; sabe coser y bordar con perfección. 
Desea corta familia. Informan en Sol, a 
3800 17 f. 
C R I A N D E R A S 
UN CHAUFFEUR. CON NUEVE AÑOS de práctica, desea encontrar coloca-
ción en casa particular o para un ca-
mión ; no tiene pretensiones. Corrales, 259, 
moderno. 
3665 16 £ 
UNA CRIANDERA, CON BUENA Y abundante leche, desea colocarse; tie-
ne buenos Informes de otras cr ías que ha 
hecho. Cerro, 438, letra B. 
3748 IT £ 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO. S para casa particular, que sepan apre- i 
ciar un buen servicio. El la para habita- ' 
clones y él para un esmerado servicio de 
comedor. Se dan buenas referencias de 
respetables casas, en Campanario, 147, an-
t iguo; altos. 
3678 16 £ 
SE OFRECEN DOS MUCHACHAS, PA ra criadas de cuartos o de criadas de 
La Sociedad," en una capital del In - mano; hace tiempo que es tán en el naís 
terlor, nos solicita un vendedor muy ex 
perto y con inmejorables referencias, pa 
ra encargado de un departamento de 
nuestra Ropa Hecha. Ofrece buen sueldo. 
Dirigirse al Departamento Adminis t ración 
' 'La Sociedad," Obispo, 65; de 5 a de 
6 p. m. 1040 15d-4 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
I res, y en 15 minutos y con recomeuda 
o cuatro mecánicos 
pan. instalación de tuberías en un in-
tenio en la n r m n n « : a J . m Í clones facilito criados, camareros, coclne-f e m o en ia provincia de Matanzas, ros. porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
ranando $3 o $4 dierios, viajes oaeos. ^ t f i Ü Ü L 0 6 ^ ^ d l e n t ^ - También con 
f _ / - _ „ ^ . j » "BJ~rHaS«»- certificados, crianderas, criadas, camare-Informan: VlUaverde y Co. O'Reilly raB' manejadoras, cocheras, costurera" y 
52, antigua y acreditada agencia I-av^<ier?."-- Agenda de Coíocaciones 
3733 1 6 f. 
América," Luz, 9L Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 
8210 28 £ 
Informan en Inquisidor, 29. 
3696 16 f 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA, para l impiar, coser a mano y máqui -
na y no sabe cortar o para camarera o 
para coser en un hotel; tiene buenas re-
ferencias. San Lázaro, 338. Teléfono 
A-4710. 3T21 16 f 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, espafiolai de* cuartos, de moralidad. 
Informan: Conde, 21. 
3725 16 £ 
OE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES, 
^ españolas , una para limpieza de habi-
taciones y la otra para criada de mano; 
no salen de la Habana. Informan: Genios, 
número 19. 
3630 15 f. 
j o v : ESPASOI.A. DESEA COLOCA-
clón, para habitaciones o acompañar 
señora. Sabe leer y escribir. Tiene ga-
rant ía . Amistad, 144, vidriera del café. 
14 f 
E DESEAN COLOCAR DOS SESORAS. 
una de criandera, a media leche o le-
he entera, tiene certificado de sanidad; 
f ia otra de cocinera; son peninsulares, nforman en Carmen, número 4, antiguo; 
primera accesoria. 
3769 17 £ 
JOVEN, QUE DESEA T R A B A I A K 
bien sea para ayudante de chauffeur, 
para casa de cpmerclo o particular; tiene 
t í tu lo y sabe manejar y también se co-
loca para manejar un camión o cuña o 
para casa de accesorios. Informes: Te-
léfono A-at39. 
3688 16 f 
$ 1 0 0 L E P U E D E N 
rentar a usted $5 o más mensuales, bien 
garantizados. Puede colocar desde *iou « i 
adelante. Informes gratis: OficlAa de pres-
tamos. Aguacate, 38; do 8 a 10 y l a 
3624 
fi¡»5.000.000.00 PARA HIPOTECAS, DESDE 
3) 6 por 00 anual. Pagarés , alquileres, 
compra-venta propiedades. Reserva, pron-
t i tud. Dragones, 4, próximo a Prado, nue-
vo domicilio. Havana Business. A-911o. 
2626 1 mz 
j g S Q L I N A . EN 3 
u e ^ l S r S T ^ ^ I 
Aguiar, V ^ í ^ garón 
3598 
CHAUFFEUR, ESPASOL, RECIEN L L E -gado, desea colocarse en casa particu-
lar o de comercio. No tiene pretensiones. 
Teléfono A-0567. 
seoo 16 f | oficinas The Comercial Unión. A. del 
DINERO EN HIPOTECAS 
Se facilita desde $100 hasta $1000.000 
desde el 6 por 100 anual de interés, 
sobre casas y terrenos en todos los ba-
rrios y repartos. También se facilita 
en pagarés con buenas firmas y pren-
das de valor. Diríjase con títulos: 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, ES-pañol, de ayudante de chauffeur, para 
particular y del comercio; tiene t i tu lo y 
sabe manejar. 
5568 14 £ 
p n A U F F E U R . con varios aiíos de , g t Aguacate, 38. A-9273. 
\ J práctica, conociendo perfectamenit el •JJJJJ * 
manejo de toda clase de máquinas , de-
sea colocarse en casa particular o bien 
en el comercio. Tiene recomendaciones. I n -
formes en Sol, número 8. 
3540 14 f 
6 mz 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de MIGUEL F. MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 
CHAUFFEUR-MECANICO, EXPERTO, con t í tu los , desea emplearse en casa 
particular o de comercio; tiene quien lo 
recomiende y se somete a cualquier clase 
de pruebas. P a r í Informes en Belascoaln, 
número 10. Teléfono A-2617. 
32 15 f 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
TENEDOR DE LIBROS, PROCEDENTE de la Academia Práct ica-Mercanti l 
"Ojanguren." de Oviedo, Espafia; con t í-
tulo obtenido recientemente, solicita pla-
za de auxiliar de escritorio en casa de 
esmérelo. No tiene pretensiones n i duda 
i r al campo. En Reina, 19, "La 2a. Tina-
ja," informarán. 
3568 14 f 
T E N E D O R D E U B R 0 S 
Para cualquier Empresa industrial o fa-
br i l , giro al por mayor. Sociedad bené-
fica, etc., se ofrece, por todo o parte del 
día. joven español, graduado, con mucha 
práctica en distintos negocios, buenas re-
ferencias, trabajador y conocimientos de 
inglés. Escribir a F. E. Bernaza, 20. 
3566 2 mz 
V A R I O S 
SE OFRECE UN HOMBRE DE M E D I A -na edad, para cobrador o agente a 
sueldo, en casa de comercio, presenta Ins 
garan t ías que se requieran. Informan per-
sonalmente o por correo: Belascoaln. 635, 
altos, por Campanario. A. Rodríguez. 
3803 17 £. 
MATRIMONIO ESPASOL, | COLOCA-r íase : él criado de mano o cargo, 
cualquiera; ella,, criada do mano o cuar-
tos; saben su obligación. Inmejorables re-
ferencias. Animas, 68, cuarto 17. 
3805 17 7f. 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO, 26 afios de edad, peninsular, para por-
tero o sereno, o lo mismo para criado de 
mano. Vedado, calle 22, número 16, entre 
15 y 17. 3668 16 f 
UNA LAVANDERA, DESEA ENCON-trar ropa fina para lavar en su casa 
o fuera. Sueldo 20 pesos. Calle de Pi-
cota, 35, Informarán. En la misma una 
cocinera. 
3713-14 17 f 
PARA CUIDAR UN ENFERMO, SE ofrece un Joven, peninsular, con diez 
afios en el país, y siempre tratando con 
enfermos; tiene muy buenos recomenda-
ciones y no le Importa salir fuera de la 
Isla. Informan: San Lázaro, 504. B . F. 
3590 14 f 
DESEAN COLOCARSE UN MATRIMO-nio, peninsular, recién llegado, para lo 
?[ue se presente. Ella 30 afios y él 28. I n -orraan: calle Teniente Rey, número 77. 
3602 14 £ 
T A Q U I G R A F O E S P A Ñ O L 
Joven, formal, con alguna práctica y 
sin pretensiones, solicita colocación en 
casa seria. Dirigirse por escrito a V. 
C , Empedrado, 4. Habana. 
3567 14 £ 
T T N MATRIMONIO FORMAL, DESEA 
U hacerse encargado de una casa. I n -
forman: Habana, 47, carbonería. 
3482 15 f 
UN MATRIMONIO DE TODA MORA-lldad, desea hacerse cargo de una ca-
sa de Inquilinato para encargados; puede 
dar referencia y se hacen cargo de ella 
por la habitación y un corto sueldo. Pa-
ra Informes: Compostela, 113, entre Sol 
y Muralla. Pregunten por el encargado. Te-
léfono A-9632. 
3419 16 £ 
1 
2996 28 £ 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
pard el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; da 
1 a 4. .lunn Pérez. Teléfono A-2711. 
FACILITO DINERO CON HIPOTECAS, sobre p U M , solares y censos. F. E. 
Valdés, 9a., número 29, Víbora ; de 8 a 
10 a. m. 3319 17 f 
A L 4 P O R 1 0 0 
de Is terés asual y '¿5 por ciento dividen-
do adlclon.nl- A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departamento de Aho-
rro» de la Asochielón de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 m. 
y de 1 a 5 p. ra., y de 7 a 9 de la noche. 
T [VIéíono A-5417. 
C. 614 
S'.'OO VENDO, L A G r v T T de Galiano, casa de 
gocio para fabrloari» .25 
situación medidas3 aCc04 
lo 
no pierdan tiempo- ¿ o m ^ ^ u ^ f ¡ f ^ 
patio, con todos los rennf' . ^ « o 
colás. 224. Berrocal. requl8lto«. ¿ i f l ¡T 
.300 VENDO, KKrTÑTTT:—-^J* f 
cuadra Monte, casa m T ^ P , 1 * ^ 
leta, 3 cuartos, patio ^ ."^ '"a , íiuv̂  
3G10 
(g4.000 VENDO, T E X T - ^ n ^ r — f 
tres cuartos, toda azotea- J 8.aVwS 
Nicolás, 224, P e g a d o ^ f c o ^ g ^ 
3C10 
g o l 
E x 
teñí 
QlS.OOO VENDO. E S C r m T S ~ - ^ i f 
f Neptuno y San R a l a e ^ ^ ^ flUe 
ta, de dos meses de fabricada ' , 
los adelantos modernos £ • c«>a i f r * , ríe 
gante. San N^colAs ^ ' ^ ^ a y ^ . 5í5 ^ 
Berroenl. ' Pe^a<lo a V * f . . „ s¡ 
3010 * S i deben «' 
M I 
San R 
05.000 VENDO, EN L o 
O cobar. casa de 0X27, todn oR ^ 
por tabla, sanidad : es huea n e ^ H S 
na_a Dragones. San Xlcolág ^ ^ S 
Monte. Berrocal. 
3610 
GANGA NUNCA V I S T a ^ 
Por $1.450 de contado y reom.„ 
se venden dos casas con 11im ^ 6 * 
terreno, con árboles frutales p^ifc 
casas $S8. Calle Armas, Rena r tT^ S 
Víbora Urge su venta antes de nHÍ;&1,t¡í 
mes. Trato directo. Escritorio v . ^ í 
del Busto. Aguacate, 38 A9̂ Vlctof* 
3623 •^"¿ía. 
•TteNDO VARIAS C A S A S ^ p T r 
V tan el 8, el 9 y lo por rí^Z 1 
$2.000 a $50.000. No corredora \ i 
que. 78; de 11 a L reaorei. 5i 
3016 
I n l o . t 
C © i r í n i p r a u 
SE DESEA COMPRAR TTNA FINQUITA de media caballería de tierra, cerca 
de la Habana, de dos mi l pesos. Infor-
man: Correa, 22, entre San Indalecio y 
Dolores, J e sús del Monte. 
3663 17 f 
s E COMPRA UNA CASA, DE §5.000, EN la Habana. Dirigirse al apartado 1011. 
3409 13 f 
COMPRE "JABON PURITANO." LAVA solo. No hay que restregar. Deja la 
ropa más blanca que el coco. Ahorra tra-
bajo, tiempo y dinero. 10 centavos caja. 
De venta en boticas, ferreterías y bo-
depas. Depósi to: Galiano, 80. ^Ferretería. 
3348 15 £ 
E L P I D I 0 B L A N C O , C O M P R O 
en Jesús del Monte, en la calle Correa, 
una casa que sea moderna. Su precio de 
$6.000 a $7.000. O'Reilly, 23. Teléfono 
A-6951. 2959 14 f 
U R B A N A S 
SE VENDE UNA CASA DE ALTO Y B A -jo, barrio de Colóu. Otra de esquina, 
con establecimiento, en la calle de Neptu-
no. También se cede un local de esqui-
na, con contrato, para cualquier clase de 
comercio, en la calle de Neptuno. Infor-
mes^ Neptuno, número 06. 
3773 22 £ 
\ 7rENDO UNA CASA, CON 104 METROS fabricados y 181 de esquina vermo. 
Renta 23 pesos. Su valor $2.300. "infor-
man: Churruca, 66. C. Menéndez. 
3684 16 £ 
VEDADO. E N L A C A L L E 23, CERCA del Parque de Medina, se vende una 
casa de manipostería, con 683 metros, en 
$12.600. A razón de $20 metro. Informan: 
Habana, 82. Teléfono A-2474. ' 
3695 17 t 
S ' 
UNA SESORA, VIUDA, QUE POSEE L A bonita industria de modas y confec-
ciones de todas clases, admit i r ía dinero 
para establecerse, de persona formal. Es-
cribid a Obispo, 89, altos, a nombre de 
la señora Viuda de García. 
3526 18 £ 
A L V/z 010 Doy dinero en hipoteca en todas cantida-
des. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 3695 17 £ 
E N P A G A R E S 
SE OFRECE CRIANDERA, PENIN8U-lar, con leche abundante y con certi-
ficado de la Sanidad. Calle del Progreso, 
número 22. Teléfono A-7322. 
8807 17 t. 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-ra, peninsular, recién llegada; tiene 
certificado de sanidad; se le puede ver su 
niña. Lo mismo para Habana como para 
el campo. Informan: Villegas. 99. 
3682 16 f 
J ^ E S E A COLOCARSE UNA CBIANDE-ra. San Rafael, 14, altos. 
8693 16 f 
C H A U F F E U R S 
CHAUFFEUR, CON 4 ASOS DE PBAC-tica, desea colocarse en casa particu-
la r ; tiene buenas recomendaciones. Infor-
man eu Reina, 103. Teléfono A-3S12.' 
3801 i7 f. 
CHAUFFEUR PARA MANEJAR FORD, desea colocarse en casa particular o 
de comercio. Modestas pretensiones. Con-
sulado, 120. Teléfono A-8690. 
3818 14 f. 
Se facilita dinero con garan t ía de perso-
nas solventes en cantidad de $300 en ade-
lante; brevedad y reserva en las opera-
ciones. Havana Real State and Loan Co. 
Obispo, 37, bajos. A-0275. 
3636 15 f. 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Prendas de valor, alquileres y sobre pro-
piedades se facilita desde $100 en ade-
lante a módico interés . Se compran pro-
piedades urbanas y rús t icas . Informes gra-
t i s ; Oficina A. del Bujito. Aguacate, 38; 
A-9273; de 8 a 11 y 1 a 3. 
3625 18 £. 
A L 6 y 2 
Dinero en hipoteca, con buena garan t ía , 
en la ciudad. En los repartos y afueras, 
a l 7. En pagarés interés módico con per-
sonas responsables. Manrique, 78; de 11 
a 1. 
8617 15 f. 
E VENDE, E N MUCHA PROPORCION, 
una casa de construcción moderna, en 
2.200 pesos y tiene sala, comedor y cuatro 
cuartos, situada en la Víbora, calle San 
Buenaventura, entre San Francisco y Con-
cepción ; Informes en el 7 de San Fran-
cisco, a todas horas. 
3729 • 16 f 
GANGA: SE VENDE UNA HERMOSA casa, de alto y bajo, mamposter ía , 
azotea, nueva construcción, una cuadra de 
Belascoaln y San Lázaro, 10% de frente 
por 43 de fondo, renta $247 mensuales, 
deja del 11 al 12 por ciento libre do In-
t e ré s ; no siendo así no hay trato. Infor-
man : Lawton y Dolores. Víbora. Telé-
fono 1-2201. T. Lebredo; sin corredores. 
3559 lo t 
DINERO BARATO, PARA HIPOTECAS, en la ciudad y el campo, alquileres 
y pagarés . Compro y vendo casas y te-
rrenos. Aurelio P. Granados. Obrapla, 37. 
Teléfono A-2792. Habana. 
3279 22 f 
S 
E DAN EN HIPOTECA SEIS M I L PE-
dad; trato directo. Méndez. Café Améri-
ca. Teléfono A-138d. 
3301 17 £ 
DINERO: LO DOY Y TOMO CON H i -poteca y compro y vendo casas y so-
lares, de todos precios. Pu lgarón . Aguiar, 
72. Teléfono A-5S64. 
2971 18 £ 
D A V I D P 0 L H A M U 5 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado. 
Je sús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y m hacen tasaciones. Doy lcf">r-
mes en la Casa Borbolla; de 8 a 11 
A-20171 20 p 
J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
ESCRITORIO: EMPEDRADO, 30, 
bajos, frente - Parque San Juan de Dios, 
de 9 a I I a. m. y de 2 a 5 p. m. 
TELEFONO A-2386. 
BUENA CASA: CALZADA DE JESUS del Monte, moderna, en lo más cén-
t r ico ; tiene portal, dos ventanas, sala, sa-
leta, cinco cuartos seguidos, saleta al fon-
do, azotea, a la brisa. 299V> metros de 
superficie. $3.000 y reconocer hipoteca. F i -
garola, Empedrado, 30, bajos. 
CA L L E DE L A MERCED. I N M E D I A T A a esta calle, casa a la brisa; con sa-
la-comedor, cinco cuartos; 6 por 25 me-
tros. $4.250. Otra en la calzada de Crist i-
na, con sala, saleta, cuatro cuartos, pisos 
finos, 192 metros, sanidad. $4.500. Figa-
rola, Empedrado, 30, bajos. 
GANGA. A UNA CUADRA DE L A CAL-zada de Jesús del Monte, casa moder-
na, a la brisa, con portal, sala, recibidor, 
cinco cuartos, saleta a l fondo, toda de azo-
tea, patio grande, traspatio. $4.250. F i -
garola. Empedrado, 30, bajos. 
N L A VIBORA. EN L A CALZADA, 
casa moderna, brisa, portal, sala, dos 
saletas, seis cuartos, azotea, un cuarto de 
criado, doble servicios, patio, traspatio 
con frutales, 599 metros. Otra en San 
Francisco, moderna (tranvía por el fren-
te), portal, sala, dos saletas, cuatro cuar-
tos, patio, traspatio, un cuarto criado, do-
ble servicios. $5.500. Plgarola, Empedra-
do, 30, bajos. 
CA L L E DE ANIMAS. DE PERSEVE-rancia a Galiano; preciosa casa mo-
derna, de dos plantas, con zaguán, dos 
ventanas, sala saleta. 5 cuartos y saleta al 
fondo; en la planta alta igual. Henmoao 
patio y traspatio. Flgarola. Empefc-ado, 
30, bajos. 
E' N $12.500 SE VENDE UNA cTs j planta baja, en Neptuno entíí 
tad y Gervasio; trato directo «in 
dor. Neptuno, número 168. ' 
3461 
C I U D A D E L A S B A R A T A S 
Vendo. Muchas de ellas hacen *u 
Campanario, 13X40, $24.000; Escoh. 
metros, $24.000; Cádiz. 20X56, $15 mí. 
nandlna, 15X34, $25.000; FemandliTi 
$8.000; Gervasio, 16X37, $22 500- -
fe, 6X40, $9.000; Virtudes, "481' 
$24.000; Zanja, 33X39, ¿33 000-
7X60, $11.250; Aguacate, 7X50' 
Belascoaln, 17X70, $53.550; Basarrai 
$8.960; Dragones, 684 metros 
Conde, 8.50X40, $14.000; Fernandina.' 
$8.000 y .Tovellar. 10X88, $10.500. InhrL 
Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y d a " ^ 
J. Martínez. ' ¿M 
^ 19 f 
SE VENDE L A CASA CALLE '3 JÜ quina a D, número 287, VedadT 
«ntro ile 
3507 M í 
SE VENDE UNA CASA AXTlGt Salud, después de Belascoaln, 
para fabricar. Mide 6 por 34 meto 
bre de gravámenes. Precio: $4.500 « 
cional. Informan en el Estudio del 
Alemán, Mercaderes, número 4, en 
los .Teléfono A-8315. De 3 a 6. 
3375 18 í 
BARATAS SE VENDEN TRES CASA! juntas o separadas, fabricadín n» 
derna, con todos los adelantos modenia 
con Instalación de gas y electricidad. 1 
el mejor punto de la Víbora, Iii(onim¡ 
Riela, 75 y 77. 
3278 > 17 f 
ATENCION: SE VENDE 1 CASA » tigua, en lo mejor de la calle Híl» 
na, en $13.500, con agua redimida S« t» 
den varias en el Reparto Las Cañas, O 
rro, de $1.300 a $8.000. Solares de esq* 
na y de centro. Esquinas con estable* 
miento. Informes: Primelles y Vrashini-
ton. Cerro, bodega. Esteban. 
3323 15 f 
SE VENDE UNA ESQUINA, DE DOI años de fabricación, salón, con 
accesorias, ganando sesenta y tres país 
americanos y la dov en seis mi! qui-
nientos pesos, situada calle de Fábrici 
y Arango, y vendo tres casas, do* 9 
la Calzada Jesús del Monto y una n 
Antón Recio, número 85. Su dueño: i l-
cantarilla, número 32. Teléfono A-1513. H, 
González, su dueño. 
3070 W í 
CE VEM 
¡5 tina, r 
Bidé l!ti., 
S -IOrRAS, >T. J™1'0' b'lf moro l o - ; s(. ,]n barata. Razón en Fa^au™J¡- •"( 
toria, 56; de 8 a 12 m. 
2713 
PIQIKS to Lm 
(ido y ?5 
lero 29; ( 
3320 
SE VENDEN, MUY CERCA DE LA Clft dad, seis casitas ruevas, rentando * 
mlentos para seis. Hay un aproximado « 
200 metros terreno, dos huertas, con â  












J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO. 47, DE 1 • • 
i Quién vende casas? 
IQuién compra casas?. • • • 
¿Qulón vende solares?. 
i Quién compra solare»?. . • • • 
i Quién vende fincad de campo?. 
IQuién compra fincas de campo.. 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. 
Lo» negocio» de esta casa son •en01 
reservados. . 
Empedrado, otimero 47. t » ̂  
CASA, PARQUE. NUMERO 11. no: piso de mosaico y teja, con 
metros de terreno, con cría d6. 
animales, cuadra, j a rd ín y ™"£f0' V 
tales. $1.450 de contado y $1-5<)0.fi:!,aa 1 
poteca. Informan en la misma, siruau 
media cuadra de la calle Sálvanos 
3284 
EN CALLE ASFALTADA CBB" la esquina de Tejas, a dos cuaoi« 
de la Calzada dol Monte y a dos « ^ 
de Infanta, se vendo una cn!;a . ^ W ÜL '1^1 
plantas a menos procio que eL Ahorn* k 7n 8,' 
ción. IMri-lrse a la Sociedad da ^ ¿ T l f c « ^ 
Empleados de La Estrella, I n f a n t a ^ Jy0' Pasa 
Pnrt* 3056 
metn 
G A N G A 
P o r a u s e n c i a d e sus d u e ñ o s sevjjí' 
d e u n s o l a r e n S a n J o s é de m * 
v i s t a . C a l l e S e g u n d a , V í b o r a . W H d .; 
o n c e p o r c i n c u e n t a y nueve vara, 
a su p r i m i t i v o p r e c i o . O ' R e i l l y ^ 
b a j o s . 
C 402 
E S P L E N D I D O S O L A R 
E n e l " P a r q u e d e Residen-
c í a s " c o l i n d a n t e c o n « 
" C o u n t r y C l u B ' * se vende un 
s o l a r d e 2 . 3 5 0 m e t r o s . 
E s t á e n u n o d e los sitios 
m á s a l t o s , v e n t i l a d o s y ^ 
tosos d e l r e f e r i d o Parque . 
I n f o r m a r á n en l a 
n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O DE ^ 
M A R I N A . 
Sol are 
f l ^ 
Bĥ 1 
F I G A R 0 L A 
EMPEDRADO, 30, BAJOS, 
frente a l Parque de San Juan de Dios. 
De 0 a 11 a. m. y de 3 a 5 p. m. 
3622 14 f. 
\ r E N T A , CASA MODERNA, CALLE CO-rrca. una cuadra Calr.ada; otras San 
Indalecio. San Benlpno. Santa Irene, casi 
valor hipoteca. Informan: una en adelan-
te, Vlllanueva. Dolores, 11. Santos Suá-
rez. 3558 14 f 
S O L A R E S Y E R M O S 
fondo. V la calle 27. se vende un f o ü ^ con 15.50 de frente por 50 de^ 
metro. Informan: Habana, o* 
A-2474. 3695 _ ~ ~ ^ > * * 
OE VENDE UN ^ L A R ¡ D f ^ e 
O tituado en 2i y U ffuMedlna- ^ H 
a una cuadra del P a r 1 ^ entt6 8 i U 
man: calle 15, número 448, en j g i 
3406 
L L E V E S U D I N E R O 
C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e o 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 1 1 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e i 
O p t i c o s 
'ista, í ^ í f í 
isleo,. ¿ 3 
0Ilte-
B A Y A 
^ p e r t o s 
resultados de mis len-
VENTA D E COLONIA; S E V E N D E T NA colonia, que produce 100.000 arrobas 
de caña, a un kilómetro del Central Ula-
cla, con terrenos para aumentar su pro-
ducción, a 400.000 arrobas. Buenos potre-
ros y aguada fértil. Buen contrato, que-
dan 8 años, a 6 arrobas, sin renta. Es 
un buen negocio. Lo mismo se yenile 
con la cafla en pie que la cepa. Para In-
formes: su administrador, ein Rodrigo. 
Gregorio Iglesias. 
C 1251 8d-13 
OLONLVS D E CASAS. S E V E N D E N A 
plazo yarlas colonias de caña, pagan-
do tercera su valor al contado. Terrenos 
no pagan renta. Diríjase por escrito. Gar-
cía y Ca. Apartado, 42. Placetas. Pro-
vincia Santa Clara. 
3181 21 f ! 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
SE V E N D E UNA BODKOA. PARA I N -formes: Acierto, 11. Luyanó; por te-
ner que ausentarse. Carrillo. 
3753 17 f 
tes 
Í8. 224. 
^ t i* 
epartRo>í 
orlo Vlpfi:^ 




c han dado la clientela grande 
Lngo- Cuidadoso en los c x á m e -
^ ¿c la vista y precios razonables 
,h*facer a usted. Quiero ser ¿ben satisfacer 
p, Optico-
U V A , O P T I C O 
San R ^ a e ! a A ™ 1 * * » 4 -
T e l é f o n o A - 2 2 5 0 
SE V E N D E UN T A L L E R D E LAVADO. Con buena clientela. Informan: Velaz-
co, 5. 3768 21 f 
F A R M A C I A 
Se vende, en el punto más céntrico de es-
ta ciudad, por quererse retirar su dueño. 
Informará: J . Martínez, Prado, 101: de 
8 a 11 y de 2 a 5. 









hunediato a l Hosp i ta l de S . L á z a r o 
<.»ms de terreno, propios para una 
tfW mt roc0n 28 metros de frente. Parce-
W u V ' a $23 metro. P 
W i valor. Gervasio, 71; 
ronto triplica-
de 8 a ít. 
22 f 
-̂ TmTkivdo, se vende un so-
Fnnraórados, entre San Benigno 
t^índaleclo . mide 10 por 47. Se admi-
* ^ \ n ado una parte; el resto a plazos. 
* ,«uo í" lnf oman: en Oficios, 112. 
579 14 f 
¡ G A N G A ! 
m «olares en ganga. En Infanta acera 
. v,- esqtfc, brHa, oeste, a uuu cuadra del mar, 
. Escobtr/fl y'ÜnnMOS metro mas cuatro pesos en 
$15.000;',? >^0/rionocer al 3 por ciento anual, 
Bandlna,mT iflH'1 a , metros y son dos solares, pro-
2 2 . 5 0 0 ^ ' ^ f ^ ^ c t n de forraje. In-
ftígolar de mil dosclentns varas, a 
Ot^os v medio vara, calle Ensenada 
quina a la calzada y tranvía de 
•Smfl v a unos cien metros de la es-
(„o de Tovo. Es terreno alto y seco, 
'la . i reparto bIuo fabricaío y en el 
S o de la ciudad, con árboles donde 
"̂ve la bahía, a diez minutos del par-
:« Central. Es ganga y precio fijo. In-
en San Francisco, 2, Víbora 
ALLE n, U 
ANTIGrA, R 
iscoaín, propi! 
34 metros, ü 
$4.500 oro m, 
idio del doct» 








1 CASA AJ. 
la calle Hat» 
limida. S« t» 








MM \ CÑA MANZANA DE TERRE-
linó en Carlos I I I . al lado del pani-
)¿o (íe Concha y fronte ni nuevo IIospl-
B Municipal: se vende muy barata. In-
ííabana, 82. Telefono A-2474 
rttVGA VERDAD. EN E L MEJOR PUN-
ll'to del Reparto Buena Vista, se ven-
At unn maffuíflca casa con Jardín, portal, 
b wleta, 3 hermosas habitaciones y 
•Hl servicios sanitarios, toda de azo-
tn y cleln raso, mide el terreno 500 me-
tnn'cuadrndos y se da barata. Informan 
Moi los días. Aguila y Diaria, nrtmero 
Sfl. altos; de 1 a 3. 
M13 16 5 
SE COMPRAN TODOS LOS E N S E R E S necesarios de un puesto de frutas, con 
las contribuciones al corriente y en el 
mismo se vende un refrigerador grande 
y un puesto de frutas. Informes: Agular, 
56: el encargado. 
3687 16 f 
SE V E N D E l'N NEGOCIO D E COMI-das, en una calle comercial; se da ba-
rato porque su dueflo está enfermo. In-
forman: Monte, 3, vidriera. 
3711 í e t 
SE V E N D E L N GRAN PUESTO D E frutas o se admite socio, es un buen 
local y buen punto. Gran negocio por po-
co dinero. Se garantiza la venta y se da 
a prueba sin dinero. Informan: Lampa-
rilla, 55, puesto. 
3702 o0 f 
SE V E N D E EN MVV l U E N A S CON-diclones la mejor posada de la Habana. 
Informa: Gustavo Trueba, en Prado y Dra-
gones, café Continental, en la vidriera. 
SC38 26 f. 
ATENCION. S E V E N D E UNA CASA D E Huéspedes, que deja de seis a siete 
pesos diarios; también hay otro negocio 
en la misma que deja más. Re da muy ba-
rata. Informan en Sitios, 31; de 8 a 0. 
3650 15 f. 
G a n g a v e r d a d . L i q u i d a c i ó n 
de s o m b r e r o s en 
" E L D E S E O " 
G a l i a n o , 3 3 . 
T e l é f o n o A - 9 5 0 6 
Arénela de Publicidad.—A-945Í. 
C 1084 4d-12 
OJO, QUE I N T E R E S A : S E V E N D E , sin intervención de corredor, un café, 
cerca del Parque, punto céntrico y co-
mercial ; buen contrato, poco alquiler. In-
forman en Factoría, número 1-D; de 12 
a 2 y de 0 a 8. 
3387 23 f 
AT E N C I O N : S E V E N D E N BODEGAS, desde $500 a $4.000. Solas en esquina. 
Informes: Primelles y Washington, Ce-
rro, bodega. Esteban. 
3322 15 f 
TR E N D E LAVADO, S E V E N D E E L tren de lavado de Monserrate, 31, en 
la misma informarán. 
2821 8 mz 
T M ' E N L O C A L , SE TRASPASA E L L O -
j 3 cal de Monserrate, 31, con contrato y 
sirve para cualquier clase de negocio. 
Informan en la misma. 
2822 8 mz 
NA, DE DOS 
Ifin, con clie» 
y tres p««i 
seis mil qnl-
le de Fábrlct 
casas, dos a 
ite y una n 
3u dueño: Al' 
onn A-1513. A 
20 f 
S O L A R D E E S Q U I N A 
« la callo Neptuno; de 21X36. Su precio 
mfin de ?•-") el metro, pudiendo de-
.ne $12.000 en hipoteca, al 7 por ciento. 
Jn se pueden fabricar 5 casas. E s ne-
ioclo para los especuladores. Informes: 
hado, 101. bajos; de 0 a 12 y de 2 a 5. 
I Martínez. 
SJS5 18 f 
PIQIESOS SOLARES E N E L R E P A R -to Lnwton, de 6X30. por $10 de con-
lido y $5 ul mes. K. E . Valdés, í>a., nú-
aem 29; de 8 a 10 a. m. Víbora. 
M20 17 f 
CE VENDE UN 80LAR, C A L L E COR-
D tina, casi esquina a Santa Catalina, 
prfilmo a la nueva línea de tranvías; 
mide líti^ varas de frente por 23^ de 
fomln, buen pimiento, a 5 pesos vara. Su TOFRAS, >T' . 
Razón en Fs^du^; Méndez. Teléfono A-13.S6. 
16 í 
L DE LA CIT. 
rentando d-
¿rroxlmado di ^ f"™. Trato directo, 
ertas. con af-fí^Teléfono I-1S28 




j1 AM A; VENDO UN SOLAR CHICO, 
U con alcantarillado, agua y derecho a 
iwras. en 360 pesos; buena calle y tran-
Luz y Dell-
15 f 
Etl \K,\DE CN SOLAR, SAN MARIA-
wno, entre San Anastasio v Lavrton, y 
« casos Armas, 27 y 20, casi esquina a 
™i francisco, nuevas y de cielo raso. 
Uunrimin en el 07 




. 11, PALA 
teja, con 
[a de avesí' 
muchos 1™* 
$1.500 en W; 
ma. situad» • 
Salvador 
CERCA 
' dos cuad 
a dos 
casa de 
d da AM 
Infanta, 
¡ños se ve 
;é de BeüH 
& . S 0 L A R E 5 E N E L V E D A D O 
venden dos solares de centro, con-
«, midiendo en conjunto 33.32 
SO; propios para una quinta de 
!0- Se deja parte del precio en 
. kca si se desea. Informes: T e l é -
A.4005 y F-1684. 
24 e. 
EN E L MES D E JUNIO SE TRASPASA un local en In mejor cuadra de O'Rei-
llv. Razón: Blanco, 15, altos. García. 
C 896 in 1-f 
Se vende una de las mejores vidrie-
ras de la Habana , vende $500 de bi-
lletes por sorteo y $10 de tabacos 
diarios. P a r a informes: Granda y F e r -
n á n d e z , Mercaderes, 43 . D e p ó s i t o de 
tabacos. 
3457 17 f 
d l e 
PIANO, SE V E N D E UNO KALMANN, de cuerdas cruzadas; poco uso; y una 
cama madera, casi nueva. Neptuno, 75, al-
tos, escalera derecha. 
3465 17 í 
FONOGRAFO VICTOR, CON DISCOS religiosos de Ilossini, Mozart y otros, 
estrenados en la Basílica de San Pedro, 
en Roma; se vende en Economía, 32. 
3316 15 i 
INSTRUMENTOS D E CUERDA- 8AL-vador Iglesias, üonstrucclfin y repara-
ción de guitarrea, mandolinas, etc. Es -
pecialidad en '.a reparación de violines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven ios pedidos del interior. Composte-
la, 48. Habana. 
in. 
S O L A R E S E N V E N T A 
i mpt^.,le. 1875 metros Je frente por 
•rto "?n (le fonfl0 cada ""o, en el 
Ma nnn /^l1'111" 10 meJ01" «le Co-
Plnvn ATeHf ? ,n Calza'lti que va 
"«rus L í \Iar,nn™- Otro solar en 
íd pi p I,or f'O metros de fon-
1 Anas¿.i!;epa.rt0 "í'awton,-" calle de 
L Pas^nl^^6 ^ S r o s y San Fran-
Parte nu„por éBta «I tranvía eléc-
"«ne aita y acera de la brisa. In-
' .,B,Iíá!:ilro. 117. antiguo. Ha-
— 16 f 
P A R A C H A L E T 
80iíir ?n loma. Panorama 
i esnuin '̂ .ATenl(la Acosta y calle 
I vs'e a Sin rí!,S?- MÜ metro8 a *8 ««Peclale* y. Por diez días, ra-« d r i ^ ^ T ^ ^ ^ ^ i o : Dr. Calza-
SALVADOR I G L E S I A S . CONSTRUCTOR "Luthier" «leí Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gul-
tarrns, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. "La Motica". Com-
postela, número 48. Habana. 
3118 28 f 








s y M 
arque, 
a Admi' 
3 D E LA 
14 f. 
•sto 
boaito v |» 
e ^ T e j f f 
10X40 ^n1;? DFK08, UN SOLAR . , en i , y 20i vedado, con el-
C4, eDo. López. Teléfono 1-1255. 
^ a plazos p o r e l p l a n 
P n D - í E L B U S T 0 -





í«/ara- 'as S,,"01""* al Precio de 
«SSn car ^uanX0 a(it0. con derecho a 
ji;; 0(10 1° tenga por conve-
S o i ^ l^r , /81'111 localizado,, 
U^Í'Kaclr.n1 t 7 "V18 altos de 
Estos n'11, Vlbora- Itcpa.. 
« tan Prom„re5l0" Vodr&n ser va-
ricos °ant,es cireulen los 
«h« ' compj, pn0Br «I reparto. To-
To'ple d* "mroH de vida 
fe^^Ca11 fP^^^idad. no de-
! í ¿ r r n ' r a n e r o T 6 PUe,la hncer 
S o h'4 ^ensuaie,^ Pv,equefla t,nn-
i a - l " ^ una A^nfft hace a URtefl 
•olor Tl1a gíatu « p61,za 'le segu-
* O»  DOV mi-
* Z C « > i l T n T * Z lo "«aremos 
^«1 ¿ J,aÍ9aJe que ",2 y contemnle 
^ u ̂ I o r ^ de h J ^ l ^ l - M e de k.^rn i^Propie^'^^^ad, del cual 
^ ' " ' " a V ^ / j j n pianos a la tí,,. 
A-9273 'le, «««to. Aru»-
I G R A T I S ! 
¿Quiere usted hacer un rega-
lo bueno, bonito y barato a su 
novia, a sus papas, a) amigo o 
a la amiga, en el d í a de su san-
to? 
E l presente m á s en moda hoy, 
es una sortija o alfiler de cor-
bata de oro macizo, de 18 k i -
lates, con !a piedra de su mes. 
Estas piedras preciosas son 
las que dan la buena suerte. 
S i desea (gratis) nn Tratado 
de las Piedras de los Meses, del 
autor señor A . D E R O S A 
escriba a la Agente general, pa-
ra la Isla de Cuba , 
S r t a . E n g r a c i a G a r c í a 
Teniente Rey , 31 . Habana. 
L a s personas que viven fue-
ra de la ciudad, deberán enviar 
dos centavos en sellos para el 
franqueo del referido Tratado 
de las Piedras de los Meses. 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S < 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 1 
moleste, garantizo la c o n t e n c i ó n del 
la hernia m á s antigua. D e s v i a c i ó n de 1 
la columna vertebral: el corsé de1 
aluminio, patentado, no oprime los i 
pulmones, como los anticuados de cue-' 
ro y yeso, y puede usarlo una s e ñ o - i 
rita sin que se note. V I E N T R E A B U L - ! 
T A D O o c a í d o es lo m á s ridículo y ! 
origina graves males: con nuestra fa-1 
j a ortopét ica se eliminan las grasas i 
sensiblemente. R i ñ ó n flotante: aparato ¡ 
graduador a l e m á n , que inamoviliza el j 
r iñón, desapareciendo en el acto cuan-j 
tos dolores y trastornos gastro-intesti-i 
nales, sufra el paciente, lo que nunca | 
ocurre con la antigua faja renal. Pies ! 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
Madrid. 
Sol , 78. T e l é f o n o A-7820. 
3T70 ^ 20 p 
E L D I A 1 8 E S E L P R I M E R D O -
M I N G O D E C A R N A V A L 
y a j u z g a r p o r e l m o v i m i e n t o q u e 
se n o t a en L o s R e y e s M a g o s , d e l 
p ú b l i c o q u e se a p r e s u r a a h a c e r 
sus c o m p r a s c o n a n t i c i p a c i ó n d e 
S e r p e n t i n a s , C o n f e t t i s , bo las d e 
C o t i l l ó n , G r a n a d a s V e n e c i a n a s y 
o t r a s m i l n o v e d a d e s , q u e se v e n 
e n las v i t r i n a s d e es ta a f a m a d a 
c a s a , ú n i c a en l a c u a l se e n c u e n -
t r a n v e r d a d e r a s n o v e d a d e s p a r a 
es tas f iestas . 
H e m o s v i s to los d i s f r a c e s q u e 
a l q u i l a n p o r solo 8 0 c e n t a v o s y 
nos p a r e c e m e n t i r a , son d e s e d a 
y m u y b u e n o s . L o s R e y e s M a g o s 
todo e l m u n d o los c o n o c e y e s t á n 
e n G a l i a n o , 7 3 . T e l é f o n o A - 5 2 7 8 . 
C 1075 17 t 
COMPRO 3 CHIVAS, R E C I E N P A R I -das, de 2 a 3 Utrus de producción. 5a., 
nümero 118, Vedado. 
26S0 14 f 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas , 4 
razas, paridas y p r ó x i m a s ; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. T a m b i é n vendemos Toros C e -
bris, de pura raza. Especial idad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cr ía , burrog y toros de todas razas. 
Vives , 149. T e l . A-8122 . 
Siempre hay 100 mulos en c a s a ; lo 
mejor y lo m á s barato. 
3117 28 f 
PACKARD, E X P E R F E C T O ESTADO, 30-40 H. P., carrocería, de paseo, 7 
pasajeros, o para camión, 800 pesos, al 
contado o a plazos. David Namias. Mon-
te, 226. Teléfono A-9S46. 
3703 16 t 
AUTOMOVIL " " D E L A M E L L E B E R M -lle," Laudoulet, 6 cilindros, 30 caba-
llos. Se vende en módico precio. Infor-
man: Animas, 175. Teléfono A-5450. 
3601-92. 20 t 
SE V E N D E E N MUCHA CANOA UN Hispano Suiza, de 15 a 20 HP. Tipo 
torpedo, siete pasajeros, ruedas de alam-
bre, una de repuesto. Informan: Prado, 
número 28. 
3742 16 t . 
13ROPIO PARA CARNAVAL, S E V E N -
X rte, muy barato, un Cadillac de 4 ci-
lindros, 7 pasajeros, con cinco ruedas de 
alambro, desmontables; se garantiza estar 
en perfecto estado. Informan: ferretería 
de Hamel. San Lázaro, esquina a Hos-
pital. 3608 14 f 
SE V E N D E UN CHASIS "BENZ", APRO-plado para camión. Motor 18-22 HP., 
económico. Magneto Eismant. Carburador 
Zenit. San Indalecio. 22-A, entre Tamarin-
do y Rodríguez. Teléfono 1-2727. 
3627 20 f. 
" L A C R I O L L A * 
UCftCUA 
AUTOMOVIL. S E A L Q U I L A UN L A N -daulet, para bodas y paseo, también se 
venden dos torpedos, casi nuevos. Mura-
lla, número 08. Teléfono A-S046. Se vende 
una carrocería, siete pasajeros. 
3612 18 t . 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL "TOU-rlng," de 5 pasajeros, 2 meses de uso, 
en mitad ' de su precio. Informan: calle 
15, entre 6 y 8, Vedado, frente al Parque 
Menocal. Garaje, 
3458 17 t 
SE LIQUIDAN VARIOS P A R E S D E A R E -tes, gargantillas y otras Joyas, so dan 
muy baratas, al contodo v plazos. Nep-
tuno, 62, entre Galiano y San Nicolás. 
L a Moda. 
2373 26 f. 
3110 28 f 
SE V E N D E N CAJAS D E JABON P u -ritano, a 10 centavos unn. Lava solo. 
Ahorra tiempo, trabajo y dinero. No. hay 
nada igual para lavar la ropa. De venta 
en L a Estrella, Galiano, 89, y en todas 
las boticas y bodegas. 
3347 15 f 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa : 
Manicure, 40 centavos. L a v a r la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe , 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse , o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o art ículos que la casa tenga. 
Pidan por t e l é f o n o , o por carta , lo que 
necesiten de la gran pe luquer ía de 
Juan Mart ínez , Neptuno, 62-A, entre 
Gdliano y S a n N i c o l á s . T e l . A-5039, 
2872 28 f 
¿ P o r qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
sn hogar? Por n a precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A V E N E C I A N A , " Anyeles, 
n ú m e r o 23 , entre Maloja y S i -
tios. T e f é l o n o A-6637. 
_ M u a d l a i n i a s a w ) 
4 
" L A í S T R E L L A " 
B«0 jNloolás. US. Teléfono A-S978 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes. B7. Tel. A-420« 
Bsfaa dos agencias, propiedad de Jos*; 
María López, ofrece al público en general 
un serrlcío no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal Idóneo y material InmeJorabU-. 
3000 28 f 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Vlrtudea, 89. Teléfono A-4503. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L.a-
yanó o en el Cerro, a igual precio jue 
de un lugar a otro de la Habana. 
2099 28 f 
A g e n c i a y T r e n de M u d a n z a s 
E L A R C O D E B E L E N 
A costa, 61. TeL A-1013 
Loa traslados de muebles en el Vedado. 
Térro y Jesús del Monte, se harén a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
3119 28 f 
2003 28 f 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n Rafae l , 111. T e l . A-6926 
A l comprar sus muebles, vea el gran-
de y variado surtido y precios de e>-
ta casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
i o n coqueta; modernistas escapara-
tro desde $ 8 ; camas con bastidor a 
$ 5 ; peinadores a $ 9 ; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $ 1 3 ; 6 si-
llas con dos sillones de reji l la, $ 1 2 ; 
mesas de noche, $ 2 ; también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al grro y los pre-
cios antes mencionados. V é a l o y M 
c o n v e n c e r á . S E C O M P R A Y C A M -
B I A N M U E B L E S . 
F I J E N S E B I E N : E L 111. 
28920 • 20 f 
U E B L E S Y 
T H E S K U D D E R C A R 
E L M A S F U E R T E Y E L M E J O R 
E J E R C I C I O 
A i a c l i en te la y a l p u b ü c o en 
g e n e r a l 
M u e b l e r í a de J o s é R o s . 
MONTE. NUMERO 48. T E L . A-102O. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan-
do 20 años establecida eata acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores mue-
bles son fabricados en eata casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon-
go a la disposición del público toda cla-
se de muebles Importados del extranjero 
con loa últimos adelantos y b u e n guato. 
Juegos de cuarto de Lnis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia-
lidad en juegos modernistas. Juegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería nn gran 
surtido, en lámparas de sala y come-
dor lo mejor y nn gran surtido en mue-
bles de todos clases para todos los gus-
tos. E n precios no bay qafen compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerin de la 
verdad. No olvidarse C» la casa: Mon-
te. 46, José Roa. 
3005 28 f 
NoTlsfanes modelos do oors«ta. Tajas. 
d ¿ c o foSnas distintas. Tirunte. y con.4 
oaDeclal para evitar la inclinación del ta- i 
^ La señora María Pde FemAnd« avi-; 
» a su numerosa clientela qno «J»-
So su residencia en la calle do Neptu-
no, M. Teléfono A-4533. 
a m lod--I> . 
$ 8 . 5 0 
P I E R R O T 
G A U A N 0 , 1 7 . T E L . A - 4 0 0 0 
S U C U R S A L : O B I S P O , 1 1 0 
C 1271 2d-14 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R O 
M O N T E , N U M . 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a sotlsfacclOn. Teléfono A-1903. 
2094 28 f 
" L a P e r l a " compra muebles usados, 
m á q u i n a s de Singer, f o n ó g r a f o s , bri-
llantes, oro viejo y toda clase de ob-
jetos de valor, y presta dinero sobre 
joyas, muebles, ropas y objetos de fan-
t a s í a . F a c t o r í a , 42 . T e l é f o n o A-4445 . 
1853 21 f 
D e 
A U T O M O V I L E S 
A L E N D O : 4 GOMAS F I S K , 815X105: 4 
V gomas Fisk, 32X4; 2 gomas Fisk, 
34X4. Villegas, 82; do 12 a 1 p. m. 
3310 15 f 
¡ T O U R I S T , A T T E N T I 0 N ! 
D o n t t a k e y o u r a u t o m o b i l e b a c k 
to S t a t e s . W e w i l l b u y i t a t a r e a -
s o n a b l e p n c e . S a n L á z a r o , 2 4 9 . 
P A R A E L C A M P O 0 L A H A B A N A 
Si desea usted comprar un Ford o cam-
biarlo por otra clase de automóvil, com-
prarlo a plazos, alquilarlo sin tiempo li-
mitado o para hacer algún camión, se lo 
entrego en perfecto estado, desde $250 en 
adelante y cuantos necesite. Para más in-
formes: A. Hurtado. Obrapía, 51. 
2403 28 f 
G a n g a : Se venden los siguientes au-
t o m ó v i l e s : Landoulet de lujo. Costó 
$2.000. Se sacr i í i ca en $850, en muy 
buenas condiciones. Maxwel , de cin-
co pasajeros, se da muy barato, en 
$400, en perfecto estado Studebaker, 
de siete pasajeros, propio para turis-
mo, en $650, en perfecto estado. Pue-
den verse en S a n L á z a r o , 249 . 
AUTOMOVIL r O K U , TENGO UN SOLAR en la Víbora, calle de Gertrudis, y 
cambio por uno que esté casi nuevo. Per-
sonal o por carta, a B. Blanco. Peña 
Pobre, 34. 
3370 23 f 
RE N A U L T L A N D A U L E T . S E V E N D E , con sólo un mes de uso. Puede verse 
en el garaje de Giquel, San Lázaro, nú-
mero 00-B. Informan en la calle 15, nú-
mero 448, entre 8 y 10. 
3407 18 f 
G O M A S I N A I R E " D A Y T O N " 
¿ Q u é es la goma sin aire 
" D A Y T O N " 
L A S 
L L A N T A S 
S I N A I R E 
D A Y T O N 
E s una goma para e n t o m ó v i -
les y camiones, construida de 
cancho y rejidos de alta cali-
dad. 
No es só l ida ni n e u m á t i c a , 
pues no contiene aire compri-
mido ni es maciza. 
Se acabaron los ponches y 
demoras. 
Agentes exclusivos: 
H A V A N A C O M M I S S I O N C O . 
Mercaderes, 22, (a l tos ) . 
H a b a n a — C u b a , 
T e l é f o n o A-9430. 
G R A N O P O R T U N I D A D 
A u t o m ó v i l e s e n m a g n í f i c a s c a n d i -
c iones , d e s iete p a s a j e r o s , c a s i p o r 
la t e r c e r a p a r t e de s u v a l o r . P u e -
d e n v e r s e a t o d a s h o r a s e n M o r r o , 
3 0 , g a r a j e . 
C-1122 in. 7 f. 
AUTOMOVIL: MARCA CII.VLMERS, I>E siete asientos, 40 I I . P., inscripto de 
alquiler de lujo, chassls casi nuevo, por 
$750. Puede verse en la calle 17, entre 
F y G, número 257, moderno. 
3285 27 f 
T>UEN NEGOCIO: SI NJTCESITA COM-
-L) prar automóvil, reformarlo o compo-
nerlo, gomas o cualquier reparación, se 
dn dinero para ello, en San Miguel, 173, 
entrada por Lucena, garaje. 
3421 16 f 
GANGA: PROPIO PARA R E P A R T O S E vende un automóvil "Maxwell," de 24 
caballos, con magneto Bosch, blindado, 
carrocería de majagua, gomas y demás 
accesorios en magníficas condiciones. In-
formes: Marquí-s González, 40, moderno. 
3184 14 f 
GANGA. MUY BARATO 8 E V E N D E UN automóvil Paige o Hupmobil, comple-
tamente nuevos, per no necesitarlo su 
duefío. Informan: Salud, 7, altos. 
3261 16 f. 
QE A L Q U I L A LUJOSO L A N D O U L E T , pa-
O ra bodas; adornos interior; admito 
abonos baratos a familias y carnaval tam-
bién alquilo máquinas europeas, para Car-
naval y paseos, baratos. Genios, 16^. 
A-8314. Gómez. 
3111 15 f 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
L a gran Escuela de Chanffeurs de lo Ha-
bana, establecida en el año de 1912, ea 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
J798 18 f. 
SI DESEA ADQUIRIR, E N PROPOR-ción, una buena máquina que costó 
$6.600, no pierda tlempjo. Puede verla en 
Estrada Palma y O'Farrill, de 0 a. m. a 
2 p. m. Preguntar por Francisco Martí-
nez. -0 f-
SE V E N D E UN F O R D , D E L 15, CON cuatro gomas nuevas y cuatro cáma-
ras de repuetto. Se dn a prueba. Informan 
en Monte, número 339, lechería: entre Cua-
tro Cámlnos y el puente de Chávez. 
3750 ^ í 
I D ® a m r o s i l e s 
C o r s e t s , F a j a s y A j u s t a d o r e s 
Sostenedores «le pecho, última expresión 
del buen *usto, reduce el pecho si es 
excesivo y lo aumenta si es escaso, la 
corsetera es la que forma el cuerpo, aun-
que éste no se preste; especialidad en fa-
jas ortopédicas. Se va a domicilio. San 
Ramón, número 24. Teléfono A-0-535. Isa-
bel Delgado \lada de Ceballos. 
1090 
M O D I S T A 
^ S L ^ U e r S N C ^ n E Media 
* ei Rosarlo Carretera San-
20 f 
GERVA8IA V A L L E 
Se hace cargo de toda clase de traba-
Joa de señoras y niños, a precios conven-
cionales, en su casa. Prado, 03-A, altos, 
especialidad en trajes de baile y estilo 
sastre. L a favorita de las artistas. Prado, 
W-A, altos. Teléfono A-0880. 
374l. 20 f. 
SK ALQUILAN MANTONES D E MANI-la y pelucas de todas clases. Pelu-
quería Pilar, Industria. 110. Teléfono 
A-7034. Gran surtido en peinetas gran-
des dd teja. 
2680 2 mz 
Se venden tres juegos carambolas, 
nuevos, baratos. Hotel Pinar , esquina 
Galiano y Virtudes. 
3771 17 f 
SE V E N D E l'N HERMOSO JUEGO D E cuartos, colorado, modernista, con co-
queta, por la mitad de su valor. Puede 
verse' en Aguila, 164, altos. Habitación 
número 13; de'2 a 4. 
3641 *g f-
J I EGO. D E CUARTO, E N 70 PESOS, compuesto de escaparate, con dos lu-
nas, cama do matrimonio, tocador, - có-
moda y una mesita. Industria, 103. 
3578 " 25 f . 
S U S T E R N E R O S S E M U E R E N 
;. Por qué usted no usa los P A P E L I L L O S 
AMBB, para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz .y seguro, que libra a los ganade-
ros de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las boticas. De-
positarios: Sarrá, Johnson, Taquechel, Ba-
rrera y Majó y Colomer. Depósito prlu-
cipai farmacia del doctor G. Fernández 
Abreu. San Miguel, 130. 
C 1286 30d 14 f 
V i u d a e h i jos de J . F o r t e z a , 
Amargura, 43. Telfono A-5030. Ha-
bana. Se venden billares al contado y a 
plazot, con efecto* 44 primera clase y 
bandas de gomas automatlcs"\ Constante 
aurtldo de accesorios para los mismos. 
3001 28 f 
rANARIOS B E L G A S . LOS M E J O R E S en el Mundo. Se venden baratos. Cerro, 
número 468, antiguo. 
3470 18 f 
"\ TEN TA E S P E C I A L DE CAMAS DE HIE-
\ rro. Se liquidan 200 camas, se dan 
muy baratas, al contado y a plazos. San 
Nl-olás, 40, entre Concordia y Neptuno. 
También se liquidan otros muebles. 
2374 26 f. 
HUEVOS D E GALLINAS D E RAZA para cría. "Leghorn Blancas," a 15 
centavos uno; $1.50 la docena. "Rhode Is-
land Red," a 20 centavos uno; $2.00 do-
cena. También se venden a $2.50 cada uno, 
cinco gallos Lechorn Blancos. Informan 
en "Villa María," San Mariano y Luz Ca-
ballero. Víbora. 
3554 14 f 
O E VENDEN DOS P A J A R E R A S , MUY 
O bonita», con vario» pájaro» húngaros, 
mariposas, azulejo». Jilgueros^ periquitos 
y canarios. E n Infanta, 3. Reparto La» 
Caña». 3134 " t 
G A N G A S V E R D A D 
E N A U T O M O V I L E S U S A D O S 
t o m a d o s a c l ientes y r e a l i z a -
dos a l cos to . 
L a p r i m e r a o f e r t a se los l l e v a . 
24 Fords de $100 en ade-
Hutlsoii Super-Slx 1016. $ 560.00 
Cadillac 1916. . . . . . 1.650.00 
Hupinoblle 1915 800.00 
Chevrolet, 2 pasajero». . 300.00 
Hayues, 7 pasajero». . 300.00 
Hupmobile 101C. . . . . 1.300.00 
Firestone, 2 pasajero». . «ÓO.OO 
Germain Landaulet. . . 1.500.00 
Renault Coupé 2.300.00 
Ford, 1015, o pasajeros. 300.00 
Chaimers, 2 pasajeros. . 600.00 
Berliet Landaulet. . . . 2.500.OO 
Stutz Bearrat 1016. . . . 1.750.00 
Chandier 1916. 4 pasaje-
ros 780.00 
Hudson Super-Slx 1016 . 950.00 
TODOS E N P E R F E C T O ESTADO. 
S E GARANTIZA E L 
FUNCIONAMIENTO. 
No puede usted comprar carro nue-
vo o usado sin ver nuestro Stock. 
H A V A N A A U T O C 0 M P A N Y . 
M A R I N A , 1 2 . 
T e l é f o n o s A - 4 3 3 1 y A - 2 0 1 2 . 
M r . A l b e r t C . K e l i y 
el director de esta gran escuela, es el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos' los documentos y tí-
tulo» expuestos a la vista de cuanto» no» 
visiten y quieran cemprobar sus méritos. 
PROSPECTO I L U S T R A D O GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 «entavoa 
Auto Práctico: 10 centavos. 
S A N L A Z A R O . 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E n rastar «a 
buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pierde bada y •! puede GANAR MU-
CHO. 
2726 28 f 
A U T O M O V I L E S 
e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , s e v e n d e n 
a p r e c i o s d e v e r d a d e r a g a n g a , des -
d e $ 2 5 0 , e n l a c a s a r e c o n s t r u c t o -
r a " E l P a r q u e M a c e o " S a n L á z a -
r o , 2 4 9 . 
OBAil K9TABLC DE BURRAS DE J 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belaaeoafn j Poclto. TeL A-481*. 
Burras criollas, toda» del pal», con "f^ 
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
hora» 4pi día y de la uoche, puea tengo un 
servicie especial de men»aJero« en 
cletas pan despachar la» ótdene» en 
ffulda qmj ae reciban. 
Tengo sutnrsale» en Jests del Vontei 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y l l , 
teléfono F-1382: y en Gnanabacoa. Calle 
Máxlm» GOcex, número 109, y en todo» 
lo» barrio» no la Habanc avisando al te-
léfono A-4810. que serio «orvldo» Inme» 
diatamente. 
Lo» que tengan qne r;omprar burra» p»* 
rtda» o alquilar burra» de leche, diríjan-
se a sn dueao. que e»tá a todas hora» ea 
Belaacoafn 7 Poclto. teléfono A *B10. QOC 
'•s da más baratas qne nadhe. 
Notat Suplico a lo» nnmero»oa ip«*« 
ebente» qn* tl^ne e*ta casa, den sn» tne-
ja» ni duefío. crlsando al teléfono A-48i«. 
2002 28 t 
E S T A B L O M O S C O U " 
^rr¿?-,e9 de luío ^ FRANCISCO E R VI-
T E Elegante» y vls-a-»l8, para bodas, baa-
tizo», paseos y entlerMi, con brioso» ca-
ballos. Cuenta esta casa con magnífico» 
cocheros. Se admiten ebonos a proolo» 
Soo COB » ^ í ^ ' n<ime«'® > « . Teléfono A-
8528 y A-3a25. Almacén; A-4086. 
2980 28 f 
E s t a b l o de L u z ( a n t i g u o d e I n c l á n ) 
Carruaje» de lujo: entierro», boda», batí-
tizos, etc. Teléfono» A-13-8. establo. A-4692, 
a'mn^-n. COR81NO FERNANDEZ. 
2005 28 f 
r^ANGA. PARA PERSONA D E B U E N 
^da6"u, « ^Ue de8ee P i n t a r bkn i S 
vales «Tnfror0Za eiV08 P a l m o s carna-
res F n l L n eCe " / i ine«0 de acumulado-
de 8? h.Hf™ caPaclf'a(1 .Piira 75 bombillos 
ae & bujías, durante 6 horas Parn mo 
nos bombillos, duración más l¿rga I n £ £ 
m"c *u: ¿- Sevilla. O'Reilly, 26 
19 f 
CAJA CONTADORA NATIONAT V T A ' * Toe'UTt tiCkt' e ^ i c i a l e s ^ : ra uepeudientes, marca b.mtn s-«í 00 !,» 
1* bodega d f s a n ' M I g í e T y ' S a n 
Ak-olás. E s ganga. Pase para convencer" 
20 f 
jlTAQUINA D E E S C R I B I R " O L I V E R " 
mLrfbZ.*™1111*' f lamau^ Cintatin-' 
mejorables, 2o centavos una. Neptuno 42. 
Librería Universal. Tel A W O y v' **• 
3347 15 f. 
•VrOTORKS DK P E T R O L E O CRUDO. UR*-
J-tx ge. Be venden dos motores de 35 HP • 
uno de 75 HP. con dinamo y tablado. 
T^8cíim%: 6|10.b,b Por aballo hora E Lauge. Compostelu. 71. 
C E V E N D E , BARATO. UNA BOMBA oen^ 
S l ^ í S S ? ^ nUeVat nsP.,ra 8 P i a d a s , ex-pele por 0 con bu válvula de pie y cola-
Wnr™Pacl(VKl i-1™ ¿Tone» por ¿ inuto . 
1 torno mecánico, de 30,• plato, 16 pies en-
tro centros, con »u contra marcha y un 
?^íra ciluCoA.,todo en Perfecto estado. 1 ta-
ladlo de 30' plato, con su contra mar-
cha en perfecto estado. Puede verse todo 
en la I< uudlciOn de León G. Leony, Cal-
zada de Concha, esquina a Villanucva. 
11a nana. 
3596 18 f 
LISTA D E MAQUINARIA Y ACCESO-rlos de segunda mano, todo perfecta-
mente reparado, que se vende barato: 1 
máquina horizontal, de cigilefla lateral, ci-
lindro 14X24, volante ^ X l ^ " cara, eje 
cigüeña^ 5" diam., entrada vapor 3", esca-
?e 03_«- l Motor de gasolina, Winton, 
de 30 caballos, con magneto Bosch y- es-
pif-ndldo carburador, etc., todo comple-
to. 1 Compresor de aire de doble acción, 
de primera clase, con su gran recipiente 
de hierro, construido por la Compaiiía 
t rancesa de Acetileno, de París. 2 Bonibas 
"•upser para alimentar calderas, aspí-an 
oft y expelen por 3". 2 Bombas 'Nlá -
gara, aspiran por 3 y expelen por 2U,. 
Válvulas de ^lobo, de ángulo y rectas, de 
platillos y de rosca, varias medidas hasta 
S . Reguladorea Judson. para máquinas de 
vapor, de 3, 3y3 y 4." Válvola* de seguri-
dad, para calderas, desde %" hasta 4.'* 
Válvnlas de goma pura nuevas, de 4, 5, 
7 T ,^con 8US Pasadores y muelle». Ade-
más infinidad de accesorios para toda oía-
se de maquinaria de ingenios v otra? In-
dustrias. Puede verse todo e informan en 
la fundición de L E O N G. L E O N Y , Concha 
y Villanucva, Jesús del Monte, Uaban.ti 
3595 26 f 
SE V E N D E UNA PLANTA V U L C A M -zadora "Haywod" completa, con sus 
herramientas, raspadoras y motor eléc-
trico. Puede verse en Animas, nümero 160 
Informes en Barcelona, nflmero 13. Tam-
bién se vende un acreditado taller de vul-
canizar cámaras. Informan en Barcelo-
na, nrtmero 13. 
g 1176 15ñ.Q 
SE V E N D E UNA MAQUINA V E R T I C A L de 12 caballos, un donkey «Je IVi pul-
gada y un motor de gas de C caballos 
Informe»: M. González, 12. 
3185 -14 t 
"¡irAQUINAS D E SINGER, SE A L Q U I -
ItJ. lan a un peso mensual y se dan muy 
baratas. Se compran y se alquilan toda 
clase de muebles. Domingo Schimldt 
Aguacate, 80. Teléfono A-8828. 
1457 16 | 
M U E S T R A S ! 
zapatos a precios de fábrica. Trajes de 
calle, blusas, medias de seda. A-1926 Ma-
lecón, 16. Mr». A. Storman Cárter 
g j ' 13 f. 
A U T O M O V I L 
Se vende u n a u t o m ó v i l , nuevo, por 
motivo de v i a j e ; es de fuelle Victo-
r ia . P a r a informes: T e l é f o n o s A-4005 
y F-1684 . 
C - 6 6 3 in. 24 e. 
5 P E S O S 
Storage de un auto. Universidad, nflmero 
40 y Pedroso, nflmero 3. Teléfono A-5514. 
1390 15 f 
V A R I O S 
POR NO P O D E R L A T R A B A J A R 8Ü duefio. se vende una duquesa, en muy 
buenas condicione» y marcada de par-
que. Informan en la colle de 25. entra 
Infanta y Hospital. Establo Novoa. Ca-
milo Valcárcel. 
3698 18 t 
3749 
I™ S120 S E V E N D E UN F A E T O N , fran-Li cé», de vuelta entera, en perfecto es-
tado; un caballo de má» de siete cuar-
tas, sano y muy manso, y una limonera 
caal nueva. Puede ver»e a todas hora» 
en Máximo Gómez, número 2, Guanaba-
coa. 3104 20 í 
F . B . H A M E L 
M E T A L E S 
H I E R R O S 
H U E S O S 
G O M A S 
H O S P I T A L Y H A M E L . 
H A B A N A . ~ 
C 1236 16d-13 
B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, de c a s t a ñ o y ro-
ble, v a c í o s , todo el a ñ o , en S a n Isi-
dro, 24 . T e l é f o n o A-6180. Zalvidea 
Ríos y C a . * 
580 SI d. 17 
MACETAS CON PLANTAS D E SALO " se venden una* veinte, en Eoon'o* 
mía. 32. 3315 15 f 
SE VENDEN RAILES DE VIA ESTRrI cha, de aegunda mano, en buen esta-
do. Tubos, fluses para calderas. Hierro 
corrugado "Gabriel." Eje» para carreta» 
de caña, listos, hechos a martinetes Di-
rigirse a Bernardo Lanzagorta y Ce Mon-
te, número 377. Habana. 
C 6̂ 2 30d-24 
C I N T A S 
Para toda cíate de máquina» de escribir y 
de todo» colore», de excelente calidad y 
la misma marca que vale un peso en cual-
quier punto, a 30 centavos una. 
1632 U t . 
F e b r e r o 1 4 d e 1 9 1 7 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
EN EL CONGRESO 
E L S E Ñ O R M A U R A I N T E N T O D E -
R R I B A R A L G O B I E R N O 
Madrid, 13. 
En la MSÍon de hoy tn el Congreso 
pronunció un discurso el señor Mau-
ra para combatir el proyecto autori-
zando al Gobierno a resoher los pro-
blemaA económicos que se presenten a 
causa de las circunstancias actuales. 
Añadió que al gobierno actual le 
falta el rigor, la sagacidad y la cohe-
sión necesarias para dirigir a España 
en las circunstancias extraordinarias 
porque atrayicsa. 
El orador dijo que las minorías que 
apoyen el proyecto deben aceptar las 
responsabilidades que del mismo se 
desprenden. 
"Creemos inoportuno—continuó di-
ciendo—tratar en las Cortes la cues-
tión internacional. Jamás España ha 
pasado por momentos más graves que 
los actuales." 
"Si las minorías—añadió—apoyan 
el proyecto solicitado por el Gobierno 
lo harán sin contar con la opinión 
pública." 
El Jefe del Gobierno, señor Conde 
de Romanónos, le contestó lo siguien-
te: 
"Las oposiciones deben tener con-
fianza en la actuación del Gobierno. 
Soy enemigo de las dictaduras y acep-
taré todos los sacrificios que se me 
impongan mientras cuente con la con-
fianza de la Corona y de la mayo-
ría." 
Declaró que el Gabinete estaba dis-
puesto a dimitir si sus censores creían 
que otro lo haría mejor. 
Don Antonio Maura dijo que el 
Rey don Alfonso no gozó de plena 
libertad de acción. 
El Conde de Romanones respondió 
que el Rey tuvo completa libertad de 
accfón y agregó que los ministros 
dimitirían si era conveniente. 
El proyecto quedó a continuación 
aprobado definitivamente. 
La intervención del señor Maura en 
el debate, en la forma en que lo hizo, 
es muy comentada. 
El ilustre político, según de públi-
co se dice, intentó derrbiar el Gabine-
te actual para constituir un gabiemo 
nacional. 
La mayoría aplaudió la habilidad 
demostrada en el debate por el Jefe 
del Gobierno. 
COMENTARIOS DE LA PRENSA 
Madrid, 13. 
Algunos periódicos, al comentar el 
discurso pronunciado por el señor 
Maura en la sesión del Congreso, afir-
man que un Gobierno nacional en las 
presentes circunstancias sería un ver-
dadero desastre. 
Y por último, hubo necesidad de 
cerrar las fábricas a consecuencia de 
la falta de carbón. 
DIFICIL SITUACION EN VIZCAYA 
Bilbao, 13. 
La situación en esta provincia se 
va haciendo muy difícil. 
A causa de las continuas lluvias 
han tenido que ser paralizados los tra-
bajos en los muelles. 
Además las exportaciones y las im-
portaciones están anuladas. 
A FAVOR DE LOS FRANCESES 
HUERFANOS DE LA GUERRA 
San Sebastián, 13. 
Comunican de Eibar que ha sido 
muy bien acogida en aquello locali-
dad la iniciativa del ilustre pintor Zu-
loaga de ceder a los franceses, huér-
fanos de la guerra, todos los sueldos 
e ingresos de cualquier clase que per-
ciban el próximo jueves los vecinos 
de dicha villa. 
BOLSA DE MADRID 
Madrid, 13. 
Se han cotizado las libras ester-
linas a 22'65. 
Los francos, aSl'DO. 
Dinero: lo facilito en p e q u e ñ a s 
y grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de arle , in-
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, s e g ú n cantidad. Con-
sulado. 9 4 y 96 . T e l é f o n o A - 4 7 7 5 . 
Los Tres Hermanos. 
L X ^ E n ¡ Í A T 0 C A 
CLARA WARD 
Si Balzac viviera titularía estas 
líneas: "Grandezas y Miserias de la» 
Cortesanas." Porque eso fué, en el 
alto mundo francés—es decir: eu-
ropeo, la brillante hija del "comodo-
ro" Ward, princesa de Chimay por su 
matrimonio con un viejo imbécil, "in-
térlope" "Tzigane" por su "liaison" 
con el famoso Higo y gran aventure-
ra como las inolvidables Paiva y Em-
ma Lyons la terrible "vampiro" de 
Nelson. 
Esta figura seductora como la Me-
lusine de que habla Henri Heine y 
que acaba de desaparecer con un re-
lativo silencio, a causa de la guerra, 
servirá de atractivo a los futuros 
cronistas a lo Lorrain que surgirán 
terminada la guerra Se hablará de 
su reinado efímero en París antes de 
las locuras de esta princesa del mon-
de y reina del demi-mondo que pare-
ce haber llegado algo retrasada al si-
glo X I X , pues por su conducta—o 
falta de conducta—más bien era la 
verdadera hija del siglo anterior, del 
siglo que hizo de la incredulidad un 
dogma, de la duda un apostolado, de 
la lucha un símbolo y de la irreli-
gión una fe. 
L a llave del corazón humano en el 
amoral y delicioso siglo X V I I I fué la 
vanidad. Y Clara Ward fué la vani-
dad encerrada en un ser. Por vani-
dad descendió todas las espirales del 
infierno de la vida creyendo encon-
trar en las etapas de sus tristes pa-
raísos artificiales una ventura tan 
difícil de adquirir como en las altas 
gradas de la virtud y del honor. 
Aún resuenan en el aire los escán-
dalos de Clara en todas las Cortes 
europeas. Su muerte ha despertado 
todos los ecos que han marcado su 
L a Convicción 
de los Médicos 
el 
— D é b i l S o l a m e n t e : 
O V O C A C A O 
es la recomendación que hacemos en todos los casos de debilidad, 
de agotamiento físico, de pobreza orgánica, en las convalecencias, 
porque O V O C A C A O nutre, fortifica, se asimila rápidamente ,es 
de sabor agradable y se prepara fácilmente. 
Niños, Ancianos, Enfermos y Convalecientes, 
a todos hace bien el O V O C A C A O . 
Lata de UNA LIBRA. $1-10. Lata de MEDIA LIBRA, $ 0 -60 cu. 
— = = = E N BOTICAS Y TIENDAS DE VIVERES = = = = - . 
ruido al través del ruido del estruen-
do mundial sostenido por la guerra. 
Muy bella, pero nada espiritual— 
a pesar de una linda frase suya so-
bre el "esprit" femenino. 
" E l primer rasgo de "esprit" de 
una mujer es su cara; el segundo, su 
corazón." El la tenía el primero; por-
que pocas veces belleza más esplén-
dida ha Iluminado el mundo. 
Pero el "esprit" del corazón . . . Ca-
recía totalmente de ello. 
Vivió como una loca: murió lo 
mismo. Su padre, el "comodoro", ha-
bía muerto loco también. 
Los "aparecidos" de Ibsen afir-
mando su derecho de ciudadanía fisio-
lógica. 
Conde KOSTIA. 
C á m a r a M u n i c i p a l 
LA SESION D E ANOCHE 
A las ocho y media de la noche di6 co-
mienzo la sesión etraordlnarla convotada 
pdr ol Presidente del Ayuntamiento, señor 
Alfredo Hornedo, para contiruar tratando 
de las incíusiones de créditos en el pre-
supuesto del próximo ejercicio. 
Concurrieron diez y siete señores conce-
jales. 
Por 11 votos contra 7 fué desechada una 
proposición del señor Lastra relativa a 
restituir en la plantilla de personal de la 
Presidencia del Ayuntamiento la plaza de 
Jefe de Departamento. 
Se acordó la restitución de las plazas 
siguientes: Jefe de la Secretaría, una de 
taquígrafo, Jefe de Negotlado de Actas, 
Jefe de Negociado de Personal y 4 de ofi-
ciales primeros. 
Propuso el señor Lastra y asi se oerdó, 
señalar una subvención de L800 pesos 
anuales a la Liga Bcncfactora de la Mujer. 
Se aprobaron las subvenciones siguien-
tes : $5.000 para la Asociación de Jóvenes 
Cristianos; $1.500 para la Institución Ma-
ceo-Gómez; ^600 a la señora Brígida Zal-
divar, viuda de Vicente García; $600 a la 
viuda del genaral Lacret; $10.000 para el 
Club Atlético de Cuba; $L200 a la Asocia-
ción de Emigrados Revolucionarlos; $1.200 
al Joven José Oliva Michelena, para estu-
diar pintura; $3.000 para contribuir a la 
ampliación del edificio del colegio "Jesús 
María" y $1.200 para cada una de las cua-
tro Creches particulares que existen en la 
Habana. 
Se acordaron las Inclusiones siguientes: 
$825 que se adeuda a la señora Amalia 
Zúñiga; $460 para abonar honorarios al 
doctor Manuel Cano; $5.73LS0 para pagar 
a VÍcente Santos lo qua se debe por sumi-* 
nlstro de chapas metálicas; $737 a Nicolás 
Quintana, por suministro de efectos a la 
Junta Municipal Electoral; $2.580 a la TTest 
India Gil Co.; $17.275.31 a Bafael Arazoza, 
por la casa que ocupa la Quinta Estación 
de Policía; $10.187 para llevar el agua al 
reparto Santo Antonio; $45.000 para cons-
truir una casa-escuela modelo; $20.000 pa-
ra arreglo y embellecimiento del paseo de 
Carlos I I I : $10.000 para un parque en el 
Vedado; $10.000 para el marque "Manuel 
de la Cruz"; $7.000 para un parque en el 
barrio Azul; $11.000 para asfaltar el par-
que de Trillo; $9.000 para llevar el agua 
al roparto Párraga y Santa Catalina; 
E L D I A 
V E N C E e l t r i m e s t r e , y s e r u e g a a l o s d e -
p o s i t a n t e s d e l a C A J A D E A H O R R O S , s e s i r -
v a n p a s a r p o r n u e s t r a s o f i c i n a s , p a r a a b o n a r 
e n s u s l i b r e t a s l o s i n t e r e s e s d e d i c h o t r i m e s t r e 
J . A. Bances y Ca. fi» ,21 
$5.000 para embellecer el parque de Jesús 
María; $2.000 para el parque Santos Suá-
rez; $39.800 para prolongación de la Ave-
nida L a Libertad, desde la Calzada a José 
A. Saco; $40.000 para prolongar la talle 
de Santa Catalina; $3.000 para ana plaza 
de Inspector General del Servicio de Sani-
dad; $L400 papra una plaza de Inspector 
de Farmacia; $1.200 para otra plaza de 
Dentista; $L20O para otra de Oculista. 
Se acordó aumentar a 150 pesos mensua-
les el haber de los médicos de visita do-
miciliaria; equiparar el haber de los Sena-
dores del Matadero al de los oficiales se-
gundos; aumentar a $166 el sueldo de los 
Arquitectos; crear las plazas de Jefe del 
Departamento de la PresHencla y de mé-
dico partero y elevar a 600 pesos el haber 
de los peones y auxlUares de chauffeurs 
y a 133 el de los delineantes y a $1.200 el 
dt- los agentes le apremios. 
Se acordó la reorganización de la Banda 
Municipal de Música. 
También se acordó crear la plasa de Se-
cretario particular del Alcalde, con el ha-
ber anual de $3.600 y «antener el cargo 
de médico encargado del gabinete de Ba-
yos X. 
Después se leyeron los informes que ios 
Jefes de Departamentos dirigieron al Al-
calde, recomendando reformas para el me-
jor serrlcio. Las plántulas de personal 
que se acompañan fueron Aprobadas ton li-
geras modificaciones. 
Se consignan $3.000 para adquirir caba-
llos con destino al carruaje de la Presi-
dencia y $5.000 para Indemnizaciones por 
expropipación de terrenos. 
Y se procedió a discutir las tarifas de u-
bre regulación. 
Se hicieron las modificaciones slgulen-
Bebajar a 125 pesos la paptente de al-
bohol a los cafés confiterías; a 100 pesos 
a los cafés cantinas. 
Elevar a $L200 la contribución a las dro-
guerías, a los hoteles a 250 y a las casas 
de huéspedes a 175 pesos. 
A la hora de cerrar esta edición conti-
núa el Ayuntamiento discutiendo las ta-
rifas. 
Y todo cuanto sea contribuir a la di 
fusión de la isatructlón merece todo gé-
nero de alabanzas. 
Eeciban los señores concejales, con 
nuestro elogio, nuestra calurosa felicita-
ción por el acuerdo tomado. 
PLAUSIBLE ACUERDO 
L a Cámara Municipal acordó anoche, 
por unanimidad, a propuesta del conce-
jal señor Lastra, consignar en presupues-
to la cantidad de cinco mil pesos para 
contribuir a la tonstmeción del edificio 
social de la Asociación de Bepórters de 
la Habana. 
Merece aplausos y nosotros somos los 
primeros en otorgárselos, la Corporación 
Municipal que ha demostrado con el 
ncueido que precede, su propósito de apo-
yar la hermosa obra que persiguen los re-
pórters. 
E l edificio será, seguramente, un nue-
ve etntro InstructlTO. 
Arrollado p o n o automóvl 
En la esquina de Monte y SuSrez fué 
arrollado anoche por el automóvil 3531, el 
ciudadano José González Bivas, vedno de 
Zulueta 73. 
Luis Sánchez, que Iba como pasajero 
del auto, recogió al lesionado y lo condu-
jo al Hospital de Bmerganclas, donde el 
médico de guardia, doctor Polanco, asis-
tido del practicante Bolado, lo curó de 
primera Intención tertificando que pre-
sentaba la fractura de los huescos de la 
pierna izquierda. 
E l chauffeur se dió a ¡a fuga, sin que 
pudiera ser detenido. 
Del caso se dió cuenta al señor Jueí de 
guardia. 
P o r l o s J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
LESIONADO GBAVH 
E l doctor Scull, médico de guardia en 
el Centro de Socorros del Primer Distri-
to asistió ayer al menor Andrés Hernán-
dez Alvarez, de 14 años de edad y vecino 
de Peftalver número 1, por presentar la 
fractura del brazo derecho, lesión grave 
qne se produjo al taerse en Monte y San 
Nicolás. 
UNA DENUNCIA 
Salvador Díaz López, vecino de Belas-
coaln número 639( acusó ayer a Cándido 
Salas, vecino de Industria y Bemal, de 
haber dispuesto de cinco cajas de serpen-
tines, que aprecia en 200 pesos. 
OTBO LESIONADO 
Luis Pando, de 14 años de edad y veci-
no de Aguila 29, fué arrollado por el 
tranvía 319, en Luz, esquina a Habana, 
sufriendo con tal motilo diversas lésio-
nob graves de Iss que fué asistido en el 
Primer Centro de 'Socorros. 
F R A C T U R A 
, Julieta Rodríguez Pichó, vecina de In-
quisidor 37, se fracturó el brazo derecho 
al caerse en la cocina de su domicilio, 
BOBO 
Andrés Achan, asiático y dueño del 
puesto de frutas establecido en Arambnro 
número 1, participó a la Policía que de 
su casa le robaron el cajón de la venta 
con 17 pesos. • 
UN DISPARO 
E l carrero del taller de maderas de los 
señores Buergo y Alonso, Salvador Ro-
etes, vecino de Infanta 47, lo hizo un dls-
Para extirpar las Cucara-
chas y Hormigas 
No hay remedio tan eficaz como la 
S0DALIN1 .Este se riega por los In-
fraros que habitan las cucarachas y 
• stas al pasar por encima del polvo 
lo respiran y mneren a los pocos día». 
Este producto se pnede comprar en 
las Boticas, Bodegas y Ferreterías o 
se enviará por correo al recibir su 
importe. Dos onzas, diez centaros; 
cuatro onzas, veinte contaros. 
Preparado por 
ARTURO W. CONRADSOIÍ, 
Unlrersidad número 85. 
HABANA. CUBA. 
C625 a l t 15d.-23 
J. A. Bances y Ge. 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o , 21 - T e L A . I 7 4 0 
C A J A 
D E A H O R R O S 
Admhfmo» depósitos desde 
u pese, ptgando el tres per 
ciento de interés al «fio. 
Abosamos los intereses cada 
tres meses, pndiendo el deposi-
taate extraer todo o parte de 
sa deposite cuando lo tenga % 
bien. 
J. A. Bances y Ca, 
C o r r e s p o n s a l e s 
d e l B a n c o d e C s p a S a . 
•"nintrniiitimntMnii.,,, 
« 6 
L U Y A N O 
Para use ON BOADA 
paro, sin consecuencias, a Jjmnpu * 
López, con quien turo un j,?.. 
motivo de riTalidades en la hup/S. ? ^ 
rretoneros. **ls* u. 
Nf 29 
L e A b r u m a a 
U d . e l Dolor? 
Use Wintógeoo 
L a CREMA D E HUXLEY 
geno) no produce irritación 
lias en la piel al darse í ^ f r f c f i 
y suBtituye todas las cata^aamaT? 
mostaza y sinapismos, siendo su ¡ J 
caclón mucho más rápida y eücai 
Recomendamos mucho que al «&. 
plear la CREMA D E HUXLEY (wí 
tógeno) se lea bien la circular a Z 
do aplicarla según las instrucclonee 
que lleva cada tubito, surtiendo m 
el efecto deseado. Mandaremos or 
correo una muestra gratis a cu], 
quier persona que la solicite, siempn 
que nos diga en qué farmacia no lu 
pedido conseguirla de venta. 
L a Crema de Huxley (Wlntógwjol 
la suministramos en tubitos 
zos de tamaño grande y pequeña 
No debe faltar en ninguna casa di 
familia. Nadie sabe cuando pueí» 
atacarle un dolor neurálgico, de ca-
beza a deumático y es bueno pre» 
ver tal ocurrencia. 
Compre inmediatamente un 
pruébela. 
poco y 
DE SUMO mm 
C E R T I F I C O : 
Que he tenido oportunidad de asir 
en varias ocasiones del Grlppol pi-
ra combatir ciertos estados grippalw, 
obteniendo con su empleo un búa 
resultado. 
Habana, 1 de septiembre de 1911 
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¿Tiene Y. mal de M 
Probablemente sí y lo descoww 
porque el mal de Beard lo sufre» 
muchas personas y es regnlarmentt 
de los más abandonados J eso ^ 
sus víctimas sufren horriblemente, w 
mal de Bf-ard, no es otro que la 
rastenla, que cada día es mas 
cuente y más peligrosa* 
Para combatir con verdadero e» 
to la neurastenia, hay que tomar w 
medicación de la caUdad snperw. 
que es el Tíenrógeno I>nl,?n,n'^ 
parado en los laboratorios del docw 
Benflt y Soler, de Reus, España, 
qne lleva en sí elementos îgom»» 
tes del sistema nerrioso, qne diui 
organismo todo lo que necesita 
su funcionamiento perfecto y 
Neurógeno Duhunn, se ^ende J 
das las boticas de Cuba. Su 
principal está en la farmacia 
tor Uriarte y CÍU, fonsulado, 
se remite franco de porte al 
de $1.50. Vigorizar los aerTlofJ P 
n r - l ' i C 
talecer el organismo, es 
neurastenia. Eso hace el J«eum 
Duhunn. 8d.n 
C1259 alt. 
R O N C U E R A 
Todas las clases sociales empleé 
para combatirla rápidamente el 
toral Virginia de Bonart, las ^ 
Has del Dr. Roux o el P e c t o ^ 
Larrazábal. en las distintas forro» 
que se presenta y con éxitos se» 
ros e infalibles. E n Drogueríaai. 
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